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Hora do
hambúrguer

O samba pede 
passagem

Conheça restaurantes 
que preparam 

versões artesanais 
do sanduíche. Tem 

para todos os gostos. 
Confira!

Dudu 7 Cordas é uma 
das atrações neste 
fim de semana na 

Ressaca do carnaval.

Desenrola 
faz acordo 
com Serasa 
para ajudar 
endividados 

Maduro expulsa 
funcionários da ONU

Marcado julgamento por 
suborno a atriz pornô 

PÁGINA 9

PÁGINA 9

Venezuela

Donald Trump “Falhamos” — Ao CB Saúde, o sanitarista Jonas Brant afirma que desde julho 
de 2023 havia sinais de incidência de dengue acima do normal. “Os planos de 
contingência não funcionaram”, diz. Ele prevê o pico da doença em abril. 

Mais de 66 mil casos registrados de 1º de janeiro a 14 de fevereiro. Vinte e três 
mortes confirmadas, outras 66 sob investigação. O Distrito Federal é, de longe, 
a unidade da Federação onde a dengue tem se mostrado mais grave. Apesar do 
hospital de campanha, das tendas de atendimento e da chegada das vacinas, 

ainda serão necessárias várias semanas até a doença recuar no DF. Como se não 
bastassem as ameaças do Aedes aegypgti, os brasilienses precisam prestar atenção 
a outra enfermidade perigosa: a covid-19. A Secretaria de Saúde confirmou ontem 

a primeira morte ocorrida este ano, em Santa Maria.      

A longa 
batalha 
contra a 
dengue

PÁGINAS 13 A 15

PÁGINA 16

PÁGINA 3

Duas mortes na UPA lotada de Vicente Pires 

Perícia não 
encontra pistas 

em faca

Falcon 9 segue 
rumo à Lua

Polícia aguarda o resultado de 
outros laudos para elucidar a 

morte de Lucas Resende Monte, 
já que não foram encontradas 
digitais numa faca que estava 

junto ao corpo do jovem. Ontem, 
família e amigos se despediram 
do estudante no velório (foto).

Foguete da Space X 
decolou com sucesso. Com 
alunissagem prevista para o 
dia 22, será a primeira nave 

norte-americana a pousar na 
Lua em 52 anos. PÁGINA 12

DF tem aumento de 1.300% de casos em 2024 

Dez carros de fumacê vão reforçar o combate 

Com uma demanda abaixo do esperado, o 
governo federal decidiu ampliar o acesso ao 

programa Desenrola. Ao entrar na plataforma 
Serasa Limpa Nome, o inadimplente 

terá a chance de analisar as propostas de 
renegociação de dívidas. Nos últimos dias, 

mais de 455 mil pessoas conheceram a 
integração dos sites. O Desenrola está previsto 

para se encerrar em 31 de março. PÁGINA 7

Ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski 
anunciou um pacote de medidas de segurança 
após dois presos escaparem de um presídio de 

segurança máxima, em Mossoró (RN). Entre 
elas está a construção de muralhas. 

“O combate ao crime organizado exige uma 
ação muito técnica”, disse. PÁGINA 2

Ações contra fuga 
em presídios  

Bolsonaro enviou 
R$ 800 mil aos EUA

Caia na Balada

Irlam Rocha Lima

O funk paulista agita a 
noite brasiliense.

Sandra Pêra relembra 
sucessos das Frenéticas.

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Gregg Newton/AFP

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Tom
 Costa/M

JSP
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Dudu 7 Cordas é uma 
das atrações neste 
fim de semana na 

Ressaca do carnaval.

Mais de 66 mil casos registrados de 1º de janeiro a 14 de fevereiro. Vinte e três 

dengue

Ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski 
anunciou um pacote de medidas de segurança 
após dois presos escaparem de um presídio de 

segurança máxima, em Mossoró (RN). Entre 
elas está a construção de muralhas. 

“O combate ao crime organizado exige uma 
ação muito técnica”, disse. 

Ações contra fuga 
em presídios  

Ações contra fuga 
em presídios  

Ações contra fuga 

Bolsonaro enviou 

Irlam Rocha Lima

O funk paulista agita a 

Sandra Pêra relembra 
sucessos das Frenéticas.

A longa 
batalha 
contra a 
dengue
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Sem banho 
de sol

O Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP) aumentou 
o nível de segurança das peniten-
ciárias federais ontem. A medida 
proíbe banhos de sol e visitas de 
familiares e advogados pelo me-
nos até esta sexta-feira. A altera-
ção ocorre após a fuga de dois cri-
minosos da Penitenciária Federal 
de Mossoró (RN).

Segundo a portaria do MJSP, 
também estão suspensas ativida-
des educacionais, religiosas e la-
borais. A única exceção é para os 
atendimentos emergenciais de 
saúde realizados nas unidades. A 
medida também determina limi-
tação de acesso a áreas comuns. 
A norma justifica que as medidas 
foram tomadas diante da neces-
sidade de esclarecer as circuns-
tâncias da fuga em Mossoró.

O episódio causou incômodo 
no governo, que recentemente 
trocou o comando do Ministério 
da Justiça. Após a saída do minis-
tro Flávio Dino para assumir uma 
cadeira no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), o ministro aposenta-
do do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Ricardo Lewandowski, as-
sumiu o comando da pasta. Ele 
fez trocas em alguns postos, in-
clusive na Secretaria Nacional de 
Políticas Penais, que passou a ser 
chefiada por André Garcia.

Ontem, Lewandowski disse 
que espera apoio do Congresso 
para tornar o sistema de segu-
rança pública “mais funcional”. 
Ele defendeu, ainda, a necessi-
dade de reforçar os laços entre 
União, estados e municípios. “Te-
mos cinco penitenciárias fede-
rais, mas todas as outras perten-
cem aos estados”, argumentou.

“À União compete a segu-
rança pública quando ela afeta 
o país como um todo. Todas as 
ações de segurança pública em 
um país como o nosso, em que 
há autonomia dos estados, pre-
cisam ser combinadas. Não te-
mos competência de estabele-
cer regras compulsórias para que 
estados e municípios observem 
ações e disciplinas”, afirmou.

O ministro da Justiça, Ricar-
do Lewandowski, afirmou que os 
dois fugitivos da Penitenciária Fe-
deral de Mossoró Rogério Men-
donça e Deibson Nascimento, en-
contraram facilidades que torna-
ram a escapada possível. “Uma 
série de coincidências negativas”, 
segundo ele. Parte das câmeras 
não estava funcionando adequa-
damente e algumas luzes estavam 
apagadas no momento da fuga.

Ainda conforme Lewandows-
ki, Mendonça e Nascimento es-
calaram a luminária, chegaram 
ao teto e acessaram o local onde 
é realizada uma obra. Lá, pega-
ram ferramentas. Como o local 
da reforma só estava protegido 
por um tapume de metal, os de-
tentos encontraram uma brecha, 
saíram e cortaram o alambrado 
de proteção com um alicate re-
colhido na obra.

“A fuga ocorreu em uma terça 
para Quarta-Feira de Cinzas, em 
que, eventualmente, as pessoas 

estavam mais relaxadas”, afir-
mou o ministro.

De acordo com ele, o presídio 
tinha diversas falhas na constru-
ção, o que também tornou a fuga 
mais fácil. “O presídio estava pas-
sando por reforma interna, havia 
operários dentro da unidade, fer-
ramentas que não estavam devi-
damente acondicionadas e tran-
cadas. Possivelmente, estavam es-
palhadas”, descreveu. “Houve uma 
fuga pela luminária da cela e, em 
vez de a luminária e o entorno es-
tarem protegidos por laje de con-
creto, estava protegida e fechada 
com um simples trabalho comum 
de alvenaria”, acrescentou.

Foi a primeira vez que presos 
conseguiram escapar de uma 
penitenciária federal, modelo 
criado em 2006.

Segundo apuração preliminar, 
os foragidos seriam ligados ao Co-
mando Vermelho. No mesmo pre-
sídio em Mossoró está preso o líder 
da facção criminosa, Fernandinho 

Beira-mar. A princípio, não há re-
lação de Beira-mar com a fuga.

Deibson Cabral Nascimento, 
um dos fugitivos, tem uma lon-
ga ficha criminal, que começou 
ainda na adolescência. Os re-
gistros incluem crimes que vão 
de tráfico de drogas a latrocínio, 

chegando a uma rebelião em 
uma cadeia do Acre. 

Em julho de 2004, quando ti-
nha 14 anos, teve o primeiro re-
gistro na Justiça, como adoles-
cente infrator em Rio Branco. O 
crime está relacionado ao por-
te de arma, segundo histórico 

criminal obtido pela reporta-
gem. No ano seguinte, Nasci-
mento foi apontado pela polícia 
como autor de um roubo.

Em 2008, ele completou 18 
anos e seguiu seu histórico crimi-
nal, agora como adulto. Em feve-
reiro de 2009, foi detido por por-
te ilegal de arma de fogo de uso 
permitido. Em julho do mesmo 
ano, foi preso na mesma cidade 
por latrocínio (roubo seguido de 
morte), crime pelo qual foi con-
denado em fevereiro de 2011 a 
28 anos e nove meses de prisão.

Em 2009, ainda teve pelo me-
nos mais três acusações da po-
lícia que chegaram à Justiça. Os 
anos seguintes, foi acusado de 
praticar lesão corporal, dano e 
resistência. Em março de 2012, 
foi novamente preso e processa-
do por roubo qualificado, sempre 
na capital acriana.

Na cidade de Brasileia, ele foi 
indiciado e processado por roubo, 
extorsão e homicídio qualificado.

Preso desde 2015, Nascimento 
foi acusado de praticar crime in-
clusive dentro da cadeia. Em 17 
de julho do ano passado, quan-
do ainda estava no presídio esta-
dual de segurança máxima Antô-
nio Amaro Alves, em Rio Branco, 
foi visto por dois policiais penais 
tentando recolher pela janela de 
sua cela um invólucro contendo 
30 tabletes de uma substância se-
melhante a maconha. Pela condu-
ta, foi acusado de tráfico de dro-
gas — em depoimento, ele negou.

Nove dias depois, em 26 de julho, 
houve uma rebelião na penitenciá-
ria. A revolta, iniciada por 26 presos, 
causou a morte de cinco pessoas, 
três delas decapitadas. Depois dis-
so, Nascimento foi transferido para 
uma penitenciária federal.

Rogério Mendonça, por sua 
vez, é citado em processo como 
“extremamente frio”. Em fotos dos 
registros policiais, é possível notar 
que ele exibe o símbolo nazista da 
suástica tatuado numa das mãos.

“Série de coincidências negativas” facilitou escapada

Deibson Nascimento tem folha 
corrida desde adolescente

 Reprodução

Rogério Mendonça é citado  
como “extremamente frio”  

 Reprodução

SEGURANÇA PÚBLICA

Pacote de medidas 
em resposta à crise

Entre as ações anunciadas pelo ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski, após a fuga de presos em Mossoró, está a construção 
de muralhas nas penitenciárias federais. O titular da pasta também determina um pente-fino em todas as unidades

A
nte a crise instalada na 
segurança pública — 
cujo estopim foi a fuga 
inédita de dois integran-

tes do Comando Vermelho da  
penitenciária federal de Mosso-
ró (RN) —, o ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski, anunciou, 
ontem, um pacote de medidas 
para tentar garantir a segurança 
do sistema. Ele também determi-
nou que seja feito um pente-fino 
em todas as unidades federais. 

As ações anunciadas envolvem 
a construção de muralhas nas cin-
co unidades federais; a moderni-
zação do sistema de videomonito-
ramento delas; o aperfeiçoamento 
do acesso a esses presídios, com o 
uso do mecanismo de reconheci-
mento facial; e a ampliação do sis-
tema de alarmes nas unidades de 
segurança máxima. Segundo o mi-
nistro, também será feita a nomea-
ção de 80 policiais penais federais 
já aprovados em concursos para o 
reforço da segurança desses locais.

Lewandowski negou que ha-
ja alguma relação da fuga dos de-
tentos com preferências políticas 
dentro das forças de segurança. 
“Nós descartamos completamen-
te essa hipótese. A política não 
ingressa nos presídios federais e 
também não ingressa no Ministé-
rio da Justiça e Segurança Públi-
ca, no que diz respeito às questões 
técnicas”, enfatizou.

De acordo com ele, “o comba-
te ao crime organizado exige uma 
ação muito técnica. E o crime or-
ganizado, hoje, vem crescendo, in-
felizmente, não só em nosso país. 
Deixou de estar restrito a um esta-
do determinado, se alastrou pelo 
país todo e tem uma dimensão in-
ternacional”, frisou. “Nós estamos 
trabalhando já com uma colabora-
ção — e não é de hoje — com ou-
tros países para combater esse ti-
po de criminalidade: altamente or-
ganizado, altamente estruturado e 
altamente capitalizado.”

Rogério da Silva Mendonça, de 
35 anos, e Deibson Cabral Nas-
cimento, 33, fugiram na madru-
gada de quarta-feira. O nome 
deles foi registrado no sistema 
de difusão vermelha da Inter-
pol a pedido de Lewandowski. 

 » ÂNDREA MALCHER
 » HENRIQUE FREGONASSE*

Lewandowski disse que a fuga dos dois presos “é grave” e “não pode ser minimizada”, mas ponderou que foi um episódio “localizado e fortuito”

Tom Costa/MJSP

Anteriormente, a dupla estava 
classificada na categoria laranja, 
pois ainda não havia uma ordem 
de prisão. A inclusão no sistema 
de proteção de fronteiras foi soli-
citada, ainda, “para que eles não 
pudessem, ou tivessem maior di-
ficuldade, de sair do país e que 
fossem procurados pela comuni-
dade policial internacional”.

“Temos um total de 300 agen-
tes mobilizados, além de termos 
determinado a difusão de aler-
ta vermelho na Interpol. Nós te-
mos no local três helicópteros 
atuando: um da Polícia Federal, 
um da Polícia Rodoviária Federal 
e um das autoridades locais, além 
de drones envolvidos na procura 
destes fugitivos, que estão, imagi-
namos nós, localizados num pe-
rímetro de 15 quilômetros de dis-
tância do presídio, até o centro da 
cidade. É um local de matas, uma 
zona rural”, acrescentou. 

O titular do ministério observou 
que nenhum veículo foi registra-
do nas proximidades da unidade 
prisional, tampouco foi notificado 
furto de carros na área. A hipótese 
é que os criminosos tenham fugido 
a pé. “Temos notícias que uma ca-
sa, rural, tenha sido invadida, onde 
houve furto de roupas e comidas. 
Certamente, isso pode estar rela-
cionado a esses dois fugitivos que 
estão tentando sobreviver nessa 
área que se encontram”, destacou.

Ele explicou que estão em cur-
so duas investigações: uma de ca-
ráter administrativo, “para apurar 
as responsabilidades disciplinares, 
uma sindicância que pode depois 
se transformar em um inquérito 
administrativo”; a outra linha é o 
inquérito policial aberto no âm-
bito da Polícia Federal, para apu-
rar as responsabilidades criminais 
daqueles que poderiam ter facili-
tado a fuga da dupla.

Lewandowski determinou o 
afastamento da direção do presí-
dio, e o policial penal e ex-diretor 
da penitenciária federal de Catan-
duvas (PR), Carlos Luís Vieira Pi-
res, foi nomeado como interven-
tor em Mossoró.

Mais cedo, o secretário nacional 
de Políticas Penais (Senappen), An-
dré Garcia, que foi deslocado ao Rio 
Grande do Norte ainda na quarta-
feira para acompanhar os desdo-
bramentos do caso, comentou so-
bre o pente-fino nas unidades.

“Estamos revisando todos os 
protocolos das unidades prisio-
nais, não há chance de algo des-
sa natureza acontecer quando os 
protocolos estão sendo seguidos”, 
afirmou. Ele não descartou a possi-
bilidade de a fuga ter contado com 
apoio de agentes da penitenciária. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Saiba mais

As medidas
Veja o que foi anunciado  

pelo ministro:

»  Construção de muralhas 
nas unidades federais

»  Modernização do sistema 
de videomonitoramento 
das unidades

»  Aperfeiçoamento do acesso 
a esses presídios, com 
o uso do mecanismo de 
reconhecimento facial

»  Ampliação do sistema de 
alarmes nas unidades de 
segurança máxima

»  Nomeação de 80 policiais 
penais federais já aprovados 
em concursos para o reforço 
da segurança desses locais
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Em um vídeo publicado nas 
redes sociais, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) confirmou que 
realmente transferiu dinheiro pa-
ra uma conta nos Estados Unidos, 
conforme aponta a investigação 
da Polícia Federal. A corporação 
apurou que ele fez uma operação 
de câmbio, em 27 de dezembro de 
2022, no valor de R$ 800 mil.

No vídeo, Bolsonaro, sorrindo, 
confirmou a transferência e, ironi-
zando as conclusões da PF, garan-
tiu que nenhum ditador ou golpis-
ta enviaria dinheiro para um país 
democrático que bloquearia o va-
lor. Disse que mandou o montan-
te por medo da política econômi-
ca do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, a quem chamou de 
“mandatário de esquerda”.

“A imprensa vem noticiando 

que, segundo a Polícia Federal, eu 
enviei, em dezembro de (20)22, 
para os Estados Unidos R$ 800 mil, 
na espera de um golpe. Primeiro, 
enviei, sim, da minha poupança 
do Banco do Brasil para o BB Amé-
rica. Ou seja, o dinheiro continuou 
em um banco brasileiro, o Banco 
do Brasil”, justificou o ex-presiden-
te. “Dizer a nossa querida Polícia 
Federal que o último país do mun-
do para onde um golpista e dita-
dor enviaria recurso seria para os 
Estados Unidos, porque é um país 
democrata e que respeita tratados 
e esses recursos seriam imediata-
mente bloqueados”, acrescentou.

O ex-governante fez questão 
de enfatizar que o procedimen-
to não é crime e que muitos bra-
sileiros seguiram o seu exemplo 
com medo de Lula.

“No mais, só em (20)23, brasi-
leiros enviaram para fora do país 

2 bilhões e 100 milhões de dóla-
res. Repito, isso não é crime. No 
mais, por que eles fizeram isso, 
assim como eu? Porque tínhamos 
dúvidas sobre a política e a eco-
nomia do atual mandatário de es-
querda”, frisou.

Segundo a PF, após a quebra 
do sigilo bancário de Bolsonaro, 
as investigações revelaram que, 
depois da transferência dos R$ 
800 mil para os EUA, o ex-pre-
sidente ficou com um saldo ne-
gativo na poupança no Brasil no 
valor de R$ 111 mil. O valor foi 
coberto depois com recursos de 
um fundo de investimentos que 
mantém na mesma instituição. 

A análise financeira da movi-
mentação de Bolsonaro levou a PF 
a concluir que o ex-presidente bus-
cava garantir a sua permanência no 
exterior até o desfecho de um pro-
cesso de golpe que estava em curso.

TRAMA GOLPISTA

R$ 800 mil enviados aos EUA
Segundo a Polícia Federal, o objetivo de Bolsonaro era ficar em território americano durante a tentativa de golpe de Estado

U
m documento da Polícia 
Federal reforça a sus-
peita de que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro ti-

nha plena consciência da trama 
golpista para tentar anular o re-
sultado das eleições e mantê-lo 
no cargo. A corporação apon-
ta que o ex-chefe do Executi-
vo fez uma transferência de R$ 
800 mil para um banco dos Es-
tados Unidos, onde, conforme 
a apuração, aguardaria os des-
dobramentos da tentativa an-
tidemocrática. 

O dinheiro teria sido trans-
ferido no fim de dezembro de 
2022, poucos dias antes de ele 
deixar o governo. A PF afirma 
que entre os recursos podem es-
tar valores que tiveram origem 
no desvio de bens públicos, co-
mo jóias recebidas pela presi-
dência durante a gestão Bolso-
naro, mas que faziam parte do 
patrimônio da União. 

“Evidencia-se que o então 
presidente Jair Bolsonaro, ao fi-
nal do mandato, transferiu para 
os Estados Unidos todos os seus 
bens e recursos financeiros, ilí-
citos e lícitos, com a finalida-
de de assegurar sua permanên-
cia do exterior, possivelmente, 
aguardando o desfecho da ten-
tativa de golpe de Estado que 
estava em andamento”, afirma 
a PF. A informação foi publica-
da pela jornalista Andréia Sadi, 
no portal G1. A reportagem do 
Correio confirmou com fontes 
na PF que o envio de dinheiro 
e a ida aos Estados Unidos es-
tão interligados com a tentati-
va antidemocrática. 

A corporação afirma que Bol-
sonaro e seu entorno “tinham a 
expectativa de que ainda havia 
possibilidade de consumação do 
golpe de Estado”. “Alguns investi-
gados se evadiram do país, reti-
rando praticamente todos os seus 
recursos aplicados em instituições 
financeiras nacionais, transferin-
do-os para os EUA, para se res-
guardarem de eventual persecu-
ção penal instaurada para apurar 
os ilícitos”, aponta a investigação, 
em documento enviado ao Su-
premo Tribunal Federal (STF), on-
de corre o inquérito sobre o caso.

Ainda de acordo com as 
apurações, em janeiro de 2023, 
quando o presidente Luiz 

Bolsonaro argumentou que nenhum ditador ou golpista enviaria dinheiro para um país democrático que bloquearia o valor

Zack Stencil/PL

 » RENATO SOUZA

A narrativa criada 
pelo próprio 
ministro deixa claro 
seu envolvimento 
na relação 
processual ao 
sentir que as ações 
supostamente 
perpetradas pelos 
investigados o 
tinham como alvo” 

Trecho do requerimento 
apresentado pela 
defesa de Bolsonaro

“Mandei dinheiro, sim. Isso não é crime”

A defesa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro pediu ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que o mi-
nistro Alexandre de Moraes seja 
afastado da relatoria da investi-
gação sobre a tentativa de golpe 
de Estado, da qual o ex-chefe do 
Executivo é alvo. Os advogados 
dele alegam parcialidade e, por 
meio de uma Arguição de Impe-
dimento, solicitaram anulação 
das decisões do magistrado re-
lacionadas ao caso. 

O documento, com 17 pági-
nas, foi protocolado na noite de 
quarta-feira. Na arguição, a defe-
sa argumenta que, devido à sus-
peição de parcialidade, a con-
fiabilidade do STF fica em jogo. 

Bolsonaro foi alvo, na sema-
na passada, da Operação Tem-
pus Veritatis, da Polícia Fede-
ral, que mirou envolvidos em 
uma tentativa de golpe após as 
eleições presidenciais de 2022. 
A ação, autorizada por Moraes, 
com aval da Procuradoria-Geral 
da República (PGR), cumpriu 33 
mandados de busca e apreen-
são, além de quatro mandados 
de prisão preventiva, todos re-
lacionados ao ex-presidente e 
pessoas próximas a ele. 

De acordo com a defesa de 
Bolsonaro, Moraes aparece no 
documento como “vítima cen-
tral das supostas ações que es-
tariam sendo objeto da inves-
tigação”. Por esse motivo, ale-
ga conflito de interesse e pede 
que o ministro seja afastado, e 
as decisões assinadas por ele, 
declaradas nulas. 

Bolsonaro pede a saída de Moraes do inquérito
 » ALINE BRITO 

 » HENRIQUE LESSA 

Para a defesa do ex-presidente, Moraes se colocou na posição tanto de vítima quanto de julgador

Antonio Augusto/SCO/STF

“Ao longo das 135 laudas da 
decisão, mais de 20 (vinte) men-
ções à pessoa do relator são fei-
tas, bem como são delineados 
episódios que expõem a vulne-
rabilidade do magistrado fren-
te ao suposto monitoramento e 
plano elaborado pelos investi-
gados, delineando um contexto 
que torna evidente, e fortemente 
questionada, a sua imparcialida-
de objetiva e subjetiva para deci-
dir nestes autos, dada sua posi-
ção de vítima”, diz o documento.

A arguição, endereçada ao 
presidente do STF, ministro Luís 
Roberto Barroso, ainda pede que 

o caso seja redistribuído “às au-
toridades competentes pelos cri-
térios de distribuição livre”. 

Contestação

Especialistas ouvidos pelo 
Correio discordam da argumen-
tação da defesa. O professor de 
direito constitucional da Facul-
dade de Direito da Universidade 
de Brasília (UnB) Mamede Said 
destacou que “o ministro não é 
vítima dos crimes que são obje-
tos de apuração”. “Basicamen-
te, há dois crimes: tentativa de 
golpe de Estado e tentativa de 

abolição do Estado Democráti-
co de Direito”, frisou.

Segundo Said, “se a gente acei-
tar que o Moraes seja impedido — 
coisa que não ocorre na fase do in-
quérito policial, somente quan-
do o processo estiver instaurado, 
na fase propriamente judicial —, 
tem de declarar impedida a maio-
ria dos ministros da Corte, por-
que Luís Roberto Barroso, Edson 
Fachin e Gilmar Mendes foram 
alvos de ataques tanto quanto o 
Moraes”. “Então, é totalmente des-
propositado falar que há conflito 
de interesses, até porque quem 
preside o inquérito é a autoridade 

policial, o juiz apenas exerce o pa-
pel de garantir os direitos funda-
mentais, para que o ordenamen-
to jurídico seja obedecido pelas 
autoridades policiais”, esclareceu. 

A jurista Evelyn Melo, inte-
grante da Academia Brasileira de 
Direito Eleitoral e Político (Abra-
dep), compartilha da mesma 
opinião. “Ocorre que, na repre-
sentação policial, também são 
citados os ministros Luís Rober-
to Barroso, Edson Fachin, Gilmar 
Mendes, e seguindo a linha argu-
mentativa da defesa de Bolsona-
ro, todos esses ministros igual-
mente seriam parciais”, disse. 

Passaporte

Na quinta-feira passada, 
a Operação Tempus 
Veritatis cumpriu mais de 
30 mandados de busca e 
apreensão, tendo como 
alvos aliados próximos 
de Bolsonaro. Já o 
ex-presidente teve que 
entregar seu passaporte 
às autoridades. A operação 
investiga tentativa de 
abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito e 
golpe de Estado. 

Inácio Lula da Silva tomou pos-
se, os investigados perceberam 
que o golpe não tinha sido con-
sumado. “O que se concluiu é 
que, diante da não consumação 
do golpe, diversos investigados 
passaram a sair do país sob as 
mais variadas justificativas (fé-
rias ou descanso), como no ca-
so do ex-presidente Bolsonaro 
e do ex-ministro da Justiça An-
derson Torres”, destaca outro 
trecho do documento.

Atualmente, o ex-presidente 
está impedido de deixar o país, 
após ter o passaporte apreen-
dido pela PF no âmbito da 
Operação Tempus Veritatis. 
Procurada pelo Correio, a de-
fesa do ex-presidente não se 
manifestou.

Cautelares

Outros investigados, como o ge-
neral Augusto Heleno, ex-ministro 
do Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI), estão impedidos de 
saírem do país e têm de cumprir 
mais medidas cautelares. Por deci-
são do ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF, eles não podem man-
ter conversas entre si, nem mesmo 
por meio de seus advogados.

As diligências estão em anda-
mento desde o ano passado. No 
entanto, somente após a delação 
do tenente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens de Bolso-
naro, a participação do ex-che-
fe do Executivo no esquema ga-
nhou forma e foi vinculada a pro-
vas colhidas no curso das apura-
ções. Cid deu informações sobre 
o papel dele próprio e de outros 
investigados na articulação que 
começou em julho de 2022 e se 
intensificou após as eleições. 

Caso de
Roma

A Polícia Federal (PF) encer-
rou o inquérito sobre as hosti-
lidades ao ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), no aeroporto 
de Roma, na Itália, em julho do 
ano passado, e concluiu que o 
empresário Roberto Mantovani 
Filho cometeu o crime de “injú-
ria real” por ter agredido o filho 
do magistrado.

O delegado Hiroshi de Araú-
jo Sakaki enviou, ontem, o re-
latório final da investigação ao 
STF. Ele concluiu que, a partir 
das imagens das câmeras de se-
gurança, que não têm som, não 
foi possível cravar se houve tro-
ca de ofensas.

Em contrapartida, afirmou que 
o tapa no rosto do filho de Moraes 
foi registrado com “clareza” e, por 
isso, o empresário poderia ser en-
quadrado criminalmente.

“Tal conduta se amolda ao tipo 
penal da injúria real, previsto no 
art. 140, §22, do Código Penal, que 
se caracteriza pelo emprego de 
violência ou vias de fato — sendo 
estas juridicamente compreen-
didas como atos agressivos que, 
no entanto, não provocam lesões 
corporais — para ofender a dig-
nidade ou o decoro de alguém”, 
diz um trecho da representação.

A PF, no entanto, não pediu o 
indiciamento, por ser um crime 
de menor potencial ofensivo e 
cometido fora do país.

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) indiciou 
Jair Renan Bolsonaro, 
filho do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), 
pelos crimes de falsidade 
ideológica, uso de 
documento falso e lavagem 
de dinheiro. Jair Renan teria 
falsificado as relações de 
faturamento da empresa 
RB Eventos e Mídia para 
angariar um empréstimo 
bancário. Além de o filho 04 
de Bolsonaro, a Polícia Civil 
indiciou o instrutor de tiros 
Maciel Alves de Carvalho. 
Caberá ao Ministério 
Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) a  
decisão de oferecer denúncia 
ou não à Justiça.

 » Filho 04 é indiciado
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A Associação e Sindicato dos 
Diplomatas Brasileiros (ADB/Sin-
dical) se posicionou sobre a reu-
nião golpista comandada por Jair 
Bolsonaro, em julho de 2022, a 
três meses das eleições. Sem citar 
os três diplomatas — dois embai-
xadores e um conselheiro — que 
estavam no encontro, no Palá-
cio do Planalto, a entidade afir-
ma “repudiar” movimentos que 
subvertam o Estado de Direito. A 
presença dos três representantes 
do Ministério das Relações Exte-
riores foi revelada na edição de 
ontem do Correio. Eles hoje ocu-
pam funções no governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

“A Associação e Sindicato dos 
Diplomatas Brasileiros vem a pú-
blico reafirmar seu repúdio a mo-
vimentos destinados a subverter a 
ordem democrática e os princípios 
do Estado de Direito”, diz nota.

A entidade informou, ainda, 
que acompanha a apuração, fei-
ta pela Polícia Federal e corrobo-
rada pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) e pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 

“A ADB/Sindical acompanha 
a investigação e a apuração de 
possível utilização de estrutu-
ras de Estado para o planeja-
mento de atos antidemocráticos, 

em cumprimento aos preceitos 
constitucionais e observado o 
devido processo legal”, ressalta. 

Na reunião de 5 de julho de 
2022, o embaixador Fernando 
Simas Magalhães, então secre-
tário-geral do Ministério das Re-
lações Exteriores, estava na me-
sa principal. Ele representava 
o chanceler Carlos França, que 
estava fora do país, e não usou 
a palavra. Simas foi designado 

embaixador do Brasil em Haia 
pelo atual governo.

Também acompanhou a reu-
nião o embaixador André Cher-
mont de Lima, que era o chefe do 
cerimonial da Presidência. No ví-
deo, ele aparece em pé num dos 
cantos da sala. Bolsonaro faz uma 
citação a seu nome ao anunciar 
que chamaria os embaixadores 
para um encontro e falaria sobre 
o sistema eleitoral do país — o 

que ocorreu 13  dias depois. “Já 
acertei com o Chermont para fa-
lar com o ( ministro) França. Na 
quinta-feira, vou reunir os em-
baixadores no Alvorada”, afirmou 
o então chefe do Executivo.

Esse evento com os embaixa-
dores foi a razão de o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) ter con-
denado Bolsonaro à inelegibili-
dade por oito anos — julgamen-
to que ocorreu em junho de 2023. 
No governo Lula, Chermont as-
sumiu o posto de cônsul-geral 
em Tóquio, no Japão. 

O terceiro nome do Itamaraty 
presente na reunião de julho de 
2022 é o conselheiro Comarci Nu-
nes. Estava sentado numa das la-
terais da sala. Na época, era o pri-
meiro-secretário do ministério e 
acompanhava Simas no encontro. 
O conselheiro está lotado hoje na 
área de imprensa da pasta.

O Correio questionou o 
Itamaraty se foi adotada al-
guma medida após a revela-
ção de que os três participa-
ram da reunião ou se buscou 
informações sobre as presen-
ça dos diplomatas naquele en-
contro, mas não obteve respos-
ta. Comarci Nunes informou 
que era o primeiro-secretário e 
que apenas acompanhou Simas 
porque era seu assessor. (EE) 

luizazedo.df@dabr.com.br

Preservar as  
Forças Armadas faz 
bem à democracia

Recebi uma ligação de meu amigo Tibério Canuto, também 
jornalista, preocupado com a conjuntura. “Azedo, você não vai 
escrever sobre essa questão dos militares? O radicalismo dos 
que querem punição para os generais que supostamente se 
omitiram é um grave equívoco.” Estava mesmo refletindo sob 
o tema, porque a famosa gravação da reunião de Bolsonaro 
com seus ministros, em julho de 2022, foi divulgada quando 
iniciava minha folga de carnaval e, na edição de ontem, resol-
vi tratar do enredo da Viradouro. Devia aos leitores do Correio 
Braziliense e do Estado de Minas uma coluna sobre aquela re-
união, que continua repercutindo. 

Ex-cabo conscrito do Exército, preso na década de 1970 
como dirigente da antiga Ação Popular Marxista-Leninista 
(APML), escaldado nos anos em que cumpriu pena como sub-
versivo na Ala F da Penitenciária Lemos de Brito, em Salvador, 
Tibério fez autocrítica do seu esquerdismo e se tornou um refor-
mista moderado, à la Partidão. Vou resumir suas ponderações: 

“É preciso valorizar a postura dos militares que não aderi-
ram ao golpe. Especialmente a resistência do então comandan-
te do Exército, general Gomes Freire, e o brigadeiro Batista Jr, 
comandante da Aeronáutica. O posicionamento do general Go-
mes Freire estava respaldado pela cadeia de comando. Mais im-
portante: quem tinha poder para pôr tropa na rua não aderiu.

Não há golpe possível sem o apoio do Exército. Sem sua ade-
são, qualquer tentativa golpista está fadada ao fracasso. Ou a 
ser abortada antes de sua execução. Esse foi um forte fator pa-
ra o fracasso do putsch bolsonarista do 8 de janeiro. Pouco im-
porta para uma justa apreciação dos militares que mantiveram 
uma postura legalista se foi ditada pela pressão dos Estados 
Unidos ou por convicção. O fato objetivo é que não aderiram.

Ora, se Braga Netto soltou seus cachorros para cima do ge-
neral Gomes Freire, acusando-o de ser o responsável pela não 
adesão das Forças Armadas ao golpe e de ser um “cagão”, é ób-
vio que o então comandante do Exército foi uma pedra no ca-
minho da intentona bolsonarista. O mesmo vale para a apre-
ciação do comandante da Aeronáutica, xingado de traidor pe-
lo principal braço executor da tentativa de golpe, Braga Neto.

A equação é simples. Se os golpistas xingam os generais le-
galistas de “melancia” — verde por fora e vermelho por den-
tro —, compete aos democratas defender a postura dos mili-
tares com postos de comando que se mantiveram nos marcos 
da legalidade. E, sobretudo, preservar as Forças Armadas, co-
mo instituição.

Erradicar o golpismo

Tibério lembra que, no excelente documentário A demo-

cracia resiste, de Júlia Dualib, disponível no Globo Play, o en-
tão ministro da Justiça, Flávio Dino, e seu secretário executi-
vo e interventor do governo Lula nas Forças de Segurança de 
Brasília, Ricardo Cappelli, foram taxativos: “O golpe fracas-
sou porque o Alto Comando das Forças Armadas foi legalista”. 

Concordo em gênero, número e grau com Tibério. Há inves-
tigações da Polícia Federal em curso, o inquérito corre no âm-
bito da Justiça civil, o que é uma inédita mudança de paradig-
ma, se considerarmos que os investigados são oficiais de alta 
patente, alguns na ativa ainda. No período em que governou 
o país, Jair Bolsonaro aproveitou-se da condição de “coman-
dante Supremo” para dividir as Forças Armadas e seduzir seu 
alto comando, principalmente o do Exército. Prevaleceram os 
militares que não querem ver a instituição transformada em 
maiúsculo uma milícia.

Se tem uma coisa que sempre perturbou a vida democráti-
ca do país é a anarquia nas Forças Armadas, com recorrentes 
indisciplina e quebra de hierarquia nas crises políticas. O pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva será sábio ao não se pronun-
ciar sobre o que acontece no âmbito da caserna. Devem pre-
valecer o devido processo legal e o princípio da presunção da 
inocência, mesmo para o ex-presidente Jair Bolsonaro, cujas 
intenções golpistas foram escancaradas na reunião ministerial. 
Para preservar a hierarquia e o respeito à Constituição, há o re-
gimento disciplinar e o “almanaque” de promoções por anti-
guidade e merecimento.

Uma das causas do golpe militar de 1964 foi a quebra de hie-
rarquia nas Forças Armadas, com a tentativa de articulação de 
um “dispositivo militar” que perpassava a cadeia de coman-
do. Deu errado para o presidente João Goulart, Leonel Brizo-
la, trabalhista, e Luís Carlos Prestes. Mas também deu errado 
para Juscelino Kubitscheck (PSD) e Carlos Lacerda (UDN), en-
tre outros políticos, que apoiaram o golpe, apostar na destitui-
ção do presidente da República. Como disse o senador Ernâni 
do Amaral Peixoto, que era almirante, na sua autobiografia, o 
golpe de 1964 foi “a morte da política”.

Esquerda e direita no Brasil precisam fazer uma auto-
crítica definitiva em relação ao golpismo. É um tremendo 
equívoco defender um ajuste de contas com os militares 
que supostamente se omitiram, o silêncio deles valeu mui-
to mais do que os palavrões de Bolsonaro e os comentários 
de Braga Netto, que fugiram aos padrões de camaradagem 
e lealdade que devem prevalecer nas casernas. O golpismo 
no Brasil, historicamente, não é monopólio de ninguém. É 
uma praga que precisa ser erradicada da política. O meio 
de fazê-lo é fortalecer as instituições do Estado Democráti-
co brasileiro e apartar as Forças Armadas das disputas pelo 
poder político. Quem quiser fazer política, que deixe o ser-
viço ativo, definitivamente. Isso deveria valer também para 
policiais militares e civis. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Evandro Éboli/CB/DAPress

É esdrúxula essa discussão de que, se o golpe não se consumou, não 
é crime. (...) Por essa lógica, o atentado do Riocentro não teria sido 
crime, já que o objetivo dos agentes do Doi-Codi não se consumou”

O vídeo da reunião de 5 de julho de 2022 integra a investigação da PF

Reprodução/Video

TRAMA GOLPISTA

“Oficiais estão presos, 
isso é, de fato, inédito”
Nilmário Miranda, assessor da Defesa da Democracia do MDHC, destaca fase ímpar que o 
país vive, com militares de alta patente sendo alvo de busca e apreensão, e alguns, detidos

P
reso durante três anos pe-
la ditadura militar, tortu-
rado e perseguido pelo re-
gime de 1964, o ex-minis-

tro dos Direitos Humanos Nilmá-
rio Miranda classifica como “es-
drúxula” a discussão se o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e seu gru-
po de auxiliares civis e fardados 
podem ser ou não ser julgados 
como protagonistas da tentati-
va de um novo golpe de Estado. 

Para Nilmário, atual assessor 
especial da Defesa da Democra-
cia, Memória e Verdade, vinculado 
ao Ministério dos Direitos Huma-
nos e Cidadania, esse debate não é 
novo e remete a episódios recentes 
da história, como o caso da explo-
são da bomba no estacionamento 
do Riocentro, no Rio de Janeiro, na 
noite de 30 de abril de 1981. 

Naquele dia, ocorria um show 
em celebração ao 1º de Maio, Dia 
do Trabalhador, quando dois agen-
tes do Doi-Codi, órgão criado para 
combater opositores da esquerda, 
planejavam explodir um artefato 
no local, onde artistas renomados 
se apresentavam. A bomba, po-
rém, explodiu no interior do carro 
em que estavam os dois militares, 
um modelo Puma. Matou o sar-
gento Guilherme do Rosário e feriu 
o capitão Wilson Machado, ambos 
do Exército. Machado, anos mais 
tarde, foi promovido a coronel. 

A Justiça Federal no Rio acei-
tou a denúncia contra os seis acu-
sados pelo Ministério Público Fe-
deral. Já o Superior Tribunal Mi-
litar (STM) entendeu que o caso 
estava coberto pela Lei da Anistia. 

Outro episódio que o assessor 
especial da Defesa da Democra-
cia associa a essa discussão de 
hoje também vem daquele pe-
ríodo ditatorial. Foi quando um 
grupo de oficiais da Aeronáutica 
traçou um plano para assassinar 
líderes da oposição e explodir 
bombas em diversos locais, entre 
os quais, no Gasômetro, no Rio. 

Um brigadeiro, João Paulo 
Burnier, estaria à frente dessa 
ação, que só não se concreti-
zou porque um grupo de capi-
tães se mobilizou contra. Des-
taque nessa resistência ao ca-
pitão Sérgio Miranda de Carva-
lho, conhecido por Sérgio Ma-
caco, que denunciou a ação ter-
rorista dos militares. O capitão, 
depois cassado pelo AI-5, é en-
tendido por alguns historiado-
res como um herói.   

 » EVANDRo ÉBoli

NilmáRiO miRaNDa, 
assEssOR Da DEFEsa Da 
DEmOCRaCia DO mDHC

Como avalia essa discussão 
sobre se cabe punição ou não à 
mobilização de Jair Bolsonaro 
com seu grupo, apontado como 
ação que visava um golpe?
É esdrúxula essa discussão de 
que, se o golpe não se consumou, 
não é crime. o caso do Burnier 
(brigadeiro João Paulo Burnier, 
que idealizou um plano de 
eliminar esquerdistas e explodir 
o Gasômetro, no Rio): não fosse 
Sérgio Macaco (capitão Sergio 
Carvalho, que denunciou a ação 
terrorista de direita de Burnier), 
o Gasômetro teria explodido. E, 
ainda assim, foi prejudicado. Era 
um herói. ou seja, essa discussão, 
de punição ou não para tentativas 
de golpe, vem de antes. É 
histórica. 

O senhor citou que, por esse 
mesmo raciocínio, a bomba no 
Riocentro não seria crime, já 
que não atingiu seu objetivo.
Sim. Por essa lógica, o atentado 
do Riocentro não teria sido crime, 
já que o objetivo dos agentes do 
Doi-Codi não se consumou. o 
sobrevivente da bomba chegou 
a ser promovido depois. É um 
precedente antigo no Brasil. 
Esse vínculo existe. o carrasco 
vira vítima. São de episódios 
assim que vem essa tradição de 
impunidade. 

Como transportar para o dia 
de hoje o que o país passou em 
2022?
Vivemos um momento inédito 
agora. Temos 16 oficiais da 
ativa acusados numa tentativa 
de um golpe de Estado, como 
apontou a investigação da 
Polícia Federal. É inédito, 

repito. Posso estar enganado, 
mas os militares vão, de novo, 
reivindicar que, para pacificar 
o país, melhor que os generais 
e os outros oficiais não sejam 
punidos. Não existe isso na 
Constituição, de não serem 
punidos diante de tudo que 
fizeram. Eles se acham acima 
da lei e da ordem. Têm justiça 
própria. E quem testemunhou e 
não tomou atitude também tem 
responsabilidade.

Como comparar 1964 e agora?
Tivemos quase a volta da 
ditadura. Estamos revivendo 
a História. o filme todo volta. 
Com tudo o que ocorreu a partir 
de 1964, não tivemos oficiais 
punidos. olha o que já aconteceu 
agora. Esses oficiais, vários 
generais, sendo alvo de busca e 
apreensão, outros estão presos. É, 
de fato, inédito.

Quatro perguntas para

Entidade de diplomatas repudia reunião
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Tem fila

Antes de partir para a prisão do ex-presidente Jair Bolsonaro, a investigação 
sobre a tentativa de golpe terá outros alvos. Como o leitor assíduo da coluna já 
sabe, o braço financiador de atos, os acampamentos e os movimentos em prol 

da ruptura institucional ainda não foram totalmente detalhados. A tendência da 
Policia Federal, agora, é tentar comprovar se há veracidade nas citações de áudio 

encontrado no celular de Mauro Cid, em que há reverências, por exemplo, ao 
empresário Luciano Hang, da Havan. 

»    »   »    

    Enquanto os investigadores fazem seu trabalho, a defesa de Bolsonaro pode se 
preparar para perder alguns de seus pedidos. Os ventos do Supremo Tribunal Federal 

não se inclinam no sentido de atender aos pedidos da defesa do ex-presidente 
nem no quesito devolução do passaporte, muito menos na ideia de tirar o ministro 

Alexandre de Moraes do caso.

CURTIDAS

“Esse ato na Paulista não será, 
certamente, para que Bolsonaro se 
defenda dos crimes que praticou 
nem pode ser visto como liberdade de 
expressão. É mais uma tentativa 
de se contrapor ao devido processo 
legal, já que as provas contra ele e 
sua turma não param de aparecer. 
Será para seguir ameaçando as 
instituições e os adversários, que 
ele trata de inimigos. Será para 
mentir ainda mais sobre suas 
próprias mentiras”

Gleisi Hoffmann, presidente do PT

Grandes diferenças/ Diplomatas descontentes 
com o governo Lula comentavam à boca pequena: 
O presidente da Turquia, Recep Tayyip Erdogan, 
foi recebido no aeroporto pelo presidente do Egito, 
Abdul Fatah Khalil Al-Sisi. O presidente Lula foi 
recebido pelo ministro do Turismo, Ahmed Issa.

Grandes diferenças II/ Os aliados de Lula, 
porém, lembram que Turquia e Egito estão no 
processo de reatar laços, e a ida de Al-Sisi ao 
aeroporto foi justamente para mostrar que os dois 
países estão em nova lua de mel.

C
ondenações a Israel e pe-
didos por um cessar-fogo 
imediato na faixa de Ga-
za marcaram a agenda do 

presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, ontem, no Egito. Ele fez dois 
discursos, um à imprensa após 
reunião com o chefe de Estado 
egípcio, Abdel Fattah Al-Sisi, em 
que assinou uma série de acordos 
de cooperação bilateral, e outro, 
em encontro da Liga Árabe, no 
qual participou como convidado.

No Cairo, capital do Egito, o 
presidente brasileiro declarou 
que não há explicação para Is-
rael “estar matando mulheres e 
crianças” e alertou que a conti-
nuidade do conflito pode gerar 
consequências “imprevisíveis” 
em todo mundo, não somente 
no Oriente Médio. Frisou, porém, 
que o Brasil condena os ataques 
terroristas do Hamas a Israel em 7 
de outubro. Nesse contexto, criti-
cou o boicote de potências como 
os Estados Unidos e a União Eu-
ropeia à agência da Organização 
das Nações Unidas (ONU) que 
presta ajuda humanitária à Faixa 
de Gaza e anunciou que o Brasil 
fará uma nova doação ao órgão.

Lula foi recebido com honras 
no Palácio Presidencial de Helió-
polis, na capital egípcia, pela ma-
nhã. Em seguida, fez uma reunião 
a portas fechadas com Sisi, que 
durou cerca de meia hora. Depois, 
os presidentes e ministros dos dois 
países assinaram atos de coopera-
ção (leia mais na página 8). 

“O Brasil foi um país que con-
denou de forma veemente a po-
sição do Hamas no ataque a Is-
rael e no sequestro de centenas 
de pessoas. Nós condenamos e 
chamamos o ato de terrorista. 
Mas não tem nenhuma explica-
ção o comportamento de Israel, a 
pretexto de derrotar o Hamas, es-
tar matando mulheres e crianças. 

Coisa jamais vista em qualquer 
guerra que eu tenha conheci-
mento”, disse Lula.

O conflito na Faixa de Gaza 
já matou mais de 28 mil pales-
tinos e cerca de 1,5 mil israelen-
ses — 1,2 mil foram mortos no 
ataque do Hamas a vilas próxi-
mas da fronteira com Gaza. A vi-
sita de Lula ao Cairo ocorre em 
um momento oportuno: a cida-
de recebe representantes de Is-
rael, do Hamas, do Catar e dos 
Estados Unidos para negociar 
um cessar-fogo. Paralelamente, 
as forças israelenses preparam 
um ataque terrestre em Rafah, ci-
dade na fronteira de Gaza com o 
Egito que serve como um último 
refúgio para os civis palestinos.

Lula também criticou a atua-
ção da ONU ao defender a refor-
ma da governança internacional, 
especialmente do Conselho de 
Segurança. Segundo ele, as Na-
ções Unidas não tiveram força 
suficiente para barrar a invasão 
da Ucrânia pela Rússia, a invasão 

do Iraque pelos Estados Unidos, 
e da Líbia por forças da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Nor-
te (Otan). O presidente brasileiro 
pediu o fim do direito a veto dos 
cinco países com assento perma-
nente no colegiado. 

“O Conselho de Segurança 
não pode fazer nada na guer-
ra entre Israel e a Faixa de Gaza. 
A única coisa que se pode fazer 
é pedir paz pela imprensa, mas 
me parece que Israel tem a pri-
mazia de não cumprir nenhuma 
decisão emanada da direção das 
Nações Unidas”, enfatizou Lula.

Sem mencionar as ações re-
centes de Israel, o presidente bra-
sileiro esclareceu que “o Brasil é 
terminantemente contrário a ten-
tativas de deslocamento forçado 
do povo palestino”. Ao anunciar 
o ataque em Rafah, Israel orde-
nou a retirada dos civis da cida-
de. Durante todo o conflito, cerca 
de 85% da população de Gaza teve 
que se deslocar dentro do enclave 
palestino. O presidente também 

agradeceu publicamente Sisi pe-
la ajuda na repatriação de brasi-
leiros que estavam na Faixa de Ga-
za, e citou o Egito como exemplo 
de moderador no Oriente Médio.

O presidente egípcio, por sua 
vez, sinalizou que concorda com 
o Brasil sobre o cessar-fogo e a 
libertação dos reféns israelen-
ses. Sisi também defendeu o es-
tabelecimento de um Estado pa-
lestino independente, com capi-
tal em Jerusalem Oriental, como 
definido no acordo de 1967. Lula 
concorda com a solução de dois 
Estados, Isreael e Palestina.

Liga Árabe

Após o encontro bilateral, o 
presidente brasileiro reuniu-se a 
portas fechadas com o secretário-
geral da Liga dos Estados Árabes, 
Ahmed Aboul Gheit, antes de dis-
cursar no conselho de represen-
tantes do órgão (foto). A Liga reú-
ne os 22 países árabes do norte da 
África e do Oriente Médio.

O discurso de Lula repetiu as 
mesmas condenações e pedidos 
por um cessar-fogo. O presidente, 
porém, anunciou que o Brasil fará 
uma doação à Agência das Nações 
Unidas de Assistência aos Refugia-
dos da Palestina (UNRWA), órgão 
em crise após denúncia de que al-
guns dos seus funcionários esta-
riam envolvidos nos ataques do 
Hamas em 7 de outubro.

“No momento em que o povo 
palestino mais precisa de apoio, 
os países ricos decidem cortar a 
ajuda humanitária à agência da 
ONU para os refugiados da Pales-
tina. As recentes denúncias con-
tra funcionários da agência pre-
cisam ser devidamente investiga-
das, mas não podem paralisá-la. 
Refugiados palestinos na Jordâ-
nia, na Síria e no Líbano também 
ficarão desamparados”, criticou 
o presidente brasileiro.

No fim de janeiro, o gover-
no de Israel apresentou de-
núncia contra 12 funcionários 
da agência à ONU. Nove foram 

rapidamente demitidos, e a UN-
RWA iniciou um processo de in-
vestigação que deve estar con-
cluída em março. Mesmo assim, 
15 países, incluindo Estados Uni-
dos e o bloco da União Europeia, 
decidiram suspender ou revisar 
suas doações. A UNRWA atende 
cerca de 5,9 milhões de palesti-
nos e depende dos recursos doa-
dos para funcionar.

“É preciso pôr fim a essa de-
sumanidade e covardia. Basta de 
punição coletiva. Meu governo 
fará um novo aporte de recursos 
para a UNRWA. Exortamos to-
dos os países a manter e reforçar 
suas contribuições”, acrescentou 
ainda Lula. Ele não detalhou, po-
rém, o valor que será repassado.

No fim do dia, Lula deixou o 
Cairo rumo à capital da Etiópia, 
Adis Abeba, onde fica até domin-
go. Ele participa, como convida-
do, da Conferência de Chefes de 
Estado e de Governo da União 
Africana, grupo que reúne os 55 
países do continente.

Lula faz crítica dura a Israel

Na visita ao Egito, o presidente brasileiro alertou para as consequências “imprevisíveis” 
da retaliação israelense ao ataque terrorista do Hamas. A próxima escala da viagem é Adis Abeba, na Etiópia

 » VICTOR CORREIA
 Ricardo Stuckert/PR

VIAGEM À ÁFRICA /

Não tem nenhuma 
explicação o 
comportamento de 
Israel, a pretexto de 
derrotar o Hamas, 
estar matando 
mulheres e crianças. 
Coisa jamais vista em 
qualquer guerra que eu 
tenha conhecimento”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

Expectativa...
O governo espera que, 

depois da liberação de 
emendas da semana  
pré-carnaval, os deputados 
voltem mais tranquilos desse 
longo recesso que já dura, 
praticamente, dois meses.

...realidade
A turma, porém, quer mais. 

Até aqui, as emendas deste ano 
não saíram do papel. O governo 
só liberou as pendências do ano 
passado. No Poder Executivo, 
a avaliação é que a liberação 
deste ano será a conta-gotas.

Os desunidos
União Brasil e PSDB 

enxergam o seguinte cenário 
atrapalhando a construção 
de uma alternativa ao 
bolsonarismo e ao petismo: 
uma parte do centro da política 
está próxima de Lula, e o 
outro pedaço, afeito à direita 
bolsonarista. Nesse ritmo, não 
sairá nada com força eleitoral 
para vencer os extremos.

O construtor
O presidente em 

exercício, Geraldo Alckmin, 
aproveita esse feriadão no 
Parlamento para buscar 
uma reaproximação com os 
tucanos da velha guarda. 
Recebeu, por exemplo, 
o ex-deputado Nárcio 
Rodrigues. No PT, ninguém 
tem dúvidas de que Geraldo 
Alckmin é quem mais pode 
ajudar nessa tentativa de 
levar o PSDB para as reuniões 
governamentais.
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 Fenômeno meteorológico começou a se formar ontem, na costa fluminense, e deve alimentar a formação de 
tempestades nos dois estados. O Inmet soltou um aviso para alto risco de enchentes e deslizamentos de terra 

Vacinação de adultos contra dengue Mega-Sena, Lotofácil e Timemania Tony Goes, roteirista, aos 63 anos
O Rio de Janeiro inicia, hoje, um estudo que planeja vacinar 

20 mil adultos contra a dengue, em uma parceria do Ministério 
da Saúde com a Fiocruz. A vacinação será na região de Guaratiba, 
na zona oeste da cidade, voltada para pessoas na faixa de 18 a 40 
anos de idade. A participação no estudo vai ser voluntária. Quem 
já teve dengue não está impedido de participar da pesquisa. Nos 
próximos dois anos, os pesquisadores vão colher informações 
sobre casos, hospitalizações e mortes para observar a diferença de 
comportamento do vírus entre vacinados e não vacinados.

Ninguém acertou as seis dezenas do concurso 2.688 da 
Mega-Sena, sorteadas na noite de ontem. Os números sorteados 
foram 12, 17, 33, 41, 46 e 54. O prêmio para o próximo sorteio, 
marcado para amanhã, acumulou em R$ 58 milhões. De acordo 
com a Caixa, 108 apostas acertaram a quina e ganharam 
R$ 34.625,31 cada, enquanto 6.720 apostas acertaram a quadra 
e ganharam R$ 794,96 cada. Lotofácil e Timemania também não 
tiveram ganhadores e acumularam em R$ 6,8 milhões e R$ 14,5 
milhões, respectivamente.

Tony Goes tratava um câncer no intestino desde 2021, porém, nas 
últimas semanas, o tumor se espalhou para outros órgãos. Ele sofreu 
falência hepática em decorrência das complicações da doença. Nascido 
no Rio de Janeiro, o jornalista morou em São Paulo boa parte da vida. 
Formado em publicidade, começou cedo a trabalhar na televisão e 
foi roteirista de séries de humor e programas de variedades, como 
o Vídeo Show, da TV Globo. O último texto de Goes foi publicado na 
segunda-feira de carnaval, na Folha de S.Paulo, em que escreveu sobre 
a polêmica entre as cantoras Baby do Brasil e Ivete Sangalo. 

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br

CHUVAS/

Ciclone subtropical 
deixa RJ e SP em alerta
O 

Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu 
um aviso em nível verme-
lho para chuvas intensas 

nos estados do Rio de Janeiro e 
de São Paulo. O alerta máximo si-
naliza perigo extremo, especial-
mente, na região sul fluminense, 
no norte paulista, no Vale do Pa-
raíba e na região metropolitana 
do Rio de Janeiro. A previsão de 
acumulado de chuva entre hoje e 
amanhã pode passar de 100mm, 
com possibilidade de alagamen-
tos, transbordamento de rios e 
deslizamento de encostas. 

Segundo o Inmet, um ciclone 
subtropical deve se formar em 
alto-mar, a cerca de 230km a su-
deste da costa de Arraial do Cabo 
(RJ), com deslocamento para leste 
e, em seguida, para sul/sudoeste. O 
instituto ressaltou que o fenômeno 
deve provocar chuvas intensas no 
litoral norte de São Paulo até a re-
gião metropolitana do Rio de Ja-
neiro, com maior atenção para a 
Costa Verde, no litoral sul do es-
tado do Rio, nos municípios de 
Angra dos Reis e Paraty. De acor-
do com o Inmet e a Marinha, o ci-
clone subtropical pode provocar 
ventos de mais de 80 km/h nas 
bordas do ciclone. O fenômeno 
deve infuenciar no tempo até ter-
ça-feira, caso as condições atmos-
féricas se mantenham.  

“A circulação dos ventos, no 
sentido horário, do ciclone (siste-
ma de baixa pressão), inicialmen-
te favorecerá chuvas volumosas 
na faixa litorânea do estado do Rio 
de Janeiro. No entanto, a intensi-
dade e localização exata desse ci-
clone são difíceis de prever com 

 » ISABEL DOURADO*

Em São Paulo, as fortes chuvas derrubaram o muro do Cemitério do Araçá. A formação de um ciclone subtropical eleva o risco de enchentes

 Paulo Pinto/Agência Brasil

antecedência, o que gera incer-
tezas na previsão. Portanto, hoje 
é considerado o dia mais perigoso 
de chuva no Rio de Janeiro, pois 
o sistema estará se formando até 
a noite, próximo ao litoral do es-
tado, podendo provocar volumes 
significativos de chuva”, informou 
o instituto, em nota.

O Inmet recomenda que, em 
casos de rajadas de vento, as pes-
soas não se abriguem debaixo de 
árvores devido ao risco de queda 

e descargas elétricas e não esta-
cionem veículos próximos a tor-
res de transmissão e placas de 
propaganda. Em caso de tempes-
tade o Instituto orienta o desliga-
mento de aparelhos eletrônicos e 
do quadro geral de energia. 

Macapá alagada

Imagens de satélite mostram 
instabilidades entre Amazonas, 
Acre, Rondônia, parte do litoral do 

Pará e em Mato Grosso. As chuvas 
que atingiram a porção norte do 
país, ontem, são resultados do ca-
lor, da alta umidade e da Zona de 
Convergência Intertropical (ZCIT). 

A prefeitura de Macapá deci-
diu adiar o início do ano letivo 
na rede municipal de ensino de-
vido às fortes chuvas que atingi-
ram a região nos últimos dias. A 
volta às aulas na capital do Ama-
pá estava prevista para ontem, 
mas foi adiada para a próxima 

segunda-feira. O município está 
em situação de emergência, com 
registro de alagamentos em dife-
rentes pontos da cidade. A prefei-
tura também informou que dis-
tribuiu cestas básicas para 71 fa-
mílias atingidas pelas chuvas da 
madrugada de terça-feira. 

Segundo informações do go-
verno do estado, a Escola Esta-
dual Reinaldo Damasceno, na Zo-
na Sul de Macapá, acolhe cerca 
de 100 famílias desabrigadas, que 

receberam alimentos, colchões e 
cuidados de saúde. O governo deu 
início a uma campanha de arreca-
dação de roupas, sapatos e brin-
quedos para as famílias afetadas. 
O município já obteve o reconhe-
cimento federal do decreto de es-
tado de emergência. Com o reco-
nhecimento, o estado do Amapá 
e o município de Macapá pode-
rão acessar recursos federais para 
destinar ao atendimento à popu-
lação afetada pelas chuvas. 

A intensidade e a 
localização exata 
desse ciclone são 
difíceis de prever 
com antecedência. 
Portanto, hoje é 
considerado o dia 
mais perigoso de 
chuva no Rio de 
Janeiro, pois o sistema 
estará se formando 
até a noite, próximo 
ao litoral do estado, 
podendo provocar 
volumes significativos 
de chuva”

Inmet, em nota

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) divulgou, ontem, o balan-
ço da Operação Carnaval 2024, 
encerrada às 23h59 de quar-
ta-feira. Em seis dias de opera-
ção, entre 9 e 14 de fevereiro, fo-
ram registrados 1.223 acidentes, 
o que representa um aumento 
de 10% na comparação com os 
1.112 registros no feriado do ano 
passado. Também foram conta-
bilizadas 85 mortes, número su-
perior às 80 mortes do carnaval 
passado nas estradas. 

Durante o período, houve 
um reforço no número de po-
liciais rodoviários para fisca-
lizar infrações de trânsito no 
feriadão. O aumento da quan-
tidade de policiais nessa épo-
ca já é uma tradição, devido 
ao número maior de carros 

que trafegam nas estradas para 
aproveitar o carnaval. A PRF fis-
calizou mais de 2,1 mil veículos 
e aproximadamente 3 mil pes-
soas. Além disso, foram realiza-
dos 1.635 testes de alcoolemia. 
Mais de 340 pessoas participa-
ram de ações educativas duran-
te a operação.

“Como é comum em feria-
dos prolongados, a expectativa 
de um aumento significativo no 
movimento nas estradas se torna 
natural, elevando consideravel-
mente o fluxo de veículos e, por 
conseguinte, aumentando o ris-
co de acidentes. Diante desse ce-
nário, a PRF adotou diversas me-
didas estratégicas de prevenção 
e fiscalização durante o período 
do carnaval, concentrando es-
forços nos pontos identificados 
como mais críticos”, informou, 
em nota, a PRF.

Imprudência

Em uma das ações, a polícia 
rodoviária flagraram um veícu-
lo transitando em um trecho 
urbano da BR-316, em Casta-
nhal (PA), a 204 km/h, quan-
do a velocidade máxima per-
mitida é de 80 km/h. Somente 
nos três primeiros dias de fis-
calização nessa rodovia, os po-
liciais multaram 1.260 veículos 
por trafegar acima da velocida-
de permitida. 

No Distrito Federal, também 
houve aumento no número de 
acidentes e mortes nas rodovias 
durante o carnaval. Entre 9 e 14 
de fevereiro, as equipes da PRF 
registraram 34 acidentes e quatro 
óbitos. Em apenas dois acidentes, 
39 pessoas saíram feridas. Todas 
as mortes foram registradas em 
rodovias do entorno do DF. 

Ações educativas

De acordo com a instituição, as 
ações educativas, aliadas ao refor-
ço do policiamento e da fiscaliza-
ção, também foram responsáveis 
por reduzir o índice de 144 pri-
sões por outros crimes — excluin-
do os que envolvem acidentes e 

mortes —, pela apreensão de 20 
armas transportadas sem autori-
zação, além de 2.264 kg de maco-
nha e 1.269 kg de cocaína.

A PRF ainda reforçou a impor-
tância da colaboração ativa da so-
ciedade na redução do número 
de acidentes nas estradas. “O au-
mento expressivo nas infrações 

destaca a necessidade de uma mu-
dança comportamental conscien-
te. Os usuários das rodovias fede-
rais desempenham um papel cru-
cial, pois a segurança viária é uma 
construção coletiva, em que cada 
cidadão é peça fundamental para 
um trânsito mais responsável e se-
guro”, destacou a instituição.

As ações da PRF no carnaval re-
presentam a última etapa das ativi-
dades desenvolvidas na Operação 
Rodovida, organizada pela corpo-
ração que, desde dezembro do ano 
passado, intensifica as ações de se-
gurança viária em todo o país. A 
operação, organizada para aumen-
tar o efetivo policial, também mirou 
a repressão à criminalidade nas ro-
dovias nos feriados prolongados de 
natal, ano novo e carnaval.

* Estagiários sob a supervisão 
de Vinicius Doria 

 » RAPHAEL PATI

Feriado violento nas estradas

OPERAÇÃO CARNAVAL

Triplo atropelamento na BR-116, 
no Paraná: número de ocorrências 
aumentou 10% no carnaval

Divulgação/PRF
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Euro

R$ 5,351

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,08%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$4,968
(- 0,07%)

7/fevereiro 4,968

8/fevereiro 4,994

9/fevereiro 4,961

14/fevereiro 4,972

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na quinta-feira

0,62%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             8/2              9/2            14/2 15/2

128.216 127.804

0,91%
Nova York

NOME LIMPO

Desenrola: governo e 
Serasa fazem acordo
Consumidores podem usar o birô de crédito para negociar dívidas. Objetivo é alcançar 20 milhões de pessoas da faixa 1

C
om desempenho aquém 
do esperado, o governo 
anunciou ontem uma par-
ceria para que o programa 

Desenrola Brasil possa ser aces-
sado por meio do site da Serasa 
Limpa Nome. A integração entre 
as duas plataformas, formatada 
antes do carnaval, permite que 
usuários logados na Serasa já con-
sigam acessar ofertas disponíveis 
e ser redirecionados para o pro-
grama de renegociação de dívidas. 

Levantamento feito pelo Mi-
nistério da Fazenda apontava pa-
ra até 32,5 milhões de consumi-
dores que poderiam ser bene-
ficiados nesta segunda fase. No 
entanto, o programa alcançou, 
até o momento, apenas 12 mi-
lhões de brasileiros, renegocian-
do R$ 35 bilhões em dívidas.

Em entrevista coletiva, o coor-
denador-geral de Economia e Le-
gislação do ministério, Alexandre 
Ferreira, afirmou que a integra-
ção dos canais tem como o ob-
jetivo facilitar o acesso ao pro-
grama, que terá fim no dia 31 
de março. Anteriormente a re-
negociação era feita apenas pe-
la plataforma do Gov.br. “O site 
do Desenrola vai funcionar co-
mo um hub [distribuidor de in-
formação], podendo ser acessa-
do por meio dos canais parceiros. 
O benefício para a população já 
está dentro da plataforma. O de-
safio é fazer com que mais pes-
soas cheguem até ela”, explicou.

Ao acessar a plataforma da 
Serasa, agora, os inadimplentes 
serão redirecionados para o si-
te do Desenrola, onde consegui-
rão consultar débitos e fazer pa-
gamentos nas condições ofereci-
das pelo programa, sem a neces-
sidade de um novo login. “Esta-
mos nessa reta final do progra-
ma, na volta do carnaval temos 
esse um mês e meio para inten-
sificar, lembrar, engajar e comu-
nicar com as pessoas a possibi-
lidade de renegociar suas dívi-
das. Essa mudança tem o intuito 
de facilitar o acesso e o login de 
quem já é cliente de outros par-
ceiros”, emendou Ferreira.

Maior birô de crédito do país, 
a Serasa é responsável por mais 
de 6,5 milhões de consultas diá-
rias sobre empresas e consumi-
dores. Todos os meses, mais de 
26 milhões de pessoas acessam 
o site e o aplicativo. Com a par-
ceria, a expectativa da Fazenda 
é atrair para o site do Desenrola 
quem tem propostas disponíveis 
para negociação na plataforma, 
mas ainda não entrou no site, ou 
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Coordenador-geral de Economia e Legislação do Ministério da Fazenda, Alexandre Ferreira, divulga parceria com Serasa no Desenrola

Divulgação: Ministério da Fazenda

acessou, mas não negociou.
“A Serasa é uma grande plata-

forma de renegociação no país, 
com um volume de acesso diá-
rio muito relevante e que servirá 
como mais um canal de entrada. 
Com esse incremento da Serasa 
e de outros parceiros, esperamos 
facilitar o acesso e ampliar ainda 
mais o alcance do programa nes-
sa reta final, até o fim de março”, 
disse o coordenador-geral de Eco-
nomia e Legislação da Fazenda.

Apesar de não informar a ex-
pectativa de alcance com a par-
ceria, o vice-presidente da Se-
rasa, Pedro Dias Lopes, afirmou 
que os dias em que a integração 
entre as plataformas funcionou 
de forma piloto, durante o car-
naval, já deram a dimensão do 
potencial de adesão. “Desde a úl-
tima sexta, quando começamos 
em modo de teste, 455 mil usuá-
rios foram redirecionados da pla-
taforma da Serasa para a do De-
senrola, sem nenhum tipo de 
informação ao público, nenhu-
ma comunicação ou publicida-
de. Nunca foi feito um mutirão 
tão forte estimulando a negocia-
ção de dívidas como o Desenrola 
faz”, afirmou Pedro Lopes.

Outra mudança anunciada 
foi a possibilidade de parcela-
mento das dívidas renegociadas 
no site do Desenrola para quem 
tem perfil bronze no cadastro 
do Gov.br. Antes, em média, 19% 

das negociações diárias eram fei-
tas por pessoas que tinham esse 
perfil de conta e só podiam pagar 
o valor negociado à vista.

Em dezembro, o governo 
prorrogou a iniciativa até 31 de 
março somente para a Faixa 1 
do programa, que engloba pes-
soas com renda mensal igual ou 
inferior a dois salários mínimos 
(R$ 2.824) ou inscritos no CadÚ-
nico. A Faixa 2, que inclui cida-
dãos com renda mensal de até 
R$ 20 mil, foi encerrada em 31 de 
dezembro do ano passado.

Empresários

Lançado em julho do ano pas-
sado para tirar da inadimplência 
as pessoas físicas, o Desenrola de-
ve ter a sua versão para empresas 
ainda no primeiro trimestre deste 
ano. A medida está em estudo en-
tre os ministros do Empreende-
dorismo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte, Már-
cio França e da Fazenda, Fernando 
Haddad.  França já informou que o 
programa deve ter um foco espe-
cial para devedores que contraí-
ram crédito dentro do Programa 
Nacional de Apoio às Microempre-
sas e Empresas de Pequeno Porte 
(Pronampe), criado para socorrer 
empresários em crise por causa da 
pandemia de covid-19.

De acordo com a pasta, no ca-
so de Microempreendedores in-
dividuais (MEI), há 44% de ina-
dimplência dentro do Pronampe 
e 7 milhões que devem ao gover-
no. Além da criação da etapa pos-
terior do Desenrola, o ministro 
também sinalizou que pretende 
aproveitar a janela de reformas 
para rever os limites do MEI, que 
é uma modalidade do Simples 
Nacional, propondo um forma-
to de rampa que se baseia no fa-
turamento desses empresários.

Tramita ainda na Câmara dos 
Deputados um projeto de lei 
que quer permitir aos produto-
res rurais renegociar dívidas com 
o Programa Nacional de Fortale-
cimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), os fundos constitucio-
nais e outros mecanismos de fi-
nanciamento.

A medida beneficiaria as ope-
rações de crédito contratadas até 
2020. O autor do projeto, o depu-
tado Domingos Neto (PSD-CE), 
explicou que a proposta busca 
instituir uma espécie de “Desen-
rola Rural” para os produtores 
afetados por eventos climáticos 
severos. O projeto tramita em re-
gime de urgência e pode ser ana-
lisado diretamente no Plenário 
da Câmara no próximo mês.

Dos 2,65 milhões de candida-
tos inscritos no Concurso Públi-
co Nacional Unificado (CPNU), 
cerca de um milhão ainda não 
realizaram o pagamento da ta-
xa de inscrição, segundo o Mi-
nistério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos (MGI). 
O prazo para quitar a Guia de 

Recolhimento da União (GRU) 
encerra nesta sexta-feira.

Para os cargos de nível supe-
rior, a taxa de inscrição é de R$ 
90, enquanto para o bloco de 
cargos de nível médio o valor é 
de R$ 60. O pagamento da taxa 
deve ser feito apenas por meio 
da GRU, que pode ser paga no 

ConCurSEiroS

Prazo para pagar a inscrição 
no CPNU termina hoje

banco, ou via PIX, com o respec-
tivo QR Code. 

Apelidado de Enem dos 
Concursos, o certame vai se-
lecionar 6.640 servidores pa-
ra 21 órgãos públicos federais, 
com salários iniciais de até R$ 
22,9 mil. A prova — constituí-
da de questões objetivas espe-
cíficas e dissertativas, por área 
de atuação — será no dia 5 de 
maio e será aplicada em 220 ci-
dades, localizadas em todas as 
Unidades da Federação.

Os concorrentes serão 

testados em provas de conheci-
mentos gerais e conhecimentos 
específicos da sua área escolhi-
da no ato da inscrição. Os ins-
critos poderão verificar os da-
dos finais no dia 29 de feverei-
ro, por meio do site da Cesgran-
rio, que é banca realizadora do 
processo seletivo e por onde es-
tá sendo realizada a inscrição, 
com o uso da conta gov.br. Para 
alguns cargos também haverá 
a prova de títulos, que consis-
te na comprovação de cursos e 
especializações feitas ao longo 

da carreira do candidato.
Os locais  de prova estarão dis-

poníveis para consulta a partir do 
dia 29 de abril.

O CNU já é considerado o 
maior concurso da história do 
país. A previsão é que no dia 3 
de junho sejam divulgados os 
resultados das provas objetivas 
e preliminares das provas dis-
cursivas e de redação. No dia 
30 de julho, deve sair o resulta-
do final, indicando a classifica-
ção dos aprovados.

O MGI alertou os candidatos 

sobre a importância de estarem 
cientes do conteúdo do edital 
escolhido. Ao todo são oito do-
cumentos que reúnem as regras 
para concorrer a uma ou mais 
carreiras divididas por blocos 
temáticos. De acordo com a 
pasta, o objetivo da prova uni-
ficada é “promover igualdade 
de oportunidades de acesso aos 
cargos públicos efetivos, padro-
nizar procedimentos na aplica-
ção das provas e aprimorar os 
métodos de seleção de servido-
res públicos”. (RG)
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Renda fixa está mais popular
Levantamento da B3 mostra que a bancarização vem atraindo brasileiros para aplicação em títulos rentáveis, mas seguros 

Mesmo em um cenário de 
queda na taxa básica de juros 
(Selic), a renda fixa cresceu mais 
que a renda variável no ano pas-
sado. O número de pessoas físi-
cas que investiram em renda fi-
xa em 2023  registrou uma alta 
de 15% em 2023, na comparação 
com o ano anterior. Segundo o 
levantamento, divulgado pela B3, 
o número de cidadãos com apli-
cações nessa categoria passou de 
14,8 milhões para 17,1 milhões.

De acordo com os dados, a 
maior procura por produtos de 
renda fixa também reflete no va-
lor do volume investido, que foi 
de R$ 1,64 trilhão para R$ 2,1 tri-
lhões — alta de 30%.

Entre os destaques estão os 
produtos de dívida corporativa, 
como debêntures, notas comer-
ciais, CRAs (Certificados de Re-
cebíveis do Agronegócio) e CRIs 
(Certificado de Recebíveis Imobi-
liários). Juntos, eles tiveram cres-
cimento de 35% no total de in-
vestidores.

As debêntures, títulos de 

dívida emitidos por empresas 
que atuam fora dos segmentos 
imobiliário e financeiro, tiveram 
um aumento de 103 mil investi-
dores (28%), totalizando 471 mil 
pessoas. O saldo chegou a R$ 
119,9 bilhões, o que representa 
alta de 24% no período.

Os CRAs cresceram 51% em 
número de investidores pessoas 
físicas (155 mil) e 42% em saldo 
(R$ 100 bilhões) no período ana-
lisado. Os CRIs, por sua vez, che-
garam a 107 mil investidores pes-
soas físicas – alta de 53%. O sal-
do em custódia atingiu a marca 
de R$ 24,8 bilhões — salto de 56% 
— no mesmo período.

As LCIs (Letras de Crédito Imo-
biliário) têm o maior aumento de 
investidores entre as aplicações 
de renda fixa: são 58% a mais em 
dezembro de 2023 em relação ao 
mesmo período de 2022. O saldo é 
de R$ 357 bilhões, com saldo me-
diano de R$15,3 mil.

Entre os principais produtos 
de renda fixa também está o CDB 
(Certificado de Depósito Bancá-
rio), título emitido por bancos. 
São 11,7 milhões de investidores 

pessoas físicas, alta de 12% em re-
lação ao mesmo período de 2022, 
com saldo de R$ 712,3 bilhões e 
saldo mediano de R$ 6 mil.

Bancarização

Segundo o diretor de Re-
lacionamento com Clientes, 

Pessoas Físicas e Educação da 
B3, Felipe Paiva, o aumento de 
investidores se deve à agenda 
da bancarização dos brasileiros 

nos últimos anos, que também 
abriu as portas para a oferta 
de produtos de investimentos. 
“Esse fluxo de abertura de no-
vas contas digitais bancárias 
vem fluindo para o mundo dos 
investimentos, e é nossa tare-
fa, do ecossistema de investi-
mentos, continuar eliminando 
as fricções do processo de en-
trada e criar motivadores e se-
gurança para a jornada de lon-
go prazo dessa nova geração de 
investidores”, declarou.

O estudo também apresenta 
os números do Tesouro Direto 
ao final de um ano marcado pe-
lo lançamento de novos títulos. 
O programa, que democratiza o 
acesso aos títulos públicos, su-
perou a marca de 2,5 milhões de 
investidores.

As negociações do Tesou-
ro Renda+, título destinado 
para a aposentadoria lança-
do em janeiro do ano passa-
do, impulsionaram os núme-
ros positivos.De acordo com o 
levantamento, metade dos in-
vestidores do Renda+ têm en-
tre 25 e 39 anos.
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 Estudo mostra que interesse das pessoas físicas por investir na renda fixa aumentou no ano passado 

 Cris Faga/Estadão Conteúdo

RAPIDINHAS

A suíça Nestlé, uma das 
maiores empresas de alimentos 
do mundo, vai investir R$ 26 
milhões para capacitar jovens 
brasileiros. Os projetos serão 
voltados para atividades afeitas 
à empresa, como nutrição e 
agricultura regenerativa nas 
cadeias de cacau. No mundo, 
um programa parecido treinou 5 
milhões de pessoas desde 2003.

Dinheiro não é tudo – pelo menos 
uma pesquisa global feita pela 
Randstad, maior agência de 
recrutamento do mundo, diz 
isso. Segundo o estudo, 39% dos 
trabalhadores não aceitariam 
uma promoção mesmo se 
houver aumento salarial. O 
motivo é que estão felizes nos 
cargos atuais e não querem 
novas responsabilidades.

As vendas de bicicleta no 
Brasil tiveram em 2023 o pior 
desempenho desde 2018. Segundo 
a Associação Brasileira do 
Setor de Bicicletas (conhecida 
como Aliança Bike), 3,2 milhões 
de unidades saíram das lojas 
no ano passado, uma queda 
de 7% em relação a 2022. O 
auge do mercado se deu em 
2020, quando 6 milhões de 
veículos foram vendidos.

Com a Selic, a taxa básica de 
juros da economia, em níveis 
elevados, os investidores 
correm para a renda fixa. No 
ano passado, 17,1 milhões 
de brasileiros apostaram no 
segmento, um avanço de 15% 
versus 2023. Por sua vez, o 
valor sob custódia subiu de 
R$ 1,6 trilhão para R$ 2,1 
trilhões. Os dados são da 
B3, a bolsa de São Paulo.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Para a maior parte dos gestores e analistas, a 
melhor solução é a continuidade de Bartolomeo

Governo faz parceria 
com Serasa Experian
O programa de renegociação de dívidas 
Desenrola Brasil, lançado pelo governo 
federal em outubro, deverá ganhar novo 
impulso. O Ministério da Fazenda assinou 
um acordo com a Serasa Experian para 
aumentar o alcance da iniciativa. Com a 
parceria, os endividados que entrarem 
no sistema da Serasa chamado “Limpa 
Nome” terão acesso a ofertas para 
renegociar seus débitos. Entre as opções 
de pagamento estão o parcelamento 
em sessenta meses ou descontos de até 
90% para quitação da dívida à vista.

 Apple enfrenta onda de 
devoluções dos novos 
óculos Vision Pro
No início de fevereiro, ao lançar os novos 
óculos Vision Pro, a Apple prometeu 
inaugurar uma nova era na interação 
tecnológica entre homens e máquinas. 
Dias depois da chegada do produto ao 
mercado, contudo, a empresa enfrenta 
uma onda de devoluções. Entre outras 
lamúrias, os consumidores descontentes 
afirmam que o dispositivo é pesado 
demais, desconfortável de usar e provoca 
dores de cabeça. Mais preocupante é 
o fato de alguns clientes mencionarem 
que os óculos não têm utilidade. 

Quem será o próximo presidente da Vale?
No próximo 26 de maio, um dos postos 
mais cobiçados do mundo corporativo 
brasileiro estará vago. Naquela data, encerra-
se o mandato do atual presidente da Vale, 
Eduardo Bartolomeo. Até lá, o Conselho de 
Administração da mineradora decidirá o nome 
que comandará a companhia nos próximos 
anos. Um indicativo de como a decisão será 
apertada veio à tona ontem. Em reunião 
prévia, os conselheiros deliberaram sobre 
a permanência de Bartolomeu no cargo. O 
resultado da votação foi um empate de 6 a 
6 – ou seja, tudo ficou como antes e nada 
foi decidido. O décimo-terceiro conselheiro, 
Luis Henrique Guimarães, absteve-se de 
votar por um motivo óbvio: ele próprio é 
cotado para assumir a direção da empresa. 
Para a maior parte dos gestores e analistas 
do mercado financeiro, a melhor solução 
é a continuidade de Bartolomeo, o que 
evitaria surpresas no caminho. Em 2024, 
registre-se, as ações da Vale tombaram 15%

Otimismo com bolsa 
brasileira diminui
O que parecia ser uma oportunidade de investimentos 
se tornou um grande ponto de interrogação. Aos poucos, 
o otimismo com o desempenho das ações brasileiras 
listadas na B3, a bolsa de São Paulo, perde vigor. Um 
estudo feito pela casa de análises Empiricus com 43 
gestores de recursos mostrou que o humor do mercado 
mudou para pior. Enquanto isso, eles voltaram a olhar com 
maior entusiasmo para a bolsas americana.  Em 2024, o 
Ibovespa, o principal índice da B3, acumula queda de 4%.

Os governos do Brasil e do 
Egito assinaram ontem dois 
acordos de cooperação, no Cai-
ro. Um dos documentos prevê a 
realização conjunta de pesqui-
sas científicas, intercâmbios para 

pesquisadores e estudantes, tro-
ca de informações e organização 
de eventos e seminários. Já o ou-
tro acordo reduz a burocracia pa-
ra exportação de carnes suínas, 
bovinas e de aves do Brasil.

Os pactos foram firmados após 
reunião entre os presidentes Luiz 
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PARCERIA

Brasil e Egito assinam 
acordos de cooperação

Inácio Lula da Silva e Abdel Fattah 
Al-Sisi, do Egito. Também parti-
ciparam da solenidade a minis-
tra da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI), Luciana Santos, e 
o embaixador do Brasil no Cairo, 
Paulino Franco de Carvalho Neto.

“Assinamos, nesta visita, im-
portantes acordos nas áreas de 
ciência e tecnologia e agricultu-
ra, que contribuirão para o de-
senvolvimento de áreas estraté-
gicas”, resumiu o presidente bra-
sileiro. Ele citou ainda que um 

outro acordo firmado no setor 
aéreo vai permitir voos diretos 
entre Brasil e Egito. A expectativa 
é que seja anunciada a rota São 
Paulo-Cairo. Lula também citou 
que a atual balança comercial 
entre as nações, de US$ 2,8 bi-
lhões, é muito pequena em com-
paração às economias brasileira 
e egípcia, e pode aumentar. “So-
mos dois grandes países em de-
senvolvimento que apostam na 
promoção do desenvolvimento 
econômico e social como pilares 

para a paz e segurança. Comba-
temos todas as manifestações 
de racismo, xenofobia, islamofo-
bia e antissemitismo”, destacou o 
chefe do Executivo.

Al-Sisi, por sua vez, externou 
a vontade de estreitar as relações 
com o Brasil também nas áreas 
econômica e cultural.

O ato assinado pela ministra 
Luciana Santos inclui um com-
promisso para incentivar a coo-
peração entre Brasil e Egito por 
meio de universidades, empresas 

do setor privado, centros de pes-
quisa e agências governamentais.

Já o acordo para exportação de 
carnes inclui a chamada “pré-lis-
tagem”, ou seja, reconhecimento 
prévio da segurança dos produ-
tos brasileiros. Sem o ato, as em-
presas exportadoras têm que re-
novar periodicamente sua licen-
ça de exportação para o Egito, o 
que exige a presença de auditores 
egípcios na instalação. O proces-
so é considerado caro e burocrá-
tico para as empresas brasileiras.

Eu sei que alguns entusiastas ficam 
bravos quando alguém critica a Apple. 
Mas a realidade é que a Meta será a líder 
na nova era da computação espacial”

Mark Zuckerberg, dono da Meta (ex-Facebook)

US$ 1 TRILHÃO
É o novo valor de mercado alcançado pelo bitcoin. A 
cotação da moeda virtual disparou nos últimos dias

Redes Sociais

Redes Sociais

 zhang kaiyv/Unsplash
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VENEZUELA

Regime de Maduro 
declara guerra à ONU

Presidente suspende as atividades do escritório do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos em 
Caracas e dá 72 horas para funcionários abandonarem o país, depois de acusá-los de “terroristas” e “golpistas”

O
rganizações não gover-
namentais ainda pres-
sionavam o Palácio de 
Miraflores ante a prisão 

da ativista Rocío San Miguel, 57 
anos, quando o regime do presi-
dente Nicolás Maduro anunciou 
a suspensão das atividades do 
Escritório Técnico de Assessoria 
do Alto Comissariado da ONU 
para os Direitos Humanos e a ex-
pulsão dos seus funcionários da 
Venezuela em 72 horas. 

“Essa decisão é tomada devi-
do ao papel impróprio que esta 
instituição desempenhou, que, 
longe de mostrá-la como uma 
entidade imparcial, a levou a 
se tornar o escritório particular 
do grupo de golpistas e terroris-
tas que conspiram permanente-
mente contra o país”, declarou o 
ministro das Relações Exteriores 
venezuelano, Yvan Gil. 

O chanceler assegurou que a 
punição permanecerá “até que 
se retratem publicamente peran-
te a comunidade internacional de 
sua atitude colonialista, abusiva 
e violadora da Carta das Nações 
Unidas”. Na véspera, o Alto Co-
missariado da ONU para os Di-
reitos Humanos tinha expressa-
do sua “preocupação” com a pri-
são de Rocío San Miguel, chefe da 
ONG Controle Cidadão. Ela foi de-
tida em 9 de fevereiro, na área de 
imigração do Aeroporto Interna-
cional de Caracas. 

Ontem, o Alto Comissariado 
lamentou a decisão do regime 
de Maduro e afirmou que avalia 
os passos seguintes. “Continua-
mos a conversar com as auto-
ridades e outros atores. Nossos 
princípios orientadores foram e 
continuarão a ser a promoção 
e proteção dos direitos huma-
nos dos venezuelanos”, reagiu a 
porta-voz, Ravina Shamdasani.

Por telefone, Antonio Ledez-
ma — um dos líderes da oposição, 
ex-prefeito de Caracas e preso po-
lítico exilado em Madri — disse ao 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Cristian Hernandez/AFP

Correio que Maduro está “mais de-
sesperado do que nunca”. “Nunca 
vi os líderes do regime tão desespe-
rados, dando cabeçadas e come-
tendo uma série de equívocos. Isso 
aconteceu quando tentaram boi-
cotar as primárias da oposição e 
não conseguiram. Também quan-
do ameaçaram os membros da Co-
missão Nacional Eleitoral (CNE)”, 
afirmou. “Agora, voltam a se equi-
vocar, com Maduro consolidando 
o seu isolamento no mundo.”

Ledezma destaca que Nicolás 
Maduro e seus asseclas podem 
viver com as sanções impostas 
pela comunidade internacional. 
“Eles formam parte da ínfima 
porcentagem de venezuelano, 
que têm dólares, carros blinda-
dos e todos os serviços contro-
lados, como eletricidade e água. 
Nesta semana de flexibilização 
de sanções, Maduro acumulou 
uma massa monetária de pelo 

menos US$ 4 bilhões. Precisa-
mos perguntar à população se 
esse dinheiro foi transformado 
em salário ou se foi usado no re-
paro de termoelétricas, hospitais, 
escolas e universidades. Não, es-
se dinheiro foi para a corrupção e 
para melhorar as condições dos 
grupos responsáveis pela perse-
guição política”, denunciou.  

Críticas

Ex-embaixador da Venezue-
la nas Nações Unidas e ex-presi-
dente do Conselho de Segurança, 
Diego Enrique Arria explicou ao 
Correio que o regime de Maduro 
tem sido bastante criticado pelas 
missões enviadas pelo Conselho 
de Direitos Humanos da ONU 
a Caracas. Segundo ele, o últi-
mo informe do Escritório Técni-
co de Assessoria do Alto Comis-
sariado das Nações Unidas para 

os Direitos Humanos apontou a 
existência de tortura e de milha-
res de pessoas presas de forma ir-
regular. Também denunciou que 
o Palácio de Miraflores pratica 
a perseguição a opositores co-
mo uma política de Estado. “Co-
mo resultado disso, a Venezue-
la acordou receber uma missão 
permanente do Conselho de Di-
reitos Humano, a fim de avaliar 
a situação. Ontem (quarta-fei-
ra), o representante do escritório 
do Alto Comissariado anunciou 
que tentou, sem sucesso, visitar 
os centros de detenção onde es-
tão os presos políticos”, lembrou. 

De acordo com Arria, após es-
sa declarações, o governo vene-
zuelano tomou uma ação “típi-
ca de uma ditadura”, ao orde-
nar a expulsão, em 72 horas, dos 
funcionários. “Isso não é um ato 
terrível somente contra eles, mas 
contra o Conselho de Direitos 

Humanos e a própria ONU. Tra-
ta-se de um gesto absolutamen-
te condenável e vergonhoso”, dis-
se Arria, que também foi gover-
nador de Caracas e candidato a 
presidente da Venezuela. 

Para José Vicente Carrasquero 
Aumaitre, professor de ciência po-
lítica da Universidad Central de 
Venezuela (UCV), Maduro busca 
transparecer que despreza o acor-
do assinado com a oposição em 
Barbados. “Ele toma medidas ex-
tremas para forçar os Estados Uni-
dos a manterem a suspensão das 
sanções e desviar o foco do caso 
envolvendo Rocío San Miguel, que 
tem causado muita preocupação 
dentro do país, particularmente 
entre organizações não gover-
namentais. O que Maduro faz é 
um pouco de terrorismo de Es-
tado”, comentou. Aumaitre acre-
dita que o regime tenta semear o 
medo entre os venezuelanos. 

“A ativista Ro-
cío San Miguel 
não foi presa, 
mas sequestra-
da. O marido 
dela, a filha e 
a irmã tinham 
sido também. 

Isso segue uma prática comum 
na Alemanha nazista, de aprisio-
nar os membros da família para 
impor mais pressão sobre a pessoa 
que tratavam de perseguir. Ao mesmo 
tempo, é uma mensagem direcio-
nada à população venezuelana 
de que a família inteira poderia 
ser sequestrada. Para mim, isso 
são sintomas de um regime mui-
to débil, que está cada vez mais 
isolado no mundo, e é investi-
gado pela Corte Penal Interna-
cional e pela Comissão de Direi-
tos Humanos da ONU.”

Diego Arria, ex-embaixador da 
Venezuela nas Nações Unidas 
e ex-presidente do Conselho de 
Segurança da ONU
 
 

“Não há dúvida 
em nenhuma 
parte do mun-
do de que o re-
gime de Madu-
ro representa a 
essência de um 
Estado falido, 

onde não há instituições autôno-
mas e onde se fecham as vias pa-
ra uma solução pacífica e nego-
ciada. Ao mesmo tempo, um Es-
tado foragido, por atuar como os 
próprios delinquentes. Não se tra-
ta nem mesmo de uma ditadura 
convencional, mas um regime de 
força, que atua como uma corpo-
ração criminosa.”

Antonio Ledezma, um dos  
líderes da oposição, ex-prefeito 
de Caracas e preso político 
exilado em Madri

Donald Trump será o primeiro 
ex-presidente dos Estados Unidos a 
enfrentar um julgamento criminal, 
a partir de 25 de março, por um ca-
so de pagamentos para comprar 
o silêncio de uma atriz pornô, 
anunciou um juiz de Nova York. 
A decisão, que confirmou a da-
ta de início do julgamento, chega 
em plena campanha eleitoral do 
bilionário republicano de 77 anos 
para retornar à Casa Branca. “Há 
muitos aspectos a considerar”, afir-
mou o juiz do caso, Juan Merchan, 
ao rejeitar os pedidos da defesa de 
Trump para adiar o início do julga-
mento, que começará com a sele-
ção do júri a partir de 25 de março.

O caso “nunca teria sido apre-
sentado” se eu não estivesse “me 
candidatando” à presidência, 
declarou Trump em sua rede 
Truth Social, antes da audiên-
cia no Tribunal de Distrito de 
Manhattan, onde chegou pou-
co antes das 9h (11h em Brasí-
lia). Até agora, os diversos casos 
judiciais enfrentados pelo ex-pre-
sidente — sobre o qual pesam 
91 acusações criminais — não 
minaram sua popularidade, e as 
pesquisas o colocam como favo-
rito em um possível confronto 

Trump será julgado por suborno em 25 de março 
CASO STORMY DANIELS 

Trump chega à audiência, em Nova York: ex-presidente foi acusado de comprar o silêncio de Stormy Daniels (D)

Spencer Platt/Getty Images/AFP Wikipedia

contra o atual presidente Joe Bi-
den em 5 de novembro.

Pagamentos

O magnata é indiciado por 34 
acusações relacionadas ao paga-
mento, em 2016, de US$ 130 mil 

(R$ 453 mil) à estrela pornô Stormy 
Daniels, cujo nome real é Stepha-
nie Clifford, para que ela guar-
dasse silêncio sobre uma su-
posta relação extraconjugal que 
remonta a 2006 e que o político 
sempre negou. Os pagamentos 
em si não são ilegais, mas Trump 

os registrou como “honorários le-
gais” nas contas de sua empresa, a 
Trump Organization.

Além disso, de acordo com 
documentos judiciais, o magna-
ta comprou o silêncio de tercei-
ros pelo menos mais duas vezes. 
Ele pagou US$ 30 mil (ou R$ 149 

mil) a um porteiro da Trump To-
wer que afirmava ter informações 
sobre um filho do magnata fruto 
de uma relação extraconjugal, e 
outros US$ 150 mil (R$ 745 mil) 
a uma mulher que afirmava ter ti-
do um caso com o ex-presidente. 
O magnata se declarou inocente 
das acusações, em 4 de abril do 
ano passado, e se considera víti-
ma de uma “caça às bruxas” para 
impedir seu retorno à Casa Branca.

Hoje está previsto o anúncio 
da multa que será imposta pelo 
juiz Arthur F. Engoron, que ins-
truiu outro caso de fraude fiscal, 
e que poderia chegar a US$ 370 

milhões (ou R$ 1,8 bilhão), con-
forme requerido pela promoto-
ria, valor que se somaria aos mais 
de US$ 80 milhões (R$ 397 mi-
lhões) que ele foi recentemente 
condenado a pagar por difamar 
uma escritora que o acusou de 
estupro na década de 1990. 

Trump enfrenta outro possível 
julgamento em Washington. Este 
processo na Justiça Federal deve-
ria começar em 4 de março, mas 
foi adiado para avaliar a eventual 
imunidade penal do ex-presidente 
neste caso, em que ele é acusado de 
conspiração para reverter os resul-
tados da eleição de 2020.

Os Estados Unidos afirmaram que a Rússia está desenvolvendo 
uma arma antissatélite preocupante, embora não represente uma 
ameaça direta para a população. Na quarta-feira, o chefe do comitê 
de inteligência da Câmara dos Deputados, Mike Turner, chamou 
a atenção ao mencionar essa ameaça e exortar o presidente 
Joe Biden a "retirar o sigilo de todas as informações" sobre o 
assunto. "Posso confirmar que está relacionado a uma capacidade 
antissatélite que a Rússia desenvolveu", disse o porta-voz do 
Conselho de Segurança Nacional, John Kirby, a repórteres. "Não se 
trata de uma capacidade ativa que tenha sido implantada. E embora a 
busca da Rússia por essa capacidade específica seja preocupante, não 
há ameaça imediata para a segurança de ninguém", disse.

 » Rússia cria arma antissatélite, dizem EUA

Manifestantes da oposição seguram 
cartazes que formam a frase "A 
Venezuela exige direitos humanos",  
durante visita da então Alta Comissária 
da ONU, Michelle Bachelet, em 2019

Eu acho... 
Wikipedia

Wikipedia
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F
alta de profissionais e dificul-
dade de acesso a medicamen-
tos. Ontem, Dia Internacional 
de Luta Contra o Câncer Infantil, 

várias entidades, pediatras e oncolo-
gistas expuseram a triste realidade de 
bebês e crianças diagnosticados com 
a doença no Brasil. Diferentemente de 
outras patologias, o câncer infantil ra-
ramente tem aquela lista de fatores de 
risco. Não é porque o pai é tabagista 
há décadas ou a mãe consome bebida 
alcoólica com certa frequência que a 
criança tem maior chance de desen-
volver alguma neoplasia. Entre todos 
os tumores, o câncer infantil represen-
ta cerca de 3%. Para este ano, o Insti-
tuto Nacional do Câncer (Inca) estima 
que serão registrados 8.460 novos ca-
sos no país e 2.425 mortes de pacien-
tes com até 19 anos.

A Sociedade Brasileira de Onco-
logia Pediátrica (Sobope) e a Confe-
deração Nacional de Instituições de 
Apoio e Assistência à Criança e ao 
Adolescente com Câncer (Coniacc) 
se uniram para divulgar um levanta-
mento sobre a assistência a pacientes 
com idades até 19 anos. Os primei-
ros resultados são altamente negati-
vos. Mesmo o câncer sendo a princi-
pal causa de morte por doença entre 
crianças e adolescentes no Brasil, há 
poucos dados sobre as condições de 
assistência a esse público.

A fragilidade das instituições faz com 
que o acesso a informações básicas co-
mo principais sintomas, diagnóstico, 
exames e tratamentos adequados seja 
deficitário. A escassez de especialistas, 
no caso oncologistas pediátricos, impe-
de que os doentes e suas famílias sejam 
acolhidos pelas unidades de apoio por 
total falta de informação.

Essa imprecisão e, de certa forma, 
abandono a esse grupo faz com que o 
diagnóstico seja tardio, ou seja, grande 
parte das crianças chega aos hospitais 
e unidades de saúde com a doença em 
estágio avançado, o que leva a um des-
compasso entre a intensidade do cân-
cer e a realização de exames e, poste-
riormente, o tratamento.

Um outro estudo, publicado em 
2021 pelo Instituto Desiderata, mostra 
que 43% dos adolescentes são atendi-
dos em hospitais não especializados em 
oncologia pediátrica. O mesmo ocorre 
com 30% dos bebês menores de um ano 
e com 24% das crianças e adolescentes 
até 14 anos; dos pacientes que não ini-
ciam o tratamento, 40% alegam ser por 
falta de informação.

Mas nem tudo é negativo. Desde que 
o diagnóstico seja feito precocemen-
te, com o tratamento correto, a chance 
de cura pode chegar a 85% dos casos. 
Daí a importância da ida ao pediatra e 
a observação de sintomas como febre, 
dor de cabeça e indisposição. Em al-
guns casos, esses sintomas podem es-
tar associados à anemia por deficiência 
de vitaminas e viroses. A leucemia, por 
exemplo, é marcada por febre, palidez 
e surgimento de linfonodos.

É preciso um olhar do poder públi-
co sobre a falta de conhecimento que 
retarda ou impede chances de cura. 
Campanhas voltadas para famílias po-
dem ajudar a fazer circular as informa-
ções, com orientações aos pais sobre a 
atenção a possíveis sinais como san-
gramentos, hematomas, caroços e in-
chaços, dor nos ossos e letargia. Nun-
ca é demais reforçar a necessidade de 
conversar com o filho, observar possí-
veis incômodos e estar em dia com as 
visitas ao médico.

Câncer infantil: 
uma discussão 
necessária

Antirracismo no currículo

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

Dados de diferentes fontes diver-
gem sobre o total de leis em vigor no 
país. São milhares e, entre elas, há as 
que “pegaram” e as que são “ignoradas”, 
mesmo estando em vigor. É nesse últi-
mo grupo que está a Lei nº 10.639/2003, 
que estabeleceu a inserção no currícu-
lo oficial da rede de ensino a “história 
e cultura afro-brasileira e africana”, no 
ensino fundamental e médio. A norma 
legal, talvez, nem precisasse existir se 
governantes, educadores e a socieda-
de reconhecessem a miscigenação do 
tecido demográfico, cujas fibras étnica
-raciais são diversas e dão cores e per-
sonalidade ímpares ao país.

No Distrito Federal, a Secretaria de 
Educação, por meio da Subsecretaria de 
Formação Continuada dos Profissionais 
da Educação (Eape), está cumprindo a 
lei. Os docentes voltaram à sala da au-
la para discutir, aprender e repassar aos 
alunos uma educação antirracista. À 
frente dessa formação está Renata No-
gueira da Silva, doutora em antropolo-
gia social pela Universidade de Brasília.

Conheci a Renata, no Festival de 
Cooperação (Ficoo), no ano passado, 
a participar da oficina sobre racismo, 
que ela coordenou— ela foi mais um 

dos muitos presentes que o evento deu 
aos participantes. Capacitar os profes-
sores por meio de letramento antirra-
cista é basilar para a formação de crian-
ças e jovens, a fim de que não avaliem as 
pessoas pela cor da pele. Em outra oca-
sião, assisti encontro virtual dos docen-
tes que passaram pela formação. Criati-
vidade e disposição para romper com as 
práticas racistas não faltaram. Docentes 
engajados na tarefa de construir uma 
sociedade mais civilizada.

Na maior parte do país, a Lei 
10.639/2003 não pegou. Dos 5.570 mu-
nicípios, mais 70% não adotaram a edu-
cação antirracista. As razões são as mais 
diversas. Embora o Brasil seja um país 
plural e que abriga diferentes expres-
sões culturais,religiosas e étnicas, há os 
que ainda são submissos aos padrões 
colonizadores do século 16. O racismo, 
a intolerância, principalmente em re-
lação aos afrorreligiosos, a misoginia, 
a homofobia, os anti-indígenas e tan-
tas outras deformidades em nada con-
tribuem para uma sociedade melhor e 
menos violenta. Pelo contrário, somam-
se aos que agem como predadores dos 
seus iguais. A mudança passa pela edu-
cação inclusiva e respeitosa.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Repórter, parabéns!

Neste 16 de fevereiro é ce-
lebrado o Dia Nacional do Re-
pórter. Um viva e muitas pal-
minhas para os repórteres 
porque é com o trabalho de-
les que a gente fica bem infor-
mado diariamente, né? Todo o 
jornalista é, antes de mais na-
da,um repórter. Parabéns aos 
profissionais que trabalham 
em busca da melhor informa-
ção a seus os ouvintes, leitores 
e telespectadores. Que a ética 
esteja sempre no dia a dia de 
suas atividades! Repórter, pa-
rabéns a todos os guerreiros de 
caça à notícia pelo seu dia! Vi-
va todos! 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Armação

Bem diz o jornalista Elio 
Gaspari que o capitão Bolso-
naro destruiu 30 anos de re-
construção das Forças Arma-
das com a política. Isso, ao 
mesmo tempo em que traça-
va seu itinerário de defenestra-
ção. De espada na mão, comba-
teu a vacina e prescreveu clo-
roquina pelo lado de lá. Con-
vocou generais para um cordel 
de ilusão, com urnas de papel. 
Anarquizou a capital federal, 
fazendo dela uma armação. En-
carregou-se de botar a boca no 
trombone da ilusão e demar-
cou as trilhas de sua própria 
destruição. Não existe mais se-
gredo depois do 5 de julho de 
2022 e do 8 de janeiro 2023. O nome claro disso é golpe, em-
bora queira fazer crer que se trata de perseguição política. 
Teceu várias narrativas fraudulentas, pois não fazia ideia do 
que é democracia. Tanto que tentou destruí-la a golpes de 
martelos apaniguados. Mas os anjos da Catedral não dor-
miram no seu teto de cristal: organizaram o contra-ataque, 
convocando a Polícia Federal. O povo foi resgatado, restabe-
lecendo-se a democracia. A quem interessar possa: há um 
vídeo da Folha de S. Paulo no YouTube,  com todas as nar-
rativas e a cronologia dos fatos. Está lá de testemunha, an-
tes que digam que é mito...

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Sociedade

Dengue, covid-19 e outras pragas sanitárias continuam 
sendo fantasmas a perseguir as pessoas. É preciso ter cui-
dado e obedecer as orientações dos bons médicos. Os ci-
dadãos têm de entender que o poder público pode muito, 
mas não pode tudo. São as nossas atitudes que constroem 
uma sociedade boa ou ruim, não é o Estado. O  poder pú-
blico deve agir de com a vontade da maioria da sociedade, 

mas é o comportamento des-
sa sociedade que orientará as 
políticas públicas. Não fosse a 
pressão do povo brasileiro, ain-
da hoje estaríamos vivendo sob 
a opressão do regime de exce-
ção, da escravidão e submetidos 
a condições inimigas dos direi-
tos humanos. O cuidar do meio 
em que vivemos é deverde to-
dos. Agir em defesa da saúde do 
próxmo é autoproteção. Acredi-
to que está na hora de o brasi-
leiro ter uma compreensão di-
ferente do que é viver em socie-
dade. Como o nome bem diz, 
somos os sócios deste país. Sa-
botar outra pessoa é o mesmo 
que desfalcar o caixa da socie-
dade e empurrar a organização 
para o brejo. 

 » Ana Lúcia Martins

Asa Sul

Vai-Vai

Absurda a perseguição e a 
censura à Escola de Samba Vai-
Vai, que desdobra na completa 
ignorância sobre cultura popu-
lar e arte e, também,  sublinha 
nosso preconceito de cor de ca-
da dia. Paradoxalmente,  advin-
da de forças da extrema-direita, 
dos arautos da liberdade de ex-
pressão. São conservadores do 
pior do Brasil, estão aqui con-
servando o tradicional ataque 
ao carnaval de rua. 

 » Reinaldo Queiroz de Morais

Brasília

Recordação

No primeiro sorteio da Loteria Federal, realizado em 
Brasília, eu tive a oportunidade de ganhar, numa rifa, um 
luxuoso relógio, da marca Mido, comprado na sofisticada 
loja da Masson, na W3 Sul, que ainda hoje é ostentado pe-
lo  meu filho. E vai daí, que uma benção dos céus também 
me socorreu, no primeiro concurso de Miss Brasil, promo-
vido aqui, quando eu recebi um convite para participar da 
comemoração desse evento, no Hotel Aracoara. Pois acon-
teceu que, num dado momento, um grupo de convivas, co-
mo eu, formou, por acaso, uma espécie de corredor polo-
nês, por onde deu de passar a coquete artista Eliane Pitt-
man, enteada do famoso saxofonista norte-americano Boo-
ker Pittman — quando um desses gaiatos achou de meter 
a mão, atrevidamente, nas suas nádegas. Incontinenti, ela 
se voltou contra nós e me encarou, com firmeza, como se  
eu tivesse sido o autor do abuso, e armou o braço, para me 
desferir uma bofetada, só me restando ficar gelado, espe-
rando por esse tabefe, sem ter o que fazer. Felizmente, ela 
refletiu, sem ter certeza do que faria, e me deixou em paz. 
Ufa, ainda bem, esse bafejo!

 » Lauro A. c. Pinheiro

 Asa Sul

É preciso ficar com um olho na 
dengue, e outro, na covid-19. 
Esses bichos estão matando. 

Joaquim Honório — Asa Sul

Lamentável que a homenageada 
do carnaval deste ano, Lia de 

Itamaracá, foi pouquíssimo ou 
nada citada nos eventos ocorridos 
nos palcos montados e produzidos 

pela Prefeitura de Recife.;
Nilza Barros — Brasília

O presídio pode até ser de 
segurança máxima,  mas a 
confiabilidade é mínima.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Como um presídio de segurança 
máxima deixa ferramentas 

esquecidas próximo a presos 
considerados perigosos? Cadê o 

encarregado da segurança? Estava 
onde? De folga ou no carnaval?

Adalberto Araújo — Brasília
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É preciso que a polícia entenda que sua verdadeira missão não 
é matar, maltratar, espancar, torturar. Polícia tem sentido social, 
polícia deve significar ajuda e nunca uma arma de coação. 
(Publicada em 21/4/1962)

O 
agro no Brasil é frequen-
temente celebrado por 
sua força econômica, 
mas seu impacto tem 

ido muito além da economia. O 
setor, que compõe cerca de um 
quarto do Produto Interno Bru-
to (PIB) do país, representa quase 
metade das exportações brasilei-
ras e emprega aproximadamen-
te um quarto da população, tem 
sido um motor fundamental na 
transformação social das comu-
nidades onde atua.

Durante a pandemia, quan-
do diversos setores enfrenta-
ram retrações significativas, o 
agronegócio continuou a pro-
duzir em larga escala, graças à 
dedicação incansável de muita 
gente. Essa capacidade de man-
ter a cadeia alimentar mundial 
em movimento não apenas aju-
dou a mitigar as quedas no PIB 
anual, mas também reforçou a 
importância de um setor brasi-
leiro eficiente e resiliente. Para 
se ter uma ideia, em 2023, de 
acordo com o boletim do Cen-
tro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea), 
cerca de 28,5 milhões de pes-
soas estavam empregadas no 
setor agrícola no Brasil, o que 
representa 27% do total de em-
pregos do país.

Além do impacto econômico 
direto, é importante destacar o 
papel fundamental do setor no 
desenvolvimento humano nas 
regiões em que está presente. 
Estudos indicam que, em municípios agrí-
colas consolidados dos estados de Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás, o Ín-
dice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
supera a média estadual.

Um aspecto chave dessa evolução está re-
lacionado ao foco na educação. Em muitas 
cidades agrícolas, o Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Ideb) ultrapas-
sou as médias estaduais, indicando um in-
vestimento significativo no potencial huma-
no das próximas gerações.

O sucesso do agro brasileiro também está 
ligado ao cooperativismo. Com quase 2 mil 
cooperativas agrícolas espalhadas pelo país, 
abrangendo mais de um milhão de coope-
rados, o modelo cooperativista demonstra 
sua eficácia e importância. Essas coopera-
tivas não só contribuem significativamente 
para o PIB, mas também desempenham um 
papel fundamental na criação de oportuni-
dades de trabalho e incremento financeiro, 
promovendo o desenvolvimento socioeco-
nômico das comunidades locais.

No último ano, o Ministério da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil, por meio da Se-
cretaria de Comércio e Relações Interna-
cionais, empreendeu uma série de missões 
internacionais para promover o setor, com-
bater percepções equivocadas sobre o pro-
dutor brasileiro e reforçar a imagem posi-
tiva do agro nacional. Uma iniciativa que 
resultou em benefícios significativos, co-
mo recorde na abertura de novos merca-
dos e acesso inédito de novos produtos. Es-
forço que não só impulsionou a produção 
agrícola, mas também promoveu o cresci-
mento econômico ao gerar emprego e ren-
da, beneficiando especialmente os peque-
nos e médios agricultores em todo o país.

O agro no Brasil tem dado grandes pas-
sos não apenas para fortalecer a economia, 
mas para também para gerar mudanças po-
sitivas na sociedade com sustentabilidade. 
Um exemplo brilhante disso é o Programa 
Nacional de Conversão de Pastagens Degra-
dadas em Áreas Agricultáveis, liderado pelo 
Ministro Carlos Fávaro e pelo secretário de 

Comércio e Relações Internacionais do Ma-
pa, Roberto Perosa. Uma grande iniciativa 
que visa apoiar os pequenos e médios pro-
dutores com o plano de converter 40 milhões 
de hectares de áreas em desuso em 10 anos.

Portanto, o agro no Brasil transcende a 
sua contribuição meramente econômica, 
emergindo como uma força transformado-
ra na sociedade. Sua capacidade de impul-
sionar o desenvolvimento socioeconômi-
co, melhorar os indicadores de educação e 
saúde, e fomentar um ambiente de trabalho 
cooperativo, reflete o seu papel integral na 
promoção de um futuro sustentável e inclu-
sivo. Iniciativas mencionadas evidenciam a 
visão estratégica do setor em harmonizar a 
produtividade com a preservação ambien-
tal e o desenvolvimento humano. Com um 
olhar voltado para o futuro, o agro não só 
fortalece a economia, mas também semeia 
as bases para uma sociedade mais justa, 
educada e próspera, destacando-se como 
um modelo de sucesso global em susten-
tabilidade e inovação social.

 » JÚLIO RAMOS
Secretário-adjunto de Comércio e Relações Internacionais do Ministério da Agricultura

Impacto social  
do agro brasileiro

N
o cenário do trânsito contemporâ-
neo, um fenômeno preocupante tem 
se espalhado pelas estradas e, princi-
palmente, vias urbanas: a “epidemia” 

de desrespeito às setas de conversão. Tan-
to quanto a epidemia da dengue, essa tam-
bém provoca mortes. Essas pequenas, porém 
cruciais, ferramentas de comunicação entre 
condutores estão sendo ignoradas de forma 
alarmante, resultando em situações perigo-
sas e desrespeito às normas de trânsito. Um 
problema que merece atenção urgente, espe-
cialmente quando consideramos as implica-
ções para a segurança viária e a qualidade do 
ambiente urbano.

Brasília, uma cidade que já foi referência 
em respeito às normas de trânsito, enfrenta 
agora um dilema que mancha sua reputação: 
a falta generalizada de uso das setas. Enquan-
to outrora celebrada por sua atenção às faixas 
de pedestres, a capital brasileira agora se des-
taca por uma prática desrespeitosa e perigo-
sa que ameaça a segurança de seus cidadãos.

A recusa em utilizar as setas de conversão 
não é apenas uma questão de cortesia ou eti-
queta no trânsito. Trata-se, acima de tudo, de 
um imperativo de segurança. A sinalização 
adequada das intenções do condutor é es-
sencial para que outros usuários da via pos-
sam antecipar e reagir de maneira apropriada 
às mudanças de direção. Afinal, “nem todos” 
que seguem atrás têm o dom da vidência. Ao 
negligenciar o uso das setas, os condutores 
colocam em risco não apenas suas próprias 
vidas, mas também a de pedestres, ciclistas 
e outros motoristas.

É importante ressaltar que a falta de uso 
das setas de conversão não é apenas uma 
contravenção de etiqueta no trânsito, mas 
também uma violação das normas legais. 
Em muitos países, incluindo o Brasil, a le-
gislação de trânsito estipula claramente a 
obrigatoriedade do uso das setas ao reali-
zar manobras de conversão ou mudança de 
faixa. De acordo com o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), o uso da seta é obrigatório 
para todos os motoristas. Deixar de usá-la é 
considerado uma infração grave, que gera 
multa de R$ 195,23 e cinco pontos na car-
teira de habilitação.

Diante desse cenário preocupante, é im-
perativo que medidas sejam tomadas para 
combater o que considero uma epidemia de 
desrespeito às setas de conversão. Isso in-
clui uma abordagem multilateral, que en-
volve tanto a aplicação rigorosa das leis de 
trânsito quanto à educação e conscientiza-
ção dos condutores sobre a importância do 
uso responsável das setas.

As autoridades de trânsito têm um papel 
fundamental a desempenhar na fiscalização 
e aplicação das normas existentes. É essen-
cial que haja uma resposta firme e consis-
tente a comportamentos irresponsáveis no 
trânsito, incluindo a falta de uso das setas 
de conversão. Isso pode ser alcançado por 
meio de operações de fiscalização regulares, 
acompanhadas de campanhas de conscienti-
zação pública que destaquem os riscos e con-
sequências da negligência no uso das setas.

Além disso, é fundamental investir em 
programas de educação no trânsito desde 

a idade escolar, ensinando aos futuros con-
dutores não apenas as regras básicas da 
condução, mas também a importância do 
respeito mútuo e da responsabilidade com-
partilhada na via pública.

Em última análise, a epidemia da falta de 
uso das setas de conversão é um reflexo de 
uma cultura de irresponsabilidade e indivi-
dualismo que permeia muitos aspectos de 
nossa sociedade contemporânea. No entan-
to, é um problema que pode e deve ser abor-
dado com determinação e comprometimen-
to por parte de todos os envolvidos: condu-
tores, autoridades de trânsito e a sociedade 
em geral. Somente através de uma aborda-
gem abrangente e colaborativa podemos es-
perar reverter essa tendência preocupante e 
criar um ambiente de trânsito mais seguro 
e respeitoso para todos.

A falta de uso das setas de conversão re-
presenta um desafio significativo para a se-
gurança viária e a qualidade do trânsito ur-
bano. É fundamental que a sociedade e as au-
toridades de trânsito trabalhem juntas para 
promover uma mudança cultural que valo-
rize o respeito mútuo e a responsabilidade 
compartilhada nas estradas e nas vias pú-
blicas. Ao fazer isso, podemos criar um am-
biente de trânsito mais seguro e harmonioso. 
Por que eu, particularmente, estou farto de 
passar raiva e tomar sustos diários no trân-
sito. Também considero que perdi muito do 
meu precioso tempo promovendo campa-
nhas solitárias nas redes sociais que, de for-
ma recorrente, foram ignoradas pelas auto-
ridades e motoristas.

 » FÁBIO PAIVA
Jornalista

A epidemia de desrespeito  
às setas de conversão

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada:

» História de Brasília

No bê-á-bá das escolas de economia, há muito, sabe-se que 
o tão almejado equilíbrio nas contas públicas, medida funda-
mental para combater a inflação e, consequentemente, o defi-
cit no Orçamento, é a primeira e, talvez, a única ação prática pa-
ra reordenar as contas e os gastos públicos. A medida é neces-
sária, sobretudo, para manter a saúde da moeda, no nosso ca-
so o real. Todos os países do Ocidente que passaram por crises 
econômicas seguiram, invariavelmente, esse receituário. Claro 
que, nesses casos, as primeiras medidas miram os gastos supér-
fluos, como é o caso dos supersalários, das mordomias e privi-
légios de toda ordem.

Um dos grandes problemas com a desorganização das con-
tas públicas é que ela afeta, justamente, a moeda do país, e, em 
muitos casos, é o verdadeiro calcanhar de Aquiles de toda a eco-
nomia. A persistência na extrapolação dos gastos públicos acaba 
por provocar um efeito sistêmico na economia, dando às contas 
do governo um caráter inercial, ou efeito bola de neve. Surge co-
mo resultado do que os economistas denominam como inflação 
inercial, ou seja, passa a ganhar vida própria, retroalimentando-
se e projetando seus efeitos nefastos para o futuro. Eis a grande 
dificuldade no seu controle.

Essa e outras lições devem ser aprendidas, por questões de 
racionalidade ou mesmo por amor ao país e respeito à popu-
lação. Neste ano, o real completará 30 anos. Deveria, em ra-
zão da idade adulta, ter aprendido com os erros do passado, 
sobretudo, após 2003. De lá para cá, as lições e todo o recei-
tuário para a boa condução da economia, mantendo o país 
nos trilhos do bom senso, foram sendo descartadas uma a 
uma, sob a falsa justificativa de que essas eram medidas do 
tipo neoliberal, conservadoras e outros epítetos de ordem 
puramente ideológicas.

 O resultado dessa análise é a inflação acumulada desde a im-
plantação do Plano Real, que chega hoje a casa dos 700%, ou se-
ja, R$ 100 em 1994, que na época daria para encher um carrinho 
nos supermercados, hoje, equivale a R$ 12.

A moeda, o ativo mais importante da economia de um país 
perdeu, significativamente, seu poder de compra. Na raiz do 
problema, alinham-se, além dos gastos e descontrole nas con-
tas públicas, um misto entre a má aplicação dos recursos e 
a corrupção desenfreada. Para se ter uma ideia da perda de 
compra de nossa moeda, basta dizer que, quando o real foi 
lançado em 1994, o arroz de primeira linha custava R$ 0,64 
o quilo. Hoje, o quilo desse produto básico da alimentação 
dos brasileiros custa em torno de R$ 11, uma alta de quase 
500%. O mesmo ocorre com o feijão, que custava, na época, 
R$ 1,11 o quilo. Hoje, esse produto está sendo vendido nos su-
permercados por R$ 9 ou uma alta de 700%. O mesmo ocorre 
com a paridade da moeda frente ao dólar. Em 1994 era possí-
vel comprar US$ 1 com R$ 1 . Hoje, a moeda americana custa 
algo como R$ 5. Frente ao dólar, o real teve uma desvaloriza-
ção em torno de 400%. Não é pouco. É preciso destacar que 
foi a independência do Banco Central, das intromissões do 
governo, que permitiu que o real não perdesse, ainda mais, 
seu valor de face. A questão fundamental nesse momento é 
observar que, se nada for feito, corremos o risco de voltar-
mos à estaca zero, anterior a 1994, com o estouro nos gastos 
públicos, alta da inflação e mais perda no poder de compra 
do real. Tudo porque as diretrizes sensatas para a economia, 
trazidas pelo Plano Real, continuam sendo desprezadas ou 
sequer seguidas minimamente.

Economia real

“Fizemos (o Plano Real) em menos 
de quatro anos, faremos em quatro 
anos mais do que em toda a história 
do nosso país. É ou não é demagogia 
dizer que este país não olha para o 
social? É ou não é palavra vã, que se 
perde, por certo, diante dos fatos? 
Contra os fatos não há retórica”
FHC, no discurso dos quatro anos do Real

Reforma

 » Um Vade Mecum por ano mostra como as nossas 
leis são transformadas continuamente. A Agência 
Senado anuncia que, no próximo dia 26, a 
comissão de juristas, conduzida pelo presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco, apresentará o texto 
do anteprojeto do novo Código Civil. Renovado e 
adaptado à nova era digital.

Seja feita

 » O deputado Reginaldo Veras foi injusto com o 
governador Ibaneis. As ações preventivas da 
dengue também são de responsabilidade da 
população. Pode ser que faltem campanhas 
publicitárias de esclarecimento para contribuir. 
Acontece que a dengue está matando em todo 
o país. No DF, está definida a limpeza, visita de 
agentes de saúde e fumacê.

Abrolhos

 » Policial que foi obrigado a usar câmeras corporais 
nas abordagens resmungou para os colegas: 
“Nossos representantes no Congresso também 
deveriam usar uma câmera dessas. Seria 
interessante”

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Contornando a 

resistência microbiana
A cresomicina é um novo antibiótico, criado a partir da síntese de compostos sintéticos, bastante eficiente. A medicação  

foi produzida e testada, demonstrando resultados positivos em tipos diversos de cepas bacterianas

A
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estima que, 
por ano, 700 mil pessoas 
morram em decorrência de 

infecções causadas por bactérias 
resistentes. Buscando alternati-
vas para esse cenário, pesquisa-
dores da Universidade de Har-
vard, nos Estados Unidos, de-
senvolveram um novo antibió-
tico chamado cresomicina, que 
se destaca por sua capacidade 
de combater os mecanismos de 
resistência antimicrobiana, que 
tornaram muitos medicamen-
tos modernos ineficazes.

O composto sintético, criado 
pela equipe liderada por Andrew 
Myers, professor de química e 
biologia química, foi detalhado 
em estudos publicados na revis-
ta Science. A substância se mos-
tra eficaz contra várias cepas 
bacterianas resistentes, como 
Staphylococcus e Pseudomo-
nas aeruginosa, grandes cau-
sadoras de sepse e a Escherichia 
coli, tanto in vitro como num 
modelo de infecção em ratos.

“Embora ainda não saibamos 
se a cresomicina e medicamen-
tos semelhantes são seguros e 
eficazes em humanos, os nossos 
resultados mostram uma ativi-
dade inibitória significativamen-
te melhorada contra uma longa 
lista de estirpes bacterianas pa-
togênicas que matam mais de 
um milhão de pessoas todos os 
anos”, pontuou Myers, em nota.

A invenção mostra a habilida-
de ampliada de se ligar aos ribos-
somos bacterianos —que coor-
denam a produção de proteínas. 
Parar a atividade dessa estrutura 
é algo comum entre os antibióti-
cos já utilizados. No entanto, al-
gumas bactérias conseguem se 
proteger dessa ação.

O composto foi criado com ba-
se na lincosamidas, classe de an-
tibióticos que inclui a clinda-
micina, muito comum. A no-
va substância, diferente de ou-
tros remédios, é completamen-
te sintética e conta com altera-
ções químicas que não podem ser 
acessadas pelos meios existentes.

“O ribossomo bacteriano é o 
alvo preferido da natureza pa-
ra agentes antibacterianos, e es-
ses  são a fonte de inspiração 
para o nosso programa”, frisou 
o coautor Ben Tresco, aluno de 
pós-graduação. “Ao aproveitar o 
poder da síntese orgânica, fica-
mos limitados quase apenas pela 

 » ISABELLA ALMEIDA
Image by Freepik

nossa imaginação ao projetar no-
vos antibióticos.”

Andyane Freitas Tetila, médi-
ca infectologista, membro da di-
retoria da Sociedade Brasileira de 
Infectologia (SBI), frisa ser ne-
cessário investir em pesquisas 
que procurem alternativas co-
mo essa. “As infecções causadas 
por bactérias resistentes aos 
antimicrobianos disponíveis 
é atualmente uma das maio-
res preocupações em saúde, 
mundialmente. A problemáti-
ca é crescente, e não vislumbra-
mos soluções definitivas, pois 

não há oferta de novos antimi-
crobianos no mesmo ritmo do 
crescimento desta resistência.”

Conforme a especialista, sem 
opção de tratamento eficiente, as 
pessoas com infecções graves vão 
a óbito. “Com conhecimento de 
pesquisas importantes como es-
ta em andamento, apoio finan-
ceiro para a sua manutenção 
e evolução para testes em hu-
manos, traz-se muita esperan-
ça para a comunidade científica, 
profissionais de saúde e, principal-
mente, a toda população. Vidas se-
rão salvas e isso já explica tudo.”

Resistência
As bactérias podem desen-

volver resistência aos remé-
dios que focam nos ribosso-
mos. Para resolver essa ques-
tão, os cientistas desenvolve-
ram a substância de forma rígi-
da que se assemelha ao seu alvo 
de ligação, assim há uma ade-
rência mais forte ao ribossomo. 
A equipe chamou o remédio de 
“pré-organizado” porque não 
precisa de muita energia para 
se adaptar ao seu alvo.

Os estudiosos conseguiram 

criar a cresomicina usando uma 
técnica chamada síntese basea-
da em componentes —um méto-
do pioneiro que envolve a cons-
trução de grandes componentes 
moleculares e sua junção pos-
teriormente em estágios finais. 
A técnica funciona como a pré-
construção de algumas partes de 
um conjunto de peças de mon-
tar, para depois fazer a junção 
completa. Esse sistema comple-
tamente sintético viabilizou pro-
duzir e testar centenas de molé-
culas-alvo, agilizando o processo 
de descoberta de medicamentos.

Uma nave espacial norte-a-
mericana lançada, ontem, pe-
lo Centro Espacial Kennedy, nos 
Estados Unidos, teve sucesso no 
lançamento de uma missão que 
visa pousar na Lua. Essa foi a se-
gunda tentativa privada em 2024. 
Correndo tudo certo, será a primei-
ra nave norte-americana a pousar 
na Lua em 52 anos. A Intuitive Ma-
chines lidera a missão “IM-1” com 
o objetivo de realizar uma alunis-
sagem suave e pousar o primei-
ro robô americano na Lua desde 
as missões Apollo. O módulo de 
pouso Nova-C, nomeado Odys-
seus, decolou às 1h06 de quinta-
feira (3h06 de Brasília) a bordo de 
um foguete Falcon 9, da SpaceX.

Apesar do atraso de um dia devido 
a temperaturas anormais detectadas 

durante o abastecimento, a nave está 
programada para chegar ao ponto de 
alunissagem — Malapert A, uma cra-
tera de impacto localizada a 300 
quilômetros do polo sul lunar– 
em 22 de fevereiro. Segundo a 
Intuitive Machines, o equipa-
mento está em operação, carre-
gando painéis solares e estabelecendo 
contato por rádio.

A missão IM-1 pretende estabe-
lecer uma presença de longo prazo 
na Lua, visando coletar gelo para 
obtenção de água potável e com-
bustível para foguetes, dentro do 
programa Artemis da Nasa. A nave 
também transporta uma carga di-
versificada, incluindo equipamen-
tos científicos, um arquivo digital do 
conhecimento humano e 125 escul-
turas da Lua do artista Jeff Koons.

A Nasa pagou US$ 118 milhões 
(cerca de R$ 586 milhões), à Intui-
tive Machines para o transporte 
de equipamentos científicos até 

o satélite, para ajudar no entendi-
mento e minimizar os riscos am-
bientais para os astronautas. Após 
o pouso, as cargas devem operar 

por sete dias, antes do início da 
noite lunar no polo sul, quando 
Odysseus ficará inoperante.

Trent Martin, vice-presidente 

Rumo à Lua
ASTRONOMIA AFP

de sistemas especiais da Intuitive 
Machines, afirmou que a “oportu-
nidade para que os Estados Unidos 
retornem à Lua pela primeira vez 
desde 1972 é uma proeza da En-
genharia que exige um verdadeiro 
desejo de explorar”.

A missão faz parte de uma 
iniciativa da Nasa para delegar 
serviços de carga ao setor pri-
vado, visando reduzir custos e 
promover uma economia lu-
nar mais ampla. O lançamento 
bem-sucedido é considerado 
um passo importante no avan-
ço da exploração lunar. Após o 
pouso, as cargas devem operar 
por sete dias, antes do início da 
noite lunar no polo sul, quan-
do Odysseus ficará inoperante.

Sucesso da decolagem do 
foguete SpaceX Falcon 9 da 
missão do módulo de pouso 
lunar Nova-C da  
Intuitive Machines: pouso 
previsto para o dia 22 

Em busca  
de respostas

“Pessoas com infecções compli-
cadas podem apresentar superin-
fecções por bactérias que não têm 
resposta a antibióticos convencio-
nais. No panorama atual, não há 

Werciley Vieira Júnior, infec-
tologista do hospital Santa Lú-
cia, em Brasília, detalha a ação 
da droga. “A gente sabe que ela 
atua na região dos ribossomos, 
e essa capacidade dela de mu-
dar a sua forma permite se 
tornar ativo quando você já 
tem mutações no ribossomo.” 
Conforme o especialista, para 
a substância funcionar deve 
haver o que é chamado de en-
caixe feixo-fechadura. “Uma 
chave certa na fechadura cer-
ta, se você muda essa fecha-
dura, não funcionaria. Então, 
a cresomicina tem uma capa-
cidade de se adaptar a essas 
pequenas mudanças e com is-
so se tornar ativa ainda na re-
gião do ribossomo.”

“Embora esta seja talvez 
uma consideração assustadora, 
acreditamos que as nossas des-
cobertas pressagiam favoravel-
mente a descoberta futura de 
agentes antibacterianos am-
plamente eficazes contra a 
RAM (resistência antimicro-
biana)”, sublinhou o coautor 
e estudante de pós-gradua-
ção Kelvin Wu. “Sem antibió-
ticos, muitos procedimentos 
médicos de ponta, como cirur-
gias, tratamentos de câncer e 
transplantes de órgãos, não po-
dem ser realizados.”

Filipe Piastrelli, infectologis-
ta e coordenador do Serviço de 
Controle de Infecção Hospita-
lar do Hospital Alemão Oswal-
do Cruz, em São Paulo, alerta 
sobre ter cuidado. “O desenvol-
vimento de um antibiótico pas-
sa por muitas etapas. Primeiro 
é ver se a molécula funciona, 
in vitro, no laboratório com a 
situação controlada. Depois 
ele é testado em modelos 
animais,  e posteriormente 
entra nas fases clínicas. Pri-
meiro é avaliada a seguran-
ça, para então ser testado em 
indivíduos saudáveis e poste-
riormente em pessoas com as 
doenças que se deseja tratar.”

Para o infectologista, é preciso 
ter cautela. “Não necessariamen-
te isso significa uma droga que 
estará disponível com eficiência 
de resposta em um curto in-
tervalo de tempo. Ela pode ser 
reprovada nas fases seguintes, 
se eventualmente ela for sen-
do aprovada em todas as eta-
pas, ainda assim teríamos um 
longo período até que ela este-
ja pronta para uso no dia a dia 
da prática clínica.”

Palavra de especialista

Droga mostrou eficiência no 
tratamento com ratos

antibióticos novos. A maioria foi 
lançada nas décadas de 1970, 1980, 
até a década de 1990. E alguns pou-
quíssimos nos anos 2000. O que se 
tem são combinações de antibió-
ticos antigos que demonstraram 
atingir certa eficácia contra bac-
térias multirresistentes. Mas, infe-
lizmente, o uso indiscriminado de 
antibióticos gera uma pressão de se-
leção, criando, ao longo do tempo, 

mecanismos que destruam esse me-
dicamento. Essa droga apresentada 
no estudo, se aprovada para estudos 
em humanos, parece ser promisso-
ra. Tem um panorama bom, e espe-
ro que possa ajudar a melhorar e a 
recuperar a saúde das pessoas que 
realmente precisam de tratamen-
to para infecções complicadas por 
bactérias multi ou pan resistentes.”
Manuel Renato Retamozo 

Palacios, médico infectologista 
do hospital Anchieta, Brasília

Arquivo pessoal
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+ política e economia no DF

Pico da dengue deve 
acontecer em abril

Ao CB.Saúde, o especialista em saúde pública informa que o número de agentes disponibilizados para o 
combate à doença é bem menor que o necessário. Com relação à covid-19, ele aconselha manter os protocolos 

A 
vacina da dengue tem uma 
alta efetividade, mas os 
efeitos só acontecem após 
a segunda dose, por isso as 

pessoas que receberam a primeira 
imunização ainda devem se man-
ter em alerta, é o que destaca o sa-
nitarista Jonas Brant, professor da 
Universidade de Brasília (UnB) e 
coordenador da sala de situação 
de saúde da universidade, duran-
te o programa CB.Saúde — parce-
ria entre Correio e TV Brasília — de 
ontem. Às jornalistas Sibele Negro-
monte e Mila Ferreira, ele ressal-
ta que os planos para combater a 
doença foram feitos tardiamente. 

O que precisamos fazer para 
enfrentar doenças como covid-19 
e dengue após o carnaval 
e volta às aulas?

É importante entender que, em 
relação à covid-19, devemos nos 
habituar. É uma doença que vai 
conviver conosco, mas podemos 
adotar medidas no nosso cotidia-
no para entender o risco que esta-
mos correndo. Vimos um aumen-
to dessa doença desde o início do 
ano e agora, com o carnaval, quan-
do as pessoas acabam tendo mui-
ta interação em ambientes de alta 
densidade, deve ocorrer um cres-
cimento do número de casos. É 
importante também que as esco-
las e os pais estejam atentos a al-
guns protocolos usados naquele 
período mais crítico da pandemia, 
como garantir que todas as janelas 
estejam abertas para ventilação e 
certificar-se que nenhuma criança 
vá à escola com sintomas respira-
tórios. Se ela estiver com sintomas 
respiratórios, pode ser covid, en-
tão deve ficar em casa e usar más-
caras. Tudo isso para que não se 
propague essas cadeias de trans-
missões nos ambientes escolares. 
É importante que as escolas orga-
nizem o protocolo de detecção de 
crianças com sintomas respirató-
rios para orientar os pais e isolar 
essas crianças. Com a dengue ain-
da vamos ver um crescimento im-
portante, provavelmente até abril, 
que é quando historicamente ela 
atinge o pico aqui no DF.

O DF é a unidade federativa com 
maior casos de dengue no país. 
O senhor acha que o plano 
de combate à doença é 
suficiente? Foi a tempo?

A gestão de crise no Brasil, e 
em Brasília, é uma área que preci-
samos fortalecer muito, pois ha-
via indícios de que teríamos uma 
grande epidemia. Quando analisa-
mos o histórico da dengue no DF, 
observamos que no ano passado, 
ao redor da semana 26, que é mais 
ou menos em julho e agosto, exis-
tia um número de casos de den-
gue acima do normal e do espera-
do para aquele momento. Quando 
chegou em outubro e novembro, 
houve um crescimento exponen-
cial dessa epidemia e aumento do 
número casos, e o plano (de pre-
venção) não foi acionado. Existi-
ram dois momentos estratégicos 
em que toda a gestão de risco do 
DF poderia ter se mobilizado para 
acionar os planos de contingência 
e não funcionaram.

Como evitar o pior?
Precisamos rever onde estamos 

falhando, pois não é só na saúde, é 
em várias áreas. Esse é um aspec-
to importante, nós falhamos mais 
uma vez, aqui no DF, e precisa-
mos tentar aprender onde foram as 

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
Kayo Magalhães/CB/D.A Press

falhas, para que elas não voltem a 
ocorrer no futuro. Erramos no pas-
sado, agora precisamos pensar na 
frente e descobrir como podemos 
dar conta de uma epidemia nessa 
proporção. Precisaríamos ter cerca 
de 3.000 agentes comunitários de 
saúde e pelo menos 1.000 agentes 
de endemias — aqueles que visi-
tam as casas para encontrar pos-
síveis focos do mosquito e orien-
tam os moradores. Temos um nú-
mero muito aquém do necessário. 
O DF fez um concurso para cerca 
de 100 agentes de endemias, quan-
do nós vamos conseguir organizar 
um volume de contingente sufi-
ciente para um cenário epidêmi-
co? Estou falando de 3.000 agen-
tes comunitários e 1.000 agentes 
de endemia para um cenário onde 
não tem uma epidemia. Na epide-
mia necessitamos de muito mais, 
quando lemos notícias como es-
sa de o Exército mobilizando 300 
soldados para ajudar, é um nú-
mero muito pequeno. Se estivés-
semos falando de 3.000 soldados, 
teríamos um reforço na capacida-
de para dar conta de visitar um vo-
lume grande de residências. Acho 
que estamos respondendo de ma-
neira pequena frente ao tamanho 
da epidemia que estamos vivendo.

Em relação ao fumacê, 
existem poucas divulgações 
de onde ele passará. 
Como funciona essa questão?

O fumacê era uma medida 
emergencial, eu só vou lançar a 
mão dele quando já perdi o con-
trole da epidemia e não tenho ca-
pacidade operacional para visitar 
com um inseticida-costal cada ca-
sa de um bairro. Ou seja, nosso ca-
so. Temos que usar o fumacê, mas 
é preciso também visitar aquele 
mesmo bairro antes ou em con-
comitância para remover os cria-
dores. Por quê? Se eu vou lá e pas-
so inseticida e mata os mosquitos, 
no dia seguinte irão nascer outros 
mosquitos. Também precisamos 
remover os criadores. Primeiro de-
vemos acabar com os focos, só en-
tão aplicarei o inseticida. O DF tem 
tido uma dificuldade muito gran-
de, pois o número de agentes é pe-
queno para fazer as visitas antes do 
uso do fumacê. Além disso, fazem 

a aplicação sem uma ação funda-
mental, o engajamento comunitá-
rio. Precisamos que a comunidade 
saiba que o fumacê vai passar na 
rua, só assim os moradores podem 
abrir as janelas e portas das casas. 
Dessa forma a fumaça entrará na 
residência e terá uma eficiência 
maior. Por isso é importante que 
se desenhe uma estratégia que en-
volva a mobilização social.

Os pais mostram uma 
preocupação com a dengue 
devido ao início das aulas. Alguns 
recomendam os filhos a usarem 
roupas que cobrem muitas partes 
do corpo, isso funciona? Já que 
a dengue não é transmitida de 
pessoa para pessoa.

A transmissão da dengue é fei-
ta por intermédio do mosquito, 
um vetor que leva o vírus de uma 

pessoa para outra. Esse inseto fi-
ca dentro das nossas residências, 
em ambientes de trabalho, esco-
lar e debaixo de móveis. O uso de 
sapatos fechados, meias e calças, 
são formas de criar barreiras para 
que esse mosquito não pique. Por 
isso, vemos alguns cenários que o 
número de casos de dengue em 
mulheres é maior do que em ho-
mens, pois elas tendem a usar sa-
patos mais abertos e saias, o que 
acaba facilitando o acesso para es-
se inseto se alimentar e transmitir 
o vírus da dengue.

A Fiocruz divulgou essa semana 
que pelo menos 50% dos casos 
são assintomáticos. Por conta 
disso, o número de casos pode 
ser muito maior que 
o imaginado? Pode 
haver contaminação 
silenciosa?

Na nossa vigilân-
cia, partimos do pres-
suposto que não va-
mos detectar 100% 
dos casos, por isso, a 
detecção dos sinto-
máticos é tão impor-
tante. Assim sabemos 
que para cada infec-
tado sintomático que 
eu tenho, vou ter um 
volume de casos as-
sintomático. É por is-
so que temos que de-
sencadear as ações chamadas de 
bloqueio. Ou seja, a partir de um 
caso de dengue, vou fazer ações pa-
ra diminuir a transmissão naque-
la comunidade. É algo que já esti-
mamos do ponto de vista da vigi-
lância, mas é importante na escala 
da epidemia que estamos vivendo. 
Hoje o DF, provavelmente, tem de 
cinco a 10 vezes mais casos do que 
é enxergado, pois estamos falando 
de casos assintomáticos, sintomá-
ticos, sintomáticos que buscaram 
atendimento e os que consegui-
ram atendimento após a testagem 
e foram notificados. Provavelmente 
o tamanho dessa pirâmide é mui-
to maior… Essa é a maior epidemia 
de dengue da história do DF.

Como funciona a vacina da 
dengue? Após a primeira dose a 
pessoa está imunizada?

Aponte a câmera do celular 
e acesse o conteúdo 

completo

» Entrevista | JONAS BRANT | SANITARISTA E PROFESSOR DA UNB 

Os estudos têm mostrado a 
proteção duradoura, mas é pre-
ciso tomar as duas doses. Em 
geral, essa primeira é uma apre-
sentação do agente do vírus ao 
nosso sistema imunológico e a 
segunda é para criar memória. 
Então só estaremos realmen-
te protegidos contra a dengue, 
quando tiver tomado as duas 
doses da vacina. Por isso é im-
portante entender que essa va-
cinação que nós começamos 
no Brasil com crianças, não é 
uma estratégia para enfrenta-
mento dessa epidemia, é para 
longo prazo. Quando nós con-
seguirmos vacinar um volume 
muito grande de pessoas, ela 
vai começar a contribuir na re-

dução da transmis-
são dessa doença.

Isso significa que a 
pessoa que tomou 
a primeira dose da 
vacina da dengue 
deve continuar com 
todos os cuidados?

Os pais das 
crianças que rece-
beram a vacina da 
dengue devem fi-
car atentos. Não há 
uma proteção efe-
tiva nesse momen-
to, devem conti-
nuar o uso de rou-

pas compridas, como meias, sa-
patos fechados e uso de repe-
lente. Além da mobilização da 
comunidade ao redor das resi-
dências, ambiente de trabalho e 
estudo. Tudo para que não exis-
ta criadouros do Aedes aegypti 
que mantém essa alta infesta-
ção nesse momento.

Até porque a vacina não chegou 
para todos e a segunda dose 
é só após três meses...

Exato, a proteção individual vai 
se dar a partir da segunda dose que 
é daqui a três meses para quem re-
cebeu agora. A proteção de gru-
po e efeito de rebanho só ocorrerá 
quando atingirmos um grande nú-
mero de pessoas vacinadas.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

É importante que 
as escolas e os pais 
estejam atentos a 
protocolos usados 

naquele período mais 
crítico da pandemia (da 

covid-19)

Erramos no passado, 
agora precisamos 
pensar na frente 
e descobrir como 

podemos dar conta de 
uma epidemia nessa 

proporção”
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Crônica da Cidade

O colapso da
mobilidade

As notícias se sucedem em uma velo-
cidade vertiginosa e, muitas vezes, não 
prestamos a devida atenção a elas. Saiu 
no caderno Cidades do Correio: o Dis-
trito Federal ultrapassou a marca de 2 
milhões de veículos registrados em cir-
culação, de acordo com dados do De-
partamento de Trânsito (Detran-DF).

O DF tem 3 milhões de habitantes. 
Isso quer dizer que, de cada três brasi-
lienses, dois são donos de carros. Para 

os especialistas, o DF atingiu um pata-
mar muito próximo de uma mobilida-
de urbana insustentável, pois, entre ou-
tras questões, as vias teriam alcançado 
o estado de saturação.

Desculpem a pretensão, mas eu falo 
com a autoridade de usuário. Durante 
muito tempo, utilizei o transporte pú-
blico da cidade e posso testemunhar de 
que, em vez de melhorar, quase sempre, 
ele piorou. Houve um pequeno avanço 
com os investimentos feitos para a Co-
pa do Mundo de 2014. Mas foram insu-
ficientes e não mudaram, significativa-
mente, a vida dos que transitam pela ci-
dade em transporte coletivo.

Em seguida, tudo retornou à mes-
ma situação anterior de sufoco, 

irregularidade de horários, atrasos e 
desrespeito ao usuário. Nenhuma em-
presa é punida. Em vez disso, várias são 
brindadas com mais investimentos mi-
lionários. O Ministério Público se omi-
te, finge que tudo está em ordem e o 
caos se instala.

Brasília é uma das raras cidades do 
mundo em que circular de transporte 
coletivo desclassifica os cidadãos. Essa 
é uma das maiores anomalias da cida-
de. E, como se não bastasse, as princi-
pais políticas públicas são direcionadas 
a estimular ao uso do carro. Vejam a fe-
bre de viadutos que toma conta da cida-
de, ameaçando as qualidades do proje-
to urbanístico de Lucio Costa. A cidade
-parque está virando a cidade-viaduto.

Se viaduto fosse solução para os pro-
blemas do trânsito, São Paulo e Rio de 
Janeiro seriam os paraísos da mobili-
dade urbana. E todos que conhecem 
as duas cidades sabem que os deslo-
camentos pela cidade, nos horários de 
pico, são experiências infernais. Não 
se trata de demonizar o carro, como 
dizem os governantes atrasados, mas, 
sim, de criar opções coletivas para a 
mobilidade.

O Correio publicou uma série em 
que especialistas afirmam que o DF 
poderia ser uma referência em mobili-
dade urbana. Mas, para que isso acon-
teça, é preciso estabelecer prioridades 
que beneficiem os interesses coletivos. 
As prioridades estão invertidas: o carro 

não pode reinar soberano e determinar 
as políticas públicas.

A doutora em transportes pela Uni-
versidade de Brasília (UnB), Adriana 
Modesto, afirma, na referida reporta-
gem, que multiplicar viadutos, vias e 
túneis aproxima o DF de uma mobi-
lidade insustentável. É, obviamente, 
necessário ampliar e diversificar os 
meios coletivos de transporte. A Câ-
mara Legislativa do DF e o Ministé-
rio Público não podem permanece-
rem omissos. O preço da omissão se-
rá o colapso anunciado da mobilida-
de urbana do DF. Se não houver uma 
reversão de prioridades o trânsito do 
DF tende a se tornar igual ao de São 
Paulo e do Rio de Janeiro.

DENGUE /

Duas mortes e UPAs lotadas

Nos postos de atendimento à doença da cidade o que se vê são pessoas assustadas e quadros graves da 

A 
epidemia de dengue, que 
avança sobre o Distrito Fe-
deral, ainda gera cenas de 
superlotação e pessoas as-

sustadas com o grande número de 
infectados com a doença. A gravi-
dade da situação levou mais duas 
pessoas a óbito, ontem, na Unida-
de de Pronto Atendimento (UPA) 
de Vicente Pires, segundo o Insti-
tuto de Gestão Estratégica de Saú-
de (Iges-DF). Os casos ainda não 
estão no boletim epidemiológico.

Entre as vítimas está Carlos 
Alberto Conrado, de 56 anos, 
que morreu de dengue hemor-
rágica. Segundo a família, ele foi 
levado à UPA pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) ainda no domingo. 
“Ele estava muito debilitado, ti-
nha pressão alta e era uma pes-
soa cadeirante”, explica um pa-
rente, que não quis se identificar.

Na UPA de Vicente Pires, a popu-
lação se queixava da demora na tria-
gem, com pessoas esperando desde 
as primeiras horas da manhã por 
atendimento. Carlos Pereira, 52, es-
tava apreensivo com a situação da 
esposa Maria Ilda, 43, que foi diag-
nosticada com dengue hemorrágica 
e apresentava um quadro grave. “Ela 
está deitada nos bancos da triagem 
tomando soro, porque (aqui) está 
muito lotado, eu que trouxe uma 
coberta para ela”, conta.

Cristiane Carla, 46, levou a filha, 
Fernanda Carla, 15, também à uni-
dade de Vicente Pires, após a ga-
rota apresentar sangramento pelo 
nariz, depois do sexto dia de trata-
mento da doença. “Como ela está 
sangrando, eu acho que eles tem 
que dar prioridade a esses casos, 
mas querem que eu aguarde uma 
triagem, sendo que tem pessoas 
desde o início da manhã esperan-
do, e, como mãe, vendo o quadro 
dela, não consigo esperar”, disse.

Sobre a situação da UPA da 

 Mortes, ontem, foram confirmadas pelo Iges-DF, que afirma, em nota, que o aumento nos casos tem prejudicado o atendimento
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Obituário
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Sepultamentos realizados em 15 de fevereiro de 2024

José Rodrigues Lemos Filho, 
56 anos
Maria Cecília Ferreira Serra, 
86 anos
Maria de Lourdes Batista 
Ramalho, 71 anos
Milton Marques de Oliveira, 
60 anos
Rosângela Alves Feitosa, 
62 anos
Shirley Maria Aparecida 
Bergamini Rosa, 81 anos
Sidonal do Espírito Santo 
Ferreira, 68 anos

 » Taguatinga

Cleudimar da Silva Silvério, 
48 anos
Elaine da Silva Pereira, 
29 anos
Francisca das Chagas da 
Silva, 79 anos
Francisca Lacerda Moreira, 
87 anos
Helena de Jesus Santos, 
menos de 1 ano
Joaquim Correia Leite, 77 anos
José Luiz Ribeiro dos Santos, 
60 anos

Maria de Nazaré Portela, 
73 anos
Maria José de Sousa, 
79 anos
Matheus Moreira Leite, 
menos de 1 ano
Maurício Magnus Ferreira 
Machado, 63 anos
Mizael Martins de Souza, 
60 anos
Nilacir da Silva Arce, 61 anos
Pedro Moreira Leite, menos 
de 1 ano
Renato Fonseca Farias, 
53 anos
Sofia Antonelli de Souza, 
menos de 1 ano

 » Gama

Atahir Canuto dos Santos, 
87 anos
Miguel Pereira Alvim, 65 anos
Raimundo Nonato de Lima, 
67 anos

 » Planaltina

Alex Oliveira Ramos, 31 anos
Gilson Eustáquio dos Santos, 
51 anos

 » Brazlândia

Simony Divina Leal, 42 anos

 » Sobradinho

Antônio Carlos da Silva 
Pureza, 74 anos
Carlos Alberto Barbosa 
Bezerra, 66 anos
Francidario Rodrigues de 
Souza, 39 anos

 » Jardim Metropolitano

Ivan Kleber de Castro 
Oliveira, 46 anos
Edson Florêncio da Silva, 63 anos
Joab Sousa Silva, 59 Anos
Wyllky Guimarães Ribeiro, 21 anos
Roberto Pontual Pinto de 
Lemos, 93 anos (cremação)
Haroldo Macmillan de Sousa 
Nonato, 62 anos (cremação)
Terezinha de Abreu Santos, 
68 anos (cremação)
Lucio Flavio Lima, 77 anos 
(cremação)
Luzia Gonçalves de Freitas, 
98 anos (cremação)
Jardel de Moraes Rosa, 
40 anos (cremação)

 » Campos da Esperança

Benedicta Dutra, 84 anos
Celso Cardoso dos Santos, 
46 anos

Domingos Lettieri, 93 anos
Edna Aparecida de Oliveira, 58 anos

infecção. A Secretaria de Saúde anunciou a contratação de mais carros de fumacê para o combate ao mosquito 

Vicente Pires, o Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde (Iges-DF), res-
ponsável pela unidade, informou 
que, com a epidemia de dengue, 
o aumento na procura por atendi-
mento médico cresceu muito, oca-
sionando um maior tempo de es-
pera dos pacientes, principalmente 
no caso daqueles classificados co-
mo verde — sem atendimento de 
urgência. “O Iges-DF assegura que 
seu quadro de profissionais está 
completo e o estoque de insumos 
está preparado para atender a po-
pulação”, disse em nota.

Estrutural

Na tenda ao lado da Admi-
nistração Regional da Estrutural 

Shirley Fonseca, 40, levou a filha 
Weslaine Fonseca, 21, que é de-
ficiente auditiva, para ter auxílio 
médico. “Ela está bem abatida, 
e até chegou a vomitar sangue. 
Aqui conseguimos atendimento. 
Fiquei muito preocupada”, tran-
quiliza-se. “Além dela, meu filho 
mais novo, de 18 anos, também 
pegou a doença, mas se recupe-
rou, e várias pessoas, da rua onde 
eu moro, tem sido diagnosticadas 
também com dengue.”

A procura de atendimento na 
tenda da Estrutural, Vitória Eliza-
beth, 25, está há quatro dias sen-
tindo fortes sintomas da dengue. 
“Nos primeiros dois dias eu tive 
febres muito altas, corpo mole, 
sem conseguir comer nada, com 

dores muito fortes nos olhos, mui-
to enjoo”, recorda. Ela aguardava 
o resultado do teste para confir-
mar se estava ou não infectada 
com a doença.

Fumacê

Como forma de driblar a pro-
liferação do mosquito Aedes ae-
gypti, a secretaria de Saúde (SES-
DF) contratou mais 10 carros de 
fumacê, cada uma com motoris-
ta e operador habilitados. A in-
formação foi divulgada por meio 
do Diário Oficial do Distrito Fe-
deral (DODF), de ontem. No mo-
mento, a SES, conta com 28 car-
ros, operados por 28 motoristas, 
dos quais 10 são do Exército e 18 

pertencem à pasta. Para ampliar 
a eficácia do produto durante a 
aplicação, a secretaria pede que 
a população, ao ver o carro do 
fumacê, abra as portas e as ja-
nelas de casa.

Além disso, a SES está inten-
sificando a aplicação de inseti-
cidas nas áreas de maior inci-
dência do vetor responsável pela 
doença. A aplicação do produto 
é feita, geralmente, no início da 
noite ou ao amanhecer, que são 
os momentos com menor cor-
rente de vento, e quando a fêmea 
tem o hábito de estar fora das ca-
sas. A pasta também aumentou a 
quantidade de inseticida do fu-
macê, chegando a mais de 8 mil 
litros do material.

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) re-
gistrou a primeira morte por 
covid-19 em 2024. Segundo 
boletim epidemiológico, di-
vulgado ontem, a paciente 
era uma mulher com idade 
entre 30 e 39 anos e não ti-
nha nenhuma comorbida-
de. Segundo a pasta, o óbito 
foi registrado no dia 24 de 
janeiro na Região Adminis-
trativa de Santa Maria. An-
teriormente, a última mor-
te por covid-19 no DF havia 
acontecido em 16 de dezem-
bro de 2023.

Em meio a alta nos casos 
de dengue, a covid-19 volta 
a preocupar a Secretária de 
Saúde. De acordo com o bole-
tim epidemiológico divulgado 
pela pasta, na última quarta-
feira, até o dia 10 de feverei-
ro foram registrados 931.279 
casos de covid-19 no DF. A se-
mana epidemiológica atual 
apresenta 1.673 novos casos, 
em relação à semana anterior, 
o que corresponde a um acrés-
cimo de 102,1%.

Com relação ao local de re-
sidência dos casos, 827.553 
(88,9%) residem no DF e 
59.620 (6,4%) residem em ou-
tras unidades da Federação. 
Desde o começo da pandemia, 
em março de 2020, o DF con-
firmou 11.960 mortes em de-
corrência do vírus.

Covid-19 
faz nova 
vítima

Alerta para o 
aumento de casos

(61) 98167-9999 ou 3214-1245

Aponte a câmera do celular no Qr Code e

solicite as opções dos formatos disponíveis.

IMAGENS QUE EXPRESSAM

EMOÇÕES

Anuncie agora!
2ª a 6ª feira, das 9 às 18h
Sábado, das 8 às 12h

Qd. 02 Lt. 340 - Setor de Indústrias Gráficas - SiG

O CORREIO BRAZILIENSE OFERECE NO PRIMEIRO
CADERNO VÁRIOS FORMATOS DE NOTAS DE

FALECIMENTO, MISSAS, MENSAGENS DE
AGRADECIMENTOS E HOMENAGENS HONRANDO A

MEMÓRIA DAQUELES QUE PARTIRAM

Correio Braziliense
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Bolsonaristas se manifestam
Aliados do ex-presidente 

Jair Bolsonaro afirmaram 
que a manifestação na 
Avenida Paulista, em São 
Paulo, marcada para 25 
de fevereiro, será pacífica 
e sem financiamento de 
dinheiro público. Ontem, 
eles se reuniram na sede da 
agremiação, em Brasília — que 
na semana passada foi alvo da 
Polícia Federal — para discutir 
os preparativos do evento. 
O deputado distrital Thiago 
Manzoni (PL) é um dos que 
irá ao protesto. Ele afirmou à 
coluna estar otimista com o 
ato. “A ideia é levar liberdade e 
respeito ao Estado democrático 
de direito. Certamente, serão 
milhões de brasileiros e, 
talvez, estejamos diante da 
maior manifestação que a 
avenida paulista já viu”, disse.

SAÚDE / 

Casos de dengue disparam 1.303%

A capital alcançou a 66.361 pessoas infetadas pelo vírus, de 1º/1 a 14/2, o equivalente a mais de 14 vezes o 
registrado no mesmo período de 2023. Brazlândia e Sol Nascente/Pôr do Sol são as regiões com maior incidência

A 
dengue segue avançando 
no Distrito Federal. Em 
uma semana, a capital re-
gistrou mais de 20 mil ca-

sos da doença. Ao todo, foram 
notificados 66.361 casos em mo-
radores da cidade, entre 1º de ja-
neiro e 14 de fevereiro deste ano. 
Isso representa um aumento de 
1.303,09% de ocorrências pro-
váveis quando comparado com 
o mesmo período de 2023 (4.727 
notificações). Isso sem quanti-
ficar as pessoas assintomáticas. 
Os dados são do último boletim 
epidemiológico publicado pela 
Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal (SES-DF), na quarta-fei-
ra. Entre as regiões com mais in-
cidência, estão Brazlândia e Sol 
Nascente/Pôr do Sol.

De acordo com o documento, 
a análise de incidência de casos 
de dengue neste ano nas regiões 
de saúde indica que a Oeste — 
composta por Brazlândia, Cei-
lândia e Sol Nascente/Pôr do Sol 
— apresenta a maior taxa, com 
3.835,84 casos por 100 mil ha-
bitantes. Além disso, Brazlândia 
e Sol Nascente/Pôr do Sol têm 
a incidência mais elevada entre 
as regiões administrativas (RAs) 
com 4.984,62 e 3.759,38 registros, 
respectivamente.

Ainda em relação às RAs, a 

Unidade provisória de atendimento em Ceilândia tem movimento intenso

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

SÓ PAPOS

“Apresentamos 
um pedido de 

convocação do ministro 
da Justiça e Segurança Pública, 

Ricardo Lewandowski, para prestar, 
pessoalmente, no Parlamento, 

esclarecimentos sobre a fuga de dois 
presos ligados ao Comando Vermelho 

(CV) da Penitenciária Federal de 
Mossoró”

Coronel Meira (PL-PE), 
deputado federal

“O descaso do 
governo do PT com a 

segurança é fato! Mas não temos 
de nos igualar a eles nos erros. 

O novo ministro da Justiça acabou 
de assumir. Culpá-lo e fazer política 

com a fuga dos presídios federais, 
convocando-o ao Congresso, só cria 

barulho” 

Ciro Nogueira (PP-PI),  
senador
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Estrutural aparece em terceiro 
lugar, com 2.854,46 casos a cada 
100 mil habitantes e Ceilândia, 
logo em seguida, com 2817,09. 
Com incidência classificada co-
mo baixa nas últimas quatro se-
manas, o DF tem apenas duas 
regiões: Sudoeste/Octogonal 
(72,83) e Park Way (24,92).

Tratando do número de noti-
ficações por região, com 12.983 
casos, Ceilândia aparece em pri-
meiro lugar disparado quando 
comparada com outras áreas. 
Em seguida, estão Taguatinga 

(3.772), Sol Nascente/Pôr do Sol 
(3.701), Brazlândia (3.305) e Sa-
mambaia (2.819). Estas cinco 
concentraram 40,1% dos casos 
prováveis de dengue do DF, se-
gundo o boletim. O documento 
mostra, também, que a doença 
foi identificada em todas as 35 
RAs do DF.

Idade e sexo

Levando em consideração a 
faixa etária da população infec-
tada com a dengue, o grupo com 

m a i s 
c a s o s 
p r o v á v e i s 
têm entre 20 e 
29 anos, com 2.386,1 ocorrên-
cias a cada 100 mil habitantes. 
O boletim indica que 12.357 pes-
soas com essas idades tiveram a 
doença até o momento. O núme-
ro representa 18% do total de re-
gistros na capital.

Em seguida, estão os gru-
pos etários de 70 a 79 anos e 80 
anos ou mais, com 2.361,2 casos 
e 2.348,2 casos a cada 100 mil 

habitantes, sendo 2.997 e 1.257 
idosos que pegaram dengue, res-
pectivamente. Estas faixas etá-
rias também representam os 
maiores números de óbitos, ao 
lado de pessoas de 60 a 69 anos. 
Por fim, as idades com menor in-
cidência de casos são as de crian-
ças de 1 a 4 anos com 1.013,5 re-
gistros a cada 100 mil habitantes, 
com 1.649 ocorrências.

Quanto feita a análise por se-
xo em relação ao perfil dos casos 

prováveis de dengue, obser-
va-se a maior incidência 

das ocorrências no sexo 
feminino, com 2.176,9 
casos por 100 mil ha-
bitantes. Entre as mu-
lheres, foram registra-
dos 36.206 casos, o que 
representa 54,6%. Em 

pessoas do sexo mas-
culino, foram registrados 

29.806 casos (44,9%).

Óbitos

Com o avanço da dengue no 
DF, a população segue preocu-
pada, em especial os idosos. Se-
gundo o boletim epidemiológi-
co, dos 23 óbitos registrados até 
14 de fevereiro, 12 foram de pes-
soas com 60 anos ou mais. O 
número representa 52% dos ca-
sos que evoluíram para morte. A 
pasta investiga ainda outros 66.

A maioria das ocorrências de 
dengue que resultaram em óbito 
foi de pessoas que tinham 80 anos 
ou mais, com cinco notificações. 
Em seguida, aparece a faixa etá-
ria de idosos de 60 a 69 anos, com 
quatro mortes. Pessoas com ida-
de de 70 a 79 anos, 40 a 49 anos e 
20 a 29 anos estão com três óbitos 
notificados em cada faixa etária. 
Além disso, o DF registrou a mor-
te de um bebê menor de um ano 
e de uma criança entre 5 e 9 anos.

Em relação à região adminis-
trativa onde essas pessoas resi-
diam, o maior número se con-
centra em Ceilândia, com qua-
tro mortes. Em seguida, apare-
cem Estrutural, Guará, Recanto 
das Emas, Samambaia, São Sebas-
tião e Taguatinga, que registraram 
dois óbitos cada. De acordo com o 
documento, das mortes notifica-
das, 13 foram de pessoas do sexo 
masculino e 10 do sexo feminino.

O boletim mostra ainda que cer-
ca de 1.150 casos de dengue no DF 
evoluíram com sintomas que indi-
cam o agravamento da doença, co-
mo sangramentos e vômitos per-
sistentes. Esse número represen-
ta um crescimento de 1.616,4 % 
em relação ao mesmo período de 
2023. Outros 52 casos graves em re-
sidentes no DF foram notificados, 
o que corresponde a um aumento 
de 5.100% em relação ao mesmo 
período do ano passado.

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados Jefferson Rudy/Agência Senado

Figueiredo/CLDF

Financiamento
Segundo Fabio Wajngarten, advogado de Jair Bolsonaro, o evento foi idealizado 

pelo pastor Silas Malafaia e contará com financiamento da Associação Vitória 
em Cristo. Até o momento, outros parlamentares do Distrito Federal ainda 
não revelaram se irão comparecer à manifestação em São Paulo.

Esclarecimento
O executivo Josmar Verillo 

negou, em nota enviada à 
coluna, que tenha integrado 
o Conselho Administrativo da 
empresa da Paper Excellence. 
Na verdade, ele pertencia ao 
Conselho Consultivo da empresa 
de origem indonésia, que disputa 
na Justiça com a J&F o controle 
acionário da Eldorado Celulose 
do Brasil. O executivo é alvo de 
um inquérito na 15ª Vara Federal 
de Brasília, conforme revelou 
a Eixo na edição de ontem.

Vínculo
Verillo também tentou negar que a Amarribo, 

ONG criada por ele, teria qualquer vínculo 
com a Transparência Internacional. A entidade 
aparece como uma das possíveis gestoras de 
parte do dinheiro do acordo de leniência da 
J&F. A relação entre as duas, porém, é antiga. 
Em 2014, elas chegaram assinar memorando 
de entendimento com o Ministério Público 
Federal (MPF) para cooperação em ações 
de combate à corrupção. “Ressalto ainda 
que as acusações de que tive acesso a dados 
confidenciais do acordo de leniência da J&F são 
de representantes da própria holding e nunca 
foram comprovadas na Justiça”, disse o executivo.

Paper se manifesta
A Paper Excellence afirma que Josmar Verillo só passou a integrar o Conselho 

Consultivo da empresa em 2018. “Portanto, após a concretização da compra da 
Eldorado Celulose — não tendo, consequentemente, qualquer tipo de participação 
na negociação com a J&F”, disse a empresa. “A venda da Eldorado Celulose nunca 
esteve vinculada ao acordo de leniência da J&F, como foi confirmado por Joesley 

Batista em depoimento de 2020 ao Tribunal Arbitral”, completou a empresa.

Capacitação gratuita 
para advogados

A Escola Superior de Advocacia Nacional (ESA), 
braço educacional da OAB, vai oferecer mais de 10 mil 
bolsas de estudo gratuitas de pós-graduação, advocacia 
trabalhista e previdenciária. O edital foi divulgado 
ontem, com o período de inscrições programado 
para começar em 1º de março. Essa capacitação será 
ministrada integralmente em uma plataforma on-line. 
A seleção dos candidatos para as bolsas será realizada 
com base em critérios socioeconômicos e também 
por meio de uma prova objetiva de múltipla escolha.

Competência 
exclusiva

A possibilidade de os oficiais 
de registro determinarem 
busca e apreensão de bens 
móveis — como veículos dados 
em garantias de empréstimos 
— preocupa a Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), 
que recorreu ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) contra 
a Lei n° 14.711/2023. A nova 
legislação, que instituiu o 
Marco Legal das Garantias, 
segundo a entidade, atribui 
aos cartórios competência 
exclusiva do Poder Judiciário.

Divulgação

Direito 
fundamental

“A propriedade é um 
direito fundamental 
do cidadão. Por esse 
motivo, toda e qualquer 
medida restritiva ao 
patrimônio das pessoas 
deve passar pelo crivo 
da autoridade judicial”, 
afirma o presidente 
da AMB, Frederico 
Mendes Júnior. 
De acordo com ele, “apenas os magistrados, que 
têm a independência assegurada pela Constituição 
dispõem da imparcialidade necessária para avaliar a 
necessidade e a legalidade da busca e apreensão”.

AMB

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)

luanapatriolino.df@dabr.com.br
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Faca sem 
digitais

Velório do estudante da UnB Lucas Resende Monte foi realizado ontem no Campo da Esperança da Asa Sul. 

A
migos e familiares ain-
da estão impactados com 
a morte do estudante da 
Universidade de Brasília 

(UnB) Lucas Resende Monte, 20 
anos. Ontem, o jovem foi velado 
no Cemitério Campo da Esperan-
ça da Asa Sul e colegas puderam 
dar o último adeus ao rapaz. A 
investigação do caso, pela Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF), 
segue na linha do homicídio, sem 
descartar possibilidades. O exame 
papiloscópico não constatou im-
pressões digitais na faca encon-
trada ao lado do corpo. 

O corpo de Lucas foi velado du-
rante duas horas, entre 18h e 20h, 
e seguirá de avião para o Rio de Ja-
neiro no sábado, onde será sepul-
tado no domingo. O Correio acom-
panhou a cerimônia fúnebre, mas 
familiares não quiseram se mani-
festar. Amigos desde a época do 
ensino médio, os estudantes Luiz 
Pablo, 19, Lucas Medeiros, 19, Re-
nan Xavier, 21 e Gabriel Lima, 19, 
classificam a morte do rapaz como 
covardia. Segundo o grupo, “Lucas 
era a pessoa mais alto astral. Sem-
pre animado, feliz, cantava e con-
tagiava todo o ambiente”.

Ao tomarem conhecimento so-
bre o desaparecimento do estu-
dante de educação física, os ami-
gos acharam estranho. “Ele fazia 
questão de se fazer presente e dei-
xar a gente saber onde ele estava. 
Sempre foi responsável e nunca foi 
de sumir”, disse Luiz Pablo. Quanto 
à morte, os jovens não têm dúvida 
sobre ter sido um homicídio. “Olha 

a maneira como ele foi encontra-
do. Foi uma atitude muito covar-
de”, afirma Gabriel. Os amigos que 
estavam na casa onde o jovem foi 
encontrado — no condomínio Al-
to da Boa Vista, em Sobradinho 1 
— não compareceram ao velório. 

O caso

Lucas Resende Monte foi en-
contrado morto nos fundos da 
casa de um amigo. O estudante 
da UnB estava desaparecido des-
de 10 de fevereiro e foi localiza-
do pelos policiais civis despido e 
com marcas de esfaqueamento. O 
exame papiloscópico do Institu-
to de Identificação (II) não cons-
tatou impressões digitais na faca 
encontrada ao lado do corpo do 
jovem. O objeto foi submetido à 
câmara de fumigação de cianoa-
crilato, um aparelho do II que am-
plia em até quatro vezes a capaci-
dade de coleta de impressões di-
gitais. Contudo, nenhuma digital 
foi encontrada. A perícia realizada 
também não encontrou vestígios 
de sangue na casa em que o estu-
dante foi encontrado.

Segundo o delegado à fren-
te do caso, Hudson Maldonado, 
chefe da 13ª Delegacia de Polícia 
(Sobradinho), não há mais exa-
mes a serem feitos para tentar lo-
calizar impressões digitais na fa-
ca. A polícia aguarda o resultado 
de outros laudos para a elucida-
ção do caso. 

O Instituto de Pesquisa de 
DNA Forense (IPDNA) analisa-
rá o sêmen encontrado no local, 
possíveis pelos, sangue de outras 

 O corpo do universitário foi velado no Campo da Esperança da Asa Sul ontem à noite. Familiares e amigos estão em busca de respostas

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » DARCIANNE DIOGO

 Colegas da UnB não se conformam com a morte precoce: “Covardia”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Lucas Monte tinha 20 anos

Redes sociais

PCDF aguarda resultados de laudos e informou que perícia não encontrou sinais de identificação na arma que estava ao lado do corpo

pessoas ou saliva. Pelos laudos, 
a polícia também espera saber 
a data aproximada da morte do 
estudante e a profundidade das 
lesões. “A primeira linha de in-
vestigação é a de homicídio, mas 
não descartamos outras hipóte-
ses devido à superficialidade das 
lesões”, disse o delegado.

O corpo do estudante foi en-
contrado com marcas de facadas 
na região do peito. Ontem, a po-
lícia apreendeu o celular do ami-
go de Lucas e do pai dele. O obje-
tivo das apreensões é vasculhar 
tudo que possa auxiliar na elu-
cidação do caso até a conclusão 
de que houve homicídio ou não. 

Campanha

O Diretório Central dos Estudan-
tes (DCE) da UnB aderiu à campa-
nha de arrecadação para o translado 
do corpo de Lucas até o Rio. “Assim 
que noticiado pela família e investi-
gações, a comunidade acadêmica da 
UnB ficou extremamente abalada e 

indignada, se solidarizando com a 
dor de amigos e familiares que per-
dem um ente amado nesse momen-
to. Queremos celeridade na investi-
gação e respostas para essa tragédia 
ocorrida com um dos membros da 
nossa comunidade”, diz o comuni-
cado. Aos que desejarem contribuir, 
a chave PIX é: 12594191779

Ele fazia questão  
de se fazer presente 
e deixar a gente 
saber onde ele 
estava. Sempre  
foi responsável e  
nunca foi de sumir”

Luiz Pablo, 19 anos, 

estudante, amigo de Lucas
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Busca 
por saúde 
aquece 
academias

A
no novo, vida nova. Com o 
início do ciclo, as pessoas 
buscam se renovar e me-
lhorar a saúde, além da es-

tética. Um desejo que movimenta o 
setor de academias no Distrito Fe-
deral. Este ano, a procura está ain-
da maior. Empresários entrevista-
dos pelo Correio estimam um au-
mento de 15% na matrícula de alu-
nos nos meses de janeiro e feverei-
ro, em comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Em relação a 
outros meses do ano, janeiro é cer-
ca de 30% superior.

Levantamento do Sindicato 
das Academias do Distrito Federal 
(Sindac-DF), realizado no ano pas-
sado, aponta a existência de 2.436 
empresas de condicionamento fí-
sico e ensino de esportes cadastra-
das, entre elas academias, escolas 
de dança, natação, e outras pres-
tações de serviço na área esporti-
va. Os dados mostram que cerca 
de 10 mil profissionais trabalham 
nesse segmento em empregos di-
retos como professores, zeladores 
e atendentes. 

A moradora da Asa Sul, Bruna 
Mastrella, 40, se enquadra nes-
sa estatística e começou o ano da 
melhor forma possível. Ela con-
ta que sempre tentou praticar es-
portes, mas nunca teve foco. Des-
ta vez, além de frequentar a aca-
demia diariamente ela buscou 
acompanhamento com nutricio-
nista para obter resultados. “Eu 
era sedentária e, na minha família, 
tem casos de problemas de saúde 
que eu não queria herdar, como 
sobrepeso, câncer e síndrome me-
tabólica. Vim malhar muito como 
forma de prevenção”, cita.

Alta procura

A presidente do Sindac-DF, 
Thais Yeleni avalia que as pessoas 
têm buscado mais as academias. 
“Cerca de 400 mil alunos treinam 
nas academias cadastradas no sin-
dicato”, pontua. Segundo ela, no DF 
existe uma academia para quatro 
mil habitantes, números bastan-
te superiores quando comparados 
aos do eixo Rio-São Paulo, com 
uma para oito mil. “O mercado de 
Brasília é muito aquecido”, destaca.

Dono da franquia Academia 
Vasco Neto, Davi Vasco, 52, possui 
sete academias no DF. O empreen-
dedor emprega cerca de 280 cola-
boradores, entre personal trainers, 
consultores de vendas, recepcio-
nistas e professores de educação 
física. Ele conta que ano passa-
do houve uma busca por ativida-
des de musculação. “Após a pan-
demia, houve um retorno tímido, 
mas, em 2023, foi possível alcan-
çar o mesmo parâmetro de antes 
da covid-19”, informou.

Segundo Davi, o crescimento 
na busca por musculação com 

o fim da pandemia foi de 20 a 
30%. Ele visualiza o mercado 
muito promissor neste início de 
ano. “As expectativas são muito 
boas pois as pessoas percebe-
ram a importância da atividade 
física”, comemora.

Daniel Dionísio, 43, proprietá-
rio da Estação Ativa, vai no mesmo 
caminho e revela seu entusiasmo 
com a procura por academias no 
início do ano. “No meu negócio o 
crescimento de janeiro é em torno 
de 30% em comparação com ou-
tros meses”, destaca. Ele acredita 
que isso acontece porque esses são 
os momentos em que as pessoas fi-
cam mais reflexivas com o futuro e 
projetos como este sempre vêm ao 
encontro das iniciativas para a mu-
dança de vida.

O fato de boa parte dos profis-
sionais de saúde recomendarem 
esporte e musculação, também foi 
algo destacado por Daniel como 
fundamental para o aumento no 
mercado. “As pessoas correm pa-
ra as academias e o que todas bus-
cam é mudança na qualidade de vi-
da. Alguns conseguem, outros não, 
mas boa parte tenta. É muito mais 
que ficar bonito e ir para praia. A 
maioria que se matricula no início 
do ano busca uma melhor qualida-
de de vida”, reforça.

Uma das que buscaram mus-
culação por conta da saúde e se 
comprometeu em sair do sofá foi 
a estudante Letícia Moreira, 22 
anos. Ela conta que pelo fato de 
ser jovem, sempre procurou le-
var uma vida mais ativa, porém 
passou bastante tempo parada. 
Só agora conseguiu se encontrar. 
“Minha irmã começou a malhar 
e eu achei interessante. Acabei 
vindo para esse mundo com ela”, 
descreve. Ainda relata que não se 
arrepende dessa opção de vida, 
pois percebe uma qualidade de 
vida muito melhor do que antes 
de frequentar academias.

Os afazeres simples do coti-
diano que antes eram cansati-
vos se tornaram fáceis de fazer. 
“Quando eu subia a escada do 
meu prédio costumava ficar um 
pouco ofegante. Isso não aconte-
ce mais, é algo normal. Ainda te-
nho que adaptar algumas coisas 
na minha rotina, por exemplo, 
dormir mais cedo. Mas, aos pou-
cos, vou me introduzindo. Estou 
gostando bastante da forma que 
estou vivendo”, explica.

Para o personal trainer e profes-
sor de educação física da Blue Glo-
bal School, William Catunda, 34, 
um dos grandes objetivos após a vi-
rada de ano é a perda de gordura e 
busca por uma vida mais saudável. 
“É importante lembrar que a cons-
tância gera bons resultados, junto 
à mistura de treinos, da alimenta-
ção e do descanso. Esse é o segre-
do”, deixa a dica.

*  Estagiários sob a supervisão de 
Márcia Machado

Bruna Mastrella, 40, está mais focada na saúde: malhar como prevenção Letícia Moreira, 22, foi para a academia seguindo o exemplo da irmã e não se arrepende
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 » CAMILA COIMBRA*
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Com cerca de 400 mil alunos fazendo treinos no DF, o setor espera um aumento de 15% nas matrículas 
em relação ao mesmo período do ano passado, de olho nas pessoas que querem adquirir bons hábitos e massa muscular

Acompanhe
no site e nas redes sociais

do Correio Braziliese

2024

Apresentado por: Realização:

É HOJE!
Prepare-se para descobrir os grandes vencedores
do aguardado Prêmio CB Folia 2024. A partir das 14h,

serão anunciados os ganhadores em suas
respectivas categorias:

MELHOR BLOCO
DE RUA

MELHOR
FANTASIA

MELHOR
MOMENTO

MELHOR FANTASIA
INFANTIL
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Saborosos, 
saudáveis e 
lucrativos
Tilápia ou camarão, qual o seu prato 
preferido? No DF, a piscicultura está a 

todo vapor e, com a Semana Santa, 
produtores se animam com os lucros

Hosana Alves se dedica 
há 15 anos a atender 
São Sebastião com suas 
tilápias. Agora quer 
ampliar suas vendas

 » LETÍCIA MOUHAMAD

O consumo de peixes e de cama-
rão, segundo o nutricionista Eduardo 
Lustosa, por ser uma fonte de proteí-
na e de gordura boa, ajuda na preven-
ção de doenças neurológicas e na me-
lhora da memória. Em crianças, pode 
contribuir para o crescimento, preve-
nir tumores e auxiliar no tratamento 
de problemas cardiovasculares.

Entre as melhores opções de pei-
xes estão o salmão, rico em ômega 3; 
o linguado; a sardinha; a anchova; e 
a tilápia, campeã em proteína. “To-
dos têm selênio, iodo, vitaminas D e 
B12, ferro, fósforo, zinco. Fazem mui-
to bem para a imunidade e para o co-
ração”, detalhou. O consumo ideal fi-
ca entre 100 e 150g por refeição, de 
duas a três vezes por semana, disse 
o especialista.

No entanto, vale estar atento a al-
guns pontos antes de comê-los. “Ob-
servar o olho do peixe, por exemplo, 
serve para avaliar se o alimento es-
tá fresco ou não. Olhos opacos indi-
cam ser um peixe mais velho. Assim, 
o ideal é optar por aqueles com olhos 
mais vivos, melhores para o consu-
mo”, explicou Lustosa. Além disso, 
caso não seja consumido na hora, o 
peixe só deve ser guardado e conge-
lado após ter as vísceras retiradas. Pa-
ra descongelar, deve-se usar o refrige-
rador; para assar, o forno tem que es-
tar em 60º C.

Em relação ao camarão, a fim de 
evitar a ingestão de metais tóxicos, é 
importante retirar a cabeça e o hepa-
topâncreas — órgão responsável pe-
la absorção de nutrientes — do ani-
mal antes do consumo. Por fim, o es-
pecialista sugere que estes alimentos, 
principalmente o peixe, sejam con-
sumidos à noite, em vista da sua fá-
cil digestão.

Eduardo Lustosa 
nutricionista
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Camarão vannamei, um dos mais consumidos 
no mundo, é produzido na Maré 61
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Renato, pioneiro 
na produção 
de camarão, 
lamenta que 
ainda haja 
preconceito em 
Brasília contra 
seu marisco 
candango
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Expectativas

Além da subsistência e da geração 
de renda, a agricultora também rece-
be voluntários que querem ajudá-la 
com a chácara e estudantes interessa-
dos em aprender sobre os peixes. Ela, 
inclusive, pretende aumentar o núme-
ro de tanques e produzir 5 toneladas 
de tilápia por mês. Atualmente, são 
3,2 toneladas.

Para tocar seu negócio, Hosana tem 
como parceiro o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural Administração 
Regional do Distrito Federal (Senar/
AR-DF). Trata-se de uma entidade sem 
fins lucrativos, vinculada à Federação 
da Agricultura e Pecuária do DF (Fape-
DF) e que presta assistência técnica.

“Apesar desse auxílio, percebo que 
falta informação para a comunidade 
da área rural, que tem muito potencial 
(no DF) — com (acesso) a boa terra e 
disponibilidade de água, mas recebe 
pouca assistência financeira”, avaliou 
a empresária.

Para a Semana Santa deste ano, a 
expectativa é que as vendas cresçam 
70%. “Estamos animados, só precisa-
mos tomar cuidado com os predado-
res inesperados, os gatos e as garças”, 
comentou.

Mercado promissor

Segundo Adalmyr Borges, 56, médi-
co veterinário e coordenador do Pro-
grama de Aquicultura da Emater-DF, 
a quantidade de produtores de tilápia 
gira em torno dos 750. Deles, cem se 

dedicam à criação comercial. Paranoá, 
São Sebastião, Gama, Ceilândia e Bra-
zlândia são as RAs que concentram a 
maior produção de piscicultura no DF.

Dados da Emater-DF mostram 
que, em 2022, os criadores que as-
sessora produziram 1,8 mil toneladas 
de peixes, enquanto que, em 2023, o 
número chegou a 2 mil toneladas. A 
maioria deles (90%) se concentraram 
nas tilápias. Mas, numa estimativa ge-
ral, a entidade calcula que o DF, com 
criadores que ela não assiste, alcan-
çou no ano passado 45 mil toneladas.

“Entre as vantagens da criação de 
peixes e camarões na região está a 
proximidade de um grande merca-
do consumidor, visto que Brasília é 

considerada o terceiro maior centro 
consumidor de pescados do Brasil”, 
destacou Borges. Com a demanda al-
ta e a produção ainda pequena, o pro-
dutor é beneficiado pela comercializa-
ção com preços atrativos.

Do ponto de vista ambiental, a ca-
pital federal conta com uma legisla-
ção que apoia a atividade com espé-
cies nativas para criação (como traíra, 
pirapitanga e cará-nativo), em áreas 
de até 20 mil m²; para espécies exóti-
cas (jacundá, pirá-santana e cascudo, 
por exemplo), há a possibilidade de 10 
mil m², com uma dispensa de licencia-
mento ambiental. Segundo o coorde-
nador do Programa de Aquicultura, is-
so estimula novos produtores a entra-
rem na atividade.

Mais com menos

Os empresários criam os peixes 
em tanques escavados na terra, sem 
revestimento e que podem ter aera-
dores para melhorar a qualidade da 
água e sua oxigenação. Esta técnica 
está em conformidade com o projeto 
Aqua+, da Emater, que visa ampliar 
entre três e quatro vezes a produção 
do criadouro, sem a necessidade de 
aumentar o fornecimento de água e 
nem a área dos viveiros.

“O que mais tem motivado a produ-
ção de pescado é o mercado crescen-
te, com as pessoas procurando por ali-
mentos mais saudáveis, e a disponibili-
dade de água e área para a atividade. O 
Programa de Aquicultura da Emater vi-
sa o desenvolvimento regional da aqui-
cultura, aproveitando o mercado local e 
oferecendo mais uma alternativa de ex-
ploração econômica para os produto-
res da região”, resumiu o coordenador.

Pioneirismo

De acordo com a Emater, a produ-
ção de camarão ainda é muito peque-
na no DF, Há apenas uma proprieda-
de, em Brazlândia, que trabalha o ma-
risco com fins comerciais. O respon-
sável é Renato Ferreira, 41, que há um 
ano se dedica ao vannamei, a espécie 
mais vendida no mundo.

Ferreira, que cultivava cítricos, 
manga, milho e mandioca para con-
sumo próprio decidiu alçar voos mais 
altos e ir para o mercado. Para essa 
mudança, pensou em investir em tilá-
pia, mas após estudos e análises, deci-
diu se juntar a outros agricultores inte-
ressados em camarão marinho. Assim 
nasceu a Maré 61.

Entre as dificuldades iniciais que 
enfrentou estava o desconhecimento 
dos órgãos ambientais regionais sobre 
a produção de crustáceos. “Agora, per-
cebo que essa demanda tem sido sa-
nada com a oferta de cursos e maior 
divulgação sobre o assunto”, declarou 
o empresário. Ele contou que bus-
cou tecnologias para garantir uma boa 
qualidade na água em seus tanques di-
minuindo sua renovação.

“Hoje conseguimos produzir o 
mesmo camarão que é comercializa-
do na praia, usando água salinizada. 
Não colocamos conservantes e nem 
aditivos, e contamos com um siste-
ma 100% sustentável. Temos o sabor 
e o frescor do camarão aqui em Bra-
sília”, garantiu.

Em seu criadouro, além, de reapro-
veitar a água, há a captação da chuva 
e o controle é feito com produtos na-
turais, decisões que, segundo Ferreira, 
ajudaram a conquistar clientes.

Porém, ele lamenta o preconceito. 
“Quando falamos que o camarão é de 
Brasília, as pessoas acham que a qua-
lidade é baixa. Se fossem vários pro-
dutores, acho que uniríamos forças e 
seríamos mais reconhecidos. De toda 
forma, vamos fazer da região uma re-
ferência no assunto”, assegurou.

Palavra do especialista

Sabor e saúde

1º lugar: tilápia-do-nilo, que 
contempla mais de 90% da 
produção local);

2º lugar: tambaqui da 
amazônia e seus híbridos 
(conhecidos como peixes 
redondos);

3º lugar: camarão gigante da 
malásia, de água doce; e

4º lugar: camarão cinza do 
pacífi co, que é marinho

Ranking das espécies 
produzidas no DF

C
om uma produção de 45 mil to-
neladas de pescado em 2023, a 
psicicultura se firma no Distri-
to Federal e, cada vez mais, atrai 

interessados em atuar numa área que 
está abrindo caminho, com lucros, 
na economia regional. A Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Emater-DF) oferece um programa de 
produção de peixes que contribui pa-
ra o aprimoramento dos criadores e 
aumento desses resultados. Mas, en-
tre esses empreendedores — que, só 
entre os auxiliados pela Emater-DF 
passam dos 700 — há quem conside-
re que a situação poderia estar ainda 
melhor se houvesse mais acesso a fi-
nanciamentos.

Uma dessas pessoas é a produto-
ra Hosana Alves, 54 anos. Todo dia, 
nos tanques onde cria suas tilápias, 
ela joga a isca. Na balança, pesa ca-
da uma das que pescou. E no prato, 
aprecia algumas, durante o almo-
ço. Tarefas rotineiras, mas — segun-
do ela — nem de longe cansativas, 
na chácara que tem, a Girassol, em 
São Sebastião. “Hoje foi mais difícil 
pescar, porque eles (os peixes) fi-
cam agitados com a movimentação 
do trabalho fora dos tanques”, disse 
enquanto degustava sua tilápia com 
600 gramas. “Com 800 (gramas), já 
podemos vender”, explicou.

Hosana se dedica à produção, há 
15 anos, que desenvolve em quatro 
tanques. Cada um gera mil peixes. A 
água para irrigação vem de uma nas-
cente, utilização devidamente auto-
rizada por órgãos ambientais gover-
namentais.

Tudo começou quando a popula-
ção de São Sebastião sofreu um sur-
to de hantavirose, em 2004. Foram 
contaminadas 38 pessoas e morre-
ram 13. À época, Hosana era comer-
ciante e não tinha planos de ser psi-
cultora. Mas, primeiro foi agriculto-
ra. “Com a ajuda da administração 
(regional), iniciamos um projeto de 
plantio”, recordou.

Na Girassol, toda a água dos tan-
ques é reaproveitada nas hortas: as fe-
zes dos peixes e a ração servida, mas 
que não comeram, contêm nutrien-
tes ótimos ao cultivo. Atualmente, seu 
maior público consumidor está em 
São Sebastião, mas ela está trabalhan-
do para atender a mais regiões admi-
nistrativas (RAs). A elas, além das hor-
taliças, pretende oferecer as tilápias 
como seu produto principal.

Produção de peixes no DF tem 
crescido consideravelmente. 
Tilápia é quem lidera
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CURSOS

Ensino técnico
O Senac-DF lançou edital para 
mais de mil vagas em cursos gra-
tuitos, com início em março, nas 
áreas de gestão, saúde, moda, 
tecnologia da informação e segu-
rança. As aulas serão realizadas 
presencialmente nas seguintes 
regiões: Ceilândia, Estrutural, 
Gama, Plano Piloto (SCS e 903 
Sul), Itapuã, Recanto das Emas, 
Santa Maria, São Sebastião, Sobra-
dinho e Taguatinga. Os interessa-
dos devem preencher o formulá-
rio inicial e criar um login e uma 
senha pelo link df.senac.br/cursos-
gratuitos. Ao se cadastrar, o can-
didato deve encaminhar RG e CPF 
(frente e verso) e o comprovante 
de residência. Após essa etapa, vai 
escolher entre as opções de aulas 
disponíveis. Serão permitidas duas 
matrículas por usuário, desde que 
os cursos sejam em turnos diferen-
tes. As vagas serão distribuídas por 
ordem de inscrição.

Mulheres
O projeto Flores do Cerrado, desen-
volvido pela Comissão Especial de 
Direitos Humanos e Cidadania 
(CEDHuC ) com apoio da Secre-
taria de Cultura e Economia Cria-
tiva do Distrito Federal, está com 
inscrições abertas para os cursos 
de corte e costura e de técnicas de 
artesanato. As aulas são gratuitas 
e dirigidas a mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade social que 
moram na Estrutural. As inscrições 
podem ser feitas por formulário 
on-line disponível em encurtador.
com.br/afmA5 ou presencialmente, 
na Chácara Santa Luzia, nº 25. O 
curso começa em 19 de fevereiro e 
vai até 15 de março, de segunda a 
sexta-feira, das 14h às 18h.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, está 
oferecendo cursos de inglês, francês, 
italiano e espanhol nos níveis bási-
co, intermediário e avançado. Tam-
bém são ofertadas aulas de conver-
sação. Há vagas pela manhã, tarde 
e noite. O curso custa R$ 1.320, valor 
que pode ser dividido em matrícula 
(R$ 60) e seis parcelas de R$ 210. 
Mais informações: (61) 99375-2936.

OUTROS

Saúde Mental
O Movimento Integrado de Saú-
de Comunitária do Distrito Federal 
(Mismec-DF) vai promover uma 
oficina com foco em buscar a auto-
transformação, cultivar resiliência 

e superar o sofrimento psíquico. As 
atividades serão nos dias 23, das 
18h30 às 21h, e 24 de fevereiro, das 
8h às 18h, no Instituto CNP Brasil, 
no SHN Q. 1 Bloco E, térreo (Asa 
Norte). O método da terapia tran-
sessencial explora caminhos práti-
cos para o crescimento pessoal de 
cada um. Valor: duas parcelas de R$ 
245 cada. Inscrições e mais informa-
ções pelo telefone (61) 99651-2782.

Aprendizes
O Centro de Integração Empresa
-Escola (Ciee) está com inscrições 
abertas para o processo seletivo de 
aprendizes da rede de supermerca-
dos Veneza. As vagas, destinadas a 
aprendizes na área de açougue, são 
voltadas a jovens de 18 a 21 anos, 
estudando ou formados no ensino 
médio. A carga horária prevista 
é de 6 horas diárias, com salário 
mensal de R$ 1.100,00, auxílio ali-
mentação de R$ 190,00 e acesso a 
plano de saúde e vale transporte 
integral. Os interessados devem se 
inscrever até 29 de fevereiro, por 
meio do site portal.ciee.org.br/que-
ro-uma-vaga. Além dos dados do 
candidato, será solicitado o código 
da vaga, que é 4997482.

Fotografia
A mostra Brasília Angularis — 
Você nunca viu Brasília por esses 
ângulos, reúne mais de 50 fotos. A 
exposição busca descobrir novos 
caminhos visuais que a capital tem 
a oferecer, explorando a nature-
za do cerrado, que predomina na 
região. As obras são assinadas pelo 
fotógrafo e idealizador do Festival 
Internacional de Fotografia Brasília 
Photo Show, Edu Vergara. O evento 
pode ser visitado até 19 de feverei-
ro, no Museu de Arte de Brasília 
(MAB). A entrada é gratuita e a visi-
tação vai de segunda a domingo, 
das 10h às 19h. Mais informações: 
cidadedafotografia.com.br.

Pintura
A exposição Metamorfose: Fluxos 
entre Cores e Formas, do artista 
Osvaldo Orias, está em cartaz até 3 
de março, de terça-feira a domingo, 
das 10h às 20h, na Galeria Rubem 
Valentim, na 508 Sul. As pinturas 
sintetizam as impressões do autor 
sobre a paisagem brasileira, com 

influências da América Central e da 
Europa. A entrada é gratuita.

Viajando com Tapetes
A Caixa Cultural recebe uma expo-
sição interativa voltada, especial-
mente, à família. A mostra Viajan-
do com Tapetes Contadores traz 
acervo de cenários têxteis usados 
na cultura brasileira e de outras 
nacionalidades, reunindo tapetes, 
painéis, vestimentas, bonecos, cai-
xas e livros de pano. A exposição 
vai até 3 de março, de quinta-fei-
ra a domingo, a partir das 15h. Os 
ingressos gratuitos estão disponí-
veis na bilheteria, uma hora antes 
da abertura. Mais informações: 
caixacultural.gov.br.

Rock
A Cervejaria Point dos Amigos Pub e 
Bar realiza amanhã a edição espe-
cial de 20 anos do Rock Solidarie-
dade. O evento começa às 16h, na 
ENQO 3/5 Via Leste, Setor O, e con-
tará com as bandas Diferencial Zero, 
Káustika, Baratas de Chernobyl, 
Olhos de Psiquê, Aeruls, 3 Rios e 
Vasto Infinito. Entrada gratuita.

Humor
Os comediantes Areneiro e Lucas 
Milhomem se apresentam na Igreja 
Batista Renovo Araponga, hoje, às 
20h. Os ingressos custam R$ 15 e 
devem ser adquiridos pela platafor-
ma do Sympla.

Sarau dos Angoleiros
O Festival de Cultura Popular 
Sarau dos Angoleiros do Ser-
tão será realizado de 23 a 25 de 
fevereiro, com apresentações de 
capoeira, música, mestre de roda 
e samba rural. Como entrada, 
pede-se ao público a doação de 
1kg de alimento, que será desti-
nado a comunidades em situação 
de vulnerabilidade. O evento será 
na Chácara Irmão Sol, na Rua 5, 
Chácara 12, Lago Oeste. Haverá 
transporte gratuito com saída de 
hora em hora dos seguintes pon-
tos: IFB (610 Norte), UnB (Campus 
Asa Norte) e Rodoviária do Plano 
Piloto. Mais informações pelo tele-
fone (61) 98173-5553.

Musical
Em 3 de março, às 19h, e 4 de 
março, às 16h e às 19h, A Fabulo-
sa Fábrica de Música se apresenta 
no Teatro da Unip, na 913 sul. A 
aventura tem início quando três 
crianças quebram acidentalmen-
te uma caixinha de música que 
esconde um poder mágico — o 
de trazer música ao mundo. Os 
ingressos variam entre R$ 19,50 e 
R$ 120 e podem ser adquiridos no 
site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb  115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

BRAZLÂNDIA GUARÁ

COBRANÇA EXCESSIVA BURACOS
José Bonifácio, de 77 anos, está assustado com o 

valor da fatura de energia elétrica referente à sua 
chácara, localizada na Fazenda Rodeio, lote 22, em 
Brazlândia. “A minha conta de energia sempre vem em 
torno de R$ 300, mas a de dezembro de 2023 ficou no 
total de R$ 19.221,72. Contratei um técnico que,  
no laudo, não registrou nenhum irregularidade.  
O problema continua. A conta de janeiro  
veio ainda veio mais alta”, lamenta. 

»  A Neoenergia informa que já havia identificado um 
problema no medidor desse cliente. Foi realizada a 
troca do equipamento e o cancelamento das duas 
faturas que estavam com os valores equivocados 
— referentes a dezembro de 2023 e janeiro de 2024. 
“Foram emitidas duas novas contas, de R$ 266,03 e 
R$ 305,85, respectivamente”, disse a companhia.

Luiz Saturnino, de 64 anos, queixa-se da 
quantidade de buracos que estão se formando na 
QE 46, próximo ao Edifício Valentina, no Guará. 
“Há muito tempo existe um buraco na via que, 
com o tempo passando, só está crescendo, e nada 
de a administração regional arrumá-lo. Outros 
buracos começaram a surgir na região. Foram 
feitas reclamações desde o começo do problema, 
em dezembro, e não vemos uma ação  
para solucioná-lo”, protesta.

» Em nota, a Administração Regional do Guará 
informa que enviará uma equipe ao local para 
uma ação emergencial de recuperação da via 
pública. “Os serviços serão executados pela 
Divisão de Obras da própria administração 
regional”, conclui.

Desligamentos 
programados  
de energia

Não há desligamentos 
previstos para essa data.

O Nordeste é aqui

Isto é Brasília 

Projetada por Oscar Niemeyer, a Casa do Cantador é uma referência da cultura nordestina 
em Ceilândia. Inaugurado em 1986, o espaço também é conhecido como Palácio da Poesia 
de Cordel. O local recebe diversas apresentações de grandes nomes da cultura nordestina 
e exposições de culinária típica. Conta, também, com biblioteca, onde é possível encontrar um 
grande acervo de cordéis, entre eles, exemplares de Jorge Amado e Ariano Suassuna.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Audiodescrição
» A Maria Maria Produções vai 

promover um curso gratuito 
de audiodescrição de imagens 
e estáticas, a partir de 7 de 
março. Os conteúdos serão: 
recursos de acessibilidade 
e modalidade tradutória; 
públicos da audiodescrição e 
suas necessidades específicas; 
etapas para produção do 
roteiro audiodescritivo; tipos 
de imagens: dinâmicas e 
estáticas; e consultoria em 
audiodescrição. O professor 
Anderson Tabuh ministrará 
as aulas. Inscrições e 
informações pelo  
perfil de Instagram  
@mariamaria_prod.

Cidade Diversidade
» No próximo domingo, às 

14h, a Casa do Cantador, 
em Ceilândia, recebe a 
segunda edição do lazer 
Cidade Diversidade. A 
festa é inclusiva e promete 
integrar pessoas de todas as 
idades. Com uma fusão de 
estilos, que inclui as batidas 
nostálgicas do flashback, os 
ritmos pulsantes do hip hop 
e os passinhos marcantes 
do charme, a trilha sonora 
será comandada pelos 
DJs Yanka, Cazuza e Pedro 
França. A dança será 
conduzida pelas professoras 
Mi Guedes, Laurice e Tatiana 
Assem Haidar, que também 
é a mentora do projeto. 
A entrada é gratuita e a 
iniciativa tem apoio Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC-DF).

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Junior/CB
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Em busca
do hábito
de vencer

ESTADUAIS Planaltina e mais 22 clubes ainda não ganharam em 2024. Único sem triunfar no DF, Galo quer evitar bate e volta

D
e volta à elite do Cam-
peonato Candango após 
longos 26 anos, o Planal-
tina começou a tempora-

da 2024 cheio de expectativa. No 
entanto, a diferença de nível en-
tre a divisão de acesso e a nata do 
futebol do Distrito Federal pro-
vocaram um verdadeiro choque 
de realidade no Galo. Até aqui, 
a equipe é a única sem nenhu-
ma vitória conquistada na com-
petição local. No entanto, quan-
do tem a campanha compara-
da em âmbito nacional, o PEC 
não está sozinho. Várias equipes 
de torneios estaduais atravessam 
a mesma crise e ainda sonham 
com o primeiro triunfo no ano. A 
situação deixa o grupo à beira do 
colapso nas disputas regionais.

Com a maioria dos torneios 
estaduais em andamentos — 
apenas o Acreano e o Roraimen-
se ainda não estão com bola ro-
lando no país —, 24 clubes não 
conseguiram terminar uma par-
tida com o placar a favor. O le-
vantamento do Correio consi-
derou apenas campeonatos com 
quatro ou mais rodadas realiza-
das. Com apenas três jornadas 
completas, o Tocantinense não 
entrou no recorte, por exemplo. 
Os “virgens de vitórias” estão es-
palhados por 16 torneios ao re-
dor do Brasil. Alguns contam, in-
clusive, com mais de uma equipe 
com plena dificuldade de se im-
pôr sobre os adversários e somar 
pontos nas classificações casei-
ras com triunfos.

Este é o caso do Cearense. Por 
lá, são duas equipes sem nenhu-
ma vitória na temporada 2024: 
Horizonte e Barbalha. Até ontem, 
eram três. Mas o Horizonte saiu 
da fila ao vencer o Caucáia, por 1 
x 0. Alagoas, Pará, Espírito Santo, 
Amazonas, Mato Grosso do Sul e 
Piauí registram, cada, duas equi-
pes na mesma situação. As com-
petições do Maranhão, de São 

Paulo, do Rio Grande do Sul, de 
Minas Gerais, de Goiás, do Dis-
trito Federal, de Pernambuco, do 
Sergipe e do Rio de Janeiro. Tam-
bém contam com equipes na in-
grata classificação dos sem vitó-
rias no ano. A situação é pior para 
Cruzeiro-AL, Corisabbá-PI, Náu-
tico-MS, Atlético Gloriense-SE e 
Audax-RJ. Esses clubes não con-
seguiram somar um mísero pon-
to até o momento.

O desempenho, automatica-
mente, credencia todas elas a lu-
ta contra o rebaixamento. Dos ti-
mes sem vitórias na temporada 
levantados pelo Correio, apenas 
o Coruripe-AL está fora da zona 
de descenso. Explica-se: embora 
tenha três empates e uma derro-
ta em quatro jogos, a equipe ala-
goana tem um conterrâneo com 
pior aproveitamento. O Cruzei-
ro perdeu as quatro partidas dis-
putadas até o momento. No Ala-
goano, apenas uma equipe cai de 
divisão por temporada. Nos de-
mais torneios, a agonia se divide 
entre as presenças em Z-1, Z-2 — 
caso do Planaltina no Candangão 
—, nos quais o descenso é direto, 
e na linha de corte para playoffs 
de queda com três e quatro equi-
pes. Nesses casos, ainda haverá 
chance de se salvar. Porém, todos 
precisam correr contra o tempo 
para acumularem o máximo de 
vitórias possíveis a curto prazo.

Desespero local

O caso do Planaltina no Cam-
peonato Candango requer aten-
ção, mas ainda não é de plena 
gravidade. Em cinco rodadas 
disputadas, o Galo ganhou ape-
nas um ponto no empate por 
1 x 1 diante do Real Brasília, na 
segunda rodada do torneio lo-
cal. No mais, foram quatro der-
rotas. Na situação de momento 
na classificação, o PEC é lanter-
na, mas conta com chances reais 
de escapar do rebaixamento. O 
clube está dois pontos atrás do 

DANILO QUEIROZ

Galo do Planalto vem encontrando dificuldades para vencer no Candangão. São cinco partidas de seca e lugar cativo na zona de rebaixamento

Alan Rones/Ceilândia EC

SUPERLIGA FEMININA

Brasília e São Caetano se en-
frentam, hoje, às 16h pela 18ª ro-
dada da Superliga Feminina de 
Vôlei, no Ginásio Milton Feijão, no 
município de São Caetano do Sul, 
em São Paulo. Mesmo ocupando a 
penúltima colocação, o time can-
dango ainda pode sonhar com a 
classificação para a próxima fa-
se, mas não depende somente do 
próprio desempenho. No primei-
ro turno, as candangas levaram a 
melhor contra as adversárias pau-
listas e venceram por 3 x 1. A meta 
é repetir o feito.

Faltando sete jogos para o fim 
da primeira fase do torneio, o 
Brasília precisa buscar o máximo 
de vitórias possíveis e torcer con-
tra Maringá, Pinheiros e Bluvolei. 
As equipes também brigam pela 
oitava vaga nos playoffs. O Bluvo-
lei derrotou o Brasília por 3 x 1 na 
última rodada, em 6 de fevereiro. 
Porém, outros duelos diretos es-
tão por vir. Na próxima quarta-
feira, as rivais serão as paranaen-
ses. Em 7 de março, será a vez de 
enfrentar as paulistas.

Técnico do Brasília, Ângelo 
Vercesi, puxa o favoritismo para 
a equipe candanga, mas não des-
carta possível surpresa das adver-
sárias. “É um jogo que nós somos 
favoritos. Mas (o São Caetano) é 
um time que está em casa, torci-
da tem vindo aqui, não tem nada 

a perder e a molecada quer apa-
recer. Então, a cabe a nós não dei-
xar o jogo ficar difícil”, pontuou.

O São Caetano entra em qua-
dra buscando a primeira vitória 
no campeonato. A equipe pau-
lista ocupa a última colocação, 
com a pontuação zerada. Sem 
chances de acesso para a pró-
xima fase, a única luta do time 
é pela permanência na elite. No 

histórico de confrontos entre os 
dois, o Brasília tem nove vitórias 
contra sete das paulistas.

A situação candanga na tem-
porada é delicada. Para Vercesi, 
a derrota contra o Bluvolei dei-
xou a equipe abalada. “Estamos 
querendo reverter essa situação, 
que foi o último jogo, que ain-
da dói, mas está sendo um com-
bustível para fazermos as coisas 

melhores daqui para frente”, ga-
rantiu. O time conta com apenas 
duas vitórias e um total de nove 
pontos. Além do triunfo contra 
o São Caetano, em dezembro do 
ano passado, o time da capital 
ganhou do Minas, em Taguatin-
ga, em 25 de janeiro.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Brasília tenta se reerguer contra o São Caetano
NANA ADNET*

No primeiro turno, time do Distrito Federal bateu as adversárias de São Caetano, em casa, por 3 sets a 1

Rogério Bertoldo Guerreiro/Brasília Vôlei

Coruripe-AL
3 empates e 1 derrota  
25% de aproveitamento

Canaã-PA
3 empates e 2 derrotas 
20% de aproveitamento

Rio Branco VN-ES
3 empates e 3 derrotas 
16% de aproveitamento

Cordino-MA
3 empates e 4 derrotas
14% de aproveitamento

Rio Negro-AM
2 empates e 3 derrotas
13% de aproveitamento

Castanhal-PA
2 empates e 3 derrotas 
13% de aproveitamento

Uberlândia-MG:
3 empates e 2 derrotas 
13% de aproveitamento

Santo André-SP
3 empates e 5 derrotas 
12% de aproveitamento

Santa Cruz-RS
3 empates e 5 derrotas 
12% de aproveitamento

Estrela do Norte-ES
2 empates e 4 derrotas 
11% de aproveitamento

Atlético-CE
1 empate e 3 derrotas 
8% de aproveitamento

Barbalha-CE
1 empate e 3 derrotas 
8% de aproveitamento

Novo-MS
1 empate e 3 derrotas 
8% de aproveitamento

Morrinhos-GO
2 empates e 7 derrotas 
7% de aproveitamento

Unidos do Alvorada-AM
1 empate e 4 derrotas 
6% de aproveitamento

Planaltina
1 empate e 4 derrotas 
6% de aproveitamento

Picos-PI
1 empate e 4 derrotas 
6% de aproveitamento

Flamengo de Arcoverde-PE
1 empate e 6 derrotas 
4% de aproveitamento

Cruzeiro-AL
4 derrotas 
0% de aproveitamento

Corisabbá-PI
5 derrotas 
0% de aproveitamento

Náutico-MS
5 derrotas 
0% de aproveitamento

Atlético Gloriense-SE
6 derrotas 
0% de aproveitamento

Audax-RJ
8 derrotas 
0% de aproveitamento

*Apenas campeonatos com quatro 
ou mais partidas realizadas na 
temporada de 2024

Os piores times do país*

NBB

Cerrado vacila
no fim e Fla
ganha no DF
ARTHUR RIBEIRO*

Foi no último segundo, mas 
deu Flamengo mais uma vez. 
Em noite de casa cheia na capi-
tal federal, o Cerrado tentou até o 
fim, mas o rubro-negro conseguiu 
segurar a pressão e venceu por 86 
x 83, ontem, no Ginásio da Asceb. 
Os candangos tiveram a bola para 
ganhar a partida, mas Matheus 
Buiú, um dos destaques da equi-
pe, pisou fora e desperdiçou o 
ataque. Com o resultado, o time 
verde segue sem jamais ter venci-
do os cariocas pelo NBB, mas con-
tinua no páreo por uma vaga nos 
playoffs, na 16ª colocação.

Apesar da derrota, o cestinha 
do confronto veio do Cerrado, 
com o estadunidense Daviyon 
Dreper anotando 25 pontos, o 
recorde dele no basquete brasi-
leiro. Buiú contribuiu com mais 
16, além de Davi Rosseto, com 
11 pontos e nove assistências. 
Seis jogadores do lado vencedor 
ultrapassaram os 10 pontos, com 
destaque para a dupla de pivôs 
Gabriel Jaú e o recém-chegado 
Devon Scott, ambos com 15.

“A partida de hoje se resumiu 
no detalhe. Acabamos perdendo 
por alguns pequenos vacilos. O 
time do Flamengo é muito quali-
ficado e acaba castigando a gente 

no ataque. Essa última bola acon-
tece, infelizmente, eu pisei um 
pouco na linha. É difícil, vou para 
casa pensando nesse lance, mas 
tenho a cabeça em pé e vamos 
seguir trabalhando para alcançar 
nosso objetivo”, comentou Buiú.

“Foi apertado. Sabíamos que 
podia ser uma partida dura. O 
Cerrado, apesar de estar na par-
te de baixo da tabela, sempre faz 
jogos duros e não foi diferente. 
Mas acho que nossa equipe fez 
um bom trabalho, conseguimos 
sair com a vitória, que era o obje-
tivo que a gente tinha”, disse Olivi-
nha, ídolo rubro-negro que fez a 
festa da torcida após o jogo.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Rubro-negro ganhou jogo duro 
contra o adversário candango

Divulgação/Flamengo

Ceilandense, primeiro time fo-
ra da zona de queda na compe-
tição, e pode sair do Z-2 graças a 
um confronto direto na atual ro-
dada. No domingo, as equipes 
medem forças no Estádio Sere-
jão, em Taguatinga, às 16h. Quem 
ganhar o jogo, tira a cabeça do 
fundo da água e poderá respirar 
com mais tranquilidade. Ao me-
nos até o próximo compromisso.

Para o Galo do Planalto, a es-
perada vitória terá contornos 
bastante especiais tão logo seja 
conquistada. O último resultado 
positivo da equipe em uma edi-
ção do Candangão foi na longín-
qua temporada de 1998. Em 21 
de abril daquele ano, o Planal-
tina ganhou do Brasília por 1 x 
0. Luciano marcou o gol do Galo 
no confronto disputado no Ado-
nir Guimarães. Neste ano, o clu-
be não pode contar com o fator 
casa, pois o estádio da cidade 
está fechado enquanto aguarda 
obras de revitalização. O man-
do de campo na edição do tor-
neio local está sendo cumprido 
no Rorizão, em Samambaia. Se-
ja em qual arena for, o time não 
pode mais esperar para ganhar. 
E vários outros no país vivem a 
mesma agonia em busca da pri-
meira vitória na temporada 2024.
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Encaixe de “corpos estranhos”
FUTEBOL  Como anda o processo de adaptação de alguns dos mais badalados reforços do início da temporada brasileira

O 
futebol está longe de ser 
uma ciência exata. Os di-
ferentes torneios do ca-
lendário doméstico e in-

ternacional reforçam a tese. Nem 
sempre os melhores times na 
prancheta se sobressaem. Mui-
tas são as causas, mas uma das 
justificativas pode estar na mu-
dança pelas quais os clubes são 
submetidos nos inícios de tem-
poradas, com o entra e sai de jo-
gadores antes e durante os cam-
peonatos estaduais. Alguns en-
caixam como luvas, enquanto 
outros combinam os esforços 
nas quatro linhas com preces ao 
senhor do tempo para se adapta-
rem às novas casas. 

Nicolás De La Cruz é um dos 
badalados reforços que vivem 
essa situação. O meio-campis-
ta uruguaio de 36 anos comple-
tou um mês de Ninho do Urubu 
na quarta-feira e, nesse período, 
fez pré-temporada nos Estados 
Unidos e disputou quatro par-
tidas pelo Campeonato Carioca. 
Foi peça importante em três sis-
temas táticos diferentes do téc-
nico Tite, predominantemente 
pelo lado direito do campo. Na 
vitória por 2 x 0 sobre o Sampaio 
Corrêa, formou uma trinca com 
o compatriota Arrascaeta e Bru-
no Henrique. No primeiro clás-
sico, contra o Vasco, atuou no 
4-1-4-1. Contra Botafogo e Vol-
ta Redonda, foi testado ao lado 
de Gabigol em um 4-4-2. Embo-
ra não tenha balançado as redes 
ou servido companheiros, Tite 
pede paciência. 

De La Cruz é uma espécie de 
meia “coringa”, capaz de alternar 
entre as faixas para desafogar a 
saída de jogo flamenguista. Ou 
seja, nem sempre será o respon-
sável por dar o último passe ou 
empurrar para a meta adversá-
ria. O entendimento disso par-
te do comprometimento. O uru-
guaio é um dos primeiros a che-
gar aos treinos e costuma fazer 
“horas extras” com treinamentos 
de cobranças de faltas. 

“Precisa de tempo para coor-
denar com o flutuador, com o ar-
ticulador. Ou vocês acham que 
em outras equipes em que eu 
tinha articulador do lado direi-
to, fiz assim (estalo de dedos) e 
começou a jogar na hora? Vocês 
acham que fiz com o Jadson (no 
Corinthians) assim (estalo) pa-
ra que fosse o melhor jogador do 
campeonato de 2015? Precisa de 
tempo”, ressaltou na coletiva após 
a vitória sobre o Volta Redonda. 

Botafogo e Fluminense tam-
bém lidam com peça em proces-
so de maturação do entendimen-
to dos novos estilos. O proces-
so é severo com Luiz Henrique. 
Cria de Xerém, o atacante de 23 
anos estava há uma temporada e 
meia no Real Betis, da Espanha, 
e adaptado à voltagem do fute-
bol europeu, quando virou alvo 
de uma disputa de mercado en-
tre a dupla Fla-Flu e Corinthians. 
Diferentemente do Fla de Tite, o 
Botafogo abre o ano com um tra-
balho do zero com Tiago Nunes. 
O clube passou por reformulação 
quase geral após perder o título 
do Brasileirão em 2023.

Luiz é a cara da mudança. 
Homem de velocidade, estreou 
no clássico contra o Flamengo, 
criou raízes na direita, mas não 
brilhou. Esbarrou na ajustada 
marcação rubro-negra e falta 
de entrosamento. Como se não 
bastasse a falta de intimidade 
com os companheiros, o talismã 

VICTOR PARRINI

Gustavo Scarpa foi o craque do Campeonato Brasileiro de 2022 pelo Palmeiras. Expectativa atleticana é que ele reencontre o futebol que brindou o alviverde com o 11º caneco nacional

Pedro Souza/Atletico-MG

PALMEIRAS FLAMENGO CORINTHIANS CRUZEIRO SUPERCOPA FEM. ATHLETICO-PR

O Palmeiras venceu o São 
Bernardo, ontem, por  
1 x 0, fora de casa. O gol 
foi marcado pelo atacante 
Flaco López, aos 41 minutos 
do segundo tempo. Com o 
resultado, o alviverde chega 
aos 17 pontos e mantém 
a liderança do Grupo B. 
O próximo compromisso 
será no clássico contra o 
Corinthians, no domingo, às 
18h, na Arena Barueri.

O atacante Pedro foi o nome 
da vitória do Flamengo 
sobre o Bangu, ontem, 
pela oitava rodada do 
Campeonato Carioca. O 
camisa 9 da equipe da 
Gávea marcou os três 
gols que mantiveram 
a invencibilidade e a 
liderança, com 18 pontos. 
O time comandado por Tite 
volta a campo na terça-feira, 
às 21h30, contra o Boavista.

O atacante Pedro Henrique 
passou, ontem, por exames 
médicos e está próximo 
de ser anunciado pelo 
Corinthians. Após confirmar 
a negociação com o meia 
Igor Coronado, o clube 
também tenta o empréstimo 
do zagueiro Cacá junto ao 
Tokushima Vortis, do Japão. 
As inscrições de jogadores 
para a primeira fase do 
Paulistão terminam hoje.

O Cruzeiro tropeçou em casa, 
ontem, no clássico diante 
do América-MG, pela quinta 
rodada do Campeonato 
Mineiro. A Raposa foi 
derrotada por 2 x 0. Os gols 
do Coelho foram marcados 
por Renato Marques e 
Rodrigo Varanda. A equipe 
celeste é líder do Grupo A, 
com 10 pontos, enquanto os 
americanos puxam a fila na 
chave C, com 13.

O Corinthians está na 
final da Supercopa do 
Brasil Feminina. Ontem, 
as alvinegras venceram 
a Ferroviária por 2 x 0 e 
confirmaram a presença na 
terceira final do torneio. A 
disputa pelo troféu nacional 
será no domingo, contra o 
Cruzeiro. O horário e o local 
da decisão entre paulistas 
e mineiras ainda serão 
confirmados pela CBF.

Athletico-PR e Operário 
ficaram no 0 x 0, ontem, pela 
nona rodada do Campeonato 
Paranaense. O Furacão segue 
na liderança do torneio, com 
21 pontos. O Operário caiu 
para a quinta colocação. Na 
próxima rodada, no domingo, 
o time da Arena da Baixada 
mede forças com o Coritiba, 
no clássico às 18h30, no 
Couto Pereira. O Operário 
recebe o Cascavel, às 16h. 

Luiz Henrique 
 R$ 106,6 milhões

De La Cruz 
 R$ 79 milhões

Aníbal Moreno 
 R$ 34,4 milhões

Gustavo Scarpa 
 R$ 26,8 milhões

Lucas Alario 
 R$ 2,6 milhões

Luiz Gustavo 
 Custo zero

Renato Augusto 
 Custo zero

Os valores

Renato Augusto demonstra 
dificuldades para assimilar, de 
fato, o “Dinizismo”. Apesar dos 
207 minutos em campo, o cami-
sa 20 foi titular somente no due-
lo contra o Vasco e opção no ban-
co nos confrontos diante Nova 
Iguaçu, Bangu e Sampaio Cor-
rêa. Mesmo que ainda não este-
ja totalmente à vontade, o meia 
tem alguns facilitadores para a 
adaptação. Flutua entre os se-
tores, mas costuma explorar o 
centro e, dependendo da situa-
ção, faz o papel de um falso no-
ve. As primeiras movimentações 
indicam um Renato Augusto sem 
compromisso de recomposição.

O artilheiro da lista de refor-
ços em processo de adaptação 
é um volante. Luiz Gustavo tem 
dois gols em cinco jogos pelo 
São Paulo. Porém, não é o dono 
da posição. A escolha do técni-
co Tiago Carpini não é pessoal. 
As variações do 4-2-3-1 e 4-3-
1-2 premiam os meias com saí-
da mais rápida e fôlego para ser 
elemento surpresa no ataque. O 

veterano sabe fazer o papel, mas 
o dono da prancheta indica ter 
outros planos, como utilizá-lo na 
função de zagueiro. 

Primeira contratação do Pal-
meiras para 2024, Aníbal More-
no era um desejo antigo do clube 
para compensar a perda de Da-
nilo, no início de 2023. O volan-
te argentino desembarcou com 
as credenciais de qualidade nos 
passes e lançamentos. No en-
tanto, até o momento, não em-
polgou. Chances não faltaram. 
Acumula 323 minutos em sete 
partidas pelo Palestra. Foi titu-
lar em três duelos e alternativa 
em quatro, incluindo a Superco-
pa do Brasil, contra o São Paulo. 

Fora do eixo

Craque do Brasileirão de 2022, 
Gustavo Scarpa retornou ao Brasil 
após frustrações no Nottingham 
Forest, da Inglaterra, e no Olym-
piacos, da Grécia. A expectati-
va é que ele contribua com pas-
ses para gol, algo que ainda não 

canhoto, prefere atuar pelo cor-
redor contrário, facilitando as in-
vestidas por dentro. 

Dessa turma, o argentino Lu-
cas Alario é o que mais recebeu 
oportunidade. Recém-chegado 
ao Internacional, o centroavan-
te tem 327 minutos acumulados 
com a camisa colorada. São sete 
partidas e um gol. A rede foi ba-
lançada na quarta-feira, na vitó-
ria por 3 x 1 sobre o Brasil de Pe-
lotas, pelo Gauchão. Foi derruba-
do um jejum de 487 dias. O últi-
mo marcado havia sido em 15 de 
outubro de 2022, pelo Eintracht 
Frankfurt, na goleada por 5 x 1 
sobre o Bayer Leverkusen. 

Aos 31 anos, Alario chegou 
para dar profundidade, exercer 
o papel de pivô e definir. Porém, 
a falta de confiança era o entra-
ve. Agora, com a pressão pessoal 
diminuída, tem a chance de cair 
na graça do compatriota e téc-
nico Eduardo Coudet e largar 
na frente do colombiano Rafael 
Borré pela titularidade ao lado 
de Enner Valencia. 

precisa se acostumar com os gra-
mados ruins do país. No segun-
do jogo com a camisa botafo-
guense, entrou no segundo tem-
po e saiu antes do fim da parti-
da após se lesionar. O alerta es-
tá ligado. Dos oito reforços para 
2024, quatro estão no departa-
mento médico do Botafogo. 

aconteceu. A justificativa pode 
ser uma função diferente daque-
la que lhe rendeu o prêmio indi-
vidual. Com Abel Ferreira, alter-
nava entre meia direito e central 
em um esquema 4-2-3-1. Sob a 
batuta do mentor do penta do Se-
leção, ele assume responsabilida-
de pelo lado oposto. Embora seja 

De La Cruz é o segundo maior investimento da atual janela brasileira

Flamengo/Divulgação

O atacante Luiz Henrique é a principal aposta do Botafogo para 2024

Vitor Silva/Botafogo

“Acham que em 
outras equipes 

em que eu tinha 
articulador do lado 

direito fiz assim 
(estalar de dedos) e 

ele começou a jogar? 
Acham que foi assim 

com o Jadson?”

Tite, 
técnico do Flamengo

“O Luiz é um atleta 
que chega com 

ritmo. Lógico que tem 
todo um processo 

de adaptação, 
desde fuso horário, 

reconhecimento dos 
novos companheiros 
e adaptação à ideia”

Tiago Nunes, 
técnico do Botafogo
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C
om a segunda metade da 
temporada 2023/2024 em 
curso na Europa, a corri-
da pela Chuteira de Ouro se 

afunila. O prêmio entregue desde 
1967/1968 ao maior artilheiro na 
comparação entre as 55 ligas nacio-
nais filiadas à Uefa tem o inglês Har-
ry Kane na dianteira, o francês Ky-
lian Mbappé crescendo no retorvi-
sor e o argentino Lautaro Martínez 
acompanhando o pelotão de elite. 
Recém-recuperado de lesão, o atual 
campeão Erling Haaland ficou pa-
ra trás. Não há brasileiro no Top 10. 
O melhor nascido em terras tupi-
niquins costa na 26ª posição: Igor 
Thiago. Nascido no Distrito Federal, 
o atacante do Brugge da Bélgica aca-
ba de ser contratado pelo Brentford, 
14º colocado no Campeonato Inglês.    

Entre os cinco principais cam-
peonatos europeus, um nome co-
nhecido lidera a disputa. Recém-
contratado pelo Bayern de Muni-
que, o centroavante inglês Kane vi-
ve grande temporada no time bá-
varo. Na comparação entre as ligas 
inglesa, italiana, francesa, espanho-
la e alemã, ele é quem mais marcou 
gols. Ostenta 24 tentos anotados em 
21 exibições na Bundesliga.

De acordo com a pontuação da 
Chuteira de Ouro, o britânico soma 
48 pontos. Pelo regulamento, cada 
gol marcado em uma das cinco ligas 
citadas tem peso dois. Logo atrás de 
Kane está Kylian Mbappé, atacante 
do Paris Saint-Germain.

O jogador vive a última tempo-
rada no clube. Segundo o jornalis-
ta italiano Fabrizio Romano, o ata-
cante informou ao PSG que deixará 
o clube, sem custos, ao fim do pró-
ximo mês de junho. Kylian tem sido 

decisivo. Em 19 partidas na Ligue 
1, marcou 20 gols. São nove a mais 
do que o vice-artilheiro da compe-
tição. Lacazette (Lyon) marcou 11. 
Portanto, Mbappé soma 40 pontos.

Lautaro Martínez tem um tento a 
menos com a camisa da Internazio-
nale. Terceiro colocado, o centroa-
vante argentino soma 19 gols em 21 
partidas na Serie A italiana. Lidera a 
artilharia e mantém boa vantagem 
em relação ao vice. O sérvio Dusan 
Vlahovic da Juventus tem 12 gols.

No ranking da Chuteira de Ouro 
há espaço para personagens de tor-
neios menos badalados da Europa. 
Na Holanda, três jogadores dispu-
tam o posto de artilheiro da tempo-
rada. O grego Vangelis Pavlidis (AZ 
Alkmaar) é o líder. Ele marcou 20 
gols. Logo atrás, o mexicano Santia-
go Giménez (Feyenoord) coleciona 
19. Luuk De Jong (PSV) tem 18. Na 
Eredivisie, como é chamada a liga 
holandesa, o peso é 1,5 ponto para 

cada gol marcado. Pavlidis tem 30. 
O atacante togolês Kévin Den-

key, do Cercle Brügge, da Bélgi-
ca, é outro na casa dos 20 gols (30 
pontos). Artilheiro da primeira di-
visão nacional, o camisa nove che-
gou a esse número em 24 partidas. 
Em relação ao restante das prin-
cipais ligas do Velho Continente, 
outros grandes nomes também se 
consolidam na corrida.

Na Premier League, Haaland é 
o artilheiro com 16 gols. O norue-
guês é seguido por Mohamed Sa-
lah (Liverpool) com 14. Na Espa-
nha, Jude Bellingham é o artilheiro 
com 16. Atrás estão Mayoral (Ge-
tafe) e Dovbyk (Girona). Cada um 
deles com 15 gols.

Vale ressaltar, além disso, como 
funciona o regulamento. Para cada 
uma das cinco principais ligas euro-
peias, um gol vale dois pontos. Para 
outros países, como Holanda, Por-
tugal e Noruega, cada tento vale 1,5. 

Em ligas menores, como a irlande-
sa, a sueca e a romena, são atribuí-
dos fator 1 para cada bola na rede.

Joia candanga

Dois jogadores brasileiros con-
quistaram a Chuteira de Ouro: Ro-
naldo Fenômeno em 1996/1997 
e Jardel em 1998/1999 e em 
2001/2002. Não temos ninguém no 
Top 10 em 2023/2024. O primeiro 
jogador tupiniquim a figurar na lis-
ta, inclusive, é nascido no Distrito 
Federal. O centroavante Igor Thia-
go é natural do Gama. Aos 22 anos, 
defende o tradicional Brugge. 

Cria da Toca da Raposa, o ex-
jogador do Cruzeiro tem 22 anos. 
Atua no futebol belga desde junho 
de 2023 após um ano no Ludogo-
rets da Bulgária. Desde então, em-
pilha bolas na rede. Nesta tempo-
rada tem 16 gols em 24 partidas. É o 
vice-artilheiro da Jpiler Pro League. 

Ocupa a 26ª posição na Chuteira de 
Ouro com 24 pontos. O jogador, in-
clusive, estará de casa nova para a 
disputa da temporada 2024/2025. 
A partir dos próximo mês de julho, 
Thiago será jogador do Brentford, 
da primeira divisão inglesa.

Em seguida, na 31ª posição, es-
tá Matheus Saldanha (Partizan Bel-
grado) da Sérvia. Ex-Bahia, o mi-
neiro de Uberaba tem 15 gols mar-
cados em 19 partidas. Em seguida, 
figuram na lista Richarlison (Tot-
tenham), Jairo (Pafos) do Chipre, 
e Matheus Cunha (Wolverhamp-
ton). Com 10, 13 e nove gols, res-
pectivamente, ocupam a 53ª, 62ª e 
84ª posições no ranking europeu. 

O recordista de prêmio é Lionel 
Messi. O atacante argentino ganhou 
a Chuteira de Ouro seis vezes, três de 
maneira consecutiva. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

FUTEBOL INTERNACIONAL Saiba quem lidera a corrida para calçar a Chuteira de Ouro na temporada europeia. Prêmio 

Artilharia pesada
GABRIEL BOTELHO*

Mbappé tem 20 gols no Francês, equivalente a 40 pontos no ranking

Franck Fife/AFP

Lautaro Martínez marcou 20 vezes no Italiano: 40 pontos

Miguel Medina/AFP via Getty Images

 Harry Kane é o primeiro colocado: 24 tentos no Alemão, 48 pontos

Alberto Pizzoli/AFP

Destaque do Club Brugge, brasiliense é o melhor brasileiro na disputa pelo prêmio

AFP

A corrida pela Chuteira de Ouro na Europa

  Jogador Clube Gols Pontos

1. Harry Kane Bayern de Munique 24 48

2. Kylian Mbappé PSG 20 40

3. Lautaro Martínez Internazionale 19 38

4. Akor Adams Montpellier/Lillestrom 22 36,5

5. Amahl Pellegrino Bodo/Glimt 24 36

6. Serhou Guirassy  Stuttgart 17 34

7. Erling Haaland Manchester City 16 32

8. Jude Bellingham Real Madrid 16 32

9. Vangelis Pavlidis AZ Alkmaar 20 30

10. Kévin Denkey  Cercle Brugge 20 30

26. Igor Thiago Club Brugge 16 24

R
a

n
k

in
g

ao maior goleador de ligas nacionais tem Kane, Mbappé e Lautaro no topo. Atacante nascido no Gama é o melhor brasileiro    

Entenda como funciona
Com base no ranking de países da Uefa, os organizadores da Chuteira de 
Ouro criaram um sistema de pontos que atribui peso maior a ligas nacionais 
de mais difi culdade. Times de ligas Top 5 possuem coefi ciente multiplicado 
por 2; gols marcados em ligas que estão entre a 6ª posição e a 22ª terão 
coefi ciente de 1,5; Ligas de países abaixo do Top 22 terão coefi ciente de 1. 
Caso haja igualdade, o vencedor será o atleta com menos tempo em campo. 
O segundo critério é mais assistências. Outro critério é a menor quantidade 
de gols marcados de pênalti na temporada nas ligas nacionais. 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV FLAMBOYANT Res
Vanessa 4qtos 1suíte
2vagas 145m2. Tr:
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 ASA NORTE

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

205 NORTE Vazado, re-
fo, 3qts (1 ste com
closet), copa e cozinha
amplas, arms, DCE,
1vg gar Tr: 99618-7165

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QMSW 05 Ed Varandas
1qto + Escritório mobilia-
do armários 1vaga 27
m2 99562-4472 cj25698

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND VILLA Garden
Rio Jordão 4qtos 2stes
lt 800m2 util 260m2
99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RECANTO DAS EMAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 601 Vendo sobrado
c/4qtos copa coz área
de serviço 2 banheiros
e garagem R$150.000
Tr: (61) 99259-9362

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QR 208 Casa de esqui-
na 4qtos Lote 196m2.
CJ3504 Tr: 3351-8000/
98116-4684

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNM 42 excelente casa
3qtos (1suite) churrasq.
banheiro externo. Imó-
vel récem reformado.
CJ3504 3351-8000

1.3 TAGUATINGA

MEU IMÓVEL IMOB
QSF 13 casa laje 3 quar-
tos 2 suítes + 4 Aptos su-
ítes 5 vagas. Tr: 99562-
4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SAUS QD 03 Ed Busi-
ness Point sala 24m2

útil andar alto CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia, Net, Lzer ou Morar.
Setor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824
QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$650,00
Tr: 3567-0221

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q arm sl cz wc 800
99157-7766 c9495

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

2.4 GUARÁ

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA NORTE

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
JK SHOPPING Excel sa-
la comercial c/26,98m2 .
CJ3504 3351-8000
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BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A. CNPJ: 00.000.208/0001-00

ATADAASSEMBLEIAGERALEXTRAORDINÁRIA

BRBADMINISTRADORAE CORRETORADE SEGUROS S.A

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
BRBADMINISTRADORA E CORRETORADE SEGUROS S.A.
CNPJ nº 42.597.575/0001-83 NIRE 533.0001124.9
Data: 31/07/2023 Início: 15h Término: 16h Local: Sede social da
BRB ADMINISTRADORA E CORRETORA DE SEGUROS S.A.,
situada no Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote
C, Torre C.
CONVOCAÇÃO: O Conselho de Administração da Companhia,
nos termos do Estatuto Social e da Lei 6.404/76, convocou a
Assembleia Geral Extraordinária de Acionistas para apreciar
as matérias constantes da ordem do dia, estando dispensada a
convocação pública, nos termos do artigo 124, parágrafo 4º, da Lei
6.404/76. PRESENÇA E QUÓRUM: Compareceu à Assembleia a
única acionista da BRBAdministradora e Corretora de Seguros S.A.,
a Cartão BRB S.A., representada pelo seu Presidente, CarlosAlberto
Carneiro Moreira Júnior, e pelo Diretor de Operações, Pessoas,
Administração e Segurança, Senhor Marcos Paulo Ilídio dos Santos,
representando 100% do capital social da Companhia, conforme
registro e assinatura aposta no livro de Presença de Acionista,
verificando-se o quórum legal para a instalação e deliberação.
COMPOSIÇÃO DA MESA: Presidente – Carlos Alberto Carneiro
Moreira Júnior. Secretário – Marcos Paulo Ilídio dos Santos.
ORDEM DO DIA: 1. Discutir e deliberar sobre: (i) a ratificação do
aumento de capital social deliberado na assembleia geral ordinária
da Companhia de 29 de abril de 2022 e retificado na assembleia geral
extraordinária dadadada Companhia dededede 11111111 ddddeeee agosto dededede 2022, pelo qual oooo
capital social da Companhia foi aumentado para R$ 339.620.000,00
(trezentos e trinta e nove milhões, seiscentos e vinte mil reais); (ii)
o aumento do capital social da Companhia, de R$ 339.620.000,00
(trezentos e trinta e nove milhões, seiscentos e vinte mil reais) para
R$ 503.316.403,87 (quinhentos e três milhões, trezentos e dezesseis
mil, quatrocentos e três reais e oitenta e sete centavos), mediante
a capitalização de dividendos; (iii) o “Protocolo e Justificação de
Cisão Parcial da BRB Administradora e Corretora de Seguros
S.A. com Incorporação do Acervo Cindido por Cartão BRB S.A.”,
celebrado pelas administrações da Companhia e da CARTÃO BRB
S.A., sociedade anônima com sede na cidade de Brasília, Distrito
Federal, na ST SAUN, Quadra 05, Bloco C, Torre III, Sala 701 e
801, CEP 70.040-250, inscrita no CNPJ sob o nº 01.984.199/0001-
00, com seus atos constitutivos registrados perante a JUSIS-DF sob
o NIRE 5330000557.5 (“Cartão BRB”), em 31/07/2023, constante
do Anexo I a esta ata (“Protocolo”); (iv) o laudo de avaliação do
acervo líquido cindido que apurou o seu valor patrimonial contábil
na data base de 31 de dezembro de 2022, constante do Anexo II a
esta ata; (v) a cisão parcial da Companhia, mediante a versão do
acervo líquido cindido nos termos do Protocolo para a Cartão BRB
e a consequente redução de capital social da Companhia; (vi) a
alteração do caput do Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia
para refletir a redução de capital decorrente da Cisão Parcial;
(vii) a interrupção das atividades do Conselho de Administração
da Companhia; (viii) a reformulação integral e consolidação do
Estatuto Social da Companhia, nos termos do Anexo III a esta ata; e
(ix) a autorização para os administradores da Companhia praticarem
todos os atos necessários para a implementação das deliberações
aprovadas. DELIBERAÇÕES: A única acionista da Companhia
apreciou a matéria constante da Ordem do Dia e deliberou, sem
quaisquer ressalvas, conforme registrado a seguir: (i) Ratificar o
aumento do capital social da Companhia, deliberado na assembleia
geral ordinária da Companhia de 29 de abril de 2022 e retificado
na assembleia geral extraordinária da Companhia de 11 de agosto
de 2022, pelo qual o capital social da Companhia passou de R$
47.178.000,00 (quarenta e sete milhões, cento e setenta e oito mil
reais) para R$ 339.620.000,00 (trezentos e trinta e nove milhões,
seiscentos e vinte mil reais), mediante a capitalização dos lucros,
sem a emissão de novas ações, nos termos do artigo 169, §1º, da
Lei das S.A.; (ii) Aumentar o capital social da Companhia de R$
339.620.000,00000 (trezentos eeee trinta eeee nove milhões, seiscentossss eeee
vinte mil reais) para R$ 503.316.403,87 (quinhentos e três milhões,
trezentos e dezesseis mil, quatrocentos e três reais e oitenta e sete
centavos), representando um aumento efetivo de R$ 163.696.403,87
(cento e sessenta e três milhões, seiscentos e noventa e seis
mil, quatrocentos e três reais e oitenta e sete centavos), sem a
emissão de novas ações nos termos do artigo 169, §1º, da Lei das
S.A., mediante a capitalização de dividendos no valor de (a) R$
91.404.128,68 (noventa e um milhões, quatrocentos e quatro mil,
cento e vinte e oito reais e sessenta e oito centavos), conforme
declarados em assembleia geral extraordinária de 11 de agosto de
2022, e (b) R$ 72.292.275,19 (setenta e dois milhões, duzentos e
noventa e dois mil, duzentos e setenta e cinco reais e dezenove
centavos), conforme declarados em assembleia geral ordinária de
28 de abril de 2023; (iii) Aprovar o Protocolo, contendo os termos
e condições da Cisão Parcial, bem como o laudo de avaliação
do acervo líquido cindido que apurou o seu valor patrimonial
contábil na data base de 31 de dezembro de 2022; (iv) Aprovar
a Cisão Parcial da Companhia, nos termos do Protocolo. Em
razão da aprovação da Cisão Parcial: a. O acervo líquido cindido,
consistente na totalidade das ações do capital social da BRB
Serviços S.A., sociedade anônima com sede na cidade de Brasília,
Distrito Federal, no SCN, Quadra 4, Bloco C, CEP 70714-030,
inscrita no CNPJ sob nº 12.875.569/0001-80 (“BRB Serviços”),
composto por 248.000 (duzentas e quarenta e oito mil) ações
ordinárias, nominativas, sem valor nominal, totalmente subscritas
e integralizadas, será transferido da Companhia para a BRB Card.
b. Nos termos do laudo de avaliação da Cisão Parcial, o valor
contábil do Acervo Cindido é de R$ 28.879.151,83 (vinte e oito
milhões, oitocentos e setenta e nove mil, cento e cinquenta e um
reais e oitenta e três centavos), do quais (a) R$ 24.024.946,58 (vinte
e quatro milhões, vinte e quatro mil, novecentos e quarenta e seis
reais e cinquenta e oito centavos) serão deduzidos da conta de capital
social; e (b) R$ 4.854.205,25 (quatro milhões, oitocentos e cinquenta
e quatro mil, duzentos e cinco reais e vinte e cinco centavos)
serão deduzidos da conta de reserva legal; c. Em decorrência da
aprovação da Cisão Parcial e conforme indicado no item anterior,
o capital social da Companhia fica reduzido de R$ 503.316.403,87
(quinhentos e três milhões, trezentos e dezesseis mil, quatrocentos
e três reais e oitenta e sete centavos) para R$ 479.291.457,29
(quatrocentos e setenta e nove milhões, duzentos e noventa e um
mil, quatrocentos e cinquenta e sete e vinte e nove centavos),
com uma redução efetiva, portanto, no valor de R$ 24.024.946,58
(vinte e quatro milhões, vinte e quatro mil, novecentos e quarenta
e seis reais e cinquenta e oito centavos), sem o cancelamento de
ações. (v) Em razão da deliberação anterior, o caput do Artigo
5º do Estatuto Social passa a vigorar com a seguinte redação:
“Artigo 5º. O capital social da COMPANHIA é R$ 479.291.457,29
(quatrocentos e setenta e nove milhões, duzentos e noventa e um mil,
quatrocentos e cinquenta e sete e vinte e nove centavos), dividido
em 26.778.000 (vinte e seis milhões, setecentos e setenta e oito
mil) ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal, com ou sem
emissão de certificado, podendo ser escriturais. (vi) Interromper
as atividades do Conselho de Administração da Companhia com a
destituição imediata de todos os conselheiros. A Companhia outorga
aos conselheiros a mais ampla, irrevogável e irretratável quitação,
em relação ao período em que atuaram como membros do Conselho
de Administração da Companhia; (vii) Reformular integralmente
e consolidar o Estatuto Social da Companhia, inclusive mediante
a exclusão do seu Conselho de Administração e considerando as
deliberações acima, passando o Estatuto Social a vigorar com a
nova redação consolidada contida no Anexo III a esta ata, e (viii)
Autorizar a administração da Companhia a praticar todos os atos
e a assinar todos os documentos necessários à implementação e

efetivação da Cisão Parcial. Esgotada a apreciação dos itens de
pauta, o Presidente encerrou a sessão, cuja ata vai assinada por mim,
Marcos Paulo Ilídio dos Santos, que secretariei, e pelo Senhor Carlos
Alberto Moreira Júnior. Esta ata é cópia fiel do Livro próprio deAtas.
Carlos Alberto Carneiro Moreira Júnior Presidente da Assembleia
Marcos Paulo Ilídio dos Santos Secretário LISTA DE PRESENÇA
DE ACIONISTA Total de ações ordinárias: 26.778.000 CARLOS
ALBERTO CARNEIRO MOREIRA JÚNIOR MARCOS PAULO
ILÍDIO DOS SANTOS CARTÃO BRB S.A. 26.778.000 ações
ordinárias Centro Empresarial CNC - ST, SAUN Q 5 Lote C, Bloco
C, 7ºAndar -Asa Norte, Brasília - DF, CEP: 70.040-250 ESTATUTO
SOCIAL CAPÍTULO I DENOMINAÇÃO, NATUREZA, SEDE E
DURAÇÃOArt. 1º A BRBADMINISTRADORA E CORRETORA
DE SEGUROS S.A., doravante denominada COMPANHIA, é
uma sociedade por ações, dotada de personalidade jurídica de
direito privado e patrimônio próprio, de capital fechado, que
explora atividade econômica na forma do Art. 122 do Decreto
Lei nº 73/1966, sujeita ao regime próprio das empresas privadas,
inclusive quanto aos direitos e obrigações civis, comerciais,
trabalhistas e tributários, sendo regida por este Estatuto Social,
pela Circular SUSEP nº 510/2015, pelas Leis nº 6.404/1976 e n°
13.303/2016 e seu respectivo Decreto regulamentador, e demais
disposições legais aplicáveis. § 1º A COMPANHIA iniciou suas
atividades em 15/04/1977 e seu prazo de duração é indeterminado.
§ 2º A COMPANHIA tem sede e foro em Brasília, Distrito Federal,
e atuação em todo o território nacional, podendo criar ou suprimir
sucursais, filiais, escritórios, dependências e outros pontos de
atendimento em qualquer parte do território nacional, observadas
as normas do Conselho Nacional de Seguros Privados – CNSP e
da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP. CAPÍTULO II
DO OBJETO SOCIAL Art. 2º A COMPANHIA tem por objeto: I -
Administração e Corretagem de: a) seguros de todos os ramos; b)
previdência complementar aberta; c) títulos de capitalização; e d)
outros produtos coletivos. II - Corretagem de: a) planos privados de
assistência à saúde; b) consórcios; c) títulos/planos de viagem; e d)
outros produtos coletivos. § 1º A COMPANHIA pode, respeitadas
as disposições legais e regulamentares, deter participação, como
sócia ou acionista, em outras sociedades, desde que necessária
ao atingimento do seu objeto social. § 2º A participação acionária
no capital social de qualquer sociedade, mediante subscrição ou
integralização de ações, a garantia de subscrição de ações ou
debêntures destinadas à colocação pública ou privada, a aquisição
de debêntures, partes beneficiárias e bônus de subscrição, bem como
quaisquer outras operações de apoio financeiro, somente podem ser
realizadas quando observadas as normas operacionais aprovadas
pelo Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S.A.
e, simultaneamente, as seguintes condições: I - os exames técnico e
econômico-financeiro da operação comprovarem a viabilidade e a
oportunidade do negócio, tendo presente a segurança e a adequada
remuneração dos capitais envolvidos; e II - não houver restrições à
idoneidade do beneficiário e nemà de seus titulares e administradores,
se pessoa jurídica. CAPÍTULO III FUNÇÃO SOCIAL Art. 3º A
função social da COMPANHIA realiza-se no interesse coletivo
compatível com o mercado em que atua e nas decisões dos seus
administradores, que devem ser voltadas para o bem comum. § 1º
A realização do interesse coletivo de que trata este artigo deverá ser
orientada para o alcance do bem-estar econômico e para a alocação
socialmente eficiente dos recursos geridos pela COMPANHIA,
bem como para o seguinte: I - ampliação economicamente
sustentada do acesso de consumidores aos produtos e serviços
comercializados pela COMPANHIA; e II - desenvolvimento ou
emprego de tecnologia brasileira para produção e oferta de produtos
e serviços comercializados pela COMPANHIA, sempre de maneira
economicamente justificada. § 2º A COMPANHIA deverá, nos
termos da lei, adotar práticas de sustentabilidade ambiental e de
responsabilidade social corporativa compatíveis com o mercado
em que atua. § 3º A COMPANHIA poderá celebrar convênio ou
contrato de patrocínio com pessoa física ou com pessoa jurídica para
promoção de atividades culturais, sociais, esportivas, educacionais
e de inovação tecnológica, desde que comprovadamente vinculadas
ao fortalecimento de sua marca, observando-se, no que couber, as
normas de licitação e contratos estabelecidos na legislação vigente.
CAPÍTULO IV DO CAPITAL E DAS AÇÕES Art. 4º O capital
social da COMPANHIA é de R$ 479.291.457,29 (quatrocentos e
setenta e nove milhões, duzentos e noventa e um mil, quatrocentos
e cinquenta e sete e vinte e nove centavos), dividido em 26.778.000
(vinte e seis milhões, setecentos e setenta e oito mil) ações
ordinárias, nominativas, sem valor nominal, com ou sem emissão
de certificado, podendo ser escriturais. § 1º As ações são indivisíveis
em relação à COMPANHIA, cabendo a cada ação ordinária o direito
a 01 (um) voto nas deliberações das Assembleias Gerais. § 2º Os
acionistas têm preferência, na proporção do número de ações que
possuírem, na subscrição de aumentos de capital. § 3º AAssembleia
Geral que deliberar sobre o aumento de capital deve fixar prazo para
o exercício do direito de preferência não inferior a 30 (trinta) dias. §
4º O acionista controlador da COMPANHIA responderá pelos atos
praticados com abuso de poder, nos termos da Lei nº 6.404/1976.
CAPÍTULO V DA ASSEMBLEIA GERAL DE ACIONISTA
CONVOCAÇÃO E FUNCIONAMENTO Art. 5º A Assembleia
Geral, convocada na forma da lei, reunir-se-á ordinariamente nos 04
(quatro) meses seguintes ao término do exercício social, para os fins
previstos em lei, e extraordinariamente sempre que os interesses
sociais o exigirem. Art. 6º Os trabalhos da Assembleia Geral serão
presididos e secretariados por representantes do Acionista
Controlador. § 1º Nas Assembleias Gerais Extraordinárias, tratar-
se-á, exclusivamente, do objeto declarado nos editais de convocação,
não se admitindo a inclusão, na pauta da Assembleia, de assuntos
gerais. Art. 7º A Assembleia Geral será convocada pela Diretoria
Colegiada ou, nos casos previstos em lei, pelo acionista ou pelo
Conselho Fiscal, mediante anúncio publicado, observando-se os
prazos e o quórum fixados na Lei nº 6.404/1976. § 1º O acionista
poderá ser representado na Assembleia Geral por procurador
constituído há menos de 01 (um) ano, que seja acionista,
administrador da Companhia ou advogado, na forma da legislação
vigente, podendo ser solicitado o depósito prévio do respectivo
instrumento de mandato na sede da Companhia, dentro do prazo
estabelecido nos anúncios de convocação. § 2° Cabe à Assembleia
Geral decidir todas as questões que lhe são privativas, de acordo com
a legislação vigente. As deliberações da Assembleia Geral serão
tomadas por maioria absoluta de votos, ressalvadas as exceções
previstas em lei. Art. 8º Além dos poderes estabelecidos em lei,
compete à Assembleia Geral: I - deliberar sobre as demonstrações
contábeis e sobre a distribuição ou retenção de lucros e a constituição
de reservas; II - deliberar sobre o relatório da administração e as
contas anuais da Diretoria Colegiada; III - aprovar anualmente o
montante global de remuneração dos membros da Diretoria
Colegiada da COMPANHIA, na forma dos artigos 152 e 190 da Lei
n° 6.404/1976; IV - fixar anualmente a remuneração global dos
membros do Conselho Fiscal; V - nomear, eleger e destituir os
membros da Diretoria Colegiada e do Conselho Fiscal, conforme
legislação em vigor; VI - aprovar as alterações do capital social da
COMPANHIA; VII - deliberar sobre fusão, incorporação, cisão ou
de quaisquer outras formas de reorganização societária envolvendo
a COMPANHIA; e VIII - aprovar o Estatuto Social e suas reformas.
CAPÍTULO VI ADMINISTRAÇÃO Art. 9º São considerados
administradores os membros da Diretoria Colegiada da
COMPANHIA. Parágrafo único. A administração da COMPANHIA
será exercida pela Diretoria Colegiada, cujos membros exercerão
suas funções de forma colegiada para atingir o objeto da
COMPANHIA. A Diretoria Colegiada será composta por 03 (três)

membros, sendo 01 (um) Diretor-Presidente e 02 (dois) Diretores
sem designação específica. Art. 10 Os membros indicados para os
cargos de Diretor, inclusive Diretor-Presidente, serão escolhidos
entre cidadãos de idoneidade moral, reputação ilibada e de notório
conhecimento, compatível com o cargo, devendo ser atendidos,
alternativamente, um dos requisitos das alíneas “a”, “b” e “c” do
inciso I e, cumulativamente, os requisitos dos incisos II, III e III: I -
ter experiência profissional de, no mínimo: a) 10 (dez) anos, no setor
público ou privado, na área de atuação do BRB – Banco de Brasília
S.A. ou em área conexa àquela exercida pela COMPANHIA; ou b)
04 (quatro) anos ocupando pelo menos um dos seguintes cargos:
(b.1) diretor, conselheiro de administração, membro de comitê de
auditoria ou chefia superior em empresa de porte ou objeto social
semelhante ao do BRB – Banco de Brasília S.A.; (b.2) cargo em
comissão ou função de confiança equivalente a nível 4, ou superior,
do Grupo-Direção e Assessoramento Superiores - DAS, no setor
público; ou (b.3) cargo de docente ou de pesquisador em áreas de
atuação do BRB – Banco de Brasília S.A. c) 04 (quatro) anos de
experiência como profissional liberal em atividade direta ou
indiretamente vinculada à área de atuação do BRB – Banco de
Brasília S.A. II - ter formação acadêmica compatível com o cargo
para o qual foi indicado; e III - não se enquadrar nas hipóteses de
inelegibilidade previstas nas alíneas do inciso I do caput do artigo 1º
da Lei Complementar n° 64, de 18 de maio de 1990, com as
alterações introduzidas pela Lei Complementar n° 135, de 4 de
junho de 2010. § 1º A formação acadêmica deverá contemplar curso
de graduação ou pós-graduação reconhecido ou credenciado pelo
Ministério da Educação. § 2º As experiências mencionadas em
alíneas distintas do inciso I do caput não poderão ser somadas para a
apuração do tempo requerido. § 3º As experiências mencionadas em
uma mesma alínea do inciso I do caput poderão ser somadas para a
apuração do tempo requerido, desde que relativas a períodos
distintos. § 4º Somente pessoas naturais poderão ser eleitas para o
cargo de administrador da COMPANHIA. §§§§ 5º Os Diretores deverão
residir no País. § 6º Aplica-se o disposto neste artigo aos
administradores da COMPANHIA, inclusive às indicações do BRB
– Banco de Brasília S.A. § 7º É vedada a indicação para a Diretoria
Colegiada: I - de representante do órgão regulador ao qual a
COMPANHIA está sujeita; II - de Ministro de Estado, de Secretário
de Estado e de Secretário Municipal; III - de titular de cargo em
comissão na administração pública federal, estadual, distrital e
municipal, direta ou indireta, sem vínculo permanente com o serviço
público; IV - de dirigente estatutário de partido político e de titular
de mandato no Poder Legislativo de qualquer ente da federação,
ainda que licenciados do cargo; V - de parentes consanguíneos ou
afins até o terceiro grau das pessoas mencionadas nos incisos I a IV;
VI - de pessoa que atuou, nos últimos 36 (trinta e seis meses), como
participante de estrutura decisória de partido político; VII - de
pessoa que atuou, nos últimos 36 (trinta e seis) meses, em trabalho
vinculado a organização, estruturação e realização de campanha
eleitoral; VIII - de pessoa que exerça cargo em organização sindical;
IX - de pessoa física que tenha firmado contrato ou parceria, como
fornecedor ou comprador, demandante ou ofertante, de bens ou
serviços de qualquer natureza, com a pessoa político-administrativa
controladora do BRB – Banco de Brasília S.A., com a própria
COMPANHIA, ou com empresas do conglomerado, nos 03 (três)
anos anteriores à data de sua nomeação; e X - de pessoa que tenha ou
possa ter qualquer forma de conflito de interesse com a pessoa
político-administrativa controladora do BRB – Banco de Brasília
S.A. ou com a própria COMPANHIA. § 8º Aplica-se a vedação do
inciso III do § 7º ao servidor ou ao empregado público aposentado
que seja titular de cargo em comissão da administração pública
federal direta ou indireta. § 9º Aplica-se o disposto no § 7º a todos os
administradores da COMPANHIA, inclusive às indicações do BRB
– Banco de Brasília S.A. § 10 No caso de os indicados serem
empregados do BRB – Banco de Brasília S.A., devem ser atendidos
os requisitos previstos nos incisos II, III e IV do caput, além dos
seguintes requisitos: I - o empregado tenha ingressado no BRB –
Banco de Brasília S.A., por meio de concurso público de provas ou
de provas e títulos; II - o empregado tenha mais de 10 (dez) anos de
trabalho efetivo no BRB – Banco de Brasília S.A., ou em suas
sociedades subsidiárias, controladas e coligadas; e III - o empregado
tenha ocupado cargo na gestão superior do BRB – Banco de Brasília
S.A., comprovando sua capacidade para assumir as responsabilidades
dos cargos dededede que trata oooo caput.... Art. 11111111 OOOOssss requisitos eeee asasasas vedações
para administradores e conselheiros fiscais são de aplicação imediata
e devem ser observados nas novas nomeações e nas eleições
realizadas a partir da data de publicação da Lei n° 13.303/2016,
inclusive nos casos de recondução. § 1º Os requisitos deverão ser
comprovados documentalmente, na forma exigida pelo formulário
padronizado, disponibilizado pela COMPANHIA. § 2º Será rejeitado
o formulário que não estiver acompanhado dos documentos
comprobatórios. § 3º O indicado apresentará declaração de que não
incorre em nenhuma das hipóteses de vedação, nos termos do
formulário padronizado. Art. 12 A eleição e posse dos membros dos
órgãos da Administração está condicionada à opinião favorável
emitida pelo Comitê de Elegibilidade do BRB – Banco de Brasília
S.A., quanto ao cumprimento dos requisitos e ausência dos
impedimentos previstos em lei e neste Estatuto. Art. 13 Os membros
dos órgãos da administração serão investidos em seus cargos
mediante assinatura de termos de posse no livro de atas da Diretoria
Colegiada, e permanecerão em seus respectivos cargos até a posse
de seus sucessores. Parágrafo único. Se o termo de posse não for
assinado em 30 (trinta) dias, esse tornar-se-á sem efeito, salvo
justificativa formal aceita pela Assembleia Geral. Art. 14
Anualmente, a Diretoria Colegiada, sob a condução de seu
Presidente, utilizar-se-á do método de autoavaliação, previamente
regulamentada nos Regimentos Internos dos Órgãos, para avaliação
formal de seus desempenhos. CAPÍTULO VII IMPEDIMENTOS
Art. 15 Além dos impedimentos estabelecidos por lei, estarão
impedidos de exercer cargos na Diretoria Colegiada da
COMPANHIA: I - o impedido por lei especial, o condenado por
crime falimentar, de sonegação fiscal, de prevaricação, de
corrupção ativa ou passiva, de concussão, de peculato, contra a
economia popular, a fé pública, a propriedade ou o Sistema
Financeiro Nacional, lavagem ou ocultação de bens, direitos e
valores, contra a administração pública ou contra a licitação, ou o
condenado a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o
acesso a cargos públicos; II - o declarado inabilitado ou suspenso
para o exercício dos cargos de administração, conselheiro fiscal, de
conselheiro de administração, de Diretor ou de sócio-administrador
nas instituições reguladas pelo Banco Central do Brasil ou em
entidades de previdência complementar, sociedades seguradoras,
sociedades de capitalização, companhias abertas ou entidades
sujeitas à supervisão da Superintendência de Seguros Privados –
SUSEP; III - salvo autorização formalmente expressa, pelo nível
hierárquico imediatamente superior, o que estiver respondendo
pessoalmente, ou como controlador ou administrador de pessoa
jurídica, por pendências relativas a protesto de títulos, cobranças
judiciais, emissão de cheques sem fundos, inadimplemento de
obrigações e outras ocorrências ou circunstâncias análogas; IV - o
declarado falido ou insolvente; V - o inadimplente ou que tenha
causado prejuízo ainda não ressarcido à COMPANHIA, ao BRB –
Banco de Brasília S.A., suas Subsidiárias Integrais, Controladas ou
Coligadas; VI - o que tiver cônjuge ou parente até segundo grau
inadimplente ou tenha causado prejuízo ainda não ressarcido à
COMPANHIA, ao BRB – Banco de Brasília S.A., suas Subsidiárias
Integrais, Controladas ou Coligadas; VII - o que detiver controle ou
participação relevante no capital social de pessoa jurídica
inadimplente com a COMPANHIA, com o BRB – Banco de

Brasília S.A., suas Subsidiárias Integrais, Controladas ou Coligadas
ou que lhes tenha causado prejuízo ainda não ressarcido,
estendendo-se esse impedimento aos que tenham ocupado cargo de
administraçãoooo em pessoa jurídica nessa situação, no exercícioioioio
social imediatamente anterior à data da eleição ou nomeação; VIII
- o que deteve o controle ou participou da administração de pessoa
jurídica concordatária, falida ou insolvente, no período de 05
(cinco) anos anteriores à data da eleição ou nomeação, salvo na
condição de síndico, comissário ou administrador judicial; IX - o
sócio, o ascendente, o descendente ou parente colateral ou afim, até
o terceiro grau, de membro da Diretoria Colegiada, salvo quando
for oriundo do quadro de empregados da ativa do BRB – Banco de
Brasília S.A.; e X - o que ocupar cargo em sociedade que possa ser
considerada concorrente no mercado, em especial, em conselhos
consultivos, de administração ou fiscal, Diretoria, ou em comitê de
auditoria, e o que tiver interesse conflitante com a sociedade.
CAPÍTULO VIII DIRETORIA COLEGIADA Art. 16 Todos os
membros da Diretoria Colegiada serão eleitos e destituíveis a
qualquer tempo pelaAssembleia Geral. O ato de nomeação indicará
nominalmente os ocupantes dos cargos, especificando a Diretoria. §
1º A Diretoria Colegiada é composta pelo Diretor-Presidente e 02
(dois) Diretores, sendo os 03 (três) membros indicados pela
Administração do BRB – Banco de Brasília S.A. e ao menos 01
(um) deles deverá ser empregado efetivo do BRB – Banco de
Brasília S.A. § 2º Os membros da Diretoria Colegiada terão
mandato de 02 (dois) anos, permitidas até 03 (três) reconduções
consecutivas. O prazo do mandato estender-se-á até a posse dos
novos Diretores. § 3º No prazo a que se refere o § 2º do caput serão
considerados os períodos anteriores de gestão ou de atuação
ocorridos há menos de 02 (dois) anos e a transferência de Diretor
para outra Diretoria da COMPANHIA. § 4º Para fins do disposto no
§ 2º do caput, não se considera recondução a eleição de Diretor
para atuar em outra Diretoria da COMPANHIA. § 5º Atingidos os
prazos máximos a que se refere o § 2º do caput, o retorno de
membro estatutário para um mesmo cargo só poderá ocorrer após
decorrido período equivalente a um prazo de gestão ou de atuação.
§ 6º Na hipótese em que um Diretor da COMPANHIA exerça
função ou atue em cargo de administração no BRB – Banco de
Brasília S.A., ou em qualquer outra sociedade do Conglomerado,
este deverá se abster de votar e se manifestar em quaisquer
deliberações em que possa existir conflito de interesses, observada
a disposição do art. 156 da Lei 6.404/1976. Art. 17 Em suas
ausências, licenças ou afastamentos, o Diretor-Presidente e demais
membros da Diretoria Colegiada serão substituídos,
cumulativamente, por outro membro da própria Diretoria, mediante
designação do Diretor-Presidente. § 1º Nos casos de vacância em
cargos da Diretoria Colegiada, o provimento do cargo, inclusive o
de Diretor-Presidente, será feito pela Assembleia Geral, mediante
eleição, observadas as normas internas e externas que regem a
matéria. § 2º O substituto eleito ocupará o cargo para o qual foi
designado pelo tempo que restava ao substituído. Art. 18 É
assegurado aos membros da Diretoria Colegiada:
I - gratificação correspondente a 1/12 (um doze avos) da remuneração
devida em dezembro, por mês de trabalho do ano calendário; e II
- licença remunerada para descanso de até 30 (trinta) dias por ano
de mandato, vedada sua conversão em espécie ou indenização em
pecúnia. § 1º As atribuições individuais do Diretor-Presidente da
COMPANHIA serão exercidas, durante suas ausências, licenças
ou afastamentos: I - de até 30 (trinta) dias consecutivos, por um
dos Diretores designado ao cargo pela Diretoria Colegiada do
BRB – Banco de Brasília S.A.; e II - superiores a 30 (trinta) dias
consecutivos, por um dos Diretores que for indicado interinamente
pela Diretoria Colegiada do BRB – Banco de Brasília S.A. § 2º No
caso de vacância, o cargo de Diretor-Presidente será ocupado, até
a posse do seu sucessor, pelo Diretor indicado interinamente pelo
BRB - Banco de Brasília S.A. § 3º As atribuições individuais dos
Diretores serão exercidas por outro Diretor, cumulativamente, sem
acréscimo de remuneração, nos casos de ausências, licenças ou
afastamentos bem como no caso de vacância, sendo: I - até 30 (trinta)
dias consecutivos, mediante designação do Diretor-Presidente; e II
- superior a 30 (trinta) dias consecutivos, ou em caso de vacância,
até a posse do substituto eleito, mediante designação pela Diretoria
Colegiada do BRB – Banco de Brasília S.A., dentro do período
em que exercer as funções do cargo. § 4º Nas hipóteses previstas
nos §§ 1º e 2º deste artigo, o Diretor acumulará suas atribuições
com as do Diretor-Presidente, com acréscimo de remuneração.
§ 5º Perderá o cargo, a partir do 31º (trigésimo primeiro) dia, o
membro da Diretoria Colegiada que se ausentar sem amparo da lei
ou deste Estatuto Social. Art. 19 Sob pena de perder o cargo caso
haja descumprimento, os membros da Diretoria Colegiada terão
dedicação integral, sendo vedado o exercício de atividades em
outras sociedades com fim lucrativo, exceto na hipótese em que
um Diretor acumule função de administração, simultaneamente,
no BRB – Banco de Brasília S.A. Parágrafo único. Havendo
acúmulo de funções por qualquer administrador da COMPANHIA
em cargo no BRB – Banco de Brasília S.A., a remuneração do
referido administrador será paga exclusivamente pelo BRB –
Banco de Brasília S.A., apenas pelo cargo ocupado no Banco.
Art. 20 É vedado aos sócios e administradores da COMPANHIA:
I - aceitar ou exercer cargo ou emprego em pessoa jurídica de
Direito Público, inclusive de entidade paraestatal; e II - serem
sócios, administradores, procuradores, despachantes ou empregados
de empresa de seguros, de capitalização ou de entidade aberta de
previdência complementar. Art. 21 Compete à Diretoria Colegiada
cumprir e fazer cumprir este Estatuto Social e todas as deliberações
e decisões ocorridas no âmbito dos órgãos de governança. § 1º
Todas as decisões no âmbito da COMPANHIA são tomadas com
observância das normas internas que estabelecem as competências
e alçadas aplicáveis. Art. 22 À Diretoria Colegiada, formada
pelo Diretor-Presidente e Diretores, compete: I - fazer cumprir
a orientação geral de negócios da COMPANHIA; II - deliberar e
propor à Assembleia Geral as reformas estatutárias; III - deliberar e
propor à Assembleia Geral o disposto em documentos classificados
como estratégicos da COMPANHIA; IV - convocar a Assembleia
Geral, na forma da lei, sendo que, previamente à convocação da
Assembleia Geral deverá submeter as matérias à Diretoria Colegiada
do BRB – Banco de Brasília S.A.; V - garantir o cumprimento e
a execução das matérias contidas nos documentos estratégicos
aprovados e das decisões exaradas, no âmbito dos órgãos de
governança; VI - autorizar a alienação de bens do ativo permanente,
a constituição de ônus reais, a prestação de garantias a obrigações de
terceiros, a renúncia de direitos, a transação e o abatimento negocial,
facultada a outorga desses poderes com limitação expressa; VII -
manifestar-se e propor à Assembleia Geral a política de pessoal, o
Plano de Cargos, Carreiras e Remuneração, auxílios, benefícios,
e o dispêndio global anual dos empregados da COMPANHIA,
observadas as normas legais e regulamentares aplicáveis; VIII -
distribuir e aplicar os lucros apurados, na forma da deliberação da
Assembleia Geral, observada a legislação vigente; IX - decidir sobre
a criação, instalação e encerramento de sucursais, filiais ou agências,
escritórios, dependências e outros pontos de atendimento, facultada
a outorga desses poderes com limitação expressa; X - deliberar, em
nível igual ou superior ao de Gerência e aprovar, para os demais
níveis hierárquicos, a estrutura organizacional da COMPANHIA,
bem como as suas responsabilidades e atribuições, observadas as
normas legais e regulamentares
aplicáveis e as boas práticas de governança corporativa; XI
- deliberar a criação, extinção e funcionamento de Comitês
estratégicos, operacionais e de controle e fiscalização, no âmbito da
Diretoria Colegiada e Unidades Administrativas; XII - manifestar-se
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e propor à Assembleia Geral as competências e alçadas da Diretoria
Colegiada e de seus membros, dos Comitês, bem como dos demais
órgãos que compõem a estrutura organizacional da COMPANHIA;
XIII - autorizar a doação de recursos financeiros a entidades civis
sem fins lucrativos; XIV - propor à Assembleia Geral as matérias
relativas a: a) distribuição de dividendos intermediários, inclusive à
conta de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no
último balanço anual; b) pagamento de juros sobre o capital próprio;
c) participações da COMPANHIA em sociedades; e d) aprovação do
Regulamento de Compras e Contratações da COMPANHIA; XV -
aprovar o Regimento Interno da Diretoria Colegiada e dos Comitês
constituídos no âmbito deste órgão; XVI - propor à Assembleia
Geral as matérias relativas à participação dos empregados nos lucros
ou resultados da COMPANHIA; XVII - submeter, anualmente,
à Assembleia Geral, relatório circunstanciado de sua gestão e as
demonstrações contábeis reguladas na Lei das Sociedades porAções;
XVIII - autorizar a aquisição ou alienação de bens imóveis em
caráter transitório, não integrantes do ativo permanente e que devam
ser destinados à venda por disposição legal ou regulamentar, assim
considerados os que tenham recebido em dação em pagamento, ou
adquiridos em situação similar, facultada a outorga desses poderes
com limitação expressa; XIX - propor à Assembleia Geral a
aquisição ou alienação de bens imóveis de uso da COMPANHIA,
integrantes do seu ativo permanente, ressalvado o disposto no
inciso XVIII, retro; XX - autorizar a locação de bens imóveis de
propriedade da COMPANHIA, ou de propriedade de terceiros para
seu uso, observadas as competências e alçadas; XXI - autorizar a
doação de bens inservíveis a sociedades civis sem fins lucrativos
de caráter filantrópico, social, recreativo, cultural ou assistencial,
bem como aprovar os normativos pertinentes, observadas as normas
internas relativas as competências e alçadas; e XXII - deliberar e
propor à Assembleia Geral matérias relativas a encerramento,
renúncia, liberação, cessão ou acordo de qualquer processo judicial,
que envolva valores superiores a 10% (dez por cento) do Patrimônio
Líquido da COMPANHIA. Parágrafo único. É condição para
investidura em cargo de Diretoria da COMPANHIA a assunção de
compromisso commetas e resultados específicos a serem alcançados,
que deverá ser aprovado pelo Conselho de Administração do BRB –
Banco de Brasília S.A., a quem incumbe fiscalizar seu cumprimento.
Art. 23 Compete ao Diretor-Presidente: I - presidir a COMPANHIA
e dirigir seus negócios, exercitando todos os poderes conferidos no
Estatuto Social, mesmo os delegados a quaisquer outros membros
da Diretoria Colegiada ou da competência destes; II - sobrestar
decisões da Diretoria Colegiada, podendo determinar novo exame;
III - admitir, nomear, remover, promover, ceder, comissionar,
punir e demitir empregados, conceder-lhes licença, abonar-lhes
faltas, facultada a outorga desses poderes com limitação expressa;
IV - outras tarefas definidas na regulamentação interna aprovada
pela Assembleia Geral; V - convocar e presidir as reuniões da
Diretoria Colegiada e supervisionar a sua atuação; VI - propor à
Assembleia Geral as atribuições dos Diretores, bem como eventual
remanejamento; VII - dirigir e coordenar a atuação dos Diretores
e titulares de unidades que estiverem sob sua supervisão direta;
VIII - indicar, dentre os Diretores, coordenador com a finalidade de
convocar e presidir, em suas ausências, licenças ou afastamentos,
as reuniões da Diretoria Colegiada; IX - assinar, em conjunto com
outro Diretor, convênios, acordos operacionais, contratos, cheques,
cauções, ordens de pagamento ou qualquer documento que envolva
responsabilidade financeira, inclusive os relativos à movimentação
de fundos e depósitos bancários, ressalvado o endosso de cheques
para depósito em conta corrente, que poderá ser feito isoladamente
por qualquer Diretor; e X - nomear procuradores, em conjunto com
outro Diretor, especificando os poderes. Parágrafo único. É vedada
a outorga de poderes para substituir o outorgante na administração
da COMPANHIA. Art. 24 Compete a cada Diretor: I - administrar,
supervisionar e coordenar as áreas que lhe forem atribuídas; II -
supervisionar a atuação dos titulares das unidades que estiverem
sob sua supervisão direta; III - garantir que os processos vinculados
à sua área de atuação estejam sendo operacionalizados nos termos
definidos nas regulamentações externas e internas; IV - garantir a
confiabilidade da gestão dos riscos e dos controles nos processos,
produtos e serviços, sob condução da área que administra; V -
coordenar as reuniões da Diretoria Colegiada, quando designado
pelo Diretor-Presidente; VI - assinar, em conjunto com o Diretor-
Presidente, ou, na sua ausência, com outro Diretor, convênios,
acordos operacionais, contratos, cheques, cauções, ordens de
pagamento ou qualquer documento que envolva responsabilidade
financeira, inclusive os relativos à movimentação de fundos e
depósitos bancários, ressalvado o endosso de cheques para depósito
em conta corrente, que poderá ser feito isoladamente por qualquer
Diretor; e VII - nomear procuradores, em conjunto com o Diretor-
Presidente, ou, na sua ausência, com outro Diretor, especificando os
poderes. É vedada a outorga de poderes para substituir o outorgante
na administração da COMPANHIA. § 1º O coordenador designado
pelo Diretor-Presidente para presidir as reuniões da Diretoria
Colegiada não proferirá voto de qualidade no exercício dessa função.
§ 2º As atribuições individuais do Diretor-Presidente e dos Diretores
serão exercidas, nas suas ausências, licenças ou afastamentos, na
forma dos artigos 24 e 25, observado o que dispuserem as normas
sobre competências, as alçadas decisórias e demais procedimentos
fixados pela Diretoria Colegiada. § 3º Além do disposto nos
incisos I a VII, compete ao Diretor que exercer as atividades de
Controladoria, além das demais atribuições e funções que lhe sejam
fixadas pelaAssembleia Geral: a) assegurar a qualidade e integridade
dos relatórios financeiros; e b) supervisionar e coordenar a área de
contabilidade.Art. 25 Todas as regras de funcionamento da Diretoria
Colegiada serão disciplinadas por meio de seus Regimentos Internos
e dos normativos internos, observado o disposto neste artigo. § 1º
As reuniões ordinárias da Diretoria Colegiada serão, no mínimo,
trimestrais, de caráter deliberativo, sempre convocadas pelo Diretor-
Presidente da COMPANHIAou por seu substituto designado, ou pela
maioria dos membros, e obrigatoriamente deverão ter a participação
da maioria dos integrantes do órgão. § 2º As decisões da Diretoria
Colegiada serão tomadas por maioria absoluta de votos, cabendo ao
Diretor-Presidente, além do voto comum, o voto de qualidade, em
caso de empate. CAPÍTULO IX SEGREGAÇÃO DE FUNÇÕES
Art. 26 É obrigação a segregação das unidades responsáveis por
funções relativas à gestão de riscos não podem ficar sob a supervisão
direta de Diretoria a que estiverem vinculadas unidades responsáveis
por qualquer outra atividade administrativa ou negocial. CAPÍTULO
X REPRESENTAÇÕES E CONSTITUIÇÃO DEMANDATÁRIOS
E PREPOSTOS Art. 27 A representação judicial e extrajudicial e a
constituição de mandatários da COMPANHIAcompetem ao Diretor-
Presidente. Parágrafo único. Os instrumentos de mandato devem
especificar os atos ou as operações que poderão ser praticados e
a duração do mandato. O mandato judicial poderá ser por prazo
indeterminado. Art. 28 A COMPANHIA poderá ter prepostos de
sua livre escolha bem como designar, entre eles, o que substitua nos
impedimentos ou faltas. CAPÍTULO XI DO DIRETOR-TÉCNICO
Art. 29 Enquanto a COMPANHIA tiver registro ativo perante à
Superintendência de Seguros Privados – SUSEP para operar como
corretora de seguros, a COMPANHIA manterá em seus quadros
um 01 (um) Diretor-Técnico, que deverá ser corretor de seguros,
devidamente habilitado e registrado na SUSEP, cabendo-lhe o uso
do nome da empresa, relativamente aos atos sociais específicos de
corretagem, em especial, a assinatura de propostas e de documentos
encaminhados àquela Autarquia. § 1º Em nenhuma hipótese a
COMPANHIApoderá operar sem a participação do Diretor-Técnico.
§ 2º No caso de afastamento do Diretor-Técnico, este deverá ser
imediatamente substituído. § 3º O Diretor-Técnico poderá requerer,

a qualquer tempo, a suspensão do registro da COMPANHIA. § 4º
O Diretor-Técnico deve apresentar declaração em que conste estar
ciente dos deveres e responsabilidades por atos praticados em seu
nome. CAPÍTULO XII
ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA Art. 30 A COMPANHIA
utilizará Regulamento de Compras e Contratações aprovado pelo
BRB – Banco de Brasília S.A., em todas as suas relações com
fornecedores e prestadores de serviços, o qual deve ser elaborado à
luz da Lei nº 13.303/2016. Art. 31 A COMPANHIA pode contratar
as empresas do Conglomerado BRB para a execução dos serviços
necessários ao exercício de suas atividades, com observância às
diretrizes da Política para Transações com Partes Relacionadas.
Art. 32 O quadro de pessoal da COMPANHIA é composto por
empregados de quadro próprio, e/ou empregados cedidos pelo
BRB – Banco de Brasília S.A., mediante ressarcimento dos
custos, facultada a aceitação de estagiários e, em casos especiais,
definidos pela Diretoria da COMPANHIA e aprovado pela Diretoria
Colegiada do BRB – Banco de Brasília S.A., a contratação de mão
de obra por prazo determinado. CAPÍTULO XIII OUVIDORIA
Art. 33 A COMPANHIA utilizará, como canal de comunicação
entre clientes e usuários dos produtos e serviços de seu portfólio, a
estrutura de Ouvidoria do BRB – Banco de Brasília S.A. mediante
a definição, na estrutura organizacional da Corretora, das unidades
responsáveis pelo acompanhamento e realização procedimentos
internos que assegurem o atendimento e respostas às demandas
registradas. CAPÍTULO XIV CONSELHO FISCAL Art. 34 O
Conselho Fiscal, eleito pela Assembleia Geral para um mandato
de 02 (dois) anos, sendo permitidas até 02 (duas) reconduções
consecutivas, será composto de 03 (três) membros efetivos e 03
(três) suplentes, pessoas naturais, acionistas ou não, residentes no
País, com comprovada experiência técnica e profissional no ramo de
atividade por elas desempenhadas ou com notórios conhecimentos
jurídicos, contábeis,
econômicos, financeiros ou de administração pública, além dos
critérios para a ocupação de cargos de membros da Administração
previstos no artigo 10 deste Estatuto Social, com exceção ao § 7º,
incisos II e III do referido artigo. § 1º Os membros titulares e
respectivos suplentes do Conselho Fiscal serão indicados pelo BRB
– Banco de Brasília S.A.; §2º Dos membros do Conselho Fiscal, ao
menos 01 (um) deverá ser empregado efetivo do BRB – Banco de
Brasília S.A. § 3º Não poderão ser eleitos para o Conselho Fiscal os
membros dos órgãos de administração e empregados da
COMPANHIA, o cônjuge ou parente, até 3º (terceiro) grau, de
administrador da COMPANHIA, assim como as pessoas enumeradas
nos §§1º e 2º do artigo 147 da Lei n° 6.404/1976. § 4º Na eleição do
Conselho Fiscal, a Assembleia Geral indicará nominalmente os
membros efetivos e os respectivos suplentes. § 5º O Conselho Fiscal,
por voto favorável de, no mínimo, a maioria de seus membros,
elegerá o seu Presidente e aprovará o seu Regimento Interno. § 6º A
investidura dos Conselheiros far-se-á mediante termo lavrado no
“Livro de Atas e Pareceres do Conselho Fiscal”, assinado pelo
empossado e pelo Presidente da Assembleia Geral. § 7º No caso de
vacância do cargo ou afastamento, será o membro do Conselho
Fiscal substituído pelo respectivo suplente. § 8º Os membros do
Conselho Fiscal assistirão às reuniões da Diretoria Colegiada em
que se devam discutir e votar matérias sobre as quais lhes caiba
emitir parecer, conforme artigo 163, II, III e VII, da Lei n°
6.404/1976. Art. 35 As atribuições do Conselho Fiscal são as fixadas
na Lei das Sociedades por Ações. Art. 36 A remuneração dos
membros do Conselho Fiscal será fixada, anualmente, pela
Assembleia Geral, e não poderá ser inferior, para cada membro em
exercício, a 0,1 (um décimo) da que, em média, for atribuída a cada
Diretor, excluída a participação nos lucros. § 1ºA remuneração a que
se refere este artigo será trimestral e corresponderá a todos os
trabalhos afetos ao Conselho Fiscal, inclusive reuniões ordinárias e
extraordinárias. § 2º Os Conselheiros, inclusive os suplentes,
receberão a remuneração proporcionalmente ao número de vezes em
que comparecerem às reuniões do Conselho. Art. 37 O Conselho
Fiscal reunir-se-á: I - uma vez por trimestre, para tomar
conhecimento dos balancetes e fazer os exames e demais
pronunciamentos ou adotar procedimentos determinados por Lei ou
pelo presente Estatuto Social; II - quando convocado pela Diretoria
ou pelos acionistas para apresentar, na forma da Lei e deste Estatuto
Social, parecer sobre os negócios e operações sociais realizados em
cada semestre do exercício em que servir; e III - extraordinariamente,
sempre que julgar necessário, ou quando convocado, na forma da lei
e deste Estatuto Social. Parágrafo único. Perderá o cargo, salvo
motivo de força maior ou caso fortuito, o membro do Conselho
Fiscal que deixar de comparecer, sem justificativa, a três reuniões
ordinárias consecutivas ou a quatro reuniões ordinárias alternadas
durante o prazo do mandato. Art. 38 A eleição e posse dos membros
do Conselho Fiscal está condicionada à ratificação, pelo Comitê de
Elegibilidade do BRB – Banco de Brasília S.A., quanto ao
cumprimento dos requisitos e ausência dos impedimentos previstos
em lei e neste Estatuto. CAPÍTULO XV FISCALIZAÇÃO PELO
ESTADO E PELA SOCIEDADE E TRANSPARÊNCIAArt. 39 Os
órgãos de controle externo e interno do Distrito Federal e em casos
específicos, a União, fiscalizarão a COMPANHIA, quanto à
legitimidade, à economicidade e à eficácia da aplicação de seus
recursos, sob o ponto de vista contábil, financeiro, operacional e
patrimonial. § 1º Para a realização da atividade fiscalizatória de que
trata o caput, os órgãos de controle deverão ter acesso irrestrito aos
documentos e às informações necessárias à realização dos trabalhos,
inclusive aqueles classificados como sigilosos pela COMPANHIA,
nos termos da Lei n° 12.527/2011. § 2º O grau de confidencialidade
será atribuído pela COMPANHIA, no ato de entrega dos documentos
e das informações solicitados, tornando-se o órgão de controle com
o qual foi compartilhada a informação sigilosa corresponsável pela
manutenção do seu sigilo. Art. 40 As informações da COMPANHIA
relativas a licitações e contratos, inclusive aqueles referentes a bases
de preços, constarão de bancos de dados eletrônicos atualizados e
com acesso em tempo real aos órgãos de controle externo e interno
do Distrito Federal. § 1º As demonstrações contábeis auditadas da
COMPANHIA serão disponibilizadas no sítio eletrônico da
Corretora na Internet. § 2º As atas e os demais expedientes oriundos
de reuniões, ordinárias ou extraordinárias, do Conselho Fiscal da
COMPANHIA, inclusive gravações e filmagens, quando houver,
deverão ser disponibilizados para os órgãos de controle sempre que
solicitados, no âmbito dos trabalhos de auditoria. § 3º O acesso dos
órgãos de controle às informações referidas neste Capítulo será
restrito e individualizado. § 4º As informações que sejam revestidas
de sigilo bancário, estratégico, comercial ou industrial serão assim
identificadas, respondendo o servidor responsável pela atividade
fiscalizatória administrativa, civil e penalmente pelos danos
causados à COMPANHIA, em razão de eventual divulgação
indevida. § 5º Os critérios para a definição do que deve ser
considerado sigilo estratégico, comercial ou industrial serão
estabelecidos em normas internas da COMPANHIA, observada a
legislação de regência. Art. 41 O controle das despesas decorrentes
dos contratos e dos demais instrumentos regidos pela Lei n°
13.303/2016, será feito pelos órgãos de controle externo e interno do
Distrito Federal, na forma da legislação pertinente, ficando a
COMPANHIA responsável pela demonstração da legalidade e da
regularidade da despesa e da execução, nos termos da Constituição
Federal e Lei Orgânica do Distrito Federal. § 1º Qualquer cidadão é
parte legítima para impugnar edital de licitação por irregularidade
quanto à aplicação do disposto na Lei n° 13.303/2016, devendo
protocolar o pedido no prazo de cinco dias úteis anteriores à data
fixada para a ocorrência do certame, devendo a entidade julgar e
responder à impugnação no prazo de três dias úteis, sem prejuízo do

disposto no § 2º. § 2º Qualquer licitante, contratado ou pessoa física
ou jurídica poderá representar aos órgãos de controle externo e
interno do Distrito Federal contra irregularidades quanto à aplicação
do disposto na Lei n° 13.303/2016. § 3º Os órgãos de controle
externo e interno do Distrito Federal poderão solicitar para exame, a
qualquer tempo, documentos de natureza contábil, financeira,
orçamentária, patrimonial e operacional da COMPANHIA,
obrigando-se os jurisdicionados à adoção das medidas corretivas
pertinentes que, em função desse exame, lhes forem determinadas.
Art. 42 A COMPANHIA deverá disponibilizar para conhecimento
público, por meio eletrônico, informação completa, atualizada
mensalmente, sobre a execução de seus contratos e de seu
orçamento, admitindo-se retardo de até dois meses para a divulgação
das informações. § 1º A disponibilização de informações contratuais
referentes a operações de perfil estratégico ou que tenham por objeto
segredo comercial ou industrial receberá proteção mínima necessária
para lhes garantir a confidencialidade. § 2º O disposto no § 1º não
será oponível à fiscalização dos órgãos de controle externo e interno
do Distrito Federal, sem prejuízo da responsabilização
administrativa, civil e penal do servidor que der causa à eventual
divulgação dessas informações. Art. 43 O exercício da supervisão
feita pela Secretaria de Estado da Fazenda do Distrito Federal ao
qual a COMPANHIA esteja vinculada não pode ensejar a redução ou
a supressão da autonomia inerente à sua natureza, nem autoriza a
ingerência da Secretaria supervisora em sua administração e seu
funcionamento, devendo a supervisão ser exercida nos limites da
legislação aplicável, com foco na realização de políticas públicas
transparentes e em harmonia com o objeto social da COMPANHIA.
Art. 44 As ações e deliberações do Tribunal de Contas do Distrito
Federal, Controladoria-Geral do Distrito Federal e da Secretaria
supervisora ao qual a COMPANHIA esteja vinculada não podem
implicar interferência na gestão das empresas estatais nem
ingerência no exercício de suas competências ou na definição da
forma de execução das políticas públicas setoriais. Art. 45 A
COMPANHIA deverá observar, no mínimo, os seguintes requisitos
de transparência: I - elaboração de carta anual, subscrita pelos
membros da administração, com a explicitação dos compromissos
de consecução de objetivos estratégicos da COMPANHIA, definidos
para o exercício, em atendimento ao interesse coletivo compatível
com o mercado em que atua com definição clara dos recursos a
serem empregados para esse fim, bem como dos impactos
econômico-financeiros da consecução desses objetivos, mensuráveis
por meio de indicadores objetivos; II - adequação de seu Estatuto
Social aos fins sociais e ao interesse coletivo compatível com o
mercado em que atua; III - divulgação tempestiva e atualizada de
informações relevantes, em especial as relativas a atividades
desenvolvidas, estrutura de controle, fatores de risco, dados
econômico-financeiros, comentários dos administradores sobre o
desempenho, políticas e práticas de governança corporativa e
descrição da composição e da remuneração da administração; IV -
elaboração e divulgação de Política de Divulgação de Informações,
em conformidade com a legislação em vigor e com as melhores
práticas, podendo adotar as políticas do BRB – Banco de Brasília
S.A. na forma do art. 14 do Decreto nº 8.945/16; V - elaboração de
Política de Distribuição de Dividendos, podendo adotar as políticas
do BRB – Banco de Brasília S.A. na forma do art. 14 do Decreto nº
8.945/16; VI - divulgação, em nota explicativa às demonstrações
financeiras, dos dados operacionais e financeiros das atividades
relacionadas à consecução dos fins de interesse coletivo; VII -
elaboração e divulgação da Política de Transações com partes
Relacionadas, em conformidade com os requisitos de
competitividade, conformidade, transparência, equidade eeee
comutatividade, que deverá ser revista, no mínimo, anualmente e
aprovada pelo Conselho de Administração do BRB – Banco de
Brasília S.A.; VIII - ampla divulgação, ao público em geral, de carta
anual de governança corporativa, que consolide em um único
documento escrito, em linguagem clara e direta, as informações de
que trata o inciso III; e IX - divulgação anual de relatório integrado
ou de sustentabilidade. § 1º O interesse público da COMPANHIA,
manifesta-se por meio do alinhamento de seus objetivos estratégicos
e o interesse coletivo compatível com o mercado em que atua, na
forma explicitada na carta anual a que se refere o inciso I do caput....
§ 2º Quaisquer obrigações e responsabilidades que a COMPANHIA,
por explorar atividade econômica, assuma em condições distintas às
de qualquer outra empresa do setor privado em que atua deverão: I
- estar claramente definidas em lei ou regulamento, bem como
previstas em contrato, convênio ou ajuste celebrado com o ente
público competente para estabelecê-las, observada a ampla
publicidade desses instrumentos; e II - ter seu custo e suas receitas
discriminados e divulgados de forma transparente, inclusive no
plano contábil. § 3º Os documentos resultantes do cumprimento dos
requisitos de transparência constantes dos incisos I a IX do caput
deverão ser publicamente divulgados na internet de forma
permanente e cumulativa, na forma definida pelo BRB – Banco de
Brasília S.A. para as empresas do Conglomerado. § 4º Na forma do
artigo 14 do Decreto nº 8.945/16, a COMPANHIApoderá cumprir as
exigências desteArtigo pelo compartilhamento de custos, estruturas,
políticas e mecanismos com a sua controladora, BRB – Banco de
Brasília S.A. CAPÍTULO XVI DO BALANÇO, DA
DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS E DAS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS Art. 46 O exercício social coincidirá com o ano
civil, iniciando-se em 1º de janeiro e terminando em 31 de dezembro
do mesmo ano. Art. 47 Ao encerramento do exercício a Diretoria
Colegiada fará elaborar, com base na escrituração mercantil da
COMPANHIA, as seguintes demonstrações contábeis, que deverão
exprimir com clareza a situação do patrimônio da Corretora e as
mutações ocorridas no período, além de outras que se fizerem
necessárias por exigência legal: I - balanço patrimonial; II -
demonstração das mutações do patrimônio líquido; III -
demonstração do resultado do exercício; IV - demonstração dos
fluxos de caixa; e V - demonstração do resultado abrangente.
Parágrafo único. As demonstrações contábeis registrarão a
destinação dos lucros segundo a proposta dos órgãos da
administração, no pressuposto de sua aprovação pela Assembleia
Geral Ordinária. Art. 48 Juntamente às demonstrações contábeis, os
Órgãos daAdministração apresentarão àAssembleia Geral Ordinária
proposta sobre a destinação do lucro líquido do exercício,
observados os preceitos da Lei n° 6.404/1976 e as disposições
seguintes: I - antes de qualquer outra destinação, serão aplicados 5%
(cinco por cento) para a constituição da Reserva Legal, até alcançar
20% (vinte por cento) do Capital Social; e II - será especificada a
importância destinada ao pagamento de dividendos aos acionistas,
de 25% (vinte e cinco por cento), no mínimo, nos termos da Lei n°
6.404/1976. § 1º O saldo remanescente, depois de apartado o valor
dos dividendos obrigatórios mencionados no Inciso II, terá sua
distribuição proposta pelos Órgãos da Administração, juntamente
com as demonstrações contábeis, de acordo com a Lei n° 6.404/1976,
podendo ser destinado total ou parcialmente ao pagamento de
dividendos adicionais ou à formação de Reservas de Lucros. § 2º Os
dividendos são pagos no prazo de 60 (sessenta) dias a partir da data
em que forem declarados. Art. 49 ADiretoria Colegiada autorizará o
pagamento ou crédito de juros aos acionistas, a título de remuneração
do capital próprio, bem como a imputação do seu valor ao dividendo
mínimo obrigatório, observada a legislação aplicável. Parágrafo
único. ADiretoria Colegiada fixará o valor e a data do pagamento ou
crédito de cada parcela dos juros, autorizado na forma deste artigo.
Art. 50 A Assembleia Geral poderá, por proposta da Diretoria
Colegiada, destinar parte do Lucro Líquido à formação de Reservas
para Contingências, com a finalidade de compensar, em exercício
futuro, a diminuição do lucro decorrente de perda provável, cujo

valor possa ser estimado. Parágrafo único. A proposta deverá indicar
a causa da perda prevista e justificar, com as razões de prudência que
a recomendem, a constituição da reserva. CAPÍTULO XVII
GESTÃO DE RISCOS E CONTROLE Art. 51 A COMPANHIA
adotará regras de estruturas e práticas de gestão de riscos e controle
interno que abranjam: I - ação dos administradores e empregados,
por meio da implementação cotidiana de práticas de controle
interno; e II - ações de integridade e de gestão de riscos. Art. 52 A
COMPANHIA poderá compartilhar a área responsável pela
verificação de cumprimento de obrigações e de gestão de riscos com
o BRB – Banco de Brasília S.A., conforme permitido pelo artigo 14
do Decreto nº 8.945/2016. A área será vinculada ao Diretor-
Presidente, que terá a finalidade de assegurar a estrita observância
das normas legais e regulamentares aplicáveis. § 1ºAs atribuições da
área responsável pela verificação de cumprimento de obrigações e de
gestão de riscos, além de outras previstas na legislação, serão: I -
envolver todos os agentes da estrutura em alguma etapa; II -
padronizar conceitos e práticas; III - influenciar na tomada de
decisão; IV - assegurar que a Governança Corporativa da
COMPANHIA seja seguida e criticamente analisada; V - fornecer
um fluxo dinâmico e eficiente de informação; VI - aumentar a
transparência da COMPANHIA; VII - definir os parâmetros externos
e internos a serem levados em consideração, ao gerenciar riscos e ao
estabelecer o escopo e os critérios de risco; VIII - identificar os
riscos, registrando a busca, com reconhecimento e descrição de
riscos, mediante a identificação das fontes de risco, eventos, suas
causas e suas consequências potenciais; IX - analisar os riscos e sua
natureza, e determinar o respectivo nível de risco mediante a
combinação da probabilidade de sua ocorrência e dos impactos
possíveis; X - tratar os riscos, selecionar e implementar uma ou mais
ações de tratamento para modificar os riscos; XI - monitorar, analisar
e criticar a verificação, supervisão, observação crítica ou
identificação da situação de risco, realizadas de forma contínua, a
fim de determinar a adequação, suficiência e eficácia dos controles
internos para atingir os objetivos estabelecidos; e XII - comunicar,
consultar e manter fluxo regular e constante de informações com as
partes interessadas, durante todas as fases do processo de gestão de
riscos. § 2º A descrição detalhada das fases a que se refere o caput
deste artigo, bem como os procedimentos e os instrumentos
necessários ao processo de gestão de riscos, serão definidos no Plano
de Gestão de Riscos, a ser estabelecido pelo Comitê de Gestão de
Riscos Corporativos do BRB – Banco de Brasília S.A. e aprovado
pela Diretoria Colegiada do BRB – Banco de Brasília S.A. § 3º
Eventuais conflitos de atuação decorrentes do processo de gestão de
riscos serão dirimidos pela Diretoria Colegiada do BRB – Banco de
Brasília S.A. Art. 53 O processo de gestão de riscos deve ser
realizado em ciclos não superiores a 02 (dois) anos, abrangendo os
processos de trabalho das áreas de gestão orçamentária, gestão
processual, gestão de pessoas, tecnologia da informação,
comunicação e aquisições. Parágrafo único. O limite temporal a ser
considerado para o ciclo de gestão de riscos de cada processo de
trabalho será decidido pelo respectivo gestor, levando em conta o
limite máximo estipulado no caput deste artigo. Art. 54 A área de
integridade e gestão de riscos poderão se reportar diretamente ao
Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S.A. nas
situações em que houver suspeita do envolvimento do Diretor-
Presidente do BRB – Banco de Brasília S.A. ou quando este deixar
de adotar as medidas necessárias em relação à situação a ele relatada.
Parágrafo único. A COMPANHIA possui Código de Conduta e
Integridade, que dispõe sobre: I - princípios, valores e missão da
COMPANHIA, além de orientações sobre a prevenção de conflito de
interesses e vedação de atos de corrupção e fraude; II - instâncias
internas responsáveis pela atualização e aplicação do Código de
Conduta e Integridade; III - canal de ética que possibilite o
recebimento de denúncias internas e externas relativas ao
descumprimento do Código de Conduta e Integridade e das demais
normas internas de ética e obrigacionais; IV - mecanismos de
proteção que impeçam qualquer espécie de retaliação à pessoa que
utilize o canal de ética; V - sanções aplicáveis em caso de violação
às regras do Código de Conduta e Integridade; e VI - previsão de
treinamento periódico, no mínimo anual, sobre o Código de Conduta
e Integridade, para empregados e administradores, e sobre a política
de gestão de riscos, para administradores. CAPÍTULO XVIII
DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS Art. 55 A
COMPANHIA entra em liquidação nos casos previstos em lei ou em
virtude de deliberação da Assembleia Geral, à qual compete
estabelecer o modo de liquidação, bem como eleger os liquidantes e
os membros do Conselho Fiscal que deverão funcionar no período
de liquidação. Art. 56 Os Administradores da COMPANHIA, ou ao
menos um deles; os membros do Conselho Fiscal, ou ao menos um
deles; e o Auditor Independente, se houver, deverão estar presentes
às Assembleias Gerais para atender aos pedidos de esclarecimentos
de acionistas. Art. 57 A COMPANHIA assegurará aos empregados,
integrantes da Diretoria Colegiada e do Conselho Fiscal, presentes e
passados, nos casos em que não houver incompatibilidade com os
interesses da Corretora, a defesa em processos judiciais e
administrativos contra eles instaurados pela prática de atos no
exercício do cargo ou função. § 1º A COMPANHIA poderá manter,
na forma e extensão definida pela Diretoria Colegiada do BRB –
Banco de Brasília S.A., observado o disposto no caput, contrato de
seguro permanente em favor das pessoas mencionadas, para
resguardá-los de responsabilidade por atos ou fatos pelos quais
eventualmente possam vir a ser demandadas judicial ou
administrativamente. § 2º Se alguma das pessoas mencionadas no
caput for condenada, por decisão judicial transitada em julgado, com
fundamento em violação de lei ou deste Estatuto Social, deverá
ressarcir a COMPANHIA de todos os custos e despesas com a
assistência jurídica, nos termos da lei. Art. 58 A remuneração dos
Administradores da COMPANHIA deverá refletir a política
remuneratória do BRB – Banco de Brasília S.A., bem como a
estrutura de subordinação societária. Art. 59 As despesas com
publicidade e patrocínio da COMPANHIA não ultrapassarão, em
cada exercício, o limite de 0,5% (cinco décimos por cento) da receita
operacional bruta do exercício anterior. § 1º O limite disposto no
caput poderá ser ampliado, até o limite de 2% (dois por cento) da
receita bruta do exercício anterior, por proposta da Diretoria da
COMPANHIA justificadas com base em parâmetros de mercado do
setor específico de atuação das sociedades e aprovada pelo
respectivo Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília
S.A. § 2º É vedado à COMPANHIA, em ano de eleição para cargos
do ente federativo a que sejam vinculadas, despesas com publicidade
e patrocínio que excedam a média dos gastos nos 03 (três) últimos
anos que antecedem o pleito ou no último ano imediatamente
anterior à eleição. Art. 60 As atribuições e competências do Comitê
de Remuneração, Comitê de Risco, Comitê de Elegibilidade e
Comitê de Auditoria Estatutário do BRB – Banco de Brasília S.A.
serão exercidas na COMPANHIA, por meio de procedimentos a
serem definidos pelo Banco, na condição de controlador das
empresas do Conglomerado. Art. 61 Este Estatuto entra em vigor na
data de sua aprovação. Junta Comercial, Industrial e Serviços do
Distrito Federal. Certifico registro sob o nº 2186436 em 03/10/2023
da Empresa BRB ADMINISTRADORA E CORRETORA DE
SEGUROS S.A., CNPJ 42597575000183 e protocolo
DFN2334702382 - 31/08/2023. Autenticação:
6E24F96B24EABDA4421489303760B49C3E10B7. Anna Cláudia
Leite Mesquita Garcia - Secretária-Geral. Para validar este
documento, acesse http://jucis.df.gov.br e informe nº do protocolo
23/115.402-0 e o código de segurança Zes9. Esta cópia foi
autenticada digitalmente e assinada em 03/10/2023 por Anna
Cláudia Leite Mesquita Garcia - Secretária-Geral.
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Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159
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VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

MERCEDES

C 200 08/09 cor preta,
c/ 167.000km , revisa-
do! Tr. 9.9177-2246

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências agrárias, de acordo com a tabela de áreas
de conhecimentos da CAPES/CNPq. Experiência Profissional:
Experiência mínima de 05 (cinco) anos em programas ou políticas
públicas voltadas para a agricultura familiar, ou Especialização e
03 anos de experiência, ou Mestrado e 02 anos de experiência,
ou Doutorado e 01 ano de experiência. Experiência desejável
em implementação, monitoramento ou avaliação de projetos ou
convênios no âmbito do Programa de Aquisição de Alimentos
(PAA); Em atividades de planejamento e comercialização da
produção da agricultura familiar; Participação em projetos
e ações relacionadas à produção de leite e/ou agroecologia;
Em programas e políticas públicas voltadas para a segurança
alimentar e nutricional. Vigência Contratual: 11 (onze) meses.
Outras informações: Para participar da seleção, os candidatos
deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente, entre
os dias 21/02/2024 e 06/03/2024 às 17h59min00seg (horário
de Brasília), no link da FAO: https://fao.taleo.net/careersection/
fao_external/jobdetail.ftl?job=2400552&tz=GMT%2B03%3A0
0&tzname=Europe%2FChisinau&lang=es - A responsabilidade
pelo processo seletivo é de competência da entidade executora
nacional, conforme legislação vigente. Não serão contratados
servidores públicos (federal, estadual, do Distrito Federal ou
municipal) ativos da Administração Pública Direta ou Indireta.
Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portarias MRE Nº
8/2017, e MDA nº 47/2014. OS CURRÍCULOS DEVERÃO SER
PREENCHIDOS EM PORTUGUÊS. A comissão de seleção apenas
analisará os currículos que informarem o período (mês e ano)
de entrada e saída de cada experiência adquirida.
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1 VAGA – MODALIDADE PRODUTO

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 3544-3055

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Só ligações (61)
9.9149-8430 ou só ZAP
(62)99169-7157

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDRESSA PLAYBOY
113CM DE BUMBUM
104cm de quadril 99 de
busto! Lindíssima! Nua
no zap 61 99856-0258

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

EXECUTIVE RELAX c/
lindas coroas gostosas
A.Norte (61)3544-3055

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais c/exper. CV p/ :
leemacny@gmail. com

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, saiba organizar ca-
sa, que saiba ler. De
Seg à Sáb. Paga-se
bem! Tr : (61) 99965-
1994 / 99976-8888

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA Inte-
ressadosentrarmemcon-
tato(61)3224-0844ouen-
tregar currículo na Bona-
secco, horário 13:40 às
22h Brasília Shopping.

6.1 NÍVEL MÉDIO

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA Inte-
ressadosentrarmemcon-
tato(61)3224-0844ouen-
tregar currículo na Bona-
secco, horário 13:40 às
22h Brasília Shopping.

NÍVEL SUPERIOR

EMBAIXADA DA ÍNDIA
BRASILIA CONVIDA
candidatos para o car-
go de instrutor de yo-
ga
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ARTES VISUAIS

CINEMA

Roda de samba 
estende o  
carnaval no Calaf

O trabalho é tema 
da exposição de 
Sebastião Salgado 

Cinebiografia revive 
a vida e a música  
de Bob Marley

PÁGINA 10

PÁGINA 18

PÁGINA 21

Marcos  
Antônio,  
chapeiro do  
Meatz Burger
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hambúrguer artesanal

Sua majestade, o 
hambúrguer artesanal

CORREIO BRAZILIENSE  

•  Brasília, 

sexta-feira, 16 de 

fevereiro de 2024

Selecionamos 
restaurantes que 
preparam receitas 
criativas e nutritivas 
de sanduíches, com 
ingredientes frescos
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O carnaval chegou ao fim. 

Que nada! Para estender 

a festa e curtir o gostinho 

da folia, a agenda musical 

reservou espaço para uma 

série de eventos. No Calaf, dois 

programas de samba prometem 

animar os brasilienses: o Baile 

do Café e Duduzêra. Na mesma 

linha, figuram o Baile do Jaca 

no Viva e os bloquinhos Ressaca 

do Carnaval.  No cinema, 

existem, pelo menos, duas 

opções: a cinebiografia One 

love, sobre Bob Marley, e o filme 

Zona de interesse, vencedor 

do Grande Prêmio do Júri em 

Cannes e um dos 10 indicados 

ao Oscar. Em artes visuais, 

vale a pena ver a exposição do 

fotógrafo Sebastião Salgado, 

em cartaz no Sesi Lab. E, em 

gastronomia, preparamos 

um roteiro com restaurantes 

que preparam hambúrgueres 

artesanais no capricho. 

Aproveitem o fim de semana!

José Carlos Vieira e equipe

Zona de interesse, um dos 10 indicados 
ao Oscar, vencedor do Grande Prêmio do Júri 
em Cannes, é atração nas telas.
CINEMA, PÁGINA 23

Peça Trilogia dos afetos, da 
Cia Caixeira de Bonecos, será 
apresentada na Torre de TV.
ARTES CÊNICAS, PÁGINA 19

A trupe de stand up 100 
promete muitas risadas no 

palco do Espaço Cultural 
Renato Russo da 508 Sul.

ARTES CÊNICAS, PÁGINA 24

Curta os bloquinhos que 
propõem curar a ressaca do 
carnaval com mais farra.
MÚSICA, PÁGINA 14

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

MARI BAETA
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Original 
Burguer 
do Geléia 
Hamburgueria

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Há alguns anos em as-
censão, o hambúrguer arte-
sanal tem ganhado espaço 
no paladar do brasileiro. 
Apesar de não ser uma cria-
ção do país, no Brasil não há 
limites para a criatividade 
na montagem de ingredien-
tes da iguaria. Cada vez mais 
populares na capital, não 
faltam  opções do delicioso 
lanche, que conta com uma 
cartela de estabelecimentos, 
sabores e tamanhos.

Diante de tanta variedade, 
o Correio selecionou alguns 
dos melhores hambúrgueres 
artesanais. Cirano Ribeiro, 
CEO da Meatz burger, apon-
ta o motivo do crescimento 
na busca dos brasilienses 
pelo lanche na capital. “O 
sucesso das hamburguerias 
artesanais vem da evolução 
dos burguers e de uma en-
trega com uma experiência 
ao cliente”, conta.

Alyne e Paschoal, donos 
da Raf hamburgueria, ex-
plicam que o consumo dos 
hambúrgueres tem aumen-
tado por serem uma opção 
saudável em comparação às 
grandes redes. “Temos pro-
teína, carboidrato, salada, tu-
do reunido em uma refeição 
só, um deslize da maionese 
e o bacon, mas que não foge 
tanto da dieta”, afirmam.

Lanche de sustança
O Divirta-se 
Mais selecionou 
restaurantes que 
preparam sanduíches 
com ingredientes 
frescos e nutritivos

Império do hambúrguer

Davi Cruz*

Amanda Canellas*

Fundada em 2004, a rede 
Geléia Burger começou num 
pequeno espaço no Gama 
e, hoje, conta com unidades 
espalhadas por todo o DF. 
A hamburgueria comanda-
da por Alexandre Santos, o 
Geléia, se destaca por ofe-
recer qualidade nos ingre-
dientes frescos, que propor-
cionam uma experiência 
diferente em cada unidade, 
com cardápios exclusivos 
em comparação com outras 
hamburguerias da cidade.

Atualmente, a rede 

contempla oito lojas, en-
tre elas, o food trucks l, O 
Concorrente, hamburgue-
ria inaugurada em 2018, na 
Asa Norte. Nela, o cliente é o 
chef, ou seja, monta o bur-
guer a gosto. A ideia é im-
plementar todas as loucuras 
que Alexandre sonhou em 
um empreendimento, além 
de concorrer com a própria 
marca de sucesso, a Geléia 
Hamburgueria. Recentemen-
te, o grupo ganhou a unida-
de BBQ, um espaço no Gama 
focado em sanduíches com 

costela assada e defumada 
artesanalmente.

Entre os diversos tipos de 
lanches, a hamburgueria des-
taca o Original Burger, com-
posto por um blend de fraldi-
nha e costela de 180g, queijo 
cheddar, cebola carameliza-
da, bacon crispy, maionese 
especial do Geléia e servido 
no pão australiano com op-
ção de pão brioche. Burguer 
R$34 ou Combo R$49.

* Estagiários sob supervisão de 
Severino Francisco
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Hambúrguer 
Baconz do 
Meatz Burger

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Cirano Ribeiro, o dono 
da Meatz burger, começou 
o empreendimento num 
trailer em Águas Claras em 
2015. Atualmente, a ham-
burgueria está em seis es-
tados, com 18 lojas. “Nosso 
objetivo hoje é fazer bur-
gers clássicos cheese-bur-
ger, cheese-bacon e chee-
se-salada com ingredientes 
frescos. Nosso diferencial é 
fazer um produto cada vez 
mais artesanal. Buscamos a 
excelência em toda opera-
ção, para entregar a melhor 
experiência ao cliente”, des-
taca Cirano.

O hambúrguer carro 
chefe da casa é o BaconZ, 

Blend de 
respeito

feito com pão australiano, 
blend de 170g, duplo ched-
dar bacon, fatias de bacon 
e molho especial Meatz, 
por R$ 32,00 e, combo, por 

R$ 44,00. “Hoje, as hambur-
guerias artesanais entregam 
um produto de alta qualida-
de, com ingredientes menos 
industrializados. Através da 

busca por consumir produ-
tos com maior teor de pro-
teína, as pessoas encontram 
nos hambúrgueres uma re-
feição”, explica.
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Romeu e Julieta é o novo queridinho dos clientes da Raf hamburgueria

DIVULGAÇÃO

Superação tem sido um dos 
ingredientes principais para os 
lanches da Raf hamburgueria. 
Alyne e Paschoal, donos de um 
dos principais polos de lanches 
artesanais do DF, começaram 
vendendo bombom nas ruas, 
de bares em bares. Com um so-
nho e muita luta, compraram o 
primeiro Food Truck.

Após se arriscar com vários 
cardápios como o macarrão, 
espetinho e cachorro quen-
te, eles chegaram ao ham-
búrguer, que mudou a histó-
ria deles. “Nosso diferencial 
é o amor que temos e nossa 
receita secreta da maionese 
com nosso tempero espe-
cial”, afirmam Alyne e Pas-
choal. Um dos queridinhos 
dos clientes é a novidade da 
casa, o Romeu e Julieta, lan-
che composto por pão brio-
che, um blend acém e costela 
de 200g, queijo mussarela, 
cream cheese, goiabada espe-
cial da casa e bacon (R$ 35).

Amor ao 
primeiro 
burguer

O Kundalini 
do Cerrado 
é referência 
no DF como 
lanchonete 
de produtos 
veganos 
únicos, como 
o hambúrguer 
Cheddar 
Bacon

SARAH STEDILE

Autointitulada primeira 
hamburgueria vegana de 
Brasília, o Kundalini do 
cerrado teve origem em 
2017. A carência de opções 
veganas em Brasília levou 
os donos a estabelecerem-
se inicialmente como um 
food truck em 2018. Em 
meio à pandemia, o casal 
Edson Gomes e Vanessa 
Lopes inaugurou a primei-
ra loja física em 2021 em 
Águas Claras. Dois meses 
após, abriu a segunda loja 
na Asa Norte.

O estabelecimento não 
serve apenas hambúrgueres 

artesanais veganos, co-
mo também salgados, 
sobremesas e entre ou-
tros produtos voltados 
ao público vegano. “Ofe-
recemos opções exclusi-
vamente veganas, preen-
chendo uma lacuna no 
m e rc a d o  d e  Bra s í l i a”, 
ressalta Edson.

Entre várias opções di-
ferentes, o carro-chefe é o 
Cheddar Bacon, hambúr-
guer feito da proteína da er-
vilha com cheddar vegano, 
bacon de inhame, tomate, 
cebola roxa e maionese ve-
gana, por R$36,90.

Sabores do veganismo
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O Inforno 
Burguer inova 
ao colocar 
massa de 
pizza ao 
invés do pão 
tradicional de 
hambúguer

PÉSSA FILMES

Responsável pela gas-
tronomia dos restaurantes 
Cantucci e Grano & Oliva Pi-
zzaria, o chef Rodrigo Melo 
assina os hambúrgueres da 
Inforno burguer. Com a pro-
posta de mesclar dois pratos 
diferentes, a Inforno traz a 
massa de pizza, embala os 
componentes do hambúr-
guer e leva ao forno.

Ao lado dos sócios An-
drei Prates, Guilherme di 
Sordi e Tarso Frota, o quar-
teto teve a ideia do projeto 
que se tornou um sucesso. 
“A gente brinca que a In-
forno surgiu como filha da 
pandemia. Andrei na épo-
ca estava muito viciado em 
churrasco e eu devo ter fei-
to umas 20 receitas de aioli 

Dupla de 
sucesso

Canaã é um 
dos mais 
pedidos 
no Doutor 
hamburgueiro

DIVULGAÇÃO

Em atividade desde de 
2021, o Doutor hambur-
gueiro se destaca por ofere-
cer aos “pacientes”, apelido 
dado aos clientes, um local 
onde as pessoas podem 
sentir paz e se deliciar com 
os lanches. “Produzimos a 
maior parte dos nossos in-
gredientes, e vamos chegar 
a 90% da fabricação deles”, 
diz Junior Diniz, dono da 
hamburgueria.

Entre  as  opções,  a 
hamburgueria destaca o 

Canaã, composto de pão 
prime bum, blend de 150g, 
queijo mussarela e coalho, 
bacon, cebola carameliza-
da, pasta de alho e melaço 
de cana R$ 36. “Vejo uma 
demanda alta, porém as 
pessoas buscam por uma 
identidade. Nós sempre 
ouvimos dizer: “vamos 
nos lugares e é o mesmo 
sabor, então procuramos 
oferecer uma experiência 
única e cheia de identida-
de”, conta.

Remédio para tristeza

GELEIA HAMBURGUERIA

Sudoeste Superquadra 

105 - Brasília

De domingo a quarta, das 

11h30 à 01h

Quinta, das 11h30 às 2h

De sexta e sábado, das 

11h30 à 0h30

MEATZ BURGER

CLN 110 BL D Loja 18 - 
Asa Norte, Brasília
De domingo a segunda, 
das 11h às 23h

RAF HAMBURGUERIA

QS 412 Conjunto B Loja 
01 - Samambaia Norte, 

Brasília
De segunda a quinta, das 
18h às 22h40
De sexta a domingo, das 
18h às 23h20

KUNDALINI DO CERRADO

CLN 406 Bloco E - Asa 
Norte, Brasília

De segunda a sábado, das 
16h40 às 22h20
Domingo, das 16h40 às 
22h

INFORNO

CLN 403 BL E Loja 59 - 
Asa Norte, Brasília
De segunda a quinta, das 

18h às 23h
De sexta a domingo, das 
12h às 23h

DOUTOR HAMBURGUEIRO

QNM 9 Lote 40 - 
Ceilândia, Brasília
De domingo a segunda, 
das 19h às 23h30

ONDE COMER?

diferentes, porque que-
ríamos achar esse recheio 
perfeito. Além do ham-
búrguer também ser feito 
no Char broiler, para dar 

aquele gostinho de chur-
rasco”, conta Rodrigo.

O mais querido do es-
tabelecimento é o Inforno 
Di Magnus, blend de 160g 

com queijo cheddar, cebo-
la caramelizada, bacon e 
maionese de aioli, acom-
panhado por batata chips, 
por R$49.
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Sanduíche de rua
14 IRMÃOS
(St. M QNM 2 - Ceilândia, Brasília; (61) 
99558-4043). De segunda a quinta, das 
17h às 01h; Sexta, sábado e domingo das 
17h às 02h. O local fornece hambúrguer 
artesanal, hambúrgueres tradicionais, 
cachorro quente de salsicha ao molho, 
na chapa e strogonoff de frango. Alguns 
acompanhamentos são batatas fritas com 
bacon e cheddar. De sobremesa açaí de 
300ml e 500ml.

BOOYAH LANCHES
(St. P QNP 16 - Ceilândia, Brasília; (61) 98333-
7958). De terça a domingo, das 18h30 às 00h. 
O local fornece hambúrgueres artesanais, 
hambúrgueres tradicionais, cachorro quente 
de salsicha molho, na chapa, frango e bacon 
e trios promocionais com batatas fritas e 
refrigerante. Alguns acompanhamentos 
são batatas fritas com bacon e cheddar. 
De sobremesa açaí de 400ml e cremes de 
morango, maracujá e cupuaçu.

FAST BURGUER
(St. P QNP 30, Cj C, Loja 1 - Ceilândia, 
Brasília; (61) 99850-1557). Aberto todos os 
dias, das 18h às 00h. O lanchonete fornece 
hambúrgueres artesanais, tradicionais, 
cachorro quente de salsicha molho, na 
chapa, frango e bacon e trios promocionais 
com batatas fritas e refrigerante. O local 
ainda traz uma linha gourmet com lanches 
de costela, cordeiro e picanha. Alguns 
acompanhamentos são batatas fritas 
com bacon e cheddar. De sobremesa açaí 
na tigela de 300ml e 500ml, cremes de 
morango, acerola, maracujá e cupuaçu.

Internacional
FRED
(405 Sul, BL. B; 61 3443-1450)
Segunda, das 12h às 15h; de terça a 
sábado, das 12h às 15h, e das 19h à 0h; 
domingo, das 12h às 16h. Picadinho do Fred 
acompanhado de farofa de pão, banana à 
milanesa, ovo pochê e arroz branco e filé de 
badejo ao molho de uvas. CC e CD: todos. 
TQ: não aceita. Capacidade para 90 pessoas.

DOM FRANCISCO
(402 Sul; 3224-1634). Abre das 11h às 22h. 
Pratos grelhados feitos de bacalhau, de 
picanha e de tambaqui. Sugestão: Bacalhau 
ao forno; e bacalhau na brasa. CC e CD: 
todos. TQ: não aceita. Capacidade para 180 
pessoas (no Pátio Brasil).

PARRILLA BURGER
(408 Sul, Bl. D; 61 3443-0698). De segunda 
a quinta, das 12h às 15h, e das 18h à 0h; 
sexta e sábado, das 12h à 1h; domingo, das 
12h às 17h. No cardápio, carnes, como bife 
ancho e de tira e paleta de cordeiro. Super 
back rib (costela de porco defumada e 
grelhada) e ojo de bife (carne servida com 
salada e antepastos, arroz parrillero, farofa 
de ovos e batatas, serve duas pessoas). 
CC e CD: todos. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 120 pessoas.

Italiano
TRATTORIA DA ROSARIO
(QI 17, Lago Sul, Edifício Fashion Park; 
3248-1672). De terça a sexta, das 12h às 
16h, e das 19h30 à 0h; domingo, das 12h 
às 17h. O chef Rosario Tessier comanda 
a casa especializada em cozinha italiana 
mediterrânea, com influência napolitana. 
Sugestão: lombo de cordeiro desossado ao 
molho de vinho e acompanhado de risoto 

de queijo. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 160 pessoas.

CANTINA DA MASSA
(302/303 Sul, Bl. A; 3226-8374). Segunda a 
sexta, das 11h às 15h, e das 19h à Oh; sábado, 
das 11h à Oh; domingo e feriado, das 11h às 
17h. Serve massas caseiras, risotos, saladas 
e carnes. Filé ao molho de gengibre com 
fettuccine ao funghi; e rondeli de ricota ao 
molho de quatro queijos. CC e CD: todos. TQ: 
não aceita. Capacidade para 80 pessoas.

LE SORELLE MASSAS
(CLSW 300, BL. C, lj 44; 3041-4751)
De segunda a sábado, das 8h às 20h; 
domingo das 8h às 14h. O cardápio conta 
com 22 tipos de massa e 13 tipos de molho. 
Além de porções para pronta entrega, a 
casa recebe encomendas maiores, com o 
mínimo de um dia de antecedência. Para 
entradas, são oferecidas foccacias e alguns 
antepastos, como berinjela e abobrinha 
marinatas, patê de calabresa e carne 
maluca. CC e CD: todos. TR: não aceita. 
Capacidade para 12 pessoas.

VELOCE RISTORANTE
(QI 11, BL. O, Lago Sul-Deck Brasil, 3364-
2477). De segunda a sexta, das 12h às 15h, e 
das 18h às 22h30; sábado e domingo, das 12h 
às 23h30. Funciona à la carte e com festival 
de massas. Boa opção de entrada é o capeletti 
in brodo (tradicional sopa italiana de massa 
recheada com frango e especiarias, servida 
com caldo de frango). Sugestão: escalope 
de filé-mignon ao molho de cogumelo (com 
risoto de queijo). CC e CD: todos. TQ: Visa Vale. 
Capacidade para 70 pessoas.

Japonês
HANÁ
(408 Sul, BL. B; 3244-9999). Segunda a 
quinta, das 12h às 15h, e das 19h à 0h; sexta 
e sábado, das 12h às 15h, e das 19h à 1h; e 
domingo, das 12h às 15h, e das 19h à Oh. 
Bufê variado, com entradas, pratos quentes 
e dezenas de tipos de sushis e sashimis. 
Há também pratos à la carte, como o 
combinado de sushi e sashimi, com 48 peças 
de camarão, kani, lula e polvo. CC e CD: 
American, Mastercard, Visa e Visa Electron. 
TQ: não aceita. Capacidade para 90 pessoas.

KOJIMA
(406 Sul, Bl.C, 3443-0118). Na Asa Sul, 
todos os dias (exceto sábados), das 12h às 
15h e a partir das 19h; sábado, das 19h à 
1h; segunda e quartas até a Oh; de quinta a 
sábado, até a 1h; domingo, das 12h às 16h 
e das 19h às 23h. Restaurante japonês que 
oferece preparos a la carte ou pelo rodízio 
com sushi, tempurás e harumaki. Em Águas 
Claras, de segunda a sexta, a partir das 19h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h às 16h 
e também a partir das 19h. Capacidade, na 
Asa Sul, para 100 pessoas. TQ: não aceita. 
CC: Visa, Master e American. CD: todos, 
exceto Elo e Hipercard.

NIPPON
(403 Sul, Bl. A; 3224-0430. 207 Sul, Bl. D; 
3244-2477). De segunda a sexta, das 12h às 
14h30; sábado, das 12h às 15h30; domingo, 
das 12h às 16h30. Na 207 Sul, para jantar, 
de segunda a quinta, das 19h às 23h; sexta 
e sábado, das 19h à Oh. No almoço, bufê 
de segunda a sábado. No jantar, o rodízio 
é de segunda a quinta. Também há rodízio 
no almoço de domingo. São mais de 48 
variedades entre pratos quentes, frios, sushi 
e sashimi. Opções também à la carte; tal 
como o tataki, salmão em cubos temperado 
com molho de soja, limão e azeite. Adega 
com 30 rótulos. CC e CD: todos. TQ: Aceita. 
Capacidade para 134 pessoas.

Fruto do mar
CONFRARIA DO CAMARÃO
(Terraço Shopping, piso 1, Octogonal; 3234-
7350. ParkShopping; 3361 9786. Iguatemi; 
3577-5335). Diariamente, das 12h às 15h, 
e das 18h às 23h; sábado, das 12h às 16h, e 
das 18h às 23h; domingo e feriado, até as 
22h. Tem bobó de camarão, acompanhado 
de arroz e farofa; e camarão à milanesa 
gratinado com muçarela, acompanhado 
de passas. CC e CD: Visa, Mastercard e 
Amex. TQ: VR, Sodexo e Cabal. A unidade do 
Terraço Shopping tem varanda.

Grelhado
AMERICAN PRIME
(Avenida das Castanheiras, R. 36 Norte, lt. 
5, Piso Térreo, Águas Claras; 3042-0888; 
Terraço Shopping, 1º piso, ljs. 118/128, 
3032-5674; 405 Sul, Bl.C, lj. 20, 3553-8007). 
Domingo a quinta, das 12h às 0h; sexta e 
sábado, das 12h à 1h. Cardápio inspirado 
nas steak houses norte americanas, com 
pratos que servem até duas pessoas, 
como o Baby Back Ribs e hambúrgueres 
individuais como o American Double 
Cheeseburger; de sobremesa, brownie 
em taça banhada com calda de chocolate 
quente, castanhas e duas bolas de sorvete 
e chantilly. CC e CD: todos. TQ: Todos. 
Capacidade para 360 pessoas.

BARBACOA
(SAI/SO, Área 6580, ParkShopping, Espaço 
Gourmet; 3028-1530). De segunda a quinta, 
das 12h às 23h; sexta e sábado, das 12h à 
Oh; domingo e feriados, das 12h às 18h. Com 
cortes especiais de carnes nobres, como a 
costeleta de cordeiro (com bufê de salada à 
vontade e uma guarnição), e o bife de chorizo 
(acompanhado de guarnição). CC e CD: todos. 
TQ: Todos. Capacidade para 120 pessoas.

OUTBACK STEAKHOUSE
(ParkShopping, Guará; 3234-7958. 
Iguatemi; 3468-3655.Pier 21; 3223-7781). 
e segunda a quinta, das 12h às 15h, e das 
18h às 23h; sexta, das 12h às 15h, e das 18h 
à 0h30; sábado, das 12h à 0h30; domingo 
e feriado, das 12h às 22h30. Cordeiros, 
massas, sanduíches, sopas e saladas. O 
carro-chefe é o bloomin onion; Junior ribs, 
composto por costela de porco grelhada 
regada ao molho barbecue No happy 
hour, de segunda a sexta, qualquer bebida 
alcoólica sai pela metade do preço, exceto 
garrafas. Na sobremesa, cinnamon oblivion 
(sorvete de creme coberto com nozes 
crocantes, servido com mix de maçã e 
canela). CC e CD: todos. TQ: Visa Vale e TR. 
Capacidade média para 400 pessoas.

Lanche
AMOR AOS PEDAÇOS
(Sudoeste, Q. 102; 3046-5766). De segunda 
a sábado, das 9h às 20h; domingo, das 
11h às 20h. A franquia traz bolos, doces, 
salgados e sucos, com destaque para os 
bolos dietéticos. Bolo amor de morangos, 
de chocolate com recheio de creme de 
trufas brancas, morango picado e cobertura 
de chocolate; e bolo bem-casado. CC e 
CD: Visa, Mastercard e American Express. 
Capacidade para 60 pessoas.

INFORNO BURGER
(CLN 403, Bl., E lj 59; 3037-2147). Todos 
os dias, das 18h às 23h. O restaurante 
oferece 5 sabores de hambúrguer + um 
sabor especial do mês, criado pelo chef. No 
lugar do pão, o recheio dos hambúrgueres 
é envolto em uma massa de 48h de 
fermentação, feita com farinha italiana e 

assada em forno napolitano, a 450 graus de 
temperatura.

Mediterrâneo
DONA LENHA
(413 Norte; 3349-2323 e 202 Sul; 3322-
1234. Terraço Shopping; 3363-2424. Deck 
Brasil; 3364-3400). De segunda a sexta, 
das 12h às 23h; sábado, domingo e feriado, 
das 12h às 23h30. Ambiente aconchegante, 
com cardápio com peixes, carnes, aves, 
saladas e pizzas, CC e CD: Mastercard, Visa 
e Visa Electron. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 100 pessoas.

Mexicano
EL PASO TEXAS
(Terraço Shopping; 3233-5197.110 Norte; 
3349-6820). Almoço de terça a sexta, das 
12h às 15h; sábado, domingo e feriado, 
das 12h às 23h. Jantar de terça a quinta, 
domingo e feriado, das 18h à Oh; sexta e 
sábado, das 18h à 1h. Há bufê às quartas e 
quintas, no jantar. Pratos como burritos de 
filé-mignon, e quesadillas de carne branca 
e vermelha. CC e CD: Visa, Mastercard, 
Elo e Amex. TQ: Sodexo, TR e Visa Vale. 
Capacidade para 250 pessoas, na 404 Sul.

Natural
AMOR A NATUREZA
(310 Norte, Bl.A, lj. 42/50; 3272-2055). De 
segunda a sexta, das 8h às 20h; sábado, 
das 9h às 15h. Self-service vegetariano no 
almoço. Privilegia saladas. De segunda a 
sexta, das 16h às 20h, são servidos diversos 
caldos. Para beber, a combinação de xarope 
de guaraná, limão e hortelã resulta na 
conhecida bomba. CC e CD: todos. TQ: VR, 
TR, Visa Vale, Plan Vale, Smart e Sodexo. 
Capacidade para 200 pessoas.

Peruano
TAYPA
(QI 17, BL. G, Edificio Fashion Park, Lago 
Sul; 3248-0403). De segunda a sexta, das 
12h às 15h, e das 19h à Oh; sábado, das 12h 
às 16h, e das 19h à 1h; e domingo, a partir 
das 12h. No menu o cliente pode encontrar 
as yuquitas (croquetes de mandioca 
recheadas com queijo roquefort ao molho 
de camarões, com quatro unidades). Há, 
também, o atum fusion, que consiste em 
atum malpassado com suco de maçãs, 
caramelo e couve salteado na manteiga 
picante, com purê de grão-de-bico. CC e CD: 
Visa, American Expres e Mastercad. TQ: não 
aceita. Capacidade para 120 pessoas.

Pizza
PIZZA A BESSA
(Q. 301, Avenida Parque Águas Claras, cj. 
2, lt 1/3, 3436-0505; Sudoeste, 3344-0909 
e na 214 Sul, 3345-5252). Diariamente, das 
18h à Oh. Há 7 anos, tem rodízios de pizza. 
Entre as 60 receitas, há a de vaca atolada 
(com purê de abóbora e carne seca) e a de 
Linguiça mineira com pimenta-de cheiro 
se pedidas à la carte. CC e CD: todos. TQ: 
Visa Refeição e Elo. Capacidade para 300 
pessoas, em Taguatinga.

GRANO & OLIVA PIZZERIA
(CLN 403, Bl., E lj 59; 3037-2147). Todos os 
dias, das 18h às 23h. O restaurante oferece 
13 sabores de pizzas + um sabor especial do 
mês, criado pelo chef. Massas com massa 
de 48h de fermentação, feita com farinha 
italiana e assadas em forno napolitano, a 
450 graus de temperatura.

Self service
ASPARGUS
(309 Norte, Bl. B, lj. 18/30; 3274-6201). De 
segunda a sexta, das 12h às 15h; sábado 
e feriado, das 12h às 16h. Casa oferece 
bufê quilo. CC e CD: Diners, Mastercard, 
Redeshop, Visa e Visa Electron. TQ: Sodexo, 
TR, Visa Vale, Alelo e VR. Capacidade 180 
pessoas.

SABOR GLACÊ
(201 Sul, Bl. B; 3226-7770. 108 Norte 3037-
7770. SCN, Q. 2; Edifício Corporate; 3328-
0404). De segunda a sexta, das 7h30 às 
19h. O bufê, tanto de café da manhã quanto 
do lanche, é variado, incluindo tapiocas, 
saladas, iogurtes, pães e frios. No almoço, 
há peixes, e, na sexta, feijoada (caipirinha 
de cortesia). A loja da 108 Norte funciona 
como confeitaria, com destaque para as 
tortas de frutas silvestres e de Sufflair. No 
Corporate, com almoço e café e lanche. CC e 
CD: todos. TQ: Visa Vale, Smart, Sodex, VRe 
TR. Capacidade para 100 pessoas.

Café
CARAMELLA
(303 Norte, Bl. E, lj. 20; 3326-8001). 
Diariamente, das 7h30 às 21h. O bufê 
completo do café da manhã, diariamente, 
também oferece bufê de chá da tarde, a 
partir das 15h, com três tipos de caldos, 
tapiocas, crepes e cachorro-quente. Há 
opção de bufê no quilo. Outros itens de 
sucesso são waffle com geleia de morango, 
mel, manteiga ou sorvete e petit gâteau de 
chocolate com sorvete. CC e CD: Todos. TQ: 
TR, Visa Vale, Sodexo e Cabal. Capacidade 
para 80 pessoas.

DANIEL BRIAND
(104 Norte, Bl.A, lj. 26; 3326-1135). De terça 
a sexta, das 9h às 22h; sábados e feriados, 
das 8h30 às 22h; domingo das 8h às 22h. 
Aberto desde 1995, com destaque para o 
café da manhã e para o fim de tarde. Café da 
manhã Primeira Fórmula, com pães, queijo 
gruyère e geleia da casa, um croissant, um 
brioche aux amandes, um pain au chocolat, 
um suco de laranja ou salada de frutas com 
chantili au cointreau e limão e escolha entre 
café, chocolate ou chá. Sobremesa: Trilogie 
créme brûlée (sabores rosa, capim santo e 
avelã). CC: não aceita. CD: Todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 150 pessoas.

GODERA
(108 Sul, Bl.A, lj. 27; 3443-8561). De 
segunda a sexta, das 9h30 às 18h; e sábado, 
das 9h30 às 17h. Além dos bolos e doces 
que são servidos desde a inauguração, o 
cliente encontra um prato especial por dia 
no cardápio do almoço self-service, das 
11h30 às 14h30, de segunda a sábado. Terça, 
por exemplo, é dia de costelinha desossada 
à pururuca, às quartas tem moqueca de 
tilápia e banana, e sábado é servida a 
feijoada. Para sobremesa, a dica é a torta de 
nozes caramelizada e tartelete de morango. 
CC e CD: todos. TQ: Sodexo e Visa Vale. 
Capacidade para 50 pessoas.

QUITUTICES
(315 Sul, Bl.A, li. 33, 3543-5057, 98303-
5396). Segunda, das 13h às 19h; de terça 
a sábado, das 10h às 20h. Confeitaria 
sem glúten, sem leite animal, sem 
açúcar refinado e sem conservantes. 
Todo o cardápio sob encomenda e pronta 
entrega com produtos diferentes a cada 
dia. Brigadeiro com leite de castanha e 
chocolate belga 54%, cookie de chocolate), 
bolo de cenoura e brownie estão entre as 
opções do cardápio. CC e CD: todos.

ROTEIRO
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CORREIO INDICA

Lara Oliveira*

Após intensos dias de 
muita folia e curtição, a res-
saca é inevitável. Sucos na-
turais, detox e saladas são 
ótimas opções para ameni-
zar os efeitos colaterais da 
farra. Confira alguns locais 
que servem sucos e saladas 
para ajudar o brasiliense a 
repor as energias e manter a 
saúde depois da festa.

Suco do Detox do 
Greens Natural

Inaugurado em 1996 e 
localizado na Asa Norte, o 
Greens Natural restaurante 
oferece um menu natural 
completo que conta com 
bufê a la carte, conveniên-
cia e padaria. A casa tem por 

Para curar a ressaca!

Reprodução: Instagram Greens Restaurante

Suco verde 
Detox do 

Greens 
Restaurante 

Natural

objetivo proporcionar ao 
cliente uma experiência de 
contato com alimentos na-
turais e saudáveis.

A casa se destaca em vá-
rias receitas, mas o suco de-
tox é o melhor para curar a 
ressaca de carnaval. Entre as 
opções de suco estão o De-
tox Linhaça (R$ 12,60), feito 
com água de coco, moran-
go, folhas de hortelã, gengi-
bre e semente de linhaça.

E outra opção é o Detox 
Gengibre (R$12,60), feito 
com maçã com casca, ce-
noura, laranja, folha de cou-
ve, gengibre e água de coco. 
O restaurante também ofe-
rece várias receitas de sala-
das naturais para ajudar a 
repor as energias. O Greens 
Natural Restaurante está lo-
calizado na CLN 302 Bloco 

B, na Asa Norte, e funciona 
de segunda a sexta, das 10h 
às 22h, e sábados e feriados, 
das 10h às 15h30.

Saladas do 
Naturetto

O Naturetto Nattu é ou-
tro restaurante que apre-
senta boas receitas da co-
mida natural, vegetariana 
e vegana. O espaço é acon-
chegante e traz um conta-
to com a natureza, pois o 
ambiente está rodeado de 
plantas de várias espécies 
e o cliente tem a opção 
de se sentar ao ar livre ou 
dentro do restaurante.

O cardápio se destaca pe-
las opções variadas de pra-
tos naturais, que vão desde 
almoços, self service ou à la 

carte, sobremesas e lanches. 
Um dos destaques da casa é 
o bufê de saladas especiais 
(cada uma diferente da ou-
tra) que, além de serem co-
loridas, são nutritivas e po-
dem ser uma excelente op-
ção para repor as energias 
e manter o corpo saudável 
após uma ressaca.

O restaurante também 
serve diversos tipos de su-
cos naturais, que, além do 
suco detox, também são 
eficientes para o pós ressa-
ca de carnaval. O Naturetto 
Nattu Restaurante está lo-
calizado na CLN 405 Bloco 
C, na Asa Norte, e funciona 
de segunda a domingo, das 
11h às 22h.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Salada 
natural de 
Pitaya do 
Naturetto 
Nattu 
Restaurante

REPRODUÇÃO: INSTAGRAM NATURETTO
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Canções 
consagradas 
de Tim Maia, 

Roberto 
Carlos e Rita 
Lee ganham 
espaço entre 

os sucessos do 
repertório de 

Dudu 7 Cordas

NINA QUINTANA

O carnaval se encerrou 
nos calendários, mas isso 
não significa que a diversão 
tenha acabado. E, para curar 
a saudade deixada pela fo-
lia, Dudu 7 Cordas apresen-
ta Ressaca de carnaval, ro-
da de pagode que promete 
levantar o astral de quem 
acredita que não existe tem-
po ruim para música boa e 
animação. É somente hoje, 
no Calaf, a partir das 20h. 
Além da roda de pagode, 
a noite contará com a pre-
sença do DJ Leo Cabral para 
agitar a pista de dança.

Samba com saudade da folia
Programação com 
roda de pagode 
e samba-rock no 
Outro Calaf estende 
o clima de carnaval 
encerrado nos 
calendários  

Bancário Sul. Além das co-
nhecidas canções de pago-
de do repertório do artista, 
Dudu 7 Cordas adianta ao 
Divirta-se Mais que com-
posições consagradas de 
Tim Maia, Roberto Carlos 
e Rita Lee também têm es-
paço entre os sucessos que 
ganham versão especial no 
show dele.

Mas se ligue, pois domin-
go a festa continua. Pode 
se preparar para entrar na 
pista, pois o Baile do Café, 
comandado pelo cantor e 
compositor de samba Mar-
celo Café, também chega ao 
Calaf para fazer o público 
dançar ao som do melhor 
do samba e do samba-rock. 
O evento está previsto pa-
ra começar às 17h. Além da 
presença de Marcelo, a farra 
de despedida do carnaval 
apresenta outros nomes, 
como o do DJ Kazuza, que 
trará os clássicos ritmos dos 
bailes charme para dentro 
da casa, e o próprio Dudu 7 

Cordas, que se apresenta no 
Calaf pela segunda vez neste 
fim de semana.

Mais do que uma sim-
ples festa para chorar as 
mágoas que restaram do 
fim do carnaval, o Baile do 
Café é uma  celebração da 
arte e da cultura negras, 
uma vez que aposta em 
gêneros musicais tradicio-
nalmente ligados ao movi-
mento negro, tais como o 
samba, o pagode e o R&B 
— esse último aparece 
entremeado a outros rit-
mos no set do DJ Kazuza. 
Porém, nem só de música 
o evento comandado por 
Marcelo Café está rechea-
do. A programação inclui 
uma exposição fotográfica 
e uma feira de mulheres 
negras empreendedoras, 
que objetiva alavancar o 
negócio de cada uma das 
participantes.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

DUDUZÊRA – Ressaca de 
carnaval
Hoje, às 20h, no Calaf (Setor 
Bancário Sul, Quadra 2 Bloco Q 
Lojas 5/6, Asa Sul). Ingressos a 
partir de R$ 10 (primeiro lote) + 
taxa na Sympla.

Baile do Café
Domingo, às 17h, no Calaf (Setor 
Bancário Sul, Quadra 2 Bloco Q 
Lojas 5/6, Asa Sul). Ingressos a 
partir de R$ 10 (primeiro lote) + 
taxa na Sympla.

Luiz Eduardo de Souza, o 
Dudu 7 Cordas, é o anfitrião 
da vez. O músico de 38 anos 
afirma que as expectativas 
para o show de hoje são as 
melhores possíveis. “Tocar 
no Calaf é um sonho para os 
músicos que são da cidade 
de Brasília. É uma grande 
realização fazer um trabalho 
que partiu de uma iniciati-
va minha”, diz Dudu, que é 
músico veterano da casa de 
shows localizada no Setor 

Gabriel Borges*

CÉLIO MACIEL/DIVULGAÇÃO

Marcelo Café 
é destaque na 
programação 
de domingo  
no Calaf
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SERVIÇO

Baile do Jaca

Amanhã, a partir das 21h, na Viva Living Bar (QS 03 LT 19 A/B - 
Águas Claras). Ingressos a partir de R$30 (+ taxa) no Sympla.

Maria Clara Abreu*

O funk  suscitou a uma 
ampla variedade de ritmos, 
que mudam conforme a re-
gião.  Amanhã, o eletro funk 
toma conta da capital. MC 
Jacaré sobe ao palco do Vi-
va Living Bar, às 21h, para 
apresentar os maiores su-
cessos do estilo musical que 
mescla os beats envolventes 
do funk com as batidas mar-
cantes da música eletrônica.

Os hits Vento forte, Toma 
tapa e Senta no fazendeiro 

projetam Jacaré como uma 
das revelações do funk fora 
do eixo Rio-São Paulo. O MC 
ganhou destaque no cenário 
após lançar o single Com-
prei um lança, inspirado no 
clássico da Rita Lee, Lança 
perfume. Após viralizar nas 
redes sociais, o embaixador 
do eletro funk se arriscou 
no forró e lançou uma no-
va versão da música com a 
participação de Xand Avião.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Diversidade do funk
Crédito: Divulgação / Croco hits

MC Jacaré traz 
para Brasília o 
eletro funk
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SERVIÇO

Porta do 

Mundo  

e o Fervo 

Brasília

Infinu 
Comunidade 
Criativa (CRS 
506, Bloco, 
Loja 67 - Asa 
Sul). Amanhã, 
a partir das 
18h. Entrada 
R$25 pelo site 
do Sympla e 
evento aberto 
a todos os 
públicos. 

Amanda Canellas*

Após o fervor de dias de 
carnaval, a Infinu Comuni-
dade Criativa recebe, ama-
nhã, às 18h, o grupo Porta 
do Mundo, integrado por 
Filipe Braga, Rafa Energia 

e Stênio Neves, para o pré
-lançamento do disco Fer-

vo Brasília. O Maracatu do 
Boiadeiro — Boi Brilhante 
fará show de abertura.

O artista Rafa Energia, 
autointitulado de brincante 
e poeta, explica que o novo 

disco comemora a arte mu-
sical brasiliense. “As nossas 
músicas e o nosso som tra-
zem uma diversidade sonora 
musical muito importante. 
Integramos ritmos de saberes 
populares tocados há muitos 
anos, misturamos com músi-
cas eletrizantes e modernas”, 
afirma Rafa.

“Temos uma faixa com o 
mesmo nome que o álbum, 

que fala dos blocos carnavales-
cos de Brasília, costuramos os 
dois conceitos de uma forma 
divertida e firmamos assim a 
importância de celebrar, cui-
dar do carnaval da nossa ca-
pital e fortalecer a produção 
artística e cultural do Cerra-
do”, finaliza Rafa Energia.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Sons do Cerrado

Pós-Carnaval 
tem show 

com Porta do 
Mundo e pré-

lançamento 
do disco 

Fervo 

Brasília, na 
Infinu 

Thaís Mallon

ROTEIRO

BAILE DO JACA 
Amanhã, às 21h, Mc Jacaré canta funk no 
Viva Living Bar (Qs 3, 19, A/B, Areal/Águas 
Claras). Ingressos disponíveis pelo Sympla, 
com valores a partir de R$ 30 (+taxa). 
Evento permitido para maiores de 18 anos.

BAILE DO SE JOGA
Amanhã, às 19h, pagode e funk com o 
grupo Se Joga, Dj Kacá e K2 no Brazólia 
Bar (SGO Q 3). Ingressos disponíveis pelo 
Sympla, com valores a partir de R$ 15 
(+taxa). Evento permitido para maiores de 
18 anos.

BAILE DO CAFÉ
Domingo, às 17h, pagode do Dudu 7 Cordas 
no Calaf Bar e Restaurante (SBS Quadra 
02 BL Q Lojas 5/6 Asa Sul). Ingressos 
disponíveis pelo Sympla, com valores a 
partir de R$ 10 (+taxa). Evento permitido 
para maiores de 18 anos.

FERVO BRASÍLIA
Amanhã, às 18h, tem show de pré-
lançamento do álbum do grupo Musical 
- Porta do Mundo na Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506 Bloco A Loja 67 ao 
lado Praça das Avós Asa Sul). Ingressos 
disponíveis pelo Sympla, com valores a 
partir de R$ 30 (+taxa).

BACKSTAGE FEST 
Amanhã, às 19h, show de rock ao vivo com 
a Banda Láurea no Zepelim Hamburgueria 
Artesanal (SCLRN 713, 27 Asa Norte). 
Ingressos disponíveis pelo Sympla, com 
valores a partir de R$ 25 (+taxa).

FEIJUCA DO BRAZAS
Amanhã, às 12h, pagode com Fala Comigo e 
Dj Primo no Brazolia Cozinha E Bar (SGO Q 
3). Ingressos disponíveis pelo Sympla, com 
valores a partir de R$ 20 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

303 STAGE TOUR
Hoje, às 22h30, festa de trance com Ekanta, 
Capital Monkey, Giaco e Athomic na Externa 
Club (Centro Comercial Amazonas Asa Sul). 
Ingressos disponíveis pelo Sympla, com 
valores a partir de R$ 30(+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

DUDUZÊRA
Hoje, às 20h, ressaca de carnaval com 
pagode e samba do Duduzêra e DJ Leo 
Cabral no Calaf Bar e Restaurante (SBS 
Quadra 02 BL Q Lojas 5/6 Asa Sul). 
Ingressos disponíveis pelo Sympla, com 
valores a partir de R$ 10 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

FINAL DE TARDE 
Amanhã, às 15h, Daniel Nuno e Clima de 

Montanha no Contexto Bar e Restaurante 
(SCES Trecho 2 Setor de Clubes). Ingressos 
disponíveis pelo Sympla, com valores a 
partir de R$ 3 30 (+taxa).

REGALO “DE RESSACA”
Amanhã, às 22h30, mais uma edição da 
festa Regalo na Externa Club (Centro 
Comercial Amazonas Asa Sul). Ingressos 
disponíveis pelo Sympla, com valores a 
partir de R$ 30 (+taxa). Evento permitido 
para maiores de 18 anos.

PAGODE DO BRAZAS
Hoje, às 18h, pagode com Largo Tudo, 
Thiago Bessa e Artur Campos no Brazolia 
Cozinha E Bar (SGO Q 3). Ingressos 
disponíveis pelo Sympla, com valores a 
partir de R$ 10 (+taxa). Evento permitido 
para maiores de 18 anos.

ATRÉVETE
Amanhã, às 23h, ao som dos DJs Blackfera 
e La Nieta na Infinu Comunidade Criativa 
(CRS 506 Bloco A Loja 67 ao lado Praça 
das Avós Asa Sul). Ingressos disponíveis 
pelo Sympla, com valores a partir de R$ 
20 (+taxa).

PISEIRO LENDÁRIO 
Amanhã, às 21h, Dj Grego na Worlld 
Brasília (SIA Trecho 3, Lotes 2115, Setor 
de Indústria e Abastecimento a 214500). 

Ingressos disponíveis pelo Furando a Fila, 
com valores a partir de R$ 30 (+taxa). 
Evento permitido para maiores de 18 anos.

BLOCO DO FERVO
Hoje, às 22h, Vapor, Hangover, Trema e Nice 
& Deadly cantam no Sub do Conic (SDS). 
Ingressos disponíveis pelo Shotgun, com 
valores a partir de R$ 20 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

ALTA TENSÃO
Hoje, às 22h, Negritah, Nicolas e Daque 
Diniz tocam na Putz! Space (QS, 03 - LOTE 
13, LOJA 2B - Águas Claras). Ingressos 
disponíveis pelo Shotgun, com valores a 
partir de R$ 10 (+taxa). Evento permitido 
para maiores de 18 anos.

RESSACA DAS DIVINAS TETAS
Amanhã, às 22h, baile das divinas tetas e 
aparelhinho do Dj Emídio na Birosca do 
Conic (Sds bloco E loja 3 - SHCS). Ingressos 
disponíveis pelo Shotgun, com valores a 
partir de R$ 25 (+taxa). Evento permitido 
para maiores de 18 anos.

BTS ARMY PARTY
Amanhã, às 22h, grupo Concept: BTS 
Cover e The Senses se apresentam na Calaf 
(SBS Quadra 02 BL Q Lojas 5/6 - Asa Sul). 
Ingressos disponíveis pelo Shotgun, com 
valores a partir de R$ 30 (+taxa). Evento 

permitido para maiores de 18 anos.

FUZUÊ DOS SAMPAIOS
Amanhã, às 22h, Pikineia, Porn, Sampaios, 
Crazy e Sarah fazem a festa na Putz! Space 
(QS, 03 - LOTE 13, LOJA 2B - Águas Claras). 
Ingressos disponíveis pelo Shotgun, com 
valores a partir de R$ 10 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

CARNA BENZA NO PUXADINHO
Amanhã, às 19h, Benzadeus traz muito 
pagode para o Puxadinho (Riacho Fundo 
II-2A Etapa QC 3 - Riacho Fundo II). 
Ingressos disponíveis pelo Ingresse, com 
valores a partir de R$ 20 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

CARNA BENZA NO ÔH BAR
Amanhã, às 20h, Benzadeus traz muito 
pagode para o Ôh Bar! (QR 219 - Santa 
Maria Sul). Ingressos disponíveis pelo 
Ingresse, com valores a partir de R$ 20 
(+taxa). Evento permitido para maiores de 
18 anos.

CARNA BENZA NO DOM MUSTER
Domingo, às 16h, Benzadeus traz muito 
pagode para o Dom Muster Cozinha & Bar 
em Samambaia (Conjunto 5). Ingressos 
disponíveis pelo Ingresse, com valores a 
partir de R$ 20 (+taxa). Evento permitido 
para maiores de 18 anos.
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Grupo 
Cultural Pé de 

Cerrado

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

Baile de máscaras 
Hoje, a partir das 14h, a 

Biblioteca Rubem Valentim 
(Salão de Múltiplas Funções, 
no Cruzeiro Velho) recebe o 
Baile de Máscara da Terceira 
Idade, uma oportunidade pa-
ra os foliões curtirem o car-
naval. O público é convidado 
a trazer máscaras de fantasia 
e animação para essa festa, 
que, além de oferecer muita 
música, promete ser um mo-
mento de diversão e de con-
vívio social.

Bloquinho no Cruzeiro
Amanhã, a partir das 12h, 

o Bloco Gagá…Vião do Cru-
zeiro desfila pelo Estaciona-
mento do Ginásio de Espor-
tes do Cruzeiro, na quadra 
811 do Cruzeiro Novo. Com 
uma programação para todas 
as idades e entrada gratuita, 
essa 16a edição conta com 
trio elétrico, marchinhas de 
carnaval e um bloco infan-
til, Gagá…viãozinho, que 

começa às 9h, no mesmo lo-
cal, com brinquedos infláveis 
e futebol de sabão.

Diversão em família
Amanhã, a partir das 16h, 

o Grupo Pé de Cerrado ani-
ma o carnaval do Taguatinga 
Shopping. Domingo, das 16h 
às 18h, o Bloco Ventoinha de 
Canudo assume a festa. Du-
rante a tarde, das 15h às 19h, 
as crianças podem se divertir 
com pintura de rosto, make 
de folia e animação infantil, 
além de receber kits especiais 
com confetes e serpentinas. 
O DJ Sarahecanela também 
integra a programação. A en-
trada é gratuita e permitida 
para todas as idades.

O Grupo Cultural Pé de 
Cerrado tem música para 
dançar, rir e se emocionar. 
São canções populares, 
autorais, instrumentais e 
releituras. O tradicional 
Ventoinha de Canudo sur-
giu em Brasília, em 2004, e 
coleciona 20 anos de mui-
ta animação e repertório 

A ressaca bateu!
Luíza Grecco Altoé*

MÚSICA

abrangente, que passa por 
baiões, marchinhas de car-
naval, frevos, xotes, ciran-
das e ijexás.

Carnaval rock and roll
Amanhã, a partir das 11h, 

o Boulevard Shopping Bra-
sília recebe o famoso Bloco 
Eduardo e Mônica no esta-
cionamento externo. Eles são 
conhecidos por misturar rock 
e axé, passando por sucessos 
do Legião Urbana, Paralamas 
do Sucesso, Raimundos, en-
tre outros marcos musicais 
da cidade. A programação 
também conta com oficinas 
infantis, customização de 

abadás, pintura de rosto e 
áreas de brincadeira.

Mais festa! 
Domingo, o bloco Man-

ga Botânica desfila na Praça 
Central do Jardim Botânico 
de Brasília, a partir das 14h. 
Eles estrearam no carnaval 
do ano passado com o obje-
tivo de levar mais festa para a 
região de São Sebastião, Jar-
dins Mangueiral e Jardim Bo-
tânico. O evento reúne uma 
programação diversa e gra-
tuita para todos os públicos.

* Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco 

Medro lança 
Lado B na 
Infinu

DIVULGAÇÃO

Amanhã, a artista Medro 
lança a segunda parte do ál-
bum Música travesti brasilei-

ra, intitulado Lado B, na In-
finu Comunidade Criativa. A 
obra traz quatro faixas — um 
drill, um vogue beat, um trap e 
um funk — com uma energia 
dançante e noturna. “Eu diria 
que meu ‘lado b’ seria meu 
lado mais dionisíaco. Seria a 
noite e a rua, a boemia, a sar-
jeta, o mangueio, a arte de rua, 
o deboche dobrado, a festa, o 
hip-hop, a cultura ballroom”, 
explica a artista ao Correio.

Em janeiro, Medro lançou 
o Lado A, também com qua-
tro canções — um baião, um 
reggae, um R&B e um trap 

balada — mas com um tom 
mais diurno e calmo. Na 
totalidade, o álbum traz te-
mas profundos e triviais da 
própria vivência travesti da 
cantora, que considera essa 
obra uma revolução contra 
o preconceito. “A ideia é dar 
notoriedade e nomear esse 
movimento musical prota-
gonizado por travestis. De 
dizer que nossa resiliência e 
resistência são tão gigantes-
cas que, ainda que haja todo 
um sistema de adversidades 
que agem contra nossos cor-
pos, continuamos produzin-
do, vivendo, amando e ven-
cendo”, afirma.

Para esse lançamento, 

O outro lado da vida

Medro tem expectativas  de 
longo prazo: “quero levar mi-
nha mensagem para o mun-
do todo”. Para ela, esse mo-
mento é muito especial. “O 
álbum Música Travesti Brasi-
leira apresenta muito do que 
eu tenho pensado e idealiza-
do para o mundo enquanto 
uma pessoa que transforma e 

almeja melhorias. Representa 
todo um arsenal de reflexões, 
afrontas, indagações, humo-
res, amores, movimentos e 
vivências que tive como uma 
pessoa dissidente de gênero”, 
enfatiza. (LGA)

* Estagiária sob à supervisão de 
Severino Francisco. 
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CAIA NA BALADA

Segue a folia
Maria Clara Abreu*

O fim de semana que sucede o 
feriado mais esperado do calendá-
rio brasileiro chega com eventos 
que curam a ressaca e prolongam 
os dias de festa. Amanhã, o funk 
paulista comanda a noite candan-
ga no Eskina 1 com o MC PP da VS. 
“É sempre uma boa experiência 
estar em Brasília, o público recebe 
muito o show, está sempre anima-
do e receptivo. Considero um pri-
vilégio levar o funk paulista para 
onde eu vou e Brasília abraça de-
mais essa missão”, afirma o cantor.

O compositor ganhou des-
taque no cenário em 2016 por 
meio do sucesso Extrato ban-
cário e é conhecido pelos hits 
Outfit valioso, Areia branquinha 
e Perfume de bandido. O MC 
ainda promete apresentar pela 
primeira vez o single Areia bran-
quinha 2. “Esse ano trarei novi-
dades na setlist dos shows. O ano 
de 2024 será de lançamentos. E 
Areia branquinha 2 será apre-
sentada de forma inédita para a 
plateia brasiliense, estou anima-
do para performar e ver a reação 
do público”, enfatiza o artista.

Mc PP da VS — Ceilândia
Amanhã, a partir das 20h30, no ESKINA1 (Ceilândia Sul). 
Ingressos a partir de R$30 (+ taxa) no Sympla.

DIVULGAÇÃO / CROCO HITS

Data marcada
Após um intenso calendário de 

festividades, a Externa reservou 
uma data para curar a ressaca pós-
folia e amenizar a saudade de uma 
das maiores festas da casa. Ama-
nhã, às 22h30, acontece a primei-
ra edição do bloco de carnaval dos 
atrasados da Regalo, destinada ao 
público que não pôde pular nos 
bloquinhos e/ou anseia por mais 
celebrações. A festa “de ressaca” 
promete muito funk e hip-hop para 
dar continuidade aos festejos.

Regalo de ressaca
Amanhã, a partir das 22h30, na Externa 
(SCS Q. 5 BL B). Ingressos a partir de R$30 
(+ taxa) no Sympla.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Yo voy

SERVIÇO

SERVIÇO

SERVIÇO

Regalo apresenta edição inédita  
de ressaca de carnaval

MC PP da VS traz para Brasília o funk paulista

CRÉDITO REGALO: DIVULGAÇÃO / EXTERNA

Festa Atrévete celebra a cultura latino-americana

CRÉDITO ÀTREVETE: REPRODUÇÃO / FACEBOOK INFINU

A 3ª edição da Atrévete 
chega à Infinu amanhã, às 
23h, para movimentar o 
final de semana pós-feria-
do e prestigiar o reggaeton, 
estilo musical de raízes lati-
na e caribenha, que mescla 

reggae com ritmos latino-a-
mericanos e elementos do 
hip-hop e do rap.

O evento convida o pú-
blico a perrear hasta aba-
jo (passo de dança do 
reggaeton) ao som dos 
melhores hits do gênero 

e do pop latino como Ka-
rol G, Bad Bunny, Daddy 
Yankee e Anitta. Os DJs re-
sidentes Blackfera e La Nie-
ta, e o convidado especial 
DJ Tumba’o agitam a noite 
com as batidas envolventes 
do dembow.

Atrévete
Amanhã, a 
partir das 23h, 
na Infinu (CRS 
506 Bloco A). 
Ingressos a 
partir de R$30 
(+ taxa) no 
Sympla.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Grande Marrom!
Tema do enredo da Man-

gueira, escola da qual é in-
tegrante, Alcione foi um 
dos maiores destaques do 
carnaval carioca de 2024. 
Há 50 anos, a cantora ma-
ranhense brilha intensa-
mente enquanto intérprete 
de samba, bolero, e outros 
gêneros musicais.

 Com diversos títulos em 
sua discografia, a Marrom 

lançou canções que se tor-
naram clássicos da MPB, co-
mo A Loba, Meu ébano, Não 
deixe o samba morrer e Su-
foco. Todas, certamente, es-
tarão no repertório do show 
que fará no Opera Hall (Orla 
Norte do Lago Paranoá), em 
23 de março. Ela irá dividir o 
palco com Maria Rita. Não 
recomendado para menores 
de 18 anos.

MARIA ABRAÇOS/DIVULGAÇÃO

Eu recomendo
 Instrumentista que faz sucesso na noite de Brasília 

e Goiânia, Marquinhos do Sax se apresentará, ama-
nhã, às 20h, no Piovan Cucina & Gastro (213 Sul, , Blo-
co A). No repertório, estarão clássicos da obra de Nat 
King Cole, Frank Sinatra e de compositores da MPB. 

Não recomendado para menores de 18 anos.

Samba bom
 Quem estará de volta à capital no dia 9 de março é Jorge Ara-

gão. O sambista carioca celebrará 40 anos de carreira no show 
que fará na AABB (Setor de Clubes Sul). Antes se apresentarão 
os grupos brasilienses Clima de Montanha, Samba de Tia Zélia 
e Samba Urgente. Não recomendado para menores de 16 anos.

Ressaca & Oficina
 O bloco Eduardo e Mônica, ícone da folia de Brasília, co-

manda a Ressaquinha de Carnaval domingo, voltada para as 
crianças, domingo, a partir das 15h30, no Boulevrd Shoppping 
(Setor Terminal Norte). Antes, os participantes poderão parti-
cipar da oficina Meu Primeiro Abadá. O acesso é gratuito.

Marley songs
 A trilha sonora de Bob Marley:One Love, filme 

que estreou ontem no circuito de cinema de Brasí-
lia, acaba de ser lançada pela Universal Music, nas 
plataformas digitais. O álbum traz canções clássi-
cas do cantor e compositor jamaicano da impor-
tância de Is this love, No woman no cry, There little 

birds e, claro, One love.

Cantando 
Belchior 

 Brasília receberá em 15 
de março uma ex-Frenéticas. 
Sandra Pêra se apresentará 
no Clube do Choro (Eixo Mo-
numental) com o show em 
que fará releitura da obra do 
compositor cearense Belchior. 
A cantora carioca interpreta-
rá clássicos como A palo seco, 
Como nossos pais, Galos, noites 
e quintais, Medo de avião, Mu-
curipe, Paralelas, Todo sujo de 
batom e Velha roupa colorida. 
Não recomendado para me-
nores de 16 anos.

VINICIUS MOCHIZUKI
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Fotos fazem 
reflexão sobre 
trabalhos 
manuais 
realizados 
em condições 
difíceis

 CARLOS VIEIRA

Em cartaz no Sesi Lab, a 
exposição Trabalhadores, de 
Sebastião Salgado, foi pror-
rogada até 10 de março e 
pode ser visitada de terça a 
sexta-feira, das 9h às 18h. A 
mostra teve início em agos-
to de 2023 e foi pensada pa-
ra dialogar com o tema O 
futuro das profissões, que 
pautou as ações do espaço 
durante o ano passado. 

Trabalhadores é a se-
gunda exposição tempo-
rária a ocupar o espaço 
desde a abertura do Sesi 
Lab, um museu de ciências 

Uma história do trabalho
Exposição de 
Sebastião Salgado 
no SESI Lab é 
prorrogada e pode 
ser visitada até  
10 de março

SERVIÇO

Trabalhadores

De Sebastião Salgado. Visitação 
até 10 de março, de terça a 
sexta-feira, das 9h às 18h, e aos 
sábados, domingos e feriados, 
das 10h às 19h, no Sesi Lab (ao 
lado da Rodoviária do Plano 
Piloto). Ingressos: R$ 20 e R$ 
10 (meia) no https://site.bileto.
sympla.com.br/sesilab/

Nahima Maciel

que apresenta obras cria-
das para a interação e para 
proporcionar experiên-
cias sensoriais ao público. 
“A gente abriu o Sesi Lab 
trabalhando com esse te-
ma do futuro das profis-
sões e,  a partir disso, a 
gente queria muito que 
nossa segunda exposição 
temporária fosse de um 
artista brasileiro”, expli-
ca Agne Mileris, gerente 
de programação cultural 
do Sesi. “Tendo isso em 
mente, a gente conseguiu 
chegar no Salgado e nessa 
exposição.”

A mostra foi montada no 
Brasil pela primeira vez no 
início da década de 1990, no 
Masp, em São Paulo, e car-
regava um caráter forte de 
denúncia com imagens de 
pessoas que trabalhavam em 
profissões penosas, muitas 
vezes perigosas e que, quase 
sempre, exigiam um enorme 

esforço físico. Muitas das fo-
tografias, como as realizadas 
em Serra Pelada, compõem 
o imaginário do público. “Já 
se passaram mais de 20 anos 
desde que essa exposição 
aconteceu e várias coisas 
mudaram. A gente achou 
que seria importante trazer 
essa perspectiva histórica”, 
explica Agnes, ao lembrar 
que muitas das profissões 
registradas por Salgado 
não existem mais.

A exposição é fruto de um 
projeto no qual Salgado foi 
atrás do registro de profis-
sões manuais resultantes 
da Revolução Industrial e 
que, na virada da década de 
1980 para 1990, estavam a 
caminho da extinção. Rea-
lizado entre 1986 e 1992, o 
trabalho rendeu o livro de 
mesmo nome e uma mega 
exposição que percorreu o 
mundo. O projeto do per-
curso expográfico montado 

no Sesi Lab é assinado por 
Lélia Wanick Salgado, mu-
lher do fotógrafo e respon-
sável pelos projetos gráficos 
dos livros e das exposições. 
“Os textos da curadoria tra-
zem essa perspectiva de que 
muitos desses processos hoje 
não existem mais, por isso 
essa exposição é histórica. 
E por isso foi interessante 
trazer a exposição, porque é 
importante compreender a 
importância de conhecer o 
passado para que se pense o 
futuro”, diz Agnes.
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JIRLENE PASCOAL

É sobre objetos, lembran-
ças e referências que povoam 
o universo afetivo das pessoas 
que Amara Hurtado, Maria-
na Baeta e Jirlene Pascoal 
falam no espetáculo Trilogia 
dos afetos, em cartaz hoje e 
amanhã na Praça Zumbi dos 
Palmares e na Torre de TV, 
respectivamente. As atrizes 
integram a companhia As 

Memórias e afetos
Espetáculo da 
companhia As 
Caixeiras fala de 
lembranças e amor em 
montagem de teatro 
lambe lambe

com base em objetos como a 
espuma e o espelhinho. Em 
Lapso, Mariana propõe uma 
viagem no tempo em uma 
pequena apresentação de 
três minutos na qual convi-
da o público a pensar sobre 
a dinâmica do lambe lambe. 
“Quando você assiste a um 
teatro lambe lambe é como se 
o tempo parasse, então faço 
um meta teatro, como se fos-
se uma viagem no tempo. Em 
três minutos, se pode viver 
muita coisa”, avisa.

SERVIÇO

Trilogia dos Afetos
Da companhia As Caixeiras. Hoje, 
das 11h às 12h30, na Praça Zumbi 
dos Palmares (Setor de Diversões 
Sul), e das 18h às 19h30, na Praça 
da Quadra 22 (Guará I). Amanhã, 
das 11h às 13h30, na Torre de TV, 
e das 18h às 19h30, na Praça da 
Quadra 16 (Guará I)

que nasceu no Chile e veio 
para o Brasil aos 5 anos, 
com a família, em fuga da 
ditadura de Augusto Pino-
chet. A atriz utiliza objetos 
que lembram a casa da avó 
e músicas de quando era 
criança. O drama da ditadu-
ra se junta às novas memó-
rias cultivadas em Brasília e 

resulta num espetáculo que 
reflete sobre a dualidade de 
identidades.

Assinado por Jirlene, A 
partida é fruto das lembran-
ças e saudades de um pai cuja 
morte foi devastadora. A atriz 
se lembra de ajudar o pai a 
se barbear e daí vem toda a 
poética do espetáculo, criado 

Nahima Maciel

caixeiras, única do DF a traba-
lhar com o teatro lambe lam-
be, uma modalidade que to-
ma emprestado o modelo de 
fotografia no qual a máquina 
é coberta com um pano preto 
para criar espetáculos em cai-
xas que podem ser vistos por 
uma única pessoa de cada 
vez. Todas as apresentações 
são gratuitas, realizadas em 
praças públicas e acessíveis a 
todas as idades.

Criado e dirigido pela ca-
tarinense Jô Furnari, Trilogia 
dos afetos é dividido em três 
partes — Quinina, Lapso e A 
partida —, cada uma nascida 
de histórias pessoais das inte-
grantes do grupo.

Quinina é o apelido de 
infância de Amaro Hurtado, 

A partida, um dos 
espetáculos de A 

trilogia dos afetos, fala 
sobre as lembranças de 
uma filha

15%
DE DESCONTO*

Meditação
+yoga
YANTRAYOGABRAS ILIA . C OM. BR

S ETOR SUDOES TE

61 993032522

@YANTRAYOGABRAS ILIA
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O grupo de 
stand up 100 

Punch sobe 
ao palco do 

Teatro de 
Bolso para 

compartilhar 
muitas 

risadas com o 
público

DIVULGAÇÃO

O stand up comedy é 
uma modalidade de espe-
táculo  pautada na apre-
sentação individual de um 
humorista por vez. Porém, 
quando se trata do grupo 
de comediantes 100 Pun-
ch, a individualidade, tão 
característica de shows de 
stand up comedy, não tem 
vez. O coletivo compos-
to pelos humoristas Clítia 
Daniel, Jackson Rosa, Ja-
guatirica do Cerrado e Ra-
fael Judeu  atua de manei-
ra conjunta, sincronizada 
e caótica. A trupe sobe ao 
palco do Teatro de Bolso, 
no Espaço Cultural Renato 
Russo, amanhã, às 20h. 

Ao Correio, o grupo de 
atores adianta alguns de-
talhes do próximo show 
de stand up, além de com-
partilhar a expectativa que 
marca toda véspera de 

O riso é livre
Coletivo de 
comediantes 100 
Punch se apresenta, 
amanhã,  no Espaço 
Cultural Renato Russo

humor específico. Clítia 
Daniel, por exemplo, é pro-
fessora e membro mais nova 
do 100 Punch. Ela começou 
a se apresentar em shows de 
stand up mais recentemente 
se comparado aos colegas, 
mas aprecia bastante a di-
nâmica que tem construído 
em cima do palco. “Nosso 
show consiste em quatro 
comediantes, cada um no 
seu estilo. Isso é interessante 
porque cada um tem o seu 
jeito de se apresentar, o que 
virou uma mistura única”, 
descreve Clítia.

Jackson Rosa é surdo 
unilateral e também um 
dos integrantes do grupo. 
Sobre o show de amanhã, 

ele descreve como desa-
fiadora a sensação que an-
tecede cada apresentação, 
por não saber ao certo se 
o público comparecerá ou 
não a cada espetáculo. Con-
tudo, o comediante lembra 
que sempre é surpreendido 
pela presença de peso do 
público, que a cada edição 
se renova com espectado-
res que nunca assistiram ao 
show. Sobre a surdez em um 
dos ouvidos, Jackson expli-
ca que o humor serviu de 
combustível para a aceita-
ção. “É uma forma de viver”, 
ressalta Rosa.

* Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Stand up comedy -  
100 Punch
Amanhã, às 20h, no Espaço 
Cultural Renato Russo 
(Comércio Residencial Sul, 508 
Bloco A, Asa Sul). Ingressos 
a partir de R$ 20 + taxa na 
Sympla. Evento proibido para 
menores de 16 anos.

apresentação. “Humor de 
forma saudável e diverti-
da”, define Rafael Judeu, 
integrante do 100 Punch. 
O nome do grupo, inclu-
sive, é uma referência aos 
próprios jargões utilizados 
entre os humoristas fami-
liarizados com as técnicas 
do stand up comedy. Se-
gundo Rafael, punch line 
é como é chamado o “clí-
max” da piada, responsá-
vel por arrancar da plateia 
as melhores e mais altas 
gargalhadas.

O show de comédia do 
coletivo surpreende tam-
bém pela inclusão de dife-
rentes públicos nas casas 
em que se apresentam, 
uma vez que cada um dos 
quatro integrantes é espe-
cializado em um estilo de 

Gabriel Borges*

A INVENÇÃO DA COR: MAGIC 
SQUARE
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 20h30, 
nos jardins do Centro Cultural Banco do 
Brasil (Setor de Clubes Esportivos Sul, 
Trecho 2). A obra-instalação cria planos de 
cor luminosos, formando ambientes para 
serem percorridos e experienciados pelo 
visitante. Entrada gratuita.

BERNA REALE / RUÍDOS
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 20h40, 
na Galeria 3 do Centro Cultural Banco do 
Brasil (Setor de Clubes Esportivos Sul, 
Trecho 2). As obras discutem a condição 
humana diante da desigualdade de gênero, 
econômica e social e da violência. Entrada 
gratuita mediante retirada de ingressos.

CORPUS
Sábado, às 20h, e domingo, às 18h, no 
Teatro Galpão Hugo Rodas do Espaço 

Cultural Renato Russo (Comércio 
Residencial Sul, 508 Bloco A, Asa Sul). 
Ao explorar o significado amplo e 
multifacetado do corpo, o espetáculo de 
dança convida o público a refletir sobre o 
poder de cura e renovação que reside em 
nossos corpos. Ingressos a partir de R$ 15 
(meia-entrada) + taxa na Sympla.

ESPELHO SONORO
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 21h, 
nas galerias Piccola I e II da Caixa Cultural 
(Setor Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, 
Asa Sul). A exposição propõe uma imersão 
nas paisagens sonoras das cidades. 
Entrada gratuita.

FORMAS DE CAPTURAR O TEMPO 
POR SANDRA CRIVELLARO
Sexta, sábado e domingo, das 10h às 20h, 
na Galeria Parangolé do Espaço Cultural 
Renato Russo (Comércio Residencial 

Sul, 508 Bloco A, Asa Sul). O processo 
artístico de Sandra Crivellaro se baseia 
na simplificação e decodificação das 
formas na paisagem, capturando a 
essência dos elementos que a compõem. 
Entrada gratuita.

LUZ ÆTERNA – ENSAIO SOBRE O SOL
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 20h40, 
nas galerias 2 e 4 e no Pavilhão de Vidro 
do Centro Cultural Banco do Brasil (Setor 
de Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). Sete 
obras imersivas evocam a poética do Sol 
ao unir arte e tecnologia para proporcionar 
experiências sensoriais. Entrada gratuita 
mediante retirada de ingressos.

METAMORFOSES: FLUXOS ENTRE 
CORES E FORMAS
Sexta, sábado e domingo, das 10h às 20h, na 
Galeria Rubem Valentim do Espaço Cultural 
Renato Russo (Comércio Residencial Sul, 

508 Bloco A, Asa Sul). Jogo plástico intuitivo 
e gestual que convida o espectador a 
apreciar a pintura como um evento estético 
de imersão. Entrada gratuita.

ONÍRICO
Sexta, sábado e domingo, às 19h, na Sala 
Multiuso do Espaço Cultural Renato Russo 
(Comércio Residencial Sul, 508 Bloco 
A, Asa Sul). O espetáculo, sob a direção 
de Davi Dias e Gabriela Vasconcelos, 
foi construído a partir da discografia 
da cantora e compositora Taylor Swift. 
Ingressos a partir de R$ 10 (meia-entrada) 
+ taxa na Sympla. Evento proibido para 
menores de 14 anos.

RETICÊNCIAS
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 21h, 
na Galeria Acervo da Caixa Cultural (Setor 
Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). A 
exposição traz o conceito de tempo e espaço 

a partir das obras de Yara Tupynambá e 
Anna Bella Geiger. Entrada gratuita.

STAND UP COMEDY COM JANSEN 
SERRA
Hoje, às 21h, no restaurante Severina em 
Águas Claras (Quadra 301 Rua D Conjunto 
1 Lote 10). Programa para se divertir com  a 
família e os amigos. Ingressos a partir de R$ 
40 (meia-entrada) + taxa na Sympla. Evento 
proibido para menores de 16 anos.

VIAJANDO COM TAPETES 
CONTADORES
Sexta, sábado e domingo, às 15h, na Galeria 
Principal da CAIXA Cultural (Setor Bancário 
Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). Uma 
exposição interativa que traz uma visão de 
arte pensada especialmente para o público 
infantil, mas que agrada toda a família. 
Entrada gratuita mediante retirada de 
ingressos.

ROTEIRO
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Bob Marley: 

One love tem 

um casal 

entrosado: a 

cantora Rita 

e o astro da 

cinebiografia

 PARAMOUNT

Novamente um acerto 
do diretor Reinaldo Marcus 
Green, depois de King Ri-
chard (que rendeu o Oscar 
de melhor ator a Will Smith), 
One Love leva para a tela 
muitas facetas de uma figura 
simbólica que muitos idola-
tram mas que, bem no fun-
do, ainda que extremamente 
admirável, era um ser huma-
no. E, tratado assim, Bob está 
em cada página do roteiro de 
Green, feito em parceria com 
Zach Baylin (Creed III), Te-
rence Winter (O lobo de Wall 
Street) e Frank E. Flowers.

Claro que, com as expec-
tativas no topo, fãs poderão 
se frustrar com o torpor dos 
efeitos de cada sessão de bri-
sa do ícone (e que não são 
poucos), a criativa quietude 
com quê naïff e a perma-
nente passividade do cantor 
e compositor. No longa, o 
personagem Marley define 
o reggae como a “música do 
povo, numa consciência de 
todos, a partir da união”. E 
isso prevalece na tela. Sem 
sobressaltos dramáticos (ex-
ceto no retrato dos atentados 
e da tensão experimentada 
por Marley), o filme abraça 
uma coerência admirável, no 
desenvolvimento.

Passado o processo de in-
dependência, a Jamaica, em 
1976, se mostra uma nação 
dividida, numa realidade 

Estrada pacífica e acidentada
Uma história de 
resistência, de medo 
e de amor está 
estampada no longa 
protagonizado por 
Kingsley Ben-Adir

que em nada agradava o 
mais ilustre dos moradores 
da favela Trenchtown (em 
Kingston). O filme apresen-
ta a articulação para o show 
Smile Jamaica, um ano após 
a morte do maior ídolo cele-
brado por Bob Marley, o im-
perador etíope Haile Selassie, 
alçado à condição de deus 
entre os seguidores da crença 
rastafári. Estradas bloquea-
das e as chances de cancela-
mento do evento, num país 
convulsionado, não desani-
mam o homem que teve a 
paciência de ter gerado mais 
de uma dezena de filhos e de 
ter se relacionado com sete 
mulheres. A mais célebre, e 
representada no filme, é a 
cubana Rita (Lashana Lynch, 
num papel de peso).

Na telona, o ator Kingsley 
Ben-Adir, na pele de Marley, 
resplandece toda a magni-
tude e o carisma do astro da 
música que conclamou pes-
soas a se levantarem “pelos 
direitos” e que assegurou 
“que tudo ficaria bem”. An-
tes de atingir em cheio um 
circuito que incluiu Bélgica, 

Holanda, Alemanha Oci-
dental, Dinamarca e Suécia, 
no filme, Bob terá a jornada 
— encerrada em 1981 com 
a morte prematura, aos 36 
anos — recontada até 1978, 
quando da efetivação do 
espetáculo One Love Peace, 
com o impacto da momen-
tânea união, no palco, dos 
adversários políticos, o socia-
lista Michael Manley e o ho-
mem mais alinhado aos Es-
tados Unidos, Edward Seaga.

Seja na “curtição” des-
compromissada vista na le-
tra de Jamming ou no visível 
ego moldado na humildade, 
Kingsley Ben-Adir cativa em 
cenas como a que explica 
o teor de Redemption song, 
proclamando a paz interna 
e o perdão no lugar da vin-
gança. Fosse atendendo por 
Nesta ou Skipper, Marley 
mantinha firme a propaga-
ção pelo ideário do ativista 
político Marcus Garvey, fa-
vorável a um nacionalismo 
negro, e, no filme, se assume 
até “menos psicodélico” e 
“menos pirado” em algumas 
decisões. Falta ao filme um 

retrato mais profundo da 
aliança do astro com os ja-
maicanos, mas é questão de 
recorte, uma vez que nem 
mesmo a trama alcança um 
dos ápices com Bob se reve-
lando ao Zimbábue, já inde-
pendente, em 1980, um ano 
antes da morte dele. 

O filme recobre, em es-
pecial, o período de cria-
ções, em Londres, no exílio 
em que estruturou o disco 
Exodus. Momentos embrio-
nários do cantor de War são 
relembrados em flashbacks. 
Um bom momento, nisso, é 
o entoar de Simmer down, 
ao lado de outros compo-
nentes do Wailing Wailers. 
Junto com cenas com o 
mentor Mortimer Planno, o 
criador de Is this love, Three 
little birds e No woman, no 
cry tem cenas marcantes 
com o amigo e empresário 
Don Taylor (Anthony Welsh) 
e com a voluntariosa e nada 
melosa mulher, Rita, “espo-
sa e soldado” (como ela se 
diz), que parte para Dela-
ware (EUA), diante de muita 
instabilidade.

Ricardo Daehn

Crítica // Bob Marley: One Love    
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Zona de 

interesse: 

amargo 

painel da 

desumanidade

 DIAMOND

Um provocativo díptico 
se forma quando analisa-
dos o longa Oppenheimer 
(dado como o favorito ao 
Oscar) e Zona de interesse, 
filme do inglês Jonathan 
Glazer, vencedor do Grande 
Prêmio no Festival de Can-
nes e candidato ao Oscar 
de melhor filme, direção, 
filme internacional, rotei-
ro adaptado (de texto de 
Martin Amis) e destacado 
pelo melhor som. No filme 
de Oppenheimer, pesa a 
consciência do físico credi-
tado como o pai da bomba 
e ilhado numa gama de res-
ponsabilidade na qual está 
disposto a se enredar.

Protagonista de Zona de 
interesse, o comandante 
nazista Rudolf Höss (Chris-
tian Friedel) respondeu por 

atrocidades como a de, em 
menos de dois meses, pro-
piciar a morte de 430 mil 
húngaros exterminados na 
Segunda Guerra. Acolher fa-
las preconceituosas contra 
“bolcheviques e judeus” é 
o de menos no transcorrer 
dos horrores. Pouco impor-
ta para o filme o destino de 
Höss, que viria a ser enfor-
cado em 1947 (após julga-
mento). Entre girassóis de 
um jardim paradisíaco, ain-
da que sob enorme pressão, 
ele experimenta o opulento 
cotidiano ao lado da “rainha 
de Auschwitz” e esposa de 
Rudolf, Hedwig (a excepcio-
nal Sandra Hüller, de Ana-
tomia de uma queda, e que, 
aqui, vive uma coadjuvante 
que lhe rendeu indicação ao 
prêmio Bafta).

Nada menos do que vizi-
nhos de todos os horrores 

do campo de matança, os 
Höss vivem em impecá-
vel limpeza, com videiras 
que disfarçam a paisagem 
grotesca, cortejam (e se 
apropriam) de pertences 
dos assassinados e fundam 
uma estufa para proteger a 
flora mais delicada. Assis-
tir ao filme se faz necessá-
rio; mas “ver ou não ver” é 
a questão que impulsiona 
a provocativa peça de ar-
te. Decisões recônditas do 
esquema de Hitler ocu-
pam o cinema de câmara 
focalizado por Glazer. En-
tre o rigor e a austeridade, 
é deprimente constatar a 
devoção de Höss ao cavalo 
de estimação e a obstina-
da busca dele por cresci-
mento profissional. Leia-
se, almeja, tão somente, 
otimizar a escala indus-
trial e instrumentalizar a 

burocracia operante nos 
gabinetes.

A nula interferência da 
família no ambiente da vi-
zinhança rima com a frieza 
operacional da direção de 
Glazer. Fades coloridos, uso 
de imagens em negativo e a 
importância do som na fi-
ta são elementos-chave no 
longa em que o desfilar de 
cachorros é mais enfatizado 
do que o desaparecimento 
de parte da humanidade. 
Além destes recursos mar-
cantes, narrativas de João 
e Maria e um poema em 
ídiche num filme detido 
em personagens nada em-
páticos e donos de futilida-
de ímpar. Contraste maior, 
no filme que discute até a 
eficácia de crematórios, es-
tá no sublinhado final, que 
trata do efeito e da função 
da arte a partir de museus.

Crime meticuloso e coletivo
Ricardo Daehn

Crítica // Zona de interesse    
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Bryce Dallas 
Howard, no 
papel de uma 
escritora, é 
a estrela de 
Argylle: O 
superespião

 UNIVERSAL

BOB MARLEY: ONE LOVE (ESTREIA)
One Love é um filme biográfico dirigido 
por Reinaldo Marcus Green (King Richard: 
Criando Campeãs) que conta a história de 
Robert Nesta Marley OM, mais conhecido 
como Bob Marley, grande ícone do reggae. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
biografia. Duração: 107 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), às 14h, 16h10, 
18h20 e 20h30. Cineflix JK 3 (dublado), às 
14h10, 16h30, 19h00 e 21h30. Cineflix JK 6 
(legendado), às 21h50. Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), às 14h05, 16h30, 19h10 e 
21h50. Cineflix Shopping Sul 6 (legendado), 
às 18h40. Cinemark Iguatemi Brasília 1 
(dublado), às 14h, 16h30 e 19h. Cinemark 
Iguatemi Brasília 3 (legendado), sexta, às 
16h20, 18h50 e 21h20. Cinemark Iguatemi 
Brasília 3 (legendado), sábado e domingo, 
às 13h50, 16h20, 18h50 e 21h20. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sábado e domingo 
às 13h30, 16h20, 18h50 e 21h20. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), às 13h40, 15h50 e 
17h40. Cinemark Pier 1 (legendado), sexta, 
às 13h50, 16h20, 18h50 e 21h20. Cinemark 
Pier 1 (legendado), sábado e domingo, às 
13h40, 16h20, 18h50 e 21h20. Cinemark 
Pier 5 (legendado), sexta, às 19h40. 
Cinemark Pier 5 (legendado), sábado e 
domingo, às 19h40 e 22h20. Cinemark Pier 9 
(legendado), sexta, às 15h10, 17h40 e 20h20; 
sábado e domingo, às 12h40, 15h10, 17h40 e 
20h20. Espaço Itaú 6 (legendado), às 13h30, 
15h30, 19h40 e 21h40. Kinoplex Boulevard 2 
(legendado), às 20h40. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), às 13h45, 16h e 18h20. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), às 13h40, 16h, 
18h20 e 20h40. Kinoplex ParkShopping 6 
(legendado), às 13h50, 16h10, 18h30 e 20h50.

SERVIDÃO (ESTREIA)
Através de depoimentos de abolicionistas 
modernos e trabalhadores rurais que foram 
vítimas da escravidão contemporânea, 
o documentário, investiga a sociedade 
brasileira que há cinco séculos continua a 
subjugar a mesma categoria de pessoas. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
documentário. Duração: 72 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (nacional), às 18h50.

ZONA DE INTERESSE (ESTREIA)
Drama histórico que se passa durante a 
Segunda Guerra Mundial e apresenta um 
complexo caso de amor entre um oficial 
nazista e Hedwig, a esposa do comandante 
Rudolf Höss. O casal vive a vida dos sonhos, 
mas tudo fica complicado quando Rudolf 
começa a suspeitar da infidelidade de 
sua esposa. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: Drama/Histórico/Guerra. 
Duração: 105 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), às 14h, 16h05 e 18h10. 
Kinoplex ParkShopping 10 (legendado), 
às 18h40. Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), às 14h. Cinemark Pier 4 
(legendado), sexta, às 15h, 18h20 e 21h. 
Cinemark Pier 4 (legendado), sábado e 
domingo, às 12h05, 14h30, 17h, 19h30 e 22h.

MASHA E O URSO - DIVERSÃO EM 
DOBRO (ESTREIA)
Em uma nova aventura natalina, Masha 
encontra doze novos amigos no inverno, 
sendo eles os magos dos Doze Meses do 
ano, que acreditava ser apenas um conto de 
fadas. Classificação indicativa: livre. Gênero: 
animação. Duração: 75 min. Cine drive-in 
(dublado), às 19h. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
às 13h e 16h50. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), às 13h10. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), às 16h20. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), às 14h30. Espaço Itaú 5 (dublado), 
às 15h30. Cinemark Iguatemi Brasília 4 
(dublado), sexta, às 15h10 e 17h15. Cinemark 
Iguatemi Brasília 4 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h10, 15h10 e 17h15.

MADAME TEIA (ESTREIA)
Na trama, Cassandra Webb leva uma vida 
comum trabalhando como paramédica em 
Manhattan - até que, um dia, ela descobre 
que possui a habilidade de prever o futuro. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
ação e fantasia. Duração: 116 min. Cine 
drive-in (legendado), às 20h30. Cineflix 
JK 2 (dublado), às 18h50 e 21h40. Cineflix 
JK 4 (dublado), às 16h40, 19h20 e 22h00. 
Cineflix JK 6 (legendado), às 19h10. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), às 16h20, 19h00 
e 21h40. Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
às 14h00, 16h40, 19h20 e 22h00. Cineflix 
Shopping Sul 6 (legendado), às 21h10. 
Cinemark Iguatemi Brasília 6 (legendado), 
às 18h10 e 20h50. Cinemark Iguatemi 
Brasília 6 (dublado), sexta, às 15h30. 
Cinemark Iguatemi Brasília 6 (dublado), 
sábado e domingo, às 12h30 e 15h30. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), às 13h50, 
16h30, 19h10 e 21h50. Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), às 13h00, 15h40, 18h20 e 
21h00. Cinemark Pier 2 (dublado), sexta, 
às 15h40, 18h30 e 21h10. Cinemark Pier 2 
(dublado), sábado e domingo, às 13h, 15h50, 
18h30 e 21h10. Cinemark Pier 3 (legendado), 
às 13h50, 19h10 e 21h50. Cinemark Pier 
3 (dublado), às 16h30. Cinemark Pier 8 
(legendado), sexta, às 14h50, 17h50 e 20h30; 
sábado e domingo, às 12h10, 14h50, 17h50 
e 20h30. Espaço Itaú 1 (dublado), às 13h30. 
Espaço Itaú 1 (legendado), às 16h, 18h30 e 
21h. Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), 
às 13h30, 16h, 18h30 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), às 13h, 15h30, 
18h e 20h30. Kinoplex ParkShopping 9 
(legendado), sexta, às 14h; às 16h30, 19h 
e 21h30. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
às 13h40, 16h10, 18h40 e 21h10. Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), às 15h30, 18h e 20h30. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), às 14h, 16h30, 
19h e 21h30. Cinemark Iguatemi Brasília 4 
(legendado), às 19h10 e 21h45. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), às 12h00, 
14h40, 17h20 e 20h00. Cinemark Pier 6 
(legendado), às 17h10, 19h50 e 22h25.

A COR PÚRPURA
A Cor Púrpura é o filme musical baseado 
no romance homônimo de Alice Walker. 
Celie é uma mulher afro-americana que 

vive no sul dos Estados Unidos e conta a 
história a partir das cartas escritas por ela à 
Deus. Celie busca superar traumas sofridos 
pelo pai e o marido e conta com o apoio de 
um grupo de mulheres que constrói uma 
irmandade. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: Drama/ Musical. Duração: 141 min. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
às 17h e 19h40. Cineflix JK 6 (legendado), 
às 16h00. Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), às 18h20. Espaço Itaú 4 
(legendado), às 18h40 e 21h20. Cinemark 
Iguatemi Brasília 5 (legendado), às 22h. 
Cinemark Pier 6 (legendado), às 14h.

A BRUXA DOS MORTOS - BAGHEAD
Após o falecimento de seu pai, Iris herda 
um antigo bar e se depara com um 
segredo obscuro: o local abriga uma 
entidade capaz de incorporar os mortos. 
Tentada a explorar os poderes da criatura 
e ajudar pessoas desesperadas em troca 
de dinheiro, Iris mergulha em um terreno 
perigoso. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: Terror. Duração: 95 min. Cineflix 
JK 5 (dublado), às 19h35 e 21h55. Espaço 
Itaú 3 (legendado), às 21h30. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), às 19h45 e 
21h55. Cinemark Pier 12 (legendado), 
sexta, às 14h30, 17h, 19h30 e 22h10; sábado 
e domingo, às 18h45 e 21h15. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), às 16h45 e 21h40. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), às 18h40 
e 20h50. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), às 21h10.

TODO MUNDO AMA JEANNE
Todo mundo sempre amou Jeanne. Hoje em 
dia, ela se odeia. Afogada em dívidas, ela 
vai a Lisboa para vender o apartamento da 
mãe, falecida há um ano. No aeroporto, ela 
encontra Jean, um antigo colega de escola 
(de quem não tem qualquer memória) 
que se torna um pouco pegajoso e um 
tanto quanto inconveniente. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: Drama/
Comédia. Duração: 95 min. Espaço Itaú 8 
(legendado), às 13h20 e 17h20.

O MENINO E A GARÇA
O Menino e a Garça faz parte do catálogo do 
Studio Ghibli, dirigido por Hayao Miyazaki. 
Baseado no livro de Genzaburo Yoshino de 

1937, conta a história de Copper, um menino 
de 15 anos, em uma jornada para descobrir 
o crescimento espiritual, a pobreza e o 
significado da vida com a ajuda de seu tio, 
cujo conselho é comunicado a ele por um 
diário. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: Aventura/ Drama. Duração: 124 
min. Cinemark Pier 12 (legendado), sábado 
e domingo, às 13h10 e 16h. Espaço Itaú 8 
(legendado), às 15h10. Kinoplex Pátio 2 
(dublado), sábado e domingo, às 13h30. 
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h50. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sábado e domingo, às 13h10.

MASHA E O URSO - DIVERSÃO EM 
DOBRO
Em uma nova aventura natalina, Masha 
encontra doze novos amigos no inverno, 
sendo eles os magos dos Doze Meses do 
ano, que acreditava ser apenas um conto 
de fadas. Fazendo amizade com Janeiro, 
o Sr. do Gelo, ela embarca em uma 
jornada inesperada para salvar as férias e 
torná-las verdadeiramente inesquecíveis. 
Classificação indicativa: Livre. Gênero: 
Aventura. Duração: 77 min. Cineflix JK 5 
(dublado), às 14h50. Cineflix JK 6 (dublado), 
às 14h. Espaço Itaú 5 (dublado), às 15h30. 
Espaço Itaú 7 (dublado), às 13h20 e 17h. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), às 14h20 
e 16h30. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
às 13h40, 15h50 e 17h50. Cinemark Pier 
5 (dublado), sexta, às 15h30 e 17h30. 
Cinemark Pier 5 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h30, 15h30 e 17h30.

TODOS MENOS VOCÊ
Bea e Ben, dois antigos colegas de 
faculdade, recebem o convite do casamento 
de um amigo em comum. Porém, 
quando descobrem que os respectivos 
ex-namorados também vão à cerimônia, 
os dois decidem fingir ser um casal. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
comédia, romance. Duração: 105 min. Cine 
drive-in (legendado), às 22h20. Cineflix JK 1 
(dublado), às 16h45, 19h15 e 21h45. Espaço 
Itaú 3 (legendado), às 13h30, 15h30, 17h30 
e 19h30. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
às 14h15, 16h45, 19h45 e 21h45. Cinemark 
Iguatemi Brasília 2 (legendado), sexta, às 

15h20, 17h45 e 20h30. Cinemark Iguatemi 
Brasília 2 (legendado), sábado e domingo, 
às 12h50, 15h20, 18h e 20h30. Cinemark 
Pier 11 (legendado), sexta, às 13h50, 16h15, 
19h e 21h30; sábado e domingo, às 13h20, 
16h10, 19h e 21h30. Cinemark Taguatinga 
7 (dublado), às 12h50, 16h10, 18h40 e 
22h00. Kinoplex Boulevard 3 (legendado), 
às 18h30. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
às 16h15 e 21h. Kinoplex ParkShopping 2 
(legendado), às 14h20, 16h40, 19h e 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 4 (legendado), às 
20h20. Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), 
às 13h20, 15h40 e 18h. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), às 14h20, 16h40, 19h e 21h20.

ARGYLLE - O SUPERESPIÃO
Elly é uma autora que ficou conhecida por 
uma série de romances de espionagem que 
acompanham o agente Argylle. Porém, 
a trama de Elly deixa de ser apenas uma 
ficção e se torna realidade, ao colocar ela 
no centro de uma perigosa teia de trapaças 
e assassinatos. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: Comédia/ Ação. Duração: 
135 min. Espaço Itaú 4 (legendado), às 
16h. Cinemark Pier 5 (legendado), sexta, 
às 22h05.

NOSSO LAR 2 - OS MENSAGEIROS
Um grupo de espíritos mensageiros 
liderados por Aniceto, entre eles, o médico 
André Luiz, recebem a missão de ir à Terra 
para ajudar no resgate de três protegidos 
cujas histórias interligadas estão prestes a 
fracassar. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: drama. Duração: 110 min. Cineflix 
JK 2 (nacional), às 16h20. Espaço Itaú 5 
(nacional), às 13h20, 17h20, 19h20 e 21h30. 
Cineflix Shopping Sul 5 (nacional), às 14h45 
e 19h15. Cinemark Iguatemi Brasília 5 
(nacional), sexta, às 17h e 19h30. Cinemark 
Iguatemi Brasília 5 (nacional), sábado e 
domingo, às 14h30, 17h e 19h30. Cinemark 
Pier 10 (nacional), sexta, às 15h20, 18h10 e 
20h40; sábado e domingo, às 12h50, 15h20, 
18h10 e 20h40. Kinoplex Pátio 2 (nacional), 
às 16h10. Kinoplex ParkShopping 1 
(nacional), às 14h, 16h20, 18h40 e 21h10. 
Kinoplex Boulevard 4 (nacional), às 13h30, 
15h50 e 18h10. Cinemark Taguatinga 1 
(nacional), às 12h10, 14h50, 17h40 e 20h30.

ROTEIRO
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WISH - O PODER DOS DESEJOS
Asha é uma jovem otimista com uma 
inteligência afiada que se preocupa 
infinitamente com a comunidade. Num 
momento de desespero, ela faz um apelo 
às estrelas, que é respondido por uma força 
cósmica, uma pequena bola de energia ilimitada 
chamada Estrela. Classificação indicativa: livre. 
Gênero: animação, aventura e família. Duração: 
92 min. Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 13h20. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), às 16h40. 
Cineflix JK 2 (dublado), sábado e domingo às 
14h05. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), às 
14h10. Cinemark Iguatemi Brasília 5 (dublado), 
sexta, às 14h50. Cinemark Iguatemi Brasília 5 
(dublado), sábado e domingo, às 12h20.

PATOS!
A família de patos é formada por Mack, o pai 
protetor, Pam, a mãe exploradora, e os filhos 
Dax e Gwen. Enquanto Pam tem o desejo de 
mostrar o mundo aos filhos, Mack quer manter 
a família em segurança no lago em que vivem. 
Classificação indicativa: livre. Gênero: animação, 
aventura, comédia e família. Duração: 91 min. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), às 14h50. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), às 16h40.

O MAL QUE NOS HABITA
Numa pacata cidade, os moradores recebem 
uma notícia grave: um homem infectado pelo 
diabo está prestes a dar a luz a um demônio. 
Os habitantes tentam escapar antes que o ser 
maligno venha à terra, mas o tempo parece não 
estar a favor deles. Classificação indicativa: 18 
anos. Gênero: Terror. Duração: 100 min. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), às 21h20.

POBRES CRIATURAS
A jovem Bella Baxter é trazida de volta à vida 
pelo cientista Dr. Godwin Baxter. Querendo ver 
mais do mundo, ela foge com um advogado e 
viaja pelos continentes. Livre dos preconceitos 
da época, Bella exige igualdade e libertação. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
Romance/Ficção-científica. Duração: 140 min. 

Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), às 
16h10 e 20h35. Cinemark Iguatemi Brasília 1 
(legendado), sexta, às 15h, 18h e 21h. Cinemark 
Iguatemi Brasília 1 (legendado), sábado e 
domingo, às 14h45, 17h45 e 21h. Cinemark Pier 
13 (legendado), sexta, às 15h40, 18h40 e 21h40; 
sábado e domingo, às 12h40, 15h40, 18h40 e 22h. 
Espaço Itaú 2 (legendado), às 13h50, 16h30, 19h 
e 21h30. Kinoplex ParkShopping 5 (legendado), 
às 15h, 17h50 e 20h40. Kinoplex Boulevard 4 
(legendado), às 20h30.

ANATOMIA DE UMA QUEDA
Sandra e Samuel viveram juntos com Daniel, 
o filho de 11 anos do casal, em uma pequena 
e isolada cidade nos Alpes. Quando Samuel é 
encontrado morto, a polícia passa a tratar o caso 
como um suposto homicídio, e Sandra se torna 
a principal suspeita. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: drama. Duração: 151 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), às 20h20. 
Espaço Itaú 9 (legendado), às 21h10.

PRINCÍPE LÚ E A LENDA DO DRAGÃO
O herdeiro de um reino encantado precisa 
combater um dragão para proteger todo 
mundo, mas ele prefere pregar peças na família 
e nos amigos. O Príncipe Lu deve assumir o 
trono no Reino de Lucebra quando fizer 18 
anos. Segundo a lenda, ele precisa combater 
o Dragão da Maldade e salvar o povo da Terra 
Média. Classificação indicativa: 10 anos. Gênero: 
aventura, família. Duração: 109 min.

AQUAMAN 2 - O REINO PERDIDO
Arthur é o filho do humano Tom Curry com 
a atlante Atlanna. Ele cresce com a vivência 
de um humano e as capacidades meta 
humanas de um atlante. Após não conseguir 
derrotar o rei dos mares, Arraia Negra usa o 
poder do mítico Tridente Negro para liberar 
uma força antiga e maligna. Classificação 
indicativa: 10 anos. Gênero: ação, aventura e 
fantasia. Duração: 124 min. Kinoplex Pátio 2 
(dublado), às 18h30. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), às 21h. Cineflix JK 5 (dublado), 

às 16h55. Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
às 12h20, 15h30, 18h10 e 20h50.

MINHA IRMÃ E EU
As irmãs Mirian e Mirelly nasceram em Rio Verde, 
no interior de Goiás. Elas não realizaram o sonho 
da mãe, Dona Márcia, de se tornarem uma dupla 
sertaneja e, além de terem seguido caminhos 
opostos, vivem em pé de guerra. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: comédia. Duração: 
114 min. Kinoplex Pátio 2 (nacional), sexta, às 
13h50. Kinoplex ParkShopping 8 (nacional), 
às 14h20 e 18h50. Cinemark Taguatinga 4 
(nacional), às 14h15 e 19h00

REDE DE VINGANÇA - BEEKEEPER
As ações brutais de vingança de um homem 
assumem riscos de proporções nacionais 
quando é revelado que ele é um ex-agente 
de uma organização poderosa e clandestina. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: ação, 
suspense. Duração: 105 min. Kinoplex Pátio 2 
(dublado), às 21h10.

TURMA DA MÔNICA JOVEM - REFLEXOS 
DO MEDO
No primeiro dia de aula do ensino médio, 
Mônica, Cebola, Magali, Cascão e Milena 
não demoram muito para perceber que as 
coisas no colégio andam estranhas. Quando 
descobrem que o Museu do Limoeiro será 
leiloado, decidem se unir em uma missão para 
tentar salvá-lo. Classificação indicativa: 10 
anos. Gênero: aventura, fantasia. Duração: 88 
min. Cinemark Iguatemi Brasília 1 (nacional), 
sábado e domingo, às 12h40.

VIDAS PASSADAS
Nora e Hae Sung, duas amigas de infância 
profundamente conectadas, se separam depois 
de uma mudança. Duas décadas depois, elas se 
reencontram na cidade de Nova York para uma 
semana fatídica enquanto confrontam noções 
de destino, amor e escolhas. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: drama, romance. 
Duração: 106 min. Cine Cultura Liberty Mall 1 

(legendado), às 14h. Kinoplex ParkShopping 
10 (legendado), às 14h10. Espaço Itaú 7 
(legendado), às 15h, 18h40 e 20h40.

OS REJEITADOS
Paul Hunham é um professor desgostado pelo 
corpo estudantil da Barton Academy, um internato 
em que trabalha. Enquanto alunos e professores 
voltam para a casa nas festas de fim de ano, ele 
fica responsável pelos estudantes que precisam 
ficar no colégio no feriado. Classificação indicativa: 
livre. Gênero: comédia dramática. Duração: 134 
min. Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 
14h20. Espaço Itaú 4 (legendado), às 13h30.

HORIZONTE
Rui (75) é solteiro e mora sozinho nos fundos 
da casa do irmão, que acabara de falecer. Seu 
sobrinho se muda para ali, com a família, e sua 
vida se torna insuportável. Rui decide ir morar 
em uma “vila para idosos”, construída por uma 
ONG. Lá, conhece Jandira e os dois se tornam 
amigos. Rui mente para ela que não tem família 
e que sempre viveu em abrigos pela cidade. 
Gênero: drama, romance. Duração: 108 min. 
Espaço Itaú 6 (nacional), às 17h30.

MONEYBOYS
Na China atual, Fei é um rapaz que trabalha 
ilegalmente como garoto de programa para 
sustentar a família. Mas, ao perceber que eles 
aceitam o dinheiro, mas não o seu modo de vida, 
ocorre um grande colapso em suas relações. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: drama. 
Duração: 120 min. Espaço Itaú 8 (legendado), 
sexta, às 15h10 e 19h10.

DIAS PERFEITOS
Um retorno aguardado ao cinema de ficção de 
Wim Wenders (Paris, Texas, Asas do Desejo), 
Dias Perfeitos leva o roteirista e diretor a 
Tóquio para contar uma história que celebra 
as alegrias ocultas e as minúcias da cultura 
japonesa. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: drama. Duração: 125 min. Espaço Itaú 
9 (legendado), às 21h20.

ROTEIRO

Sandra Hüller, 
indicada ao 
Oscar de 
melhor atriz, 
é a presença 
suprema, em 
Anatomia de 
uma queda

 DIAMOND FILMES
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O grupo Tapetes Contadores de Histórias mostra o trabalho na Caixa Cultural 

FELIPE ROEHRIG

O coletivo Tapetes Con-
tadores de Histórias retorna 
a Brasília com a exposição 
interativa Viajando com 
Tapetes Contadores de His-
tórias, em cartaz na Caixa 
Cultural Brasília. Durante 
a exposição, que começou 
em 10 de janeiro e ficará 
em exibição até 3 de mar-
ço, o grupo expõe narrati-
vas costuradas e bordadas 
à mão, por eles mesmos, 
em coloridos bonecos, ves-
timentas, tapetes, caixas, 
painéis e livros.

O grupo é referência in-
ternacional na pesquisa 
sobre a junção entre texto 
e têxtil. Entre os textos in-
terpretados por eles estão 
contos europeus, africanos, 
latino-americanos e brasi-
leiros. Alguns dos autores 
brasileiros que tiveram os 
textos transformados em ce-
nários e personagens têxteis 
são Ana Maria Machado, 

Trama de imagens A Caixa Cultural recebe exposição 
de coletivo que conta histórias 
por meio de tapetes bordados

Ricardo Azevedo, Graciliano 
Ramos e Carlos Drummond 
de Andrade.

A trupe do Tapetes Con-
tadores de História apre-
senta, com exclusividade, 
para o público brasiliense, 
novos cenários de tapetes 

e contos. São eles: um 
poncho e um pergaminho, 
para narrar mitos gregos; 
um grande bolo de aniver-
sário, para um conto po-
pular norte-americano; e 
pranchas para ilustrar um 
mito diluviano do povo 

indígena Yekwana, etnia 
do noroeste de Roraima.

A visitação será mediada 
por monitores, que irão in-
centivar as crianças e ajudar 
nas interações para que elas 
tenham uma experiência lúdi-
ca da leitura e da descoberta.

Lara Oliveira

SERVIÇO

Exposição 
Viajando 
com Tapetes 
Contadores 
de Histórias

Até 3 de março; 
de terça a 
domingo, das 
09h às 21h, na 
Caixa Cultural 
Brasília. 
Entrada 
gratuita. 
Classificação 
indicativa livre 
para todas as 
idades. 

Taguatinga 
Shopping 
realiza pós 
carnaval 
animado para 
os pequenos

DIVULGAÇÃO: TAGUATINGA SHOPPING

O carnaval passou, mas a 
folia para as criançãs conti-
nua. Amanhã  e domingo, a 
partir das 15h, o evento Res-
saquinha de carnaval oferece 
programação para a criança-
da e toda a família, com muita 
música e atividades divertidas.

O grupo Ventoinha Canudo 
será a atração principal ama-
nhã para os pequenos. O grupo 
celebra 20 anos de participação 
nos carnavais de rua da cida-
de, promovendo uma ocupa-
ção pacífica das superquadras, 
com a sua banda de pífanos.  

No domingo, a festa vai ficar 
por conta do grupo Pé do Cer-
rado que une circo, teatro, dan-
ça, poesia e folclore, canções 

populares, autorais, instru-
mentais e releituras. Além das 
apresentações dos dois grupos 
brasilienses, o evento ainda 
promoverá várias atividades 
para as crianças, como pintura 
no rosto, make infantil de car-
naval e ainda a presença de Djs 
para animar a tarde. O evento 
ocorrerá na Praça de Vidro, 
Piso 3. Para participar, interes-
sados devem retirar a pulseira 
de entrada nas lojas infantis 
do shopping: Alphabeto; He-
ring Kids; Tip Top; Puket; Mini 
Melissa Clube; Milon; Malwee 
Kids; Teens e Kids; e Tuti Kids.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

A folia continua para a criançada

SERVIÇO

Ressaquinha de Carnaval

Amanhã e domingo, a partir das 15h, no Taguatinga Shopping. Para 
participar, interessados devem retirar a pulseira de entrada nas 
lojas infantis do shopping: Alphabeto; Hering Kids; Tip Top; Puket; 
Mini Melissa Clube; Milon; Malwee Kids; Teens e Kids; e Tuti Kids.
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Público durante visitação a Fazenda Novo Horizonte, onde ocorre o Minelis Coffee Experience

DIVULGAÇÃO MINELIS COFFEE EXPERIENCE

Sobradinho está pres-
tes a abrir as portas para 
os amantes de café com a 
chegada do tão aguardado 
Minelis Coffee Experience 
2024. O evento anual, cele-
brado pela quarta vez conse-
cutiva, promete transformar 
a região em uma referência 
para os apreciadores da be-
bida, reunindo produtores, 
especialistas, profissionais 
e entusiastas em uma cele-
bração da cultura cafeeira. 
Amanhã, a produção pro-
mete oferecer uma expe-
riência sensorial que mer-
gulha os participantes no 
mundo do café.

Localizado na Fazenda 
Novo Horizonte, o evento 
ocorre em uma vasta área 
de exposição que abriga 
inúmeras atrações, desde 
degustações de café gour-
met até workshops educa-
cionais ministrados por es-
pecialistas renomados. Este 
ano, o Minelis Coffee Expe-
rience está determinado 

No mundo do café
Evento Minelis 
Coffe Experience, 
em Sobradinho, 
reúne produtores, 
especialistas, 
profissionais e 
entusiastas para 
celebrar a bebida 

a levar os participantes a 
uma jornada ainda mais 
profunda no universo do 
café, explorando tanto 
os aspectos tradicionais 
quanto as inovações mais 
recentes da indústria.

A experiência tem, em 
média, uma duração de três 
a quatro horas e conta com 
uma programação cultural 
e educativa. O evento, que 
começa às 14h30, além de 
proporcionar uma degus-
tação dos mais variados 
gostos e formas distintas 
de preparar o café, também 
oferece uma apresentação 
da Fazenda Novo Horizon-
te, um mini-curso de cafés 
especiais, métodos de café 
com um barista convidado, 

visita à plantação do local, 
experiência de torra e ações 
de sustentabilidade.

O Minelis Coffee Expe-
rience 2024 promete ser 
uma celebração inesquecí-
vel do café, reunindo pes-
soas de vários lugares para 
compartilhar sua paixão e 
explorar as infinitas possi-
bilidades que essa bebida 
tão amada tem a oferecer. 
Com uma variedade de 
degustações, workshops e 
exposições, o evento ofe-
rece uma experiência en-
riquecedora para todos 
os que desejam entender 
mais sobre esse universo 
gastronômico. 

Crianças de até 6 anos 
têm acesso gratuito e dos 7 

aos 12 pagam meia-entra-
da. Menores precisam estar 
acompanhados pelos pais 
ou responsáveis. No valor 
do ingresso, além do pas-
seio, está incluído lanche 
à vontade com muito café, 
sucos, bolos e salgados. Ao 
fim do evento, o partici-
pante ganha um souvenir 
surpresa.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Minelis Coffee Experinece

Amanhã, das 14h30 às 18h, 
na Fazenda Novo Horizonte 
(Núcleo Rural Asa Norte, 
Sobradinho)

Luiza Freire*
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Luiza Freire*

Hoje, entra no catálogo 
da Netflix o filme Einstein e a 
Bomba, produção que aborda 
o envolvimento do  cientista 
Albert Einstein no desenvolvi-
mento da bomba atômica du-
rante a Segunda Guerra Mun-
dial. Dirigido por Anthony 
Philipson, o documentário 
oferece uma visão fascinante 
dos dilemas éticos e morais 
enfrentados por Einstein e 
outros cientistas envolvidos 
no Projeto Manhattan. Ao 
mesmo tempo em que Eins-
tein reconhece o potencial 

destrutivo da bomba, ele 
também sente a urgência de 
ajudar os aliados a vencer a 
guerra. O elenco responsável 
pela dramatização presente 
no documentário conta com 
nomes como Aidan McArdle 
(Deadly Cuts), Andrew Havill 
(O despertar) e Helena Wester-
man (Smooth ride). A narrativa 
do filme mergulha nos basti-
dores dessa história controver-
sa, explorando a vida pública 
do cientista e o que aconteceu 
quando ele fugiu da Alema-
nha e a complexa relação com 
uma das mais devastadoras 
criações da história.

RepRodução/  Netflix

A revolução 
científica
A relação de Albert einstein com o desenvolvimento 
da bomba atômica durante a Segunda Guerra 
Mundial é o tema de série da Nettflix

Na rota do suspense
PRIME VIDEO

Ambulância: Um Dia de Crime é um 
thriller de ação que acompanha a 
história de dois irmãos, danny (Jake 
Gyllenhaal) e Will (Yahya Abdul-
Mateen ii). No longa, após um assalto a banco dar errado, os irmãos se 
veem envolvidos em uma perseguição frenética pelas ruas de los Angeles. 
desesperados para escapar da polícia e de um perigoso grupo de criminosos, 
eles sequestram uma ambulância e fazem o paramédico (interpretado por eiza 
González), que está dentro dela, de refém. o filme, dirigido por Michael Bay, 
está disponível hoje no prime Video e promete muita adrenalina, reviravoltas e 
ação incessante, mantendo o público atento do início ao fim.

Impasse mortal
NETFLIX

produção do diretor e roteirista 
sueco Richard Holm, O abismo 
foca na rotina intensa e 
tomadas de decisões decisivas 
de frigga (tuva Novotny). A 
protagonista está iniciando 
um novo relacionamento 
com dabir (Kardo Razzazi), 
tentando manter as pazes com 
o ex-marido, cuidar dos filhos e garantir a ordem como chefe de segurança da 
maior mina do mundo, Kiirunavaara, na cidade sueca de Kiruna. o suspense, que 
também entra na plataforma da Netflix hoje, inicia quando, inesperadamente, 
uma falha geológica faz com que a cidade afunde aos poucos e toda a população 
precise evacuá-la. Assim, frigga entra em um impasse entre a segurança de seus 
entes queridos e dos trabalhadores da mina, de onde vem a fonte do problema.

Pelos olhos de  
Jennifer Lopez 
PRIME VIDEO

Com um elenco de peso, o longa This 
is me…Now: A love story chega hoje 
às telas da Amazon prime para levar o 
espectador em uma viagem permeada 
pela visão da protagonista. dirigido 
por dave Meyers, o filme conta com 
a atuação de Jennifer lopez, Sofía 
Vergara, Ben Affleck, post Malone e 
outros grandes nomes. essa odisseia 
cinematográfica foi baseada em 
narrativas mitológicas e cura pessoal. 
lançado juntamente com o primeiro 
álbum em estúdio após uma década, o filme retrata a jornada de Jennifer 
lopez pelo o amor através de seus próprios olhos. Com figurinos fantásticos, 
coreografias esmeradas e participações especiais repletas de estrelas, este 
panorama é um mergulho introspectivo no coração resiliente de Jennifer.

Rir para não chorar
NETFLIX

A Netflix lança hoje a primeira 
temporada da série Comédia do 
caos. Na produção da indonésia, 
após panca (interpretado por Raditya 
dika) ser expulso da própria empresa, 
ele precisa conciliar o casamento 
com seu clube de comédia, que vai 
mal das pernas. os episódios, além 
de fazerem o telespectador soltar 
aquela gargalhada, também retratam 
situações corriqueiras da vida e decisões 
importantes que precisam ser tomadas, 
tudo com um toque de comédia dado 
pelo próprio protagonista. É o famoso 
rir para não chorar.
 

* Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

RepRodução/ pRiMe Video
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TO
DAVIA

O FILHO DO HOMEM

De Jean-Baptiste Del amo. 
Tradução: Julia da Rosa Simões.  
Todavia, 206 páginas. R$ 79,90
A violência passada entre 
gerações, a dificuldade de 
relacionamento entre um pai e 
um filho, o isolamento e o horror estão no centro 
desse romance de um dos mais celebrados autores 
contemporâneos franceses. Del Amo ganhou os 
Prêmio Goncourt de estreia e Prix du Livre Inter, duas 
importantes premiações da literatura francesa.

na estante        por nahima maciel

EM ALGUM LUGAR  
LÁ FORA
De JaBari asim. 
traDução:rogerio W. galinDo. 
instante, 

256 páginas. r$ 59,90
Inédito no Brasil, o autor 
americano apresenta uma história de amor que 
se passa nos Estados Unidos do século 19. No 
entanto, na perspectiva dos personagens, não 
se fala em escravizados e sim em sequestrados, 
nem em senhores, mas em ladrões. É uma 
mudança de linguagem que Micheliny Verunschk, 
autora de prefácio, chama de vocabulário 
contracolonial.

O PIANISTA
De WlaDyslaW szpilman. 
traDução: tomasz Barcinski. 
recorD, 272 páginas. r$ 58,40
Narrada em primeira pessoa 
e de forma muito vívida, a 
história do pianista polonês 
que sobreviveu ao gueto de Varsóvia é um 
dos relatos de sobrevivência mais marcantes 
da Segunda Guerra. Entre 1939 e 1945, 
Szpilman passou pela maior forma de 
tortura imposta pelos nazistas — a privação 
de humanidade — e sua história rendeu o 
filme de mesmo nome dirigido por Roman 
Polanski.

SR. LOVERMAN
De BernarDine evaristo. 
traDução: camila von 
holDefer. 

companhia Das letras, 328 
páginas. r$ 89,90
Eles têm 70 anos, estão 
casados há décadas e há 
muito tempo deixaram que 
a frustração se normalizasse na vida de casal. 
Ele a trai com o melhor amigo, mas não tem 
coragem para assumir a homossexualidade. 
Ela sabe que ele nunca foi apaixonado por 
ela. É nesse universo que Bernardine Evaristo 
mergulha com uma prosa que traz, também, 
uma grande carga poética. 

Lide com suas incertezas da melhor ma-
neira possível. Na prática, isso significa 
que não seria bom, hoje, você se lançar 

a tomar atitudes sobre suas incertezas, como se 
isso servisse para as exorcizar. Só pioraria.

As pessoas são sujeitas a estados de 
ânimo e humores imprevisíveis. Consi-
dere isso com atenção e carinho, para 

não cair no equívoco de tratar as pessoas como 
objetos. Nem você gostaria desse tratamento.

Incentivos não faltam, mas é bom ter em 
mente que nem tudo é oportuno fazer, es-
pecialmente num dia desorientador como 

hoje. Ganhar tempo parece ser o melhor recurso 
possível, para amadurecer as ideias em curso.

Anote as boas ideias que surgirem hoje, 
porque precisarão ser revistas em outro 
momento em que o espírito prático esteja 

em alta. Permita-se o alívio das fantasias, ainda 
que você saiba serem impossíveis de realizar.

O desconforto é passageiro, procure não 
tomar atitudes rompantes sobre o que você 
sentir hoje, nem muito menos a respeito do 

comportamento das pessoas que, supostamente, 
estariam aí para solucionar e não para atrapalhar.

Cuide para que a desorientação das pes-
soas com que você se relaciona não conta-
mine você. Tome distância segura, mas ao 

mesmo tempo não torne isso tão claro ao ponto de 
elas acharem que você tem algo contra elas.

São muitas pontas soltas que foram 
ficando para trás, aguardando para 
ser amarradas e colocadas em ordem. 

parecem ressurgir ao mesmo tempo, criando 
um caos temporário. Isso passa.

Divertir-se é um direito inalienável, 
porém, saber escolher o momento e as 
pessoas para isso é uma obrigação, são 

contaminados com atitudes prepotentes e um 
tanto destrutivas.

Talvez aconteça de você não encon-
lugares ou com as pessoas em que 
normalmente isso acontece. Procure 

aceitar essa condição sem lutar contra ela, 
porque é apenas passageira.

Meça suas palavras, não se meta a que-
rer esclarecer ninguém, especialmente 
se você não recebeu nenhum chamado 

nesse sentido. Hoje é um dias em que as con-
versas degringolam facilmente em discussões.

Ainda que o cenário seja seguro e tudo 
esteja sob controle, mesmo assim sua 
alma está sujeita a ser tomada por 

profundos sentimentos de insegurança. É tudo 
irracional, porém, forte não ser considerado.

Prepare-se para um dia de emoções 
misturadas e desencontradas, no qual 
as questões que normalmente não 

mereceriam sua atenção, porque funcionariam 
automaticamente, quebrar ao mesmo tempo.

AO PRIMEIRO SINAL de que tua própria mente te atormente, procura ser maior 
que ela, determinando com tua vontade o rumo que tuas emoções tomem. 
Isso não será fácil, porque se arraiga em nossa humanidade o equívoco de que 
sofrer seja a nota dominante de nossa existência, e que o sofrimento seja um 
bom sinal de que estamos evoluindo. Arranca de ti esse equívoco, apresenta 
com firmeza a opção de que é levitando graciosamente sobre o sofrimento que 
nossa humanidade evolui entre o céu e a terra. Porém, considera o seguinte com 
cuidado, uma boa parte do mundo em que existes é construído sobre o equívoco 
do sofrimento, por isso, não esperes ser fácil superar essa inércia, tu deves te 
impor com firme vontade para que tua alma não seja engolfada por esse vórtice 
equivocado, que é todo mundo sofrer e achar isso normal.

HORÓSCOPO

Título horóscopo

DATA ESTELAR: Lua cresce Vazia em Peixes o dia inteiro

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

passatempo
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Elas por elas 
(GLOBO, 18H23)

Rico orienta os policiais a 
deterem Marcos. Taís afirma 
que Marcos é inocente. Todos 
comemoram a libertação de 
Taís e Marcos. Natália pede que 
Mário aproveite para investigar 
a morte de Bruno. Lara perdoa 
Taís. Marcos se desculpa com 
Pedro e Natália, e garante aos tios 
que deseja se tornar uma pessoa 
melhor. Ísis e Giovanni sentem 
falta uma do outro. Tony sugere 
trabalhar para Cris. Sérgio e 
Giovanni surpreendem Helena ao 
votarem por seu afastamento da 
presidência da empresa.

Fuzuê
(GLOBO, 19H40)

Preciosa tenta se aliar 
novamente a Pascoal. Nero 
é levado para uma cirurgia 
e todos se preocupam. César 
demonstra a Rui e Preciosa sua 
preocupação com o depoimento 
de Julião. Julião revela a 
Barreto seu envolvimento 
com César. Jefinho se recusa a 
cantar com Selena. Julião exige 
se associar aos negócios de 
César. Heitor sai de casa. Bebel 
manda César se afastar. Miguel 

e Alícia pedem para Francisco 
comandar a Fuzuê na ausência 
de Nero. Barreto desabafa com 
Luna. Julião observa Miguel 
e Luna. Maria sofre ao ver 
seus cabelos caírem. Preciosa 
pede para Julião sabotar o 
lançamento de Luna.

Renascer
(GLOBO, 21H00)

José Inocêncio e Pastor Lívio 
conversam sobre o passado do 
fazendeiro. Inácia explica a Padre 
Santo o motivo da ausência de 
João Pedro no casamento do pai. 
João Pedro reage quando Bento 
afirma que o irmão sente ciúmes 
de Mariana. Morena conversa 
com Inácia sobre a educação de 
Ritinha. Norberto sente tristeza 
ao se dar conta de que Jacutinga 
fechou as portas de sua casa 
e vai embora da cidade. Padre 
Santo sente uma indisposição. 
Eliana tenta convencer Eriberto 
a descobrir se Venâncio tem 
outra mulher. É chegado o dia 
do casamento de José Inocêncio 
e Mariana na fazenda. Desolado, 
João Pedro assiste de longe 
à celebração do casamento. 
Mariana sofre ao notar o estado 
de João Pedro.

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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CRÔNICA
Paulo Pestana   •฀฀ papestana@uol.com.br

A queda da 
juventude

A 
queda dos cabelos começou antes dos 30 anos 
de idade e talvez isso explique porque nosso 
amigo não viu a velhice chegar. Velhice, em 
termos, por que só este ano ele completa os 60 

anos; vai ter direito a plaquinha para estacionamento 
preferencial, mas ainda não quer ser chamado de idoso. 
Enfim, a Lei o reconhece como velho; ele não.

O abdômen largo se de-
ve mais aos hectolitros de 
cerveja que vem consu-
mindo há décadas do que 
à falta de disposição para 
fazer exercícios físicos. As 
ressacas cada vez mais fre-
quentes deveriam servir 
de alerta para moderação, 
mas um hepatovit com gos-
to (horrível) de abacaxi tem 
mascarado a indisposição.

Velhice é um estado de 
espírito, me disse uma jo-
vem enfermeira dia desses. 
Para ela, que é bem joven-
zinha, talvez seja. Para o 
meu amigo é o chamado 
espírito de porco. 

É preciso encarar o pro-
cesso com bom humor e 
saber que a única alternati-
va à velhice é bastante pior. 
“A coisa mais moderna que 
existe nessa vida é envelhe-
cer/ A barba vai descendo e 
os cabelos vão caindo, pra 
cabeça aparecer”, canta Ar-
naldo Antunes.

Mas nem tudo é poe-
s i a .  Ou  q u a s e  n a d a . 

Envelhecer, em muitos ca-
sos, é reaprender a viver, é 
saber conviver com limi-
tações cada vez maiores e, 
talvez por isso, todo mun-
do fica mais cauteloso por-
que perigos novos se apre-
sentam a cada minuto. 

O simples ato de levan-
tar da cadeira já vem com 
novidades; uma zonzeira 
repentina digna de uma 
dose caprichada das me-
lhores pingas, que balan-
ça e não deixa cheiro. Se o 
sujeito bobear, tropica. E 
velho não pode cair.

Comer também exige 
uma certa parcimônia, o 
que representa uma mu-
dança terrível, porque não 
há temperança que resista 
a um prato de torresmo, a 
uma tigelinha com frango a 
passarinho ou um sarapatel 
com coentro e cebolinha. 

O meu amigo vem desa-
fiando esses mandamentos. 
Se recusa a olhar na folhi-
nha e compensa no catálo-
go da farmácia, ambiente 

que tem frequentado mais 
do que o bar, em busca de 
química que compense a 
parca produção do alque-
brado organismo. 

Não há mais o viver como 
se não houvesse amanhã. 
Até porque o dia seguinte 
nasce com dores inusita-
das em músculos que ele 
nem sabia existirem, mas 
outro dia ele apareceu com 
um olho roxo e maxilar 
deslocado. O passado de 

altercações violentas o con-
dena, mas há muito havia 
parado de brigar; teria se 
desentendido no trânsito? 
No mercado? No bar?

Ele próprio esclareceu, bal-
buciando as palavras por cau-
sa da dor: não houve pugilato, 
discussão, nada. E denun-
ciou: o culpado era o dedinho 
mínimo do pé direito. O arte-
lho, que, como os outros de-
dos — exceto o dedão, halux 
—, não tem nome específico, 

serve para muito pouca coisa, 
mas, pelo jeito, atrapalha. 

O espírito jovem desco-
nhece cadeira e fez com que 
ele tentasse vestir a cueca 
ainda de pé, mas ela engan-
chou no pequeno dedo e o 
equilíbrio foi para o espaço. 
A queda foi inevitável e o 
rosto encontrou a ponta da 
cama. Olhando no espelho, 
ele viu pela primeira vez um 
velho com um grande he-
matoma no rosto.




